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L A S 
D E L C O N G R E S O 
D E S A N T A N D E R 
IOS DELEGADOS-EXPONEN EN 
MADRID ALGUNAS DE ENORME 
IMPORTANCIA QUE PEDIRAN 
DE LA ASAMBLEA AGRICOLA 
ACUERDOS ADOPTADOS PARA 
LA EXPORTACION DE VINOS Y 
OTROS PRODUCTOS HISPANOS 
UADRIV, abri l 26. 
Hoy Hegó a é s t a la d e l e g a c i ó n aue 
¡ristió al Congreso I n d u s t r i a l de 
Santander, trayendo consigo las reeo-
luciones del Congreso que presenta-
rán al Rey- E n t r e s dichas resolu-
ciones figuran una r e d u c c i ó n en los 
derechos de e x p o r t a c i ó n , y en el n ú -
roero de autoridades, a s í como una 
reforma general en l a a d m i n i s t r a c i ó n 
del gobierno. , , , , ,, 
Acudieron a rec ib ir a los delegados 
un gran n ú m e r o de hombres de ne-
E S E T E M A F U 
BRILLANTE SESION CELEBRO 
A Y E R E L INSTITUTO CUBANO 
DE DERECHO INTERNACIONAL 
£ 0 $ ü e t e r a n o s d e 
l o 
l a I n d e p e n d e n c i a 
o m e n a i e n a c i o n a l 
EN LA UNIVERSIDAD HICIERON 
GALA DE ELOCUENCIA ALGUNOS 
DE LOS MEJORES ESTUDIANTES 
A Y E R T A R D E Q U E D O C O N S T I T U I D O E L C O M I T E O R G A N I Z A D O R 
B A J O L A P R E S I D E N C I A D E L I L U S T R E G E N E R A L C E B R E G O 
T u v o efecto en la m a ñ a n a de ayer 
en el A u l a Magna de nuestra U n i -
vers idad la cuarta s e s i ó n celebrada 
por la Sociedad Cubana de Derecho 
Internac iona l , que r e s u l t ó bri l lante , 
por el m é r i t o de los trabajos leidos 
gocictó y manufactureros de Madr id , , por sug autores, estudiantes todos, 
í n d o l e s la bienvenida. i ante UTia selecta y dist inguida con-
„ , . ' currenc ia , formada en su mayor par 
RESOLUCIOX A D O P T A D A P O R L A te C a t e d r á t i c o s , graduados 1 
ASAMBLEA D E A G R I C U L T O R E S ^ a i u m n o s . (je la Univers idad , as i co-
, ., „ , ¡ m o u n a val iosa r e p r e s e n t a c i ó n del 
MADRID, abr i l 2 6. 
Entre las resoluciones adoptadas 
lioy por la asamblea general de agr i -
cultores de E s p a ñ a f igura una peti-
ción al gobierno para que negocie ac-
Signif icados veteranos de l a 
independencia, apreciando en su 
verdadero c a r á c t e r e l homenaje 
nac iona l que se t r a t a de t r ibutar 
a los funcionarios que acaban de 
sa l i r de l gabinete, h a n respal -
dado l a in i c ia t iva de dicho acto 
ton l a siguiente c a r t a : 
" H a b a n a , A b r i l 35 de 1923. 
S e ñ o r Pres idente del C o m i t é 
Permanente de las Corporacio-
nes E c o n ó m i c a s . 
funcionarios sea t a m b i é n reducido, 
concesión de c r é d i t o s a los agr icu l -
tores en el Banco de E s p a ñ a , reduc-
dóu en ios fletes a los productos 
agrícolas, r e v i s i ó n de los impuestos 
terrestres, que las t r o p a s - e s p a ñ o l a s 
_eii Marruecos se surtan' de produc-
tos nacionales exclusivamente, y j u -
bilaciones para los trabajadores del 
campo. ' 
" U C O R R E S P O N D E N C I A D E E S -
PAÑA" D i C E Q U E H A B R A R E -
DI < ' C I O N E S E N X A P L A N -
T I L L A D E G U E R R A 
MADRID, abril 2 6. 
r ilo^ habla " L a Correspondencia de 
[España" de las posibles reducciones 
íue se h a r á n en las plant i l las de 
iuerra con objeto de d i sminuir el 
jersonal, l imitando los gastos. 
Las reformas se h a r á n sobre 
Continúa en la p á g i n a 16. 
la 
EL N E G O C I A D O P A R A 
U C E N C I A S D E A R M A S 
HA S I D O C L A U S U R A D O 
SIGUE SUS ACTUACIONES EN 
IOS FRAUDES E L JUZGADO DE 
INSTRUCCION DE LA PRIMERA 
Ayer ha estado trabajando act i -
^aente el Juzgado de I n s t r u c c i ó n 
*e la Sección P r i m e r a , que conoce 
M W causa inic iada con motivo de 
14 denuncia del Secretario de Gober-
•üc-.óa, doctor I turra lde , en la invea-
J!Sacion de c ó m o se han llevado a la 
Ifactica las falsedades sorprendidas 
^ la expedic ión de cartas de pago 
Uara la entrega de l icencias auto-
nwndo la p o r t a c i ó n de armas de 
'uego. 
se han dado ó r d e n e s a los d is t in-
s cuerpos de p o l i c í a para que i n -
süguetl ciué perfi0nas ajena3 a las 
ttĥ  del Gobierno puedan tener 
,ahCl°n con estos hechos pues se 
Jo 1 a § e n t e s fl116 se han dedica-
te., v esPacio de a ñ o s a gestionar 
^5 licencias de armas . 
; ¿ E r f , Ledo. Antonio G 
Je ¿ °"'el Secretario Jud ic ia l 
bello sexo, amante de la cu l tura . 
E l acto f u é presidido por el R e c -
tor, doctor A r a g ó n , quien t e n í a a 
sus lados en el estrado, a l doctor 
S á n c h e z Bustamante ; a l presidente 
, del T r i b u n a l Supremo, doctor A n -
tiramente con las naciones donde hay , c Betancourt ; a l senador D r . 
leres secas con objeto de conseguir , Cct;me de la Torr iente y a l s e ñ o r 
un permiso para La entrada de los : Cam. lo j de LeóU) Ministro de 
Tinos españo les . ¡ H a i t í 
La reso luc ión t a m b i é n pide que sé , E l doctor A r a g ó n d e c l a r ó abierta 
hagan reformas en el s istema de i m - 1 ]a s e s i ó n y c o n c e d i ó la palabra a l 
puestos, y r e d u c c i ó n de los mismos joven estudiante s e ñ o r Car los A g u i -
8n las exportaciones de vinos n a c i ó - rre ; quien en breves frases puso de 
nales, así como que el n ú m e r o de I manifiesto l a importancia del Dere-
cho, -Internacional y a n u n c i ó los de-
m á s alumnos que h a b r í a n de euce-
derle. 
H e r m i n i o R o d r í g u e z 
I n i c i ó la lec tura de los trabajos 
c i e n t í f i c o s el estudiante, s e ñ o r H e r - ] 
minio R o d r í g u e z , .quien se o c u p ó de • 
una mater ia U n interesante como 
es el "Derecho Internac iona l A é r e o " , [ 
demostrando, en bien documentados ¡ 
informes, su conocimiento en tan | 
n o v í s i m a mater ia . 
F u é muy aplaudido. 
M a g n í f i c o trabajo 
O c u p ó el siguiente turno en la 
tr ibuna , el aventajado estudiante se-
ñ o r C a r l o s Caste l lanos , quien d ió 
lec tura , con voz c lara , a un m a g n í -
fico trabajo sobre " L a E s c u e l a de 
Derecho de l a H a b a n a , en su re la -
c i ó n con el Derecho Internac ional 
P r i v a d o " , en el que dijo que, la re-
v o l u c i ó n del 9 5 a ú n no h a b í a ter-
minado, pues ahora h a b í a que con-
t i n u a r l a , pero "con el machete del 
[ patriotismo afilado en la cul tura y 
en el derecho", es decir: por medio 
de la toga y la d iplomacia; y t e r m i - ; 
n ó , abogando por que se hagan las 
gestiones necesarias para que la pro 
x ima s e s i ó n del Inst i tuto de Dere-
cho I n t e r n a c i o n a l Mundia l , se cele-
bre en la H a b a n a . 
F u é ovacionado y calurosamente 
felicitado al t erminar . 
*'De l a s obligaciones no convencio-
nales" 
Acto continuo, f u é l e í d o por el 
inteligente a lumno Manue l Bu igas , 
ü n valioso trabajo t itulado "De las 
obligaciones no convencionales", de-
mostrando su conocimiento en tan 
extenso como profundo tema. 
F u e r o n ocupando d e s p u é s l a t r i -
buna y leyeron trabajos de verda-
dero m é r i t o s , los alumnos, s e ñ o r e s 
P ó r t e l a , Mencla y N in , q u i é n e s ocu-
paron l a a t e n c i ó n de los concurren-
tes con temas tan interesantes como 
" L a Neutra l idad" , " L a Personal idad 
J u r í d i c a de C u b a en r e l a c i ó n con 
otros p a í s e s " y " L a responsabil idad 
del E s t a d o eh los estragos y d a ñ o s 
causados por l a g u e r r a " ; siendo pre-
miados sus estudios por repetidas 
salvas de aplausos. 
B r i l l a n t e t ema 
D e s p u é s s u b i ó a la t r ibuna el jo -
ven estudiante s e ñ o r J . M . Mante-
c ó n , quien, de una manera c lara y 
prec isa , d i ó l ec tura a un bri l lante 
trabajo bajo el t í t u l o de " E v o l u c i ó n 
de los principios que insp iran los 
^principales s istemas de Derecho I n -
ternacional Pr ivado" . 
A su t e r m i n a c i ó n f u é m u y ap lau-
dido. 
"Derechos de C u b a a l a I s l a d© 
P i n o s " 
L a lec tura del ú l t i m o tema de l a 
Íl€nte3 r e l a o ^ n o í todos ^os e x p e - ! s e s i ó n de ayer estuvo a cargo del 
e ^go comnrol °.S C^n, las cartas i correcto joven, s e ñ o r Castro Mou-
T > m b i é n c o I ^ a J:S SaS- t J t e r o , quien se o c u p ó del debatido 
García So r i ( f i e r 0 - n ^ el 1 asunto de la I s l a de Pinos , demos-
10 Rencun.p,,01^08 menores E r n e s - ¡ tvando en su blen documentada con-
ntonio a r c í a , 
l i i l s e ñ o r 
Sefior J-"-a .y del oficial del Juzgado 
C i u d a d . 
S e ñ o r : 
E n t e r a d o s de que algunos 
c o m p a ñ e r o s se h a n acercado a 
ustedes con e l objeto de orga-
n izar u n homenaje de c a r á c t e r 
nac iona l a los s e ñ o r e s que a c a -
ban de s a l i r de l Gabinete, nos 
complacemos en a d h e r i m o s a l 
proyectado acto y en ofrecerla 
nues tra c o o p e r a c i ó n p a r a cuanto 
podamos ser ú t i l e s . 
A I mi smo tiempo deseamos 
fe l ic i tar a los elementos que co-
mo los presididos por usted, l a -
boran c í v i c a m e n t e c u b i « n de l a 
P a t r i a , desarrol lando u n a p o l í -
t ica a l t a y honrada , que consi-
deramos reflejo de l sentimiento 
cubano. 
D e usted m u y atentamente, 
i G e n e r a l A . Cebreco, general 
Rogel io Cast i l lo , general J . E . 
Ducasse , >general Antonio V a r o -
na , genera l E n r i q u e L o y n a z del 
Cast i l lo , general J o s é B . A l e -
m á n , teniente coronel Donato 
T a m a y o , teniente coronel J . E l í -
seo C a r t a y a . " 
L a Idea del homenaje, que par -
t i ó de los elementos veteranistas 
y l a recogieron los representan-
tes de l a s clases e c o n ó m i c a s , no 
se hubiese malogrado por mucho 
que se l a combat iera; pero aho-
r a , con el concurso de esos p a -
triotas a quienes nadie o s a r á 
d i scut ir y menos presentar como 
traidores , e s t á en f ranca m a r c h a 
y c u l m i n a r á ©n ©1 m á s reso-
nante é x i t o . 
No cabe dudarlo . A y e r q u e d ó 
constituido el C o m i t é organiza-
dor en u n a r e u n i ó n pres id ida por 
el i lus tre mayor general Cebreco 
y a l a que concurr ieron e l gene-
r a l Ducasse y e l coronel C a r t a y a , 
altas f iguras t a m b i é n de l a gue-
r r a de independencia. L a for-
m a c i ó n de ©se C o m i t é demuestra 
el c a r á c t e r c í v i c o - p a t r i ó t i c o qu© 
t e n d r á e l acto, a despecho d© 
todo lo qu© s© d iga en contrario 
tratando de desvirtuarlo o d© 
restar le importanc ia . 
H© a q u í las personas a c l a m a -
das p a r a integrar el organismo 
s»s 01iv¡ 
W en i086 Autonio E l o y , se constitu-
y en 1 S€cretarla de G o b e r n a c i ó n 
del n^s oficinas de la Zona F i s c a l 
1 Oriente de la Habana . 
«I jU2 °c,tor Jturralde r a t i f i c ó ante 
4 la ^,._0. ^ denuncia, accediendo 
- Policía v 
i" j e t a r í a d í r ^ de A.rAmasde I existen para que s iga siendo ese te-
urrell Jefp> h 1 m rW l11'* 
" i n ^ J L . . i , soc .0 1 ferencia las razones de derecho que 
fe62 í'-Prim 
y R a m ó n 
empleados Garc ía y | t i t u l ó s u trabajo "Derecho de 
o en el nrnm^ rf 0 r d . e ° e s 1 C u b a a la I s l a de Pinos", y fué muy PIJL «i propio negociado 
fueron instruidos 
siendo puestos d e s p u é s 
rl^0 el S . i n í c i a d a se ha c 
c.lausur^:lln.lsterio -
e Ai 
r u s u r a d o T r x i r 1 0 F i s c a l . Ayer 
' L e r n a s deT.g05iad0 de L i c e n c i a s 
f u é 
c'ont ̂ Uai 
'a Secretarla de G o -
^ se PuS0 a la entrada del 
sigilante de P o l i c í a que 
nueva orden. ^ J ^ H hasta 
SIGUE EN 
G e n e r a l 
•ültu 
'o 
L A R E N U N C I A • 
B E T A N C O U R T 
BQ 
a % í a d a 0 i qUo no 86 sabia 
el ^ _ _ S . e c r e t a r l a d ra 
felicitado por el mismo. 
E l Minis tro de H a i t í 
A ruegos del Rector hizo uso de 
la p a l a b r a el s e ñ o r Cami lo J . de | 
L e ó n , Ministro d'e H a i t í . H a b l ó en j 
f r a n c é s muy correcto, para lamen-1 
tar no poseer el castel lano y demos- : 
trar a los j ó v e n e s estudiantes toda 
l a a d m i r a c i ó n que siente hacia C u -
ba, que, si bien es p e q u e ñ a por s u 
e x t e n s i ó n , es grande por su cu l tura . I 
T e r m i n ó manifestando, que se l l e - | 
ará el grato recuerdo de desear 
que su p e q u e ñ o , pero querido p a í s , ! 
imite a Cuba. 
I U n a o v a c i ó n r e c i b i ó a l t erminar; 
; el s e ñ o r de L e ó n . • j 
c u á n i H a b l a el doctor A r a g ó n 
A g r i - ; P a r a cerrar el acto hizo uso de 
de V í c t r H u g o , a quien l l a m a b a n 
"el a lma", diciendo que era é l , el 
a l m a de l a Univers idad . Y t e r m i n ó 
pidiendo tres v ivas: uno p a r a la 
Un ivers idad , otro para la Sociedad 
de Derecho In ternac iona l C u b a n a y 
uno m á s p a r a el doctor B u s t a m a n -
te, prorrumpiendo la concurrencia 
en una delirante o v a c i ó n , que t r i -
b u t ó de pie, durante varios minu-
¡ t o s a l gran I n t e r n a c i o í í a l l s t a de glo-
, r i a m u n d i a l : doctor S á n c h e a B u s -
tamante. 
E l doctor Bus tamante 
Calmado los aplausos y a ruego 
de los estudiantes, el doctor B u s t a -
mante h a b l ó , vis iblemente emociona-
do y dijo que s ó l o p o d í a manifestar 
su agradecimiento laborando por la 
Univers idad y "que s i le d e b í a todo 
lo quo era a la Univers idad, no era 
nada que le diera un poco de todo 
lo mucho que le d e b í a " . 
U n a del irante o v a c i ó n s e l l ó las 
sentidas frases del gran profesor. 
Cerca de las doce t e r m i n ó el acto. 
SALON DE ACTOS DEL 
DIARIO DE LA MARINA 
^ rer 6 ^ i s o da ancourt. cou la palabra el doctor A r a g ó n , auien, 
^'o*1^0 'a r p n n „ a entender Que fon su oratoria reposada y elegan-
?0ti"oa 
ahora, 
^ t a - ; ^ PodemoUs1Cla ? e l carg0-1U5 at irmar ^ manifiesto los grandes gen—'«i, no ha 1 - - " " « a i tjuo m c u i u a aei doctor Antonio S á n c h e z 
l \ que r a u r 0 0tra cosa Bus tamante , a quien c o m p a r ó con 
«car su d imi- el personaje de la sociedad de j ó -
* venes A. 13. G., de "Los Miserables" 
E X H I B I C I O N D E L C R I S T O 
D E M A T E U , M A R A V I L L A 
D E L A R T E E S C U L T O R I -
C O , D E 5 D E L A T A R D E 
A 10 D E L A N O C H E . 
E L V I E R N E S P O R L A 
N O C H E Q U E D A R A C L A U -
S U R A D A L A E X P O S I C I O N 
que h a de d ir ig ir l a o r g a n i z a c i ó n 
del homenaje: 
Pres idente: G e n e r a l A g u s t í n 
Cebreco. 
Vice-Pres idente: Doctor P e d r o 
Pablo K o h l y . 
t e s o r e r o : Mar io A . Macbeath. 
Voca les : G e n e r a l J o s é E l i g i ó 
Ducasse , general Rogel io C a s t i -
l lo, general Antonio V a r o n a , ge-
n e r a l E n r i q u e L o y n a z del C a s t i -
l lo , general J o s é B . A l e m á n , te-
niente coronel J o s é E l í s e o C a r t a -
ya , teniente coronel Donato T a -
mayo, coronel Orestes F e r r a r a , 
doctor J o s é I . R i v e r o , T o m á s J u -
l i á , doctor Car los A l r u g a r a y , T o -
m á s F e r n á n d e z B o a d a , doctor 
Diego T a m a y o , doctor F e r n a n d o 
Ort iz , doctor L u i s Machado, doc-
tor J u a n Marinel lo , J o s é E u g e n i o 
M o r é , J u l i o B l a n c o H e r r e r a , R i -
cardo G u t i é r r e z L e e , J o s é B e l -
trons, E n r i q u e Berenguer, C o n -
rado Massaguer, y Gerardo C a r a -
cena. 
T a m b i é n se a c o r d ó por h a -
berse dado cuenta del i n t e r é s que 
tienen los estudiantes de s u m a r -
se a los Iniciadores del homenaje, 
reservarles dos puestos de voca-
les p a r a las personas que de-
signen. Y a f in de quo se h a g a 
cargo de rec ib ir las adhesiones y 
de los trabajos urgentes, se nom-
b r ó u n C o m i t é ejecutivo que 
q u e d ó Constituido en esta forma: 
Pres idente : G e n e r a l Cebreco. 
Vice-Pres idente: Doctor Pedro 
P a b l o K o h l y . 
Tesorero: Mar io A . Macbeath. 
Y los vocales T o m á s F e r n á n -
dez B o a d a , R i c a r d o G u t i é r r e z 
L e e , y J o s é Be l trons . 
P o r ú l t i m o se t o m ó el acuerdo 
de in i c iar las l i s tas de adhesio-
nes, s e ñ a l a n d o e l departamento 
n ú m e r o 341 d© l a Manzana de 
G ó m e z como lugar donde han de 
i r a inscr ib irse los que s impat i -
cen con l a idea del homenaje y 
quieran darle bri l lo con su as is -
tencia. 
U n a vez m á s s© d e c l a r ó quo 
e l proyectado acto no t e n d r á 
mat i z p o l í t i c o alguno, que s e r á 
p u r a y s implemente u n a demos-
t r a c i ó n de grat i tud a los hom-
bres quo en momentos d i f í c i l e s 
p a r a l a P a t r i a se prestaron a 
compart ir las responsabil idades 
de l Poder y desde sus puestos 
s irv ieron con lealtad y honradez 
a l a R e p ú b l i c a , contribuyendo a 
m o r a l i z a r l a A d m i n i s t r a c i ó n y a 
e levar e l c r é d i t o de l E s t a d o . 
" F a l a n g e d© A c c i ó n C u b a n a " , 
l a sociedad j u v e n i l de propa-
ganda c í v i c a y'^cultural, consti-
tu ida recientemente por u n g r u -
po de j ó v e n e s intelectuales h a 
R E P R E S E N T A C I O N D E C U B A 
E N E M U S E O C O M E R C I A L 
D E F I L A D E L F I A 
Respondiendo a una c o r t é s inv i -
t a c i ó n , el s e ñ o r Presidente de la R e -
p ú b l i c a d e s i g n a r á al C ó n s u l Gene-
r a l de Cuba en New Y o r k , s e ñ o r T a -
beada, para que asista a la apertura 
del Museo Comercial de F i l a d e i f i a . 
donde existe un p a b e l l ó n destinado 
a mostrar el progreso a g r í c o l a e i n -
dus tr ia l de nuestro p a í s . 
Invitado a dicho acto el s e ñ o r 
Secretario de E s t a d o , d e l e g a r á en el 
representante consular de la N a -
c i ó n en F i l a d e i f i a , s e ñ o r Ramos , ex-
c u s á n d o s e de as i s t ir—como era su 
deseo—por i m p e d í r s e l o los negocios 
de la C a n c i l l e r í a . 
tomado, en s e s i ó n celebrada el 
d í a J2(J de a b r i l , e l acuerdo s i -
guiente: 
" E n t e r a d a esta A s o c i a c i ó n 
que otras agrupaciones do ca-
r á c t e r c í v i c o y p a t r i ó t i c o , orga-
n i z a n u n homenaje a los ex-Se-
cretarios del Despacho s e ñ o r e s 
Despaigne, Cast i lk ) Pokorny , 
A g r á m e n t e y L a n c í s , y teniendo 
en cuenta: 
P r i m e r o ; Quo nuestro pro-
g r a m a , en s u aspecto de pro-
paganda c í v i c a , establece l a obli-
g a c i ó n de encomiar los proce-
dimientos buenos de los hombres 
ú t i l e s a l a P a t r i a , y a sea por 
in i c ia t iva nues tra , y a cooperan-
do a los actos en que estos 
principios se cumplan o procla-
m e n : 
S e g u n d o : — Q u e dichos ex-Se-
cretarios , en el t iempo en que 
formaron parte del P o d e r E j e -
cut ivo no d ieron motivos d© 
q u e j a a l pueblo, siiao, por e l 
contrario , ve laron por los inte-
reses de é s t e , en l a medida de 
sus fuerzas y dentro de l a lcan-
ce de sus atr ibuciones , siendo, 
por tanto, merecedores a l a con-
s i d e r a c i ó n y a l reconocimiento 
p ú b l i c o s de s u m é r i t o , como fie-
les cumplidores de sus deberes: 
T e r c e r o : Q u e s ó l o por motivos 
de a l ta p o l í t i c a , s e g ú n e l M a -
nifiesto P r ó s i d e n c l a l , fueron se-
parados do sus cargos y sustittii-
dos en el Gabinete , reconocien-
do e l mismo Je fe del E s t a d o l a 
capacidad y honradez de dichos 
funcionarios: 
C u a r t o : Que es necesario pa-
r a ejemplo de los incumpl ido-
res y e x h o r t a c i ó n a los vac i lan-
tes este homenaje a los decidi-
damente honrados, que reciben 
de este modo, l a ú n i c a recom-
pensa digna de los A d m i n i s t r a -
dores de u n pueblo, o sea el 
elogio que este mismo pueblo 
se oomplace en hacer de las v ir -
tudes necesarias a s u propia 
subsis tencia: 
F A L A N G E D E A C C I O N C U -
B A N A , en cumpl imiento de su 
programa, se adhiere con toda 
s i m p a t í a y ca lor a d icho acto-
homenaje a los Secretarios sa-
l ientes, y oordialmentc, fel ici-
t a a las corporaciones i n i c i a -
doras del mismo y a las que 
coadyuvan en l a noble labor do 
enaltecer a los honrados; ofre-
ciendo, en este acuerdo s u coo-
p e r a c i ó n decidida a este acto, 
(como a cualquier o t » o seme-
j a n t e ) por est imarlo jus to en 
los que lo rea l i zan , necesario 
p a r a e l pueblo y merecido por 
quienes lo rec iben". 
1 A L A N G E D E A C C I O N C U B A N A 
A G R A D A B L E K C Ü R S W N 
A L P U E B L O D E L M A R 1 E L 
E l general Pedro Betancourt í u é 
invitado t a m b i é n especialmente, 
su c a r á c t e r de Secretario de A g r i -
c u l t u r a ; pero habiendo renunciado 
el cargo, no 'sfe ha hecho por el De 
Atentamente invitados por el ca-
balleroso Coronel s e ñ o r J o s é E l í s e o 
C a r t a y a , Vice Pres idente de la Com-
p a ñ í a Cubana de Cemento " E l Mo-
rro" , s i ta en el Mar ie l , a lmorzaron 
ayer en dicha f á b r i c a los siguientes 
s e ñ o r e s : 
E l Alca lde Munic ipal de l a Haba-
na, s e ñ o r J o s é M a r í a de la Cuesta; 
Representante, a la C á m a r a Sr . L o -
renzo F e r n á n d e z H e r m o ; nuestro Di -
rector, D r . J o s é I . Rivero y el Con-
de del Rivero , Pres idente de esta 
E m p r e s a ; el P a d r e Celestino Rive -
ro, P á r r o c o de la Igles ia del E s p í -
r i tu Santo; nuestro c o m p a ñ e r o , Dr. 
R a f a e l M a r í a Angulo; Franc i sco A I -
varez Coto; Ignacio R i v e r o ; J u a n 
¡ M o r á n ; Silvio Sandino y el s e ñ o r 
Cabus , r e p ó r t e r de nuestro colega 
" E l Mundo". Asis t ieron t a m b i é n al 
almuerzo los s e ñ o r e s H a m m o u d y 
eniThoinp'<30ri' Sl lPerintcndentc y Sub-
Adrainistrador de la C o m p a ñ í a . 
E l a lmuerzo, f u é e s p l é n d i d o y muy 
bien servido por la servidumbre del 
parlamento d e s i g n a c i ó n de la p e r s o - j C l u b de EmPlGados de la F á b r i c a , 
na que haya de representar al Mi-
nisterio m á s l lamado a concurir a 
ese acto, lo cual puede interpretar-
se como un desaire. 
compuesta en s u totalidad de japo 
neses. 
Terminado el almuerzo recorrie-
ron los Invitados la f á b r i c a , pudien-
t e admirar el orden que en e l la reí-
S e r í a lamentable que por la c i u - ' r - a ^ los adelantos y progresos de 
¡ s a indicada se quedase la Seci-eta- esta industr ia que honra a C u b a . 
I r ía de' Agr i cu l tura s in representa-1 Ii0S visitantes quedaron a g r a d é c i -
c i ó n propia en la apertura del M u - d í s i m 0 3 a las infinitas atenciones 
seo Comerc ia l de F i l ade i f i a . h116 con ellos tuvo el caballero y co-
rrecto s e ñ o r C a r t a y a y los emplea-
He a q u í uno de los i n c o n v e n í e n - dos a sus ó r d e n e s , y d e s p u é s de pro-
tes de que e s t é a c é f a l o esc i m p o r - ¡ d i g a r merecidos elogios para la l á -
tante Departamento, a pesar de l a j b r l c a , regresaron a la H a b a n a a las 
d i m i s i ó n del Secretario y del S u b - j cinco de la tarde, s a t i s f e c h í s i m o s de 
secretario. ¡ la agradable e x c u r s i ó n real izada. 
MORENO FUE TIROTEADO POR 
UN GRUPO EN BARCELONA. UN 
TIRO L E HIRIO GRAVEMENTE 
FRACASAN LAS NEGOCIACIONES 
QUE SE INTENTABAN REALIZAR 
CON E L R E B E L D E ABD-EL-KRIM 
E L GOBIERNO DE WASHINGTON 
PIDE URGENCIA EN E L PLEITO 
CONTRA ESOS ESPECULADORES 
DEBE DARSELE PREFERENCIA 
M A D R I D , abr i l 
Hoy l legaron a esta Corte tres-
cientos a s a m b l e í s t a s del Congreso 
del Comercio celebrado reciente-
mente en Santander . 
Dichos congresistas vienen a M a -
drid con objeto de hacer entrega a l 
Gobierno de las conclusiones apro-
badas. 
L o s a s a m b l e í s t a s , desde l a esta-
c i ó n se dir igieron, en m a n i f e s t a c i ó n , 
al R e a l C inema, donde eran espera-
dos por miembros de la C á m a r a de 
Comercio de M a d r i d . 
E n t r e los santanderinos y los ma-
d r i l e ñ o s se cambiaron efusivas sa lu-
taciones. 
N O C O R R E P E L I G R O L A C A N D I -
D A T U R A D E L S E Ñ O R I M A U R A 
M A D R I D ; abr i l 2 6. 
Se h a b í a dicho que las elecciones 
en las I s las Baleares se presentaban 
muy r e ñ i d a s , y que la candidatura 
del i lustre ex-Presidente del Consejo, 
don Antonio M a u r a , c o r r í a peligro. 
E l Ministro de la G o b e r n a c i ó n , se-
ñ o r Duque de A l m o d ó v a r del Val le , 
a l recibir hoy en su despacho oficial 
a los periodistas, les m a n i f e s t ó que 
es cierto que la l u c h a é l e c t o r a l se 
presenta r e ñ i d a en Baleares , pero 
a g r e g ó que e s t á asegurado el triunfo 
del s e ñ o r M a u r a , pues goza de ge-
nerales s i m p a t í a s en el distrito, que 
viene representando, en Cortes desde 
hace muchos a ñ o s . 
C A S T E L A R P E R I O D I S T A 
M A D R I D , abr i l 26. 
E n el Ateneo h a dado una intere-
sante conferencia el ex Ministro se-
ñ o r F r a n c o s R o d r í g u e z . 
V e r s ó la conferencia a c e r c a de l a 
labor que como periodistas r e a l i z ó 
el i lustre tribuno don E m i l i o Cas -
telar. 
E l s e ñ o r F r a n c o s R o d r í g u e z s a l p i c ó 
la conferencia de curiosas a n é c d o -
tas, acerca de aquel admirable ora-
dor. 
F u é m u y aplaudido. 
P R O X I M A C O N F E R E N C I A D E L 
G E N E R A L B E R E N G U E R 
M A D R I D , abr i l 2 6 . 
E l ex-alto comisario de Marruecos 
general Berenguer , d a r á en breve 
una conferencia en esta capital , acer-
ca de! problema de Marruecos y del 
desastre de A n i m a l . 
Se espera con v i v í s i m o i n t e r é s es-
ta conferencia del general B e r e n -
guer . 
C O N C E S I O N T)E R E C O M P E N S A S 
M A D R I D , a b r i l 26 . 
E l R e y f i r m ó u n decreto conce-
diendo l a G r a n C r u z del M é r i t o A g r í -
cola al Minis tro de l a G o b e r n a c i ó n 
s e ñ o r Duque de A l m o d ó v a r del Val le ¡ 
y al ex njinistro don J u a n de la 
C i e r v a . 
F R A C A S A R O N L A S N E G O C I A C I O -
N E S D E P A Z C O N A B D - E L - K R I M 
M A D R I D , abr i l 26 . 
H a n fracasado las negociaciones 
que se v e n í a n real izando con el jefe 
rebelde A b d - e l - K r i m pava la pacif i-
c a c i ó n de B e n i - U r r i a g u e l . 
L a s exigencias del jefe rebelde i m -
pidieron todo acuerdo en sentido fa-
vorable . 
V A R I O S H E R I D O S 
E L F E R R O L , abr i l 2 6 . 
Comunican de la a ldea de San J o r -
ge que hubo a l l í una ser ia a l t e r a c i ó n 
de orden p ú b l i c o . 
Se celebraba en aquel la local idad 
una r o m e r í a , y var ios romeros se 
fueron a las manos por r ival idades 
cutre los diversos l u g a r e s . 
A consecuencia de l a c o l i s i ó n re -
sultaron varios her idos . 
SE TRATA DE L \ l CASO EN E L 
QUE E L PUBLICO RESULTA E L 
PERJUDICADO Y E L ACUSADOR 
(Por la Associated Press) 
WASHINGTON. Abril 26. 
E l Procurador General interino 
anunció hoy que el gobierno había 
presentado un escrito para que se 
ventile cuanto antes la causa con-
tra el trust del azúcar en New York 
a fin de impedir las posibles de-
moras, habiéndose fijado para el 
30 de Mayo la primera sesión del 
tribunal. 
La petición del gobierno, dijo, 
expone que el caso es de "general 
importancia para el público y debe 
tener preferencia sobre todos los 
demás. 
De acuerdo con este escrito, se 
preparará también el camino para 
una apelación inmediata, por una 
u otra parte, ante el Tribunal Su-
premo eliminando la necesidad de 
un juicio intermedio ante el tri-
bunal de apelaciones del circuito. 
Dijeron los funcionarios del De-
partamento de Justicia que no sa 
espera una orden preliminar prohi-
bitiva o restrictiva como resulta-
do de esta actuación. E l gobierno, 
no tiene derecho a obtener seme-
jante orden como sucede en otros 
litigios y se espera que el caso 
sea resuelto por el tribunal con 
arreglo a los principios legales, 
basándose en la nueva política de-
lineada por el gobierno de que la 
especulación en los productos ali-
menticios puede ser perjudicial a 
los intereses públicos. 
No se ha anunciado quién repre-
sentará al gobierno ante los cua-
tro jueces que oirán los informes 
de unos y otros letrados. 
Z O C O R E B E L D E , D I S U I Í L T O 
M E L I L L A , abr i l 2 6 . 
Numerosos moros rebeldes se re-
( C o n t i n ú a en l a p á g . D I E C I S E I S . ) ! 
E L S R . O B I S P O D E L A H A B A N A 1 
Y O T R A S P E R S O N A L I D A D E S 
E C L E S I A S T I C A S E L O G I A R O N 
E L C R I S T O D E M A T E U 
E n la m a ñ a n a de ayer tuvimos el 
gusto de recibir en esta r e d a c c i ó n la 
vis i ta del l lus tr l s imo s e ñ o r Obispo 
de la H a b a n a , M o n s e ñ o r Pedro G o n - | 
z á l e z E s t r a d a . ¡ 
A c o m p a ñ a b a n al Pre lado el esco-
lapio, P. T r a n q u i l i n o y el P . Ma-
nuel R o d r í g u e z , secretario part icu-
l a r del pr imero. 
M o n s e ñ o r E s t r a d a y sus acom- j 
p a ñ a n t e s v in ieron con objeto de ver 
el Cristo de Mateu, que e s t á expues-
to en nuestro s a l ó n de actos. 
Tanto e l Pre lado como los P. P. 
T r a n q u i l i n o y R o d r í g u e z , tuvieron 
grandes elogios para la m a g n í f i c a ' 
obra del escultor Mateu. 
T a m b i é n v i s i t ó el Cristo del nota-
ble art i s ta valenciano, el P. P r o v i -
sor del Obispado, Dr . Arteaga , quien 
t a m b i é n tuvo sinceros elogios para 
la admirable obra de arte . 
G O M E Z M E N A 
R E T I R A N D E L O S 
N E G O C I O S D E B A N C O 
T H E ROYAL BAÑKOF CANADA 
QUEDARA A CARGO DE TODOS 
LOS NEGOCIOS DE ESA FIRMA 
T h p R o y a l B a n k of ( ' a ñ a d a se h a r á 
cargo de lodos los negocios de 
aque l la f i rma. 
L o s s e ñ o r e s Pedro G ó m e z Mena e 
H i j o , nos han remitido una copia 
de la c ircular que con fecha 2S del 
corriente h a b r á n d.3 d ir ig ir a todos 
sus clientes, y nos h a n declarado, 
ciutí de acuerdo con lo que se men-
ou'na en el la, e l R o y á l B a n k of C a -
n a d á , a partir del 30 de este mes, 
se h a r á cargo de todos sus nego-
cies bancarios, asumiendo el activo 
de dicha I n s t i t u c i ó n bancar ia , y ha -
c i é n d o s e responsable de los d e p ó s i -
tos constituidos en los Bancos de 
loa s e ñ o r e s Pedro G ó m e z Mena e H i -
jo , Banco Mercant i l de C u b a - C a i b a -
r i é n , y sus Sucursales . 
L a anterior d e c l a r a c i ó n nos ha s i -
rio confirmada por el s e ñ o r Mac 
K e n z i e , Representante pr inc ipa l y 
Supervisor del R o y a l B a n k of C a -
n a d á . 
He arjuí l a c i rcu iar de referen-
c i a : 
"Muy Pr. m í o : 
Con el fin de mejor dedicar nues-
t r a a t e n c i ó n a nuestros otros m ú l -
tiples intereses hemos decidido re-
t irarnos del negocio bancario. He-
mos hecho arreglos satisfactorios 
con nuestros buenos amigos T h e R o -
yal B o n k of C a n a d á quienes s é TTa-
r.in cargo de todos nuestros nego-
cios bancarios e l día 30 del corrien-
te mes de a b r i l . 
Todos nuestros empleados pasa-
rán a l servicio del Roya l B a n k of 
C a n a d á lo que a s e g u r a r á a nuestros 
clientes el mismo buen trato que 
nos hemos esforzado en proporcio-
ne.-ríes en el pasado. P a r a la mayor 
comodidad de nuestros clientes, The 
R o y a l B a n k of Ganada, d e j a r á 
abiertas las oficinas existentes en 
los mismos locales, por a l g ú n tiem-
pc a» menos. 
Deseamos aprovechar esta oportu-
nidad para expresar a nueptros 
clientes nuestro profundo agradeci-
miento por l a confianza de que nos 
han hecho objeto en el pasado. Ade-
m á s queremos informarles que los 
negocios personales / de otra í n d o -
le de los gerentes rio esta casa se-
rán conducidos por meriio del Royal 
B a n k of C a n a d á y agradeceremos 
vivamente que nuestros clientes fa-
vorezcan a dicha i n s t i t u c i ó n con sus 
negocios en e l porvenir en la segu-
ridn l do que s e r á n debidamente 
atendidos. 
S i n otro asunto nos es grato sus-
cribirnos sus miiy afinos. S. S., 
Te fin» G ó m e z Mena e Hi jo , 
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M I E M B R O DECAJíO E N C U B A D E . " T H E A S S O C I A T E D P B E S S " 
L A S O C I E D A D C U B A N A D Í 
L a s sesiones de la Sociedad Cuba-
j ia de Derecho Internacional han sido, 
como en ocasiones anteriores, un acon-
tecimiento intelectual y patr iót ico de 
primer orden. Es una prueba de v i ta -
lidad alentadora, que inteligencias ro-
bustas y disciplinadas se consagren 
con m é t o d o tan riguroso, doctrina tan 
depurada y copiosa, y entusiasmo tan 
noble y ardiente, a l estudio de una 
rama del Derecho de excepcional im-
portancia para C u b a . E l aplauso, la 
s i m p a t í a y el apoyo de la opin ión de-
ben a c o m p a ñ a r y alentar a los compa-
triotas que laboran en un campo lleno 
de fecundas posibilidades para noso-
tros. 
vista el pueblo cubano. 
" C a d a pueblo—ha dicho reciente-
mente el D I A R I O en su editorial " L a 
Nacionalidad y la Historia"—es acree-
dor al respeto y a la e s t i m a c i ó n del 
Universo, en la proporc ión en que ha 
aportado y aporta una c o l a b o r a c i ó n 
útil al bienestar de la familia huma-
n a ; cada pueblo puede exigir respelo 
y c o n s i d e r a c i ó n , en la medida en que 
puede justif icar su acatamiento a las 
leyes y su contr ibuc ión a los fines 
superiores que la Humanidad persi-
gue; las naciones p e q u e ñ a s , débi les 
militarmente, no tienen arma m á s po-
derosa que la e s t i m a c i ó n universal 
que hayan sabido merecer. E n la vida 
Q U I E R E U S T E D E S C U C H A R N O S ? 
Usted debe saber por experiencia que sólo vendemos artículos 
selectos. Por eso debe escuchar nuestra recomendación y comprar 
nuestro aceite refino 
M A R T Í 
Una calidad selecta en un precio equitativo. Sírvase hacer 
una sola prueba y no usará otro. Se vende en tamaños de 23, 9, 4 
y media, 2 y l libras. 
J . C A L L E & CO., S. en C. 
Ofídot, 12 y 14, 
( P a r a el D I A R I O D E L A M A R I N A ) 
3d-27. 
U n carácter peculiar de la civil iza- j internacional como en la esfera de las 
c i ó n moderna es la interdependencia ¿e lac iones individuales, la superiori-
de las naciones, determinada, funda-
mentalmente, por la rapidez, la segu-
ridad y la baratura de los medios de 
c o m u n i c a c i ó n e intercambio, y por la 
paulatina y constante a b o l i c i ó n de las 
trabas comerciales. L o primero, acer-
ca las naciones, multiplica los contac-
tos y liga intereses de diversos pue-
blos entre s í ; lo segundo, permite que 
dad de antecedentes morales repre-
senta una fuerza posit iva; la Huma-
nidad nunca se c o l o c a r á en un mismo 
plano para juzgar de un atropello co-
metido contra B é l g i c a o S u i z a , que de 
otro realizado contra Martuecos o 
Abisinia". 
De estos principios hemos deducido 
una c o n c l u s i ó n forzosa: el respeto a 
la industria y la p r o d u c c i ó n se desa- j las leyes y los procedimientos de go-
rrollen en cada pa í s en m á s estrecha j bierno, son, no solo un factor de paz 
-concordancia con la G e o g r a f í a , por lo j y de progreso internos, sino el primer 
A c a d e m i a d e C i e n c i a s M ó d i c a s , F í s i c a s 
y I S T a t u r a l e s d e l a H a b a n a . 
E . P . D . 
EL DOGTOH 
J u l i o F i r t e a g a y d e Q ü e s a d a 
• • " A C A D E M I C O D E N U M E R O 
H A F A L L E C I D O 
D i s p u í e s t o s u entio rro p a r a l a s cuatro de l a tarde del 
del viernes 27 de l ac tua l , los que suscriben, en su nombre 
y en e l de l a J u n t a de Gobierno de esta Academia , t ienen 
el sentimiento de i n v i t a r a los s e ñ o r e s a c a d é m i c o s y d e m á s 
profesionales a l a c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r desde l a ca l le de 
i a n F r a n c i s c o n ú m e r o 1 2 8 entre L a w t o n y A r m a s ( V í b o r a ) 
hasta e l Cementer io de C r i s t ó b a l C o l ó n , donde se d e s p e d i r » 
e l duelo. 
H a b a n a 2 6 de a b r i l de 1923. 
D R . J O S E A . 
Pres idente . 
F R E S N O , D R . J O R G E L E - R O Y , 
Secretario . 
V E G U Í R O S 
B A I R ] 
F U N D A D O R E S 
[ l a ñ o s o , pero el día en qup a, 
I pesino a u s t r í a c o , de espíritu 
Ir lo , haya adoptado ios pro?J"Utha-
¡ t o s modernos y haya reconoHHmÍei1-
j ventajas de las máquinaa aen ? las 
! del e s t i é r c o l o abono artificial 0 as ? 




Prüfesor Aniceto Sardó y "Vilar, "Da-
nubio", que empieza con esta crónica sn 
valiosa colaboración en el D I A R I O . 
B A I R E 
I O S M E J O R E S T A B A C O S 
P Í D A L O S E N T O D A S P A R T E S 
en las l lanuras de ¡a A u l C.0sechas 
del D r a u y de la cuenca de T , ? " ^ 
entonces, por lo que conciern. 
compra de cereales, esta RPnfl 
d e p e n d e r á mucho menos de ln 
ses colindantes y del extranierV 
T a m b i é n la cría de ganada-
predestinada a desempeñar un ^ 
muy importante en la economííaPel 
cional de este pa í s . Antes de la 
r r a el campesino austriaco no SUe" 
competir con el de Hungría ir0Clla 
los de Bohemia , pero en los'últi0011 
a ñ o s el cultivador austríaco sp k 
enriquecido y ahora ya conoce p1 
lor del suelo. L o s peritos en la J1 ' 
ter ia a f irman que íomentando i 
cr ía de ganado no necesi tará imn 
tar A u s t r i a ni una sola vaca ni 
solo cerdo dentro de pocos afô  
L o s Alpes, que dan a Austria' 
c a r á c t e r g e o g r á f i c o , constituye:!VU 
grandes fuentes de riqueza: la ext 
rior y la que en su seno encierra L 
selvas del T i r o l , de Salzburgo T 
C a r i n t i a y de E s t i r i a producen p 
abundancia las m á s diversas mad0 
ras , y en el " E r z b r e g " (Estiria) L 
encuentra uno de los yacimientos d 
minera l de hierro m á s importantM 
de E u r o p a . A d e m á s , posee Austria 
muchos yacimientos de "magnesit" 
y las c é l e b r e s sal inas de Halleh cu-
ya p r o d u c c i ó n anual es de 25o',ooo 
I R I . , , . _ . 
L a nueva A u s t r i a creada en Saint 
G e r m a i n y l lamada a q u í "Deutsch-
oesterreich", es decir: " A u s t r i a ale-
mana*', es un tronco de la h i s t ó r i c a 
y v a s t í s i m a M o n a r q u í a a u s t r o - h ú n -
gara. L a capital de la nueva A u s t r i a 
sigue siendo V l e n a , con m á s de dos toneladas de sal . E n la provinciá de 
millones de habitantes, mientras que Salzburgo hay t a m b i é n una mina de 
el n ú m e r o de los a u s t r í a c o s que v i - j cobre, y en los montes de Tauem 
ven en las ocho provincias de la R e - ; en la misma provincia, existe una 
p ú b l i c a (con una superficie de 84, mina de oro cuya explotac ión, aban-
mi l k i l ó m e t r o s cuadrados) se e l eva ' donada hace veinte años , ha sido 
a 6.700,000 habitantes. L a nueva reanudada poco tiempo ha. 
Q U I N I N A Q U É N O A F E C T A L A - A u s t r i a es uno de los p a í s e s m á s pe-1 A u s t r i a no posee m á s que una bo 
C A B E Z A . L A X A T I V O B R O M O Q U I - 1 3 u e ñ o s A 6 E u r o p a (exceptuando A n - la m i n a de c a r b ó n ; para sus ferro-
i - r v r u - m T v wi- tv inv * ^ dorra , L icchtens te in , M ó n a c o y S a n carr i les y s u industria está obliga-
' Mar ino) pero s ó l o Ing la terra , F r a n - , da a comprar una cantidad enorme 
¡ c ía y A l e m a n i a poseen capitales con ' de c a r b ó n y todo el coke que nece-
¡ sos en que se necesite tomar Quin ina , ¡ inayor n ú m e r o de habitantes. E n los cita, pero si bien es verdad que 
j u ' j j o ^ terrenos a r t í s t i c o , musica l y c í e n t í - i A u s t r i a carece de "carbón neern" 
no. causando zumbidos de o í d o s . L o n - j f ic0 ^ Viena( deSpUés de P a r í s , l a ! no lo es menos que en su tenito-
' Ira Resfriados, L a Grippe, Influenza, ¡ c i u d a d m á s Importante de E u r o p a , ¡r io existen riquezas Inmensas de 
N I N A es m á s eficaz en tocios los ca-
cual se distribuyen desigualmente en el 
Mundo y hacen a unas naciones tribu-
tarias de otras, en lo tocante a la 
p r o v i s i ó n de determinadas mercade-
factor de nuestra seguridad interna-
cional. 
Nos complace que esta doctrina sal-
vadora se proclame y se aplauda en 
la Sociedad C u b a n a de Derecho I n -
ternacional. E n esta Humanidad actual solidaria, 
hay naciones que por su alejamiento 
de los focos o áreas de vida mundial E l otro extremo a que queremos 
m á s intensa o porque ni producen para referirnos fué tocado por el doctor 
lo exterior ni consumen art ículos de Cosme de la T ó m e n t e en su brillantí' 
otros pa í se s , pueden llevar y llevan simo estudio sobre las relaciones de 
una vida más aislada e independiente; j C u b a con los Estados Unidos. Leyen-
pero existen otras en las cuales se da j do los párrafos del D r . T ó r n e n t e rela-
el caso contrario. C u b a es de estas Jtivos a las relaciones de C u b a con 
úl t imas por su p o s i c i ó n es tratég ica , el ^ Norte A m é r i c a desde 1917, hay quej 
carácter de su p r o d u c c i ó n y la enorme 
cantidad de m e r c a d e r í a s extranjeras 
que consume. Nos hallamos estrecha-
mente ligados a la vida pol í t i ca y a 
ta e c o n o m í a del Mundo. E n estos d í a s 
lo estamos palpando; l a r e d u c c i ó n de 
nuestra zafra actual a causa de una 
larga s e q u í a , h a determinado oscila-
ciones en el precio del a z ú c a r que 
han repercutido en el mercado uni-
versal. 
U n país p e q u e ñ o , tan í n t i m a m e n t e 
ligado a las d e m á s naciones por inte-
reses muy profundos y diversos, e s t á 
m á s afectado que cualquiera otro por 
lá fuerza, la naturaleza y la ampli-
tud de los preceptos del Derecho I n -
ternacional. E n el esfuerzo de nues-
tros m á s ilustres cultivadores de l a 
citada disciplina jur íd ica , hay que 
apreciar, sin duda, la v i s i ó n c lar í s ima 
y la c o m p r e n s i ó n cabal de un magno 
problema cubano, porque la amplia-
c ión y la potestad del Derecho Inter-
nacional se hal lan en re lac ión muy es-
trecha y directa con nuestra seguri-
dad y nuestra independencia. 
E l interés con que hemos leido los 
trabajos compuestos para esta sexta 
r e u n i ó n de la Sociedad, se justifica, 
pues, por nuestras convicciones; los 
aplausos a nuestros internacionalistas 
por la importancia de los asuntos que 
estudian y debaten. 
rendirse a l a dolorosa evidencia de lo 
que los hechos imponen brutalmente: 
la a c c i ó n preventiva del Gobierno nor-
teamericano, cada vez que se h a pro-i 
ducido, ha sido a solicitud nuestra. 
Nuestro propós i to no es en este mo-
mento urgar en lo pasado para enco-, 
nar heridas en v í a s de c i c a t r i z a c i ó n ; i 
no puntualizamos hechos ni nombres' 
a fin de que n ó se nos imputen inten- j 
cienes que no abrigamos, pero la ver- . 
dad debe mirarse frente a frente si < 
ha de servirnos de e n s e ñ a n z a y de 
gu ía . Nuestras dos grandes colectivi-
dades po l í t i cas son igualmente respon-
sables tocante al punto. E l arrepen-
timiento y la enmienda deben alcan-
zar a ambas. No es que en C u b a 
haya falta de patriotismo ni abunden 
los traidores como proclama l a garru-
lería carente de razones y de sapien-
c ia . E s que en los momentos de fre-
n é t i c a l ü c h a electoral o p o l í t i c a , l a 
p a s i ó n nos ha cegado frente a l peli-
gro y hemos preferido un triunfo con-
ferido por el extranjero a una derro-
ta inflingida por el adversario cuba-
no. E l extranjero, una vez llamado, 
ha procedido conforme a su criterio o 
a sus intereses. T a l es nuestra historia 
desde la ree lécc ión del general Me-
nocal. 
L a Sociedad C u b a n a de Derecho I n -
ternacional realiza una gran obra fi-
jando los l ímites legales precisos del 
Entre los puntos interesantes abor- Tratado Permanente, m á s al lá de los 
dados en estas sesciones. hay dos so-'cuales l a a c c i ó n norteamericana es 
bre los cuales hemos de permitirnos j abusiva y atentatoria a nuestro dere-
un breve comentario, por tocar ex- !cho; pero esta obra hay que comple-
tremos de gran actualidad. | tarla advirtiendo al pueblo que el no-
E s el primero la rotunda manifes-jble y generoso esfuerzo de nuestros 
tac ión hecha en la ses ión inaugural intelectuales será inút i l , si en medio 
H O T E L R E G I N A 
AGUILA, 119. (Frente a "Fin de Siglo") 
- D E 
J O S E A L V A R E Z 
"Expropieiarío ¿ti Cosmopolita} 
Hermosas habitaciones con baño, servicios y teléfono. Co-
cina para todos los gustos dirigida por un experto maestro cu-
linario y precios muy moderados. 
H á g a m e u n a v i s i t a , s i n c o m p r o m i s o 
Aviso a todo el que desee tomar alguna habitación para 
las fiestas del 20 de Mayo, que se apresure a dar su orden de 
reserva, por haber pocas ya disponibles. 
Paludismo y Fiebres. L a firma de E . 
W . G R O V E viene con cada caj i ta . 
V A Y A A L O S E G U K O 
NO JUEGUE CON LA SALUD 
P A R A C A T A R R O S Y 
B R O N Q U I T I S 
S U L F O G U A Y A G D L 
JARABE 
" S A B R A " 
S u F a r m a c é u t i c o e s t á a u t o i v 
z a d o a d e v o l v e r l e s u d i n e r o , 
s i V d . n o e s t á s a t i s f e c h o . 
( O E K N A M M r s E i l 
GarganiA, .Naria y OUViff 
P r a d o 3 8 , d e 1 2 a 3 
e 7 8 S i l a i I I <* 
D r . C a l v e z G u i l l e m 
z k v o t b w c x a , F z m n x s A a 
•sicxarAZriBs, zs tzsmcuc-
2>AB, TOSnaMSO, 8IFXX.XS. 
V H E R N I A S O QUS1KA9V-
MAB O O X 8 T O T A S D E 1 A • 
M0NSERRATE, 41. 
ESPECIAL PARA LOS POBRES* 
DE 3 Y MEDIA A 4, 
Exceptuando V i e n a y la r e g i ó n i n - l " c a r b ó n blanco". L o s torrentes y 
dustr ia l de la A l t a A u s t r i a , las pro- ' cascadas en los Alpes austríacos en-
v í n e l a s que componen esta R e p ú b l i - j c i erran en sus ondas y «altos de 
r a son muy poco productivas. A u s - j a g u a un capital inagotable de fuer-
tr ia tiene que Importar trigo, gana-1 za motriz , siendo la totalidad de 
do, patatas, fruta , c a r b ó n , p e t r ó l e o l a e n e r g í a h i d r á u l i c a explotable de 
y muchos a r t í c u l o s industr ia les es- unos 3 millones de caballos. Den-
pecialmente tejidos, cueros, v idrio y , tro de diez a ñ o s Austr ia no nece-
porcelana. L o s p a í s e s que suminis-1 s i t a r á comprar c a r b ó n en el extran-
tran a los a u s t r í a c o s los menciona- Mero. 
dos a r t í c u l o s y productos son Ale-1 Y y a que hemos hablado de los 
m a n í a , Checoeslovaquia, Yugoes la - I recursos que ofrecen los saltos de 
v ía , H u n g r í a e I ta l ia . Perteneciendo ; agua y los torrentes austriacos, no 
el puerto de Tries te en la actual idad j podemos menos de mencionar el pa-
a esta ú l t i m a n a c i ó n , la R e p ú b l i c a i peí- importante que en un porvenir 
a u s t r í a c a se ve obligada a hacer eu I muy cercano d e s e m p e ñ a r á la nave-
comercio con los p a í s e s de U l t r a m a r i g a c i ó n en el Danubio. Y a se están 
por I t a l i a , Yugoesl-avia y A l e m a n i a , ! l levando a cabo grandiosos trába-
lo que dif iculta las transacciones y ¡ jos de r e g u l a r i z a c i ó n de agua*, y di-
aumenta considerablemente los g a s - ¡ v e r s a s c o m p a ñ í a s del país y extran-
tos de transporte. 
L o s d i p l o m á t i c o s de la E n t e n t e 
creen y esperan, s in embargo, que 
A u s t r i a p o d r á conservar la indepen-
dencia que le f u é impuesta en Saint 
G e r m a i n y que a p o y á n d o l a e c o n ó m i -
ca y f inancieramente p o d r á n impe-
dir la u n i ó n de A u s t r i a y A l e m a n i a . 
E l porvenir lo d i r á . . . Por de pron-
to, desaparecido el peligro bolshe- sos Alpes , los lagos del "Salzkam 
vista, que l l e g ó a ser inminente en mergut", las p o é t i c a s orillas del Da-
loa a ñ o s 1918 y 1919, A u s t r i a t r a t a - i nubio, las hermosas e históricas 
rá de independizarse del extranjero ciudades de Salzburgo y Graz, y f¡-
produciendo en su propio p a í s m u - ! n a l m e n t e V iena , centro de arte y de 
chas cosas que actualmente compra I v ie ja • cu l tura , hay que añadir la 
muy caras fuera de sus fronters. M á s hermosura de las vienesas y el ca 
por carecer A u s t r i a de v í v e r e s , de 
materias pr imas y del c a r b ó n indis-
pensable para sus industr ias y sus 
ferrocarri les que por la desmembra-
c i ó n de s u territorio , a trav iesa su es-
ipantosa cr is i s ac tua l ; pero por poco 
'que la Entente l a ayude, A u s t r i a po-
| d r á salvarse. Uno de los medios p r i n -
¡ c i p a l e s para peder A u s t r i a m e j o r a r 
i su s i t u a c i ó n y acabar con las cr í -
¡ s i s que enloquecen y desmoral izan a j m é d i c o s que han hecho de esta her-
sus habitantes, es el siguiente: au-1 mosa capital una verdadera "Meca 
.mentar la p r o d u c c i ó n mediante la ¡ de l a Medicina", nos ocuparemos 
i "mise en va ieur"—como dicen los. Dios mediante, m á s detenidamente 
por nuestro ilustre Secretario de E s -
tado Dr. Carlos Manuel de C é s p e d e s , 
de que "solamente los p a í s e s que cum-
de una c a m p a ñ a electoral solicitamos 
en el hecho, la in tervenc ión que en 
derecho rechazamos pasada la tor-
plen sus obligaciones internacionales y i menta. S i ja a c c i ó n del p o l í t i c o inva-
gozan de prestigio por lo estable d e l l i d a la doctrina del intemacionalista 
sus instituciones, sean grandes o pe-
q u e ñ o s , merecen y hasta obligan el 
respeto de los d e m á s " . Este principio 
proclamado por el Dr . C é s p e d e s con 
la autoridad de su abolengo patr ió-
tico y revolucionario, su gran expe-
riencia d ip lomát i ca y su profundo co-
nocimiento de las aplicaciones del De-
recho Internacional en nuestra é p o c a , 
coincide exactamente con opiniones 
expresadas por nosotros, y traduce 
una verdad que j a m á s debe perder de 
habremos de cargar, humillados, con 
el fardo de nuestra v e r g ü e n z a . 
a D R . O S C A R A L C A L D Í 
Con s a t i s f a c c i ó n nos hemos ente-
rado de que el doctor Oscar A l c a l -
de estimado amigo nuestro y acti-
vo Jefe local de Sanidad de Cien-
fuegos se encuentra bastante mejo-
rado de l a grave a f e c c i ó n ocular 
que padece y que le tiene recluido 
en la Cl ín i ca F o r t ú n . 
Hacemos votos porque su cura-
c ión se verifique en breve plazo. 
Y 0 D 0 T A N I C 0 
E l m e j o r m e d i o d e 
A - d m í n i s t r a r e l Y o d o 
A J J U L T O S : Unt eucbtrtd* grándt. 
N I Ñ O S Unt 6 do* euchandu d» Its da ctfi Antes de 6 dnraaM lai comidu. 
Avil Zfiúti fe NMacin 
m pihncimuii nnt 
kauB OHWÍttiiiHUpt 
. 
S u s t i t u y e venta josamente 
e l A c e i t e de H í g a d o de 
B a c a l a o y l o s Y o d u r o s . 
INBUSSE 6£NLRALE< 
LYMPHATISM^T 
Ü N F A T I S M O 
A N E M I A 
A M E N O R R E A 
E N F E R M E D A D E S P U L M O N A R E S 
0 x i ' v ^ B x f f s x a 
EN TODAS LAS FARUACIAS ACREDITADAS 
franceses—de las riquezas no explo-
tadas hasta hoy. 
Desde el punto de v is ta a g r í c o l a 
A u s t r i a es un p a í s muy pobre, pues 
su territorio es principalmente mon-
en a r t í c u l o s sucesivos. 
Prof . Aniceto Sardó y Vilar. 
nublo". 
V i e n a , febrero de 1923. 
M á s e s c u e l a s y m á s a u l a s 
Defen-
la 
L o s sol ic ita l a C o l u m n a de 
s a Nacional , 
HaJbana, A b r i l 23 de 1923. 
Honorable s e ñ o r Presidente de 
R e p ú b l i c a . 
Presente. 
Honorable s e ñ o r : 
E n s e s i ó n reg lamentar ia del E j e -
cutivo C e n t r a l de esta i n s t i t u c i ó n , 
se a c o r d ó sol ic i tar de usted su v a -
lioso concurso a fin de que en lo 
sucesico f iguren en los presupuestos 
de la S e c r e t a r í a de I n s t r u c c i ó n P ú -
blica los c r é d i t o s suficientes para é l 
mater ia l escolar necesario, a s í co-
mo para la c r e a c i ó n de las escuelas 
y las aulas que sean menester en to-
do el territorio nacional para com-
batir el analfabetismo que v a a u -
mentando de m a n e r a escandalosa en 
Cuba por el inexplicable y censura -
ble abandono de los centros de en-
s e ñ a n z a , m u y especialmente los de 
i n s t r u c c i ó n p r i m a r i a . 
N i n g ú n sacrif ic io es bastante pa-
ra atender la escuela cubana y a 
este asunto debe d á r s e l e preferente 
a t e n c i ó n sobre todo otro asunto por 
que es de v i ta l i n t e r é s para la R e p ú -
blica. 
Nuestro problema principal es de 
e d u c a c i ó n e i n s t r u c c i ó n . Puede ase-
gurarse de manera c a t e g ó r i c a que 
los defectos y vicios que se advier-
ten en el pueblo cubano no t ienen 
otro origen que la p é s i m a organiza-
c i ó n escolar que no r e s p o n d i ó n u n -
ca a sus fines c í v i c o s por su escasa 
act ividad, y por tanto eficencia, en 
su 
D R . F E L I P E G A R C I A 
j eras e s t á n elaborando nuevos pro-
gramas, entre - los cuales figura el 
de unir el Danubio con el Rhln por 
un c a n a l que p e r m i t i r á a buques de 
gran calado transportar mercancías 
de B r a i l a ( R u m a n i a ) a Rotterdam 
( H o l a n d a ) pasando por Viena; 
A las bellezas naturales y arpl-
t e c t ó n i c a s de A u s t r i a : los majestuo-
r á c t e r hospitalario, jovial y bonda-
doso de los habitantes del ex-Impe-
rio de los Habsburgos, factores que 
han de contribuir en los futuro a 
atraer a l tur i s ta y al comerciante. 
De V l e n a , patr ia nativa o adoptiva 
de aquellos grandes genios que se 
l lamaron Mozart, Beethoven, Sbu-
bert, Strauss , H a y d n , Llezt, Bruck-
ner y de aquellos grandes sabios y 
"Da-
mos que el pr imer esfuerzo de todo 
gobierno cubano debe tender a i 
pulsar la escuela que ello é<luJT 
a , f o r j a r c iudadanos de espíritu 
te, o lo que es 'lo mismo: coi 
la R e p ú b l i c a por medio de la 
r a c i ó n eficiente de sus hijos. 
Esperamos , honorable s eñor -r * 
sidente, que usted tome t>uena lví 
ta de nuestra solicitud que enV"° 
un alto p r o p ó s i t o patr ió t ico en o» 
f íe lo de la R e p ú b l i c a y ^ ,f"t ,n. 
bierno ofrezca la sensac ión vltai ¡& 
teresa que h a menester la 
cubana, porque usted como ei 
; m á s sabe que no hay ProSrf50 
en un pueblo donde e s t é ^ " ¿ j . 
da la e n s e ñ a n z a en los centros 
centes fiíden^' 
P e r m i t a , honorable Prej nidad 
que aprovechemos esta 0P°'n\ as-
para re i terar le una vez mas ^ 
timonio de nuestro respeto y 
d e r a c ó n m á s distinguida. 
De usted atentamente, 





Médico del Hospital San £?¡rtfW Paula. Especialista en GKnno ^ Paula, Esp 
Secretas y de 
tos. Consultas: l"1?^' ^ i.7(i52. No 
nes, de 3 a 5. Teléfono i 
desenvolvimiento. P o r eso cree- ce visitas a domicilio. 
C H E Q U E S I N T E R V E N I D O S 
en «on, 
Somos los qu« damos mejor tipo en todas ocasiones, t f " ^ optr*6*0 
como en venta. V^wnos sin excusa alguna antes de cerrar 
A usted es a quien conviene. 
Bil letes p a r a e l extraordinario 
Remitimos a cualquier lurrar al recibo de ?1.05 P O ^ ^ ^ o p o r t u n J d » * ^ . 
postal o cheque intervenido.' Aquí es dunde está sr meJor "ndó'Prettfi0* 
Afio. E n el sorteo ele Navidad, vendimos el primero y ses 
C A C H E I R O Y H\0. V l f «KIEITA D E L C A I ' ^ 
Obispo y Aguiar . T e l é f o n o A-0000.—-Habana. 
m x a PAGÍNA TRES DÍARIO OE LA MARINA Abril 27 
Ñ O T » D E L M U N I C I P I O 
Movimiento de personal A r q i í o o . 
Lia existencia ayer en la ©arcas 
orrifmtes Inninic ipales era la s iguiente: B j e r -
c . ^ ' ^ i ^ . M Í S S S l ^ J?™*** » n 4 . 7 » 8 . M : „ I U . » l : 
Decretos dictados por el s e ñ a r A l 
^ — . T o _ h a s , ?10 .244 ,18; para e l Consejo 
ín 'de l s e ñ o r Lutgaroo ^ .u p,rovillcáal $19,047.06; Presupuesto 
^ ^ a n d o ' l i n e f e Í L la c e s a n t í a d e ' ' J>os floreros cerca del Cementerio. 
N e l l y F e r n a n d e z , l a d e l i c a d a a c t r i z c u y a 
h e r m o s a y b i e n c u i d a d a c a b e l l e r a e s d i g n a co -
r o n a d e s u s e n c a n t o s , d i c e q u e " B A N D E R I N A 
e s n u e v a v i d a p a r a e l c a b e l l o . " 
N a d a m á s a c e r t a d o p u e d e d e c i r s e , p u e s t o q u e 
e s t a a d m i r a b l e p r e p a r a c i ó n c u r a r a d i c a l m e n t e 
l a c a s p a , c o n t i e n e l a c a í d a d e l c a b e l l o y l o 
m a n t i e n e s a n o , h e r m o s o y " l l e n o d e v i d a . ' * 
D e v e n t a e n F a r m a c i a s , S e d e r í a s y P e r f u m e -
r í a s , e n f r a s c o s g r a n d e s y p e q u e ñ o s . 
j f iSU ^ m O Q ^ r í ^ r i t o r S y e E s t á n siendo noticiados los expen ^ r o ^ 1 Itnpue^o T e m t o n a l . 7 ^ c!edore3 de flores ^ 6e 8ÍtúaI1 c e r . 
g ^ b r a m i e n t o de R a f a e l fe. *™r \c& de la N e c r ó p o l i s de Col6n. a f in} 
nuez. . , io na**aT,Ha <io'de que no c o n t i n ú e n vendiendo e n j % e j a n d o sin efecto la c u n t í a de ^1]og alrededore ^ l icei l 
Ventura C ^ l l o Escr ib iente del R e p o s é e n no los autor iza p a r a ' 
iistro de P o b l ^ i o n y ei n o ^ u x - x u . ^ , e:jtac,0inarse fijame;iitie 
en ning-ún l u -
to de Amparo G o n z á l e z . gar sino p a r a vender ambulante-
Disponiendo <lueHMa^° ^ mente, 
ii^rdo Mensajero de la A d m o n Mii -
& í . pase a P ^ ^ ^ s « e r r i c i o s ^ dependencia. 
^ comis ión como S n ^ e n t e a l De- E l s e ñ o r Í30rges h a tras 
parlamento de G ^ f ™t^011prtT,Tá. I ladado a l D e p a r t a m é ^ t o de Gober-
I' Nombrando a Rose l i o G o n z á l e z n a c i ó j i l a i ^uéstY0 compa-
pomlnguez, C o n s e n e del Hosp i ta l ro s 6 ñ o r ^ Vasconcelos , re-
tf.unlcipal. en la renuncia del s e ñ o r ! l a t .va ai in,cumi)limient0 del decre-
joaiquln Pelaez _ ! to del A lca lde re la t iva a l t ra je de-
Reponiendo a l sonor Genaro Her- |ooroso de la d dencia en todos 
mida, Jefe de Negociado del I . Te - , l og establecimientos de la Capi ta l , 
rritorlal y « e s a n d o en la p laza Bdu^r; Tam;biéu se re,fierG esa ^ j a a l ma l 
do R- N ú ñ e z . 'estado de los a u t o m ó v i l e s de a lqu i -
Nombrando a Gui l l ermo Alvaroz ,¡er 
guárez, con cargo a R o t u l a c i ó n de ¿ 1 s e ñ o r A g u s t í n Treto , Je l e de 
calles que preste mis servicios como, Goberiia<.ióin) h,a p a £ a d o este asun,t0 
practicmte de medicina en é l Hos- l a p o l i c í a Nacional) recomendando 
pi-taJ Municipa. . I el . . ¡ ^ ^ estricto cumplimiento de las 
T _, . , ! disjposiciones municipales acerca de 
n jefe del Impuse^o T e r n t o r i a J . lo6 parücu , laTes eXpresadoa. 
E l s e ñ o r Roberto A s ó n , competen 
te Jefe del Departamento de Impues 
to Terri toria l , e s t á disponiendo la 
L o s pagos del personal , 
Canfirmiada inuestra inforfenación 
mejor manera de dar a esa importan j de antes de ayer, m a ñ a n a s á b a d o co-
te dependencia munic ipa l la ef icacia; m e n z a r á n los pagos del personal en 
que es menester, para lograr u n a j a forma dispuesta por el A lca lde , 
(labor f r u c t í f e r a , en bien de loe in - ;0 iSea c o n s t i t u y é n d o s e e l pagador en 
tereses procomunales. cada departamento. 
E l s e ñ o r A s ó n l ia estado cambian M a ñ a n a se p a g a r á a los d e p á r t a -
l o impresiones con el Alca lde s e ñ o r ¡ mier^os de T e s o r e r í a , C o n t a d u r í a , 
Cuesta, acerca de las mejoras que i i n í p u e s t o s y servidumibre. E l Teso-
tiene en estudio p a r a lograr que el i tero , s e ñ o r Dar io Prob ias auxil iado 
Impuesto T e r r i t o r i a l sea u n a gra-ujde empleados a sus ó r d e n e s , h a r á 
personalmente los pagos. 
Seguramente que de lunes a m a r -
tes y a e s t é pagado todo e l perso-
na l del Ayuntamiento y de l a A d m i -
n i s t r a c i ó n Munic ipal . 
E l ru ido de los trenes. 
E l s e ñ o r F e r n a n d o " L . Matamoros 
fuente de ingreso para e l Mumácipio, 
ein recurrir a procedimientos ex-
traordinarios, sino con l a rec ta in -
terpretación de l a I>ey. 
Oscar l iOret da Mola . 
Por distintos p e r i ó d i c o s liubo de 
publicarse ayer una not ic ia asegu-
rando que e l s e ñ o r Oscar L o r e t de j se ha dár ig ido a l Alca lde q u e j á n d o a e 
Mola, caballeroso Jefe de Pedidos de ¡ d e ! ruido que producen los trenes a l 
la A d m i n i s t r a c i ó n Munic ipa l , h a b í a ¡ t rans i tar por lugares c é n t r i c o s des-
sido declarado cesante en s u puesto. • p u é s de las doce de la noche, con 
Por esta r a z ó n e l s e ñ o r L o r e t de grave perjuicio para el sosiego del 
Mola se e n t r e v i s t ó ayer con el A l c a l - ¡ vecindario, 
de Municipal, s e ñ o r J o s é M a r í a de 
]a Cuesta, recibiendo de é s t e i a se-1 Defraudando a l MunicipiQ. 
guridad de que era incierto cuanto] E n escrito presentado a l A l c a l d e 
se había publicado con respecto a l por var ia s personas se denuncia la 
particular referido. • j existencia de v e h í c u l o s matr i cu la -
, _ I dos como p a r í i o u l a r e s que se e s t á n 
L a f er ia de Sev i l la . j empleando en el trasiego de mercan 
E l doctor Cara-cuel Ha invitado a l c í a s , con perjuic io p a r a la A d m i n i s -
Alralde para la F e r i a de Sev i l la , f e s - ' t r a e i ó n Munic ipa l , y a que l a chapa 
rta! andaluz que se c e l e b r a r á los .de carga que debieran usar es de 
Wf* 27- 28 y 29 en esta c iudad. I m á s costo. T a m b i é n en este escrito 
E l se í lor Cuesta tiene el p r e p ó s i t o ¡ s e c e n s u r a a la p o l i c í a porque to-
tíe asistir a este featiyal. l e ra estas infracoiones. 
E l E s t r e n o d e H o y 
"LA CUEVA D E L T I G R E " 
Para la noche de hoy está señalado el debut de la 
nueva compañía de operetas y revistas hispano-me-
jicanas, que en la vecina república dirigían Mario 
Vitoria y que entre nosotros comandan Gutiérrez, 
don Miguel, y el "Chamaco" Longoria. Será en 
Payret", el "rojo coliseo", a las ocho y media, 
con el estreno de "la Cueva del Tigre", revista de 
gran espectáculo, dividida en dos actos y diez y seis 
cuadros, en cuya letra y música han colaborado Ma-
rio Vitoria y el maestro Lerdo Tejada sobre decora-
ciones de los hermanos Tarazona. 
4 La Cueva del Tigre" ha sido el mayor éxito tea-
tral de la última temporada en la república meji-
cana. La letra ingeniosa e interesante, la música fá-
cil y ligera, las decoraciones fantásticas, el rico ves-
tuario, la acertaba interpretación; todo contribuye 
al mayor éxito de la obra. Añádanse a esto tres do-
cenas de vicetiples de esas que merecen ser contem-
pladas desde la baja superioridad de la primera fila, 
y se obtendrá la reacción que todos esperamos: 
teatro lleno. Así sea. 
C o m i t é C e n t r a l P r o - e s t a t u a 
" E m i l i a d e C ó r d o v a " 
Tle lac lón de donativos n ú m . 2 
Colectado por el doctor Oscar 
l igarte , talonarios 50, 51 y 56 en 
la H a b a n a , $ 1 8 . 0 0 . Por el s e ñ o r 
Oscar Curbelo A lvarez . talonario 
139, en Santiago de las Vegas , 
511.30. P o r la s e ñ o r a C i a n a V a l d é s 
R o i g de G ü i r a , talonarios 183 y 
184, en Corra l i l l o , $ 7 3 . 7 0 . Por la j 
seorita C a r m e n Colomlnas, ta lona- | 
rio 143, en la H a b a n a , ?8(.90. P o r » 
la s e ñ o r i t a G l o r i a de V a r o n a , talo-
nario 144, en la H a b a n a , $ 8 . 9 0 . 
P o r la s e ñ o r i t a Nata l ia Mazarredo, 
talonario 155, en la H a b a n a , $ 1 2 . 9 0 
P o r el s e ñ o r Jorge S á n c h e z Rome-
ro, talonario 113, en la H a b a n a , 
$ 1 . 0 0 . Por el C a p i t á n O. P . s e ñ o r 
E n r i q u e B o l a ñ o s , talonarios 19 3 y 
194, en Santo Domingo, $ 5 9 . 0 0 . 
Por el s e ñ o r Dav id R o d r í g u e z , A l -
calde Munic ipal de Santa C l a r a , ta-
l l onar lo 238, $ 7 . 5 9 . P ó r el s e ñ o r 
F r a n c i s c o Vizoso, Alca ide de la Cár-
cel do Jaruco , talonario 96, $ 4 . 1 9 . 
P o r el s e ñ o r J o s é C,horens T a m a y o , 
Alcaide de l a C á r c e l de Bayamo, 
talonario 163, $ 1 0 . 2 5 . Por el s e ñ o r 
F r a n c i s c o Pacheco, Alca ide de la 
Cárce l de H o l g u í n , talonario 164, 
$ 2 7 . 8 8 . Donado por el s e ñ o r Anto-
nio M a r í a F e r r o $ 1 . 0 0 . Dando por 
el s e ñ o r Feder ico P é r e z C a r b ó , 
$ 1 . 0 0 Donado por el s e ñ o r Car los 
de la T o r r e L l a u r a d ó , $ 5 . 0 0 . In te -
reses abonados por el Banco, $ 7 . 4 7 . 
Suma, $$2 61.27. 
S u m a anter ior , $1 ,258 .63 . 
T o t a l , has ta esta r e l a c i ó n , deposi-
tado en el "National City B a n k " , 
$ 1 , 5 1 9 . 9 2 . 
Se ruega a los s e ñ o r e s Colectores, 
que tengan talonarios yap or t ermi -
nados, devuelvan sus matrices , con 
las cantidades correspondientes a 
j esta T e s o r e r í a , para continuar la 
, p u b l i c a c i ó n de donativos. 
; H a b a n a , 26 de A b r i l de 1923. 
F . T^gueredo, 
Tesorero del C o m i t é . 
L O S J U Z G A 
D e t e n c i ó n l l f ^ a l . 
L A G L O R I A 
E l m á s d e l i c i o s o d e l o s c h o c o l a t e s 
S O L O . A R M A D A Y C a , 
L u y a n ó . H a b a n a 
o n z a l o P e d r o s o 
c m u j A i í o M J Í J , h o s p i t a i i wrusrxci-
FAZi P R E Y K E D E A N E R A D E 
ESPECZAEISTAE»- V I A S U a i N A K I / l S 
y enfermedades venéreas . Cistoscopra y 
cateterismo de los uréteres. 
I N Y E C C I O N E S D E N E O S A E V A R S AN, 
CONSUI iTAS D E 10 A 12 Y D E 3 A B 
p. m. en la calle de Cuba. 49. 
A l Correcc ional . 
Por ei Departamento de Goberna-
l ción Municipal h a n sido enviados a 
los juzgados correccionales corres-
londientes 480 expedientes de m u l -
tas por infracciouee municipales , por 
•«•o haberlas satisfecho en l a A l c a l -
día, los infractores. 
F l telón de anuncios de l "Nacional ." 
U n a c o m i s i ó n , de l Oh'Jb Rotar lo 
estuvo ayer en la A l c a l d í a , q u e j á n -
dose de l a fealdad de l t e l ó n de a m i a 
cios de l Teatro Naciomal, d i c i é n d o a e 
que debiera prohibirse, sobre todo 
en Qas funciones de oliera, en que! 
la concurrenc ia es tan selecta. 
p o r L E O N I C H A S O 
Se vende en las librerías de "Wilson", " L a Moderna Poe-
sía, "Cenrántes", " L a Académica" y otras 
A V I S O A L C O M E R C I O 
L o s s e ñ o r e s Comerciantes e indus-
triales que qulerau tener sus balan-
cea para el 4 por ciento y la patenta 
y ü b r o del 1 por 100 perfectamente 
ajustados a l a L ^ y , din.ianse a Ba-
r'uaga en Tejad i l lo n ú m e r o 1, depar-
tafiento 18, de 1 a 6 de la tarde. 
T e l é f o n o M-3273. 
« 457 mi Ind 14 e 
REJUVENECEN A L AGOTADO 
L a persona gastada, falta de fuerzas, 
se rejuvenece en seguida tomando las 
maravillosas grageas flamel. 
¡Qué eficaces son las grageas flamel! 
No dañan el organismo. No fallan en 
ningún caso. ¡Dan^siempre el resultado 
apetecido! 
So toman siguiendo un plan metódico. 
Pueden tomarse también en los casos 
especiales. 
De venta en las droguerías y farma-
cias bien surtidas de la Habana e inte-
rior oe la Repúbl ica . 
M A R T A A B R E U Y L U I S 
E S T E V E Z 
N E C R O L O G I A 
l>OX A L B E R T O T O R R E S » 
E n la m a ñ a n a de ayer d e j ó de 
«tistir en esta c iudad d e s p u é s de , 
penosa enfermedad, el s e ñ o r Alber-1 
to Torres y H e n d i ó l a , distinguido i 
caballero que durante a ñ o s desem- j 
Peñó un puesto de confianza en la ¡ 
«ntigua casa bancar ia de don Luc ia -1 
no Ruiz y de extensas re laciones so- ' 
dales. 
Retirado desde hace tiempo do la i 
'fida activa de los negocios, e l se-
fior Torres p a s ó la ú l t i m a parte de 
"u vida, consagrado a su hogar, don-
una viuda s in consuelo l l ora hoy 
su Pérdida, 
Reciban el la como todos sus de-
«143 familiares l a e x p r e s i ó n m á s 
fut ida de nuestra condolencia. 
POR L O S Q U E S U F R E N 
E N L A S C A R C E L E S 
V I G O R Í C E S E 
P o d e r o s o • A ñ e j í s i m o - S u p e r i o r a t o d o s 
Dentro de pocos d í a s s a l d r á a l a 
publicidad un interesante libro es-
tudio b i o g r á f i c o c r í t i c o , sobre los 
i lus tres patriotas y benefactores 
" M a r t a A b r e n y L u i s E s t é v e z " sien-
do su autor, nuestro querido amigo 
y c o m p a ñ e r o el doctor M . G a r c í a 
Garofalo Mesa. 
H a recogido innumerables datos, 
documentos ,y d e m á s antecedentes 
y una extensa e interesante c o l e c c i ó n 
de cartas p a t r i ó t i c a s de d o ñ a M a r t a 
y don L u i s , con motivo de la g u e r r a 
de Independencia. 
E l esfueirzo realizado por el doc-
tor Garofalo Meea, h a sido corona-
do por el é x i t o , pues su libro, que 
consta de c a p í t u l o s m a g n í f i c o s h a 
de ser muy ú t i l a l a Hi s tor ia N a -
cional . 
E s t e l ibro, es el T o m ó P r i m e r o , 
de l a "Bibl ioteca Vi l lac laref ia" . L o s 
amantes de nuestras glorias y de 
nuestra His tor ia , e s t á n de p l á c e m e s , 
pues en ese estudio c r í t i c o , encon-
t r a t a r á n m a g n í f i c a l ec tura y nuevos 
conocimientos, de esas dos v idas 
preclaras . 
Definitivamente, e l s á b a d o a las 
03 y ^ d i a de l a tarde, s e r á e l re-
0 de objetos conseguidos para 
las Penadas de l a C á r c e l . 
riii ^ C(yD1í)añera Consuelo Mo-
_ 0 de aovantes y l a s e ñ o r i t a Y u -
ba-^artíneZ Úfi " I j a P r e n s a " h a n t r a 
Jado con verdadero i n t e r é s y acom 
^ nados del Inspector general de p r i 
^ s , general Alfonso y de a lgu-
seü P.erson'as ^ v i t a d a s a l efecto, l a 
t^<mta Mart ínez y la s e ñ o r a G o v a a -
tra r]epartirán equitat ivamentnen en-
los P0br63 encarceladas cuanto 
l » ^ n.enos col,asonea han enviado 
iara ellas. 
l̂ál™' P" V5era h a b l a r á » las 
^ Y * * 7 eSta d e s i S u a c i ó n ha sido 
r ;ac lero acierto de las damas 
w _n 0rganizado el reparto. 
P o d r á volver a Cuba . 
P o r decreto pres idencial se h a re -
suelto autor izar al subdito e s p a ñ o l 
Nicanor S. Garc ía que fué expulsa-
do de C u b a durante e r gobierno del 
general Menocal , para que pueda 
regresar a l territorio nacional . E l 
s e ñ o r G a r c í a era Presidente de la 
a s o c i a c i ó n obrera " L a Mundia l" , 
cuando se le e x p u l s ó . 
Acuerdos suspendidos. 
H a n sido suspendidos dos acuer -
dos del Ayuntamiento de Madruga, 
por los c u á l e s se f i jaba una cuota 
contr ibut iva de diez pesos a las qui -
r o m á n t i c a s y adivinadores, y se con) 
c e d í a u n c r é d i t o de $120.00 para: 
a u x i l i a r a l p e r i ó d i c o local "Br i sas do! 
M a d r u g a . " i 
Oonservadores y populares . i 
V a r i o s representaintes a l a C á m a -
r a a f i r m a b a n ayer en Palac io qus 
los Pres identes de C o m i t é s Conserva-
dores de l a H a b a n a han solicitado 
la inmedia ta r e u n i ó n de la A s a m b l e a 
Munic ipal de dicho partido para acor 
dar la r u p t u r a definit iva de la L i g a 
Nacional . 
L a . C o m i s i ó n de Adeudos. 
E n la Gaceta Oficial fué publ ica-
do ayer el decreto por el c u a l se 
concede una p r ó r r o g a de sesenta 
d í a s para que siga funcionando por 
todo ese tiempo la C o m i s i ó n de E x a 
men y C a l i f i c a c i ó n de Adeudos del! 
E s t a d o . D i c h a p r ó r r o g a c o m e n z a r á 
a contarse desde el d í a ú l t i m o del) 
raes que f inal iza . 
Seguros m a r í t i m o s . 
H a sido autorizada l a Conipaf i ía 
" T h e L iverpoo l and L o n d o n G-lobe 
Insurance L i m i t e d " , p a r a rea l i zar 
operaciones de seguros mar í t imios . 
H o r a s de recibo. 
E n la S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n 
han fijado unos carteles por los c u a 
Ies se anuncia a l p ú b l i c o que e l se-
ñ o r Secretario r e c i b i r á a sus amigos 
personales, a los elementos p o l í t i -
cos y a l p ú b l i c o en general , los m a r -
tes y jueves de dos a cuatro de l a 
tarde . F u e r a de esos día<? yhoras no 
r e c i b i r á a nadie absolutamente, por 
que tiene m ú l t i p l e s asuntos oficiales 
que estudiar y despachar. 
R U B I N A T 
L L O R A C H 
L a m e j o r a g u a m i n e r a l 
n a t u r a l p u r g a n t e 
Aprobada por la. Academia de Medicina de Parit en 1880 
S í l e D u e l e e l E s t ó í a s g o 
T o m e A g u a C a l i e n t e 
ZTeutr&lixa los Acidos del «gtó-vsLAgo, impido la. ios-men-
tación do loa alimentos y 
rt o ti os. a 1a Indlareatlóa 
Sulfato de sosa 96 gr. 265*) , „ „ 
Sulfato de magnesia 2 gr. 268 \ por 1"ro• 
i i l i i i 
E S T R E Ñ I M I E N T O 
A F E C C I O N E S d e i T U B O D I G E S T I V O 
"Si los dispépt icos y todos aquellos 
que padecen de gases, ventosidad, a?rru. 
ras, acidez del estomago, catarro ¿ í s -
trico. flatulencias o hinchazones toma-
ran una cucharadita de la legitima 
Magnesia Blsurada disuelta en medio 
vaso de agua caliente, al final de cada 
comida, muy pronto olvidarían sus ma-
lea del es tómago y los doctores ten-
drían que buscar otro género de pa-
cientes." Explicando este razonamiento, 
un reputado médico do Nueva York ase-
guró que la mayor parte de las en-
fermedades del es tómago se originan en 
la acidez del mismo órgano y en la 
flescomposlción de los alimentos antea 
fie su digestión, junto con la insufi-
, ciencia sanguínea en el estómago. E l 
figua caliemte aumenta la circulación á» a sangre, y en cuanto a la Magnesia 
Bisurada, que puede fác i lmente obte-
nerse, ya sea en polvo o «n pastillas, 
en cualquier droguería o botica, neu-
traliza instantáneamente el exceso d« 
ácidos en el es tómago y evita la fer-
mentación de los alimentos. L a combi-
nación de ambos áa resultados verdade-
ramente positivos, y debe preferlrsels 
al uso de digestivos artificiales, esti-
mulantes o medicinas para la indlges. 
liOn. 
Pedro L e i v a y D u r á n , yecino de 
A y e n i d a de B é l g i c a n ú m e r o 105, ha 
presentado una denuncia por deten-
c i ó n i legal contra el experto J u a n 
F e r n á n d e z , pues dice que lo r e m i t i ó 
a l V i v a c a l ser acusado el que de-
nuncia , por Dominico Pelet ier y Gon 
z á l e z Arango , vecino de la A v e n i d a 
de la K e p ú b l i c a n ú m e r o 68, de que 
se h a b í a apropiado del auto 6303 quo 
le d ió para t rabajar . 
L e i v a asegura que s ó l o tiene pen-
diente con P e l l e t í e r una deuda re-
lacionada con el arriendo del referi-
do a u t o m ó v i l , no siendo eso motivo 
suficiente para que el experto F e r -
n á n d e z lo remi t i era a l V i v a c en ca-
l idad de detenido. 
A c u s a n a l a portera. 
Qui ter ia F e r n á n d e z y A m é r i c a B e 
cian y M a r t í n e z , naturales de E s p a -
ña y vecinas ambas de u n a habita-
c i ó n en la azotea de la casa Corr-
les n ú m e r o 2, denunciaron a la po-
l i c ía que ayer, mientras estaban en 
les bajos de esa m i s m a casa , donde 
trafbajan de coc inera , los ladrones 
penetraron en su cuarto l l e v á n d o l e s 
ropas y joyas que aprec ian en 157 
pesos. Sospechan las denunciantes 
pueda ser autora del robo la porte-
r a de la casa, nom'brada C a r i d a d 
P1ernández y D o l a l ; pero la p o l i c í a 
no part ic ipa de esa o p i n i ó n , y cree 
que los ladrones puedan haber uti-
(iizado la posada "PJl Sol de M a -
drid", p a r a l legar a l a h a b i t a c i ó n de 
las j ó v e n e s perjudicadas , y a que es-
tá en la casa contigua. 
Robo de a l h a j a s . 
L o s empleados del p e r i ó d i c o ' X a 
Prenea", s e ñ o r e s Paul ino Quintana | 
y Va l ido , n a t u r a l de C a n a r i a s , de 361 
a ñ o s , vecino de S a n N i c o l á s 25 y Caí 
les Castro y V a l d é s residente en Do-
lores y Cocos, dieron cuenta a l a po-
l i c í a de que ayer les robaron de sus 
ropas de vestir , que h a b í a n dejado 
en u n departamento adto del p e r i ó -
dico dist intas a l h a j a s que aprecian 
en 195 pesos, iginorando quáén o quio 
nes sean ios autores del hecho. 
L o s golpes no e r a n p a r a é l . 
Santiago N á c o l e t t o y Sasademud, 
vecino de la cal le C é s p e d e s , en R e -
gla, tfué asistido en el Centro de So-
corro de C a s a B l a n c a de lesiones le 
ves, que le 'produjo el v ig i lante n ú -
mero 2 0, de l a P o l i c í a del Puerto , 
al a lcanzar le con el club en el M'ue 
He de P a u l a , en los momentos en 
que ©se vigi lante trataiba de defen-
derse de la a g r e s i ó n que le h a c í a 
u n indSviduo de l a r a z a de color, 
que en la c o n f u s i ó n l o g r ó desapare-
cer 
í?l fvigal'ante reíSerido estaiba 'en 
el Muei le de P a u l a disolviendo u n 
grupo de individuos que alborota-
ban. 
E x p e n d i c i ó n de drogas l i e r ó i c a s . 
L o s expertos 1002 y 210 arres ta -
ron ayer tarde en momentos que s a -
l ía de l a casa A n i m a s n ú m e r o "92, 
domicilio de Pedro B a r r o s o , indivi-
duo t i ldado de expendedor de dro-
gas heroicas^ a P^elipe R o j o y R o d r í -
guez, m é d i c o , vecino del hotel 'R i t z ' 
R a ú l Va ldes Gonzáí lez y R a m ó n Me-
d i n a V a l d é s , vec inos é s t o s dos de 
P u e r t a C e r r a d a n ú m e r o 1, por supo-
ner ee dedican t a m b i é n a l a venta 
de prodructos heroicos. A l R o j o se 
le ocuparon dos pajpeMllos y un po^ 
mo, diciendo este detenido que ese 
i rasco e r a de "adrena l ina" . 
L o s acusados f-ueron presentados 
ante el Juez de I n s t r u c c i ó n de l a 
S e c c i ó n Segunda, negando l a acusa-
c i ó n que les hace l a p o l i c í a . F u e -
ron puestos en l ibertad. 
Agente aprovechado. 
E l vigiliante de la P o l i c í a Nacio-
nal , n ú m e r o 182, A . B a l d a s a n , detu-
vo ayer al s ir io Ciílio S a l u d , vecino 
de l a posada " P u e r t a del So l" s i ta 
en R i e l a y P l á c i d o , por acusarlo Sa-
muel S temíberg , comerciante y con 
domicilio en Sam J o s é 91. 
Ref iere Stemberg que tuvo ne-
cesidad de que, se le pract i cara una 
o p e r a c i ó n q u i r ú r g i c a , y eu los d ía s 
en que p e r m a n e c i ó en u n a quinta, 
d e j ó a l frente de s u establecimiento 
a Sil io, que es antiguo agente ven-
dedor suyo, y al regresar a su casa 
se ha encontrado con que s u emplea-
do h a b í a hecho varios contratos de 
ventas a plazos que han resultado 
falsos, a p r o p i á n d o s e de ¡as mcrcam-
c í a s a que los mismos se c o n t r a í a n , 
p e r j u d i c á n d o l o por este motivo en 
75 pesos, y que posteriormente le 
ha estafado 122 pesos valor de dis-,. 
tintas ropas que le d i ó para reven-
der en la calle. 
E l acusado f u é remitido a l V ivac , 
Mensajero s in biciclet íft 
M á x i m o M e n é n d e z y H e r n á n d e z , 
de 13 a ñ o s , mensajero , vecino de 
C h u r r u c a 11, d ió cuenta a l a poli-
c ía que ayer le l l evaron su bicicle-
ta del costado de la Manzana de 
G ó m e z que dá a l a ca l le de S a n R a -
fael, donde la h a b í a dejado p a r a en-
tregar un mensaje ©n ese edificio, 
c o n s i d i e r á n d o s e perjudicado en 60 
pesos. 
Proctjsados. 
E'l Juez de I n s t r u c c i ó n de l a Sec-
c i ó n P r i m e r a p r o c e s ó ayer la R a -
m ó n Castelanos y B a l a n em. causa 
por rapto, con f ianza de 300 pesos: 
ye l Juez de la Seccin Segunda pro 
c e s ó a E n r i q u e P i s y J o a q u í n F l o r e s 
por faüsedad , con f ianza de 2.500 pe-
eos cada uno. 
Se l l evaron m á q u i n a s y 
embargados. 
ntcnsi l ios 
E V I T E L A 
G R I P P E 
C U R A N D O S U C A T A R R O 
E N U N D I A 
E R I N 
¿ P e s e a U d . d a ñ a r l a m e s j i 
E m b e l l e c e r s u F i g u r a ? ( 
E l s e ñ o r Antonio Vispo Balceno, 
e s p a ñ o l de 45 a ñ o s de edad y vec i -
no de Infanta• 37, p r e s e n t ó en l a 12 
E s t a c i ó n de P o l i c í a una denuncia 
por robo contra Rodolfo S i e r r a veci -
no de ledro P e r n a s 64, secretar io 
de la r a z ó n social C r u z y Crrecedo , 
S. A . 
Expuso el s e ñ o r Vij<po que por 
orden del juzgado Mnnic ipa l del Cea; 
tro, es depositario de las máquina"* 
y en seres de la f á b r i c a de envases 
m e t á l i c o s de la r a z ó n soci-tl C r u z y 
Cerecedo, sá tuada en Manuo! de la 
C r u z 21, y a l i legar a y e r a Ta f á b r i -
c a e n c o n t r ó abiorta ia puerra. rota 
l a c e r r a d u r a yr-le de l a m i s a n y den-
tro a F r a n c i s c o V i d a l Bl i ía í -o , ho ja -
latero, e s p a ñ o l y vecino d^ un so lar 
yermo sito a l fondo de la f á b r i c a . 
E s t e le dijo que e n t r ó porque l a 
puerta del fondo estaba i t r e r t i y 
e n c o n t r ó a l l í á Rodolfo S i e r r a , (¿u*1 
c a r g ó en dos carros ds A s ¿ac ia v a -
r ias m á q u i n a s , troquele?, dos b u r ó s 
y una m á q u i n a de s u m a r , y so las 
l l e v ó . 
E n i g u a l sentido dectararon v a -
rios testigos que v ieron a S i e r r a l l e -
varse m á q u i n a s y enseres , que e s t á i t 
bajo s u c n s t a d i i como depositario 
j u c i c i a l . 
Asa l to y r a l » ) . 
E l a s i á t i c o L u i s F a n ? ; T&rírut ñm 
Manrique 128, d e i c n e t ó a l a P ó l i -
z a que en las para le las del tren e n -
t r e C i é n a g a y " L a P a l s r " dios m e r e 
nos le golpearoa « u r s a c d c l t e her idaa 
leves en los ist^zos y lo- etisfeaieraa. 
? 6 , d á n d o s e d e s p u é s a M firga. F u é 
asistido en e l tercer centro, d a Le-
siones leves en los trEazas. 
Qoemadnras;. 
E n la casa de s a l u d Santa, T e r s s i 
del Centro Oastel lano, finé as i s t id» 
de quemaduras en 'los inrsussm y p i e r 
ñ a s , F e r m í n F e r n á n d e z , « s p a ñ o l d« 
18 a ñ o s de edad y vecino de Reas 
141, Ce iba . D ichas quemaduiras s< 
las c a u s ó a l inf lanrárs ie le «d a l e o 
h o l con que se f r i c c i o n a í i a -
T é t a n o t r a u m á t i c o . 
E l doctor B . P i chardo asmEIó da 
t é t a n o traurmático a l n i ñ o l u i r á n A n -
dino L & n d r i a n de 9 a ñ o s d© edad y 
vecino de 10 de octmbre eS3> qu« 
c a y ó e n e l patio de su domicftto cau-
s á n d o s e u n a eros ión: c o n u n clavo, 
Procesado . 
F u é procesado, quedando en liber-
tad apud ac ta , e l soldado H i p ó l i t o 
Blanco , que hace tiempo m a t ó a ti-
ros en e l t r e n viniendo a l a H a b a -
n a , a l pasajero R a m ó n R a m í r e z R u -
b í n , que se v o l v i ó loco, y d i s p a r ó su 
revolver contra los pasajeros M r i e n 
do a varios . 
Robo de prendas y dinero. 
E n la Secretar ia J u d i c i a l del se-
ñ o r Vicente Garc ía Bango , d e n u n c i ó 
E m i l i o A l v a r e z vecino de E s t r a d a 
P a l m a en la V í b o r a , que hace var ios 
d í a s l e sus trajeron un traje de paLm 
beach; un al f i ler de corbata y un so-
l i tario y $600, presumiendo sean los 
autores, dos individuos a|podados 
' E l Inquieto" y " E l G u a j i r o " a los 
que v i ó rondar por los alrededores 
de su casa. 
Dosis n o r m a l : un vaso de los de vino, bebiéndose luego 
una taza de te caliente. 
(Auméntase esta dosis según el temperamento individual) 
GRAN MEDALLA de ORO, Exposición Internacional de Paris 1900. 
S e vendo en cuartos y media» botellas 
e n todas las Farmacias do la ISLA do CUBA 9 i 
O R . f . S O L A N O R A M O S 
PROFESOR DE LA UNIVERSIDAD 
Exclusivamente enfermedades del 
aparato digestivo y de la nutrición 
San Lázaro 263. Teléfono A-1846. 
l l l U M I E N T O M E D I C O ] 
ú e i C á n c e r , L u p u s , H e r p e s , 
E c z e m a s y t o d a c í a s e d e 
^ ^ J ^ l c e r a s y 
E . P . D . 
. V e n t u r a 
CONSULTAS Di í A 
« P c c / a í para hs pobres de S ? media a 4 
H A F A I i L E C I D O 
Y dispuesto su entierro para hoy viernes 27, a las cuatro de la tarde, loa que suscriben, 
ruegan a las personas de su amistad, se s i rvan concurrir a l a Quinta Covadonga, para de a l l í 
a c o m p a ñ a r el c a d á v e r hasta el Cementerio de C o l ó n , por cuyo favor les q u e d a r á n eternamfl^te 
agradecidos. 
Habana , 27 de A b r i l de 1923. 
j . i jopez i t i gua i ; f r a n c i s c o J í a m i r c z ; N a p o l e ó n Taitio L a s t e l l ó ; l ) r . J o a q u í n 
l a m a r í a ; Margar i ta , D á m a s o , Ange la , C a r m e n y Mercedes L o r c d o ; Dolores y 
sa V e n t u r a y V a l d é s ; C o i s í t i o B u s t i l l o ; Severino G ó m e z ; Dr . J u a n Atit iga; E l 
V i l l a z ó n ; E d u a r d o l iapeyre; D r . OctavUo Montero. 
(Se euplica no e n v í e n Coronas . ) No se reparten esquelas. 
K o -
l a d i b 
ld-37 
L E A L O Q U E D I C E U N M E D I C O 1 
•'Muchas personas delgadas comcrii 
de 2 a 3 kilos de alimentos nutriti-
vos todos los d ías y no aumentan ni 
un solo gramo de carne, mientras 
que muchas gentes robustas comen 
muy poca cosa y engordan continua-
mente. E s r id í cu lo alegar que esto se 
debe a la naturaleza de cada persona^ 
L o s delgados c o n t i n ú a n siendo dcl^ 
gados porque carecen de la facultad 
de as imilar sus comidas; de ellas ex* 
traen y absorben lo bastante pars 
mantenerse con v i d a y al parecer sa-
;ludablcs, pero nada m á s ; y lo peor 
:del caso es que nada g a n a r á n con co-
mer con d e m a s í a , pues que n i una 
docena de comidas a l día les a y u d a r á 
a ganar un kilo de carnes. T o d o s los 
elementos que p a r a producir carnes 
iy grasa contienen estas comidas, per-
manecen en sus intestinos, hasta qu© 
son arrojados del cuerpo en forma 
de desperdicios. L o que dichas per-
sonas necesitan, es algo que prepare, 
estas substancias que producen car -
nes y grasa y las ponga en c o n d i c i ó n 
de ser absorbidas por la sangre, as i -
miladas por el organismo y distri-
buidas por todo el cuerpo. 
" A toda persona que desee engor-
!dar y o siempre aconsejo que tome 
una pasti l la de C A R N O L con cada 
comida. C A R N O L es u n a combina-
c i ó n c ient í f ica de siete de los mas po-
derosos y eficaces ^ K r e d i e n t " J ^ 
que dispone la q u í m i c a moderna 
l i a r a producir carnes. E s a b s o l u a -
| S t e P i n o f e n s i v o y altamente eficaz y 
una sola pastilla con cada c ^ d a 
menudo aumenta el peso de una 
persona delgada „ V f p m o t i ven" 
kilos por semana." C A P . N O L se ven-
de S » I " siguientes d r p g u e r » i & 
r '..nlotncr, Taqueche l . Uarrorai". ? 
todas las de 1* I i * u » u a , 
F I E S T A D E S A N P A B L O 
D E L A C R U Z , C . M . 
E n la s o l e m n í s i m a f u n c i ó n que so 
e f e c t u a r á m a ñ a n a en 'las iglesias do 
ios Padres Pasiouisitas en l a V í b o r a , 
on honor a San Pablo de la C r u z , 
o f i c i a r á de medio P o n t í f i c e el- P r e -
lado Diocesano 
W O O D 
L A 
R 
J . P A S C Ü A L - B A L D W I N 
Obispo No. 101, H a b a a * . 
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E A D E O T E L E F O M A 
2o.—Mis Dos Vidafí. D a n z ó n . 
3o .—Crooning. F o x trot, 
4ov.—I'Li Keep On L o v i n g Y o u . 
F o x trot. 
5o..—Coal B l a c k Mammy. F o x 
trot. 
6 o . — T r i c k s . F o x trot. 
7o .—Pagl iacc i . Vesti L a Giubba . 
Act . 1 por Beniamino GigH. 
8 o . — L e Roy D'ys. Va inement , Ma 
B i e n A i m é e . The k i n g o£ y s - I n va in 
My Beloved. Act . 3, por Beniamino 
Gigl i . 
I íA E S T A C I O N R A M I R E Z 
L a E s t a c i ó n de Roberto R a m í r e z , 
de O b r a p í a 8 6, o f r e c e r á esta noche 
el siguiente programa: 
l o . — T o s c a . C V i s s i d' art i , can-
drea Chenier . ) T-.>r el barít-vao se - j tado por la soprano Matilde D í a z , 
ñor Eugen io MC:iQez Capote. Piano ¡y a c o m p a ñ a d a por J : K n i g h t . 
por el profesor s e ñ o r Roberto Ne- j 2 o . — W h y Dear. Son cantado por 
£l0 la soprano S i lv ia E s p i n o ; acompa-
3 _ " N l n n a - n a n n a a l dolore". B e r - ¡ f i a d a por Mr. K n i g h t . 
E L P R O G R A M A D E L A 
" P . W . X . " 
Teniendo en cuenta que el pro-
grama mus ica l que t r a s m i t i r á la 
" P W X " m a ñ a n a , s á b a d o , na si-
rio" modificado, vamos a publicarlo 
tal y como s e r á trasmit ido: 
P R I M E R A P A R T E 
1 _ " L o v e ' s iu my heart". H u n -
tington Wooman. Por l a soprano se-
ñ o r i t a Al ice Dana . Piano por el pro-
f»sor doctor Roberto Netto. 
2, ( a ) " A u Pr intemps". Grleg. 
(b) "Allegro Agitato". Mendels-
sohn. Solo de piano por la profeso-
ra s e ñ o r a Consuelo de la T o r r e de 
PJanck. 
3. — " U n di m'era di gioia". ( A n -
P A R T I D O C O N S E R V A D O R 
N A C I O N A L 
S e n t i d o f a i l e c i m i e n í o 
I T s e u n T r a j e d e " P a l m B e a c h ' 
E s F r e s c o y E l e g a n t e 
tinell i . Por la eoprano s e ñ o r i t a A l i -
ce Dana . Piano por el profesor D r . 
Roberto Netto. , 
5 . — « ' S e r e n a t a E s p a ñ o l a " . Aibe-
3o .—Tango ( i n é d i t o ) . : S ó l o de 
piano por J . K n i g h t . 
4o.—Gioconda, ( A r i a ) , C a n t a d a 
por la mozzo soprano s e ñ o r i t a Mer-
; Solo de piano por l a ' profesora ^ d e s Lombi l lo , a c o m p a ñ a d a por Mr . 
K n i g h t . s e ñ o r a Consuelo de la T o r r e 
I . lanck. • ' 
6. ( a ) ; "Soy Cunani ta" . Habanera . 
( " N i ñ a P a n c h a " ) . Chueca-Valverde . 
Por la soprano s e ñ o r a M a r í a L u i s a 
S á n c h e z de F e r r a r a . Piano por la 
profesora s e ñ o r a Consuelo de la T o -
rre de B l a n c k . (b ) "Violetera". P a -
dil la . P o r la soprano s e ñ o r a M a r í a 
L u i s a S á n c h e z de F e r r a r a . P iano por 
la profesora s e ñ o r a Consuelo de la 
Torre de B l a n c k . 
S E G U N D A P A R T E . 
1. — " B y the W a t h e r s of Minne-
tonka". L ierance . Po r ía soprano se-
ñ o r i t a A l i ce Dana . Piano por el pro-
fesor doctor Roberto Netto. 
2. — ( a ) " L e Coucou". Daquin . 
(b ) "Rapel le-toi". Ignacio Cervan-
tes. Solo de piano por la profesora, 
s e ñ o r a Consuelo . de. la T o r r e de 
B l a n c k . 
3. — " C a b e c i t a R u b i a " . P o r el ba-
r í t o n o s e ñ o r M é n d e z Capote. P iano 
por el profesor, s e ñ o r Netto. 
. 4 .—"Addio ni M i m í " . "Bohemia". 
Pucc in i . Por la soprano s e ñ o r i t a A l i -
ce Dana . Piano por el profesor D r . 
Roberto Netto. 
5 .—"Staccato-aprice". Max Vo 
S E G U N D A P A R T E 
l o . — B o h e m i a , por la soprano se-
ñ o r i t a Matilde D í a z , a c o m p a ñ a d a ! 
por Mr. K n i g h t . ' 
6 o . — Y o u r eyes habe told me. S ó - l 
lo d é tenor por J . K n i g h t y acompa-1 
ñ a d o por la s e ñ o r i t a S i lv ia E s p i n o . ; 
7o .—Mr. Ga l laher y Mr. Shean. j 
P o r la soprano s e ñ o r i t a S i lv ia Espi-1 
no, a c o m p a ñ a d a a l piano por Mr. j 
K n i g h t . | 
8 o . — " A s í es mi patr ia" . C r i o l l a , I 
por la soprano s e ñ o r i t a Mati lde D í a z l 
a c o m p a ñ a d a a l plano por Mr. | 
K n i g h t . 1 
GR A C I A S a la tela leg í t ima "Palm Beach," es posible para los hombres de buen gusto 
el vestir correctamente en tiempo caluroso. 
L a tela legí t ima "Palm Beach" viene en 
muchos colores y tonos; en un gran número de 
estilos, a rayas, a cuadros, claros u obscuros, en 
mezclas o en un solo color. 
U n traje de "Palm Beach" legí t imo posee la 
distintiva cualidad de conservar las líneas que 
con su arte y habilidad el sastre le dá . 
Tenga cuidado de especificar que sea la tela 
"Palm Beach" legí t ima. 
Fabricada solamente por 
T h e Palm Beach Mills - Goodall Worsted Co. 
Sanf ord. Maine, E . U. de A. A. ROHAÜT. Agente Vendedor 
Distribuidores para la Exportación 
C . B . H A Y W A R D & C O . , I n c . 
329-331 B r o a d w a y , N u e v a Y o r k , £ • U . de A . 
(Por T e l é g r a f o ) 
P L A C E T A S , A b r i l 26. 
D I A R I O D E L A M A R I N A , Habana . 
E n C a r a v i a , As tur ia s , acaba de 
falleoer el antiguo comerciante de 
esta v i l la , don Bernardo U n c a l D u -
nos que disfrutaba de gran estima-
c i ó n por sus bondades y buenas aic-
De orden del s e ñ o r Presidente se clones. . ' , „' 
c i ta a los s e ñ o r e s miembros que for - | L igado a este pueblo por hondos 
m a n parte de este C o m i t é E j e c u t i v o afectos, su muerte constituye una 
Nacional del Part ido , para la r e u - i verdadera desgracia.^ Expresamos a 
n i ó n que h a b r á de efectuarse en e l ; sus famil iares el m á s sentido pesa-
local de la Asamblea Nacional , P a 
A S A M B L E A N A C I O N A L 
C o m i t é EJecut iTO 
H a b a n a . A b r i l 25 de 1923. 
I 
Marca Registrada en 
Cuba 
Esta marca registrada va en 
la etiqueta de cada traje con-
feccionado con LA T E L A 
"PALM BEACH" LEGÍ-
TIMA. Es su garantía de 
calidad. Si usted prefiere com-
prar trajes hechos, serciórese 
que sean de la tela "Palm 
Beach" legítima. Busque la 
marca. Es su protección con-
tra imitaciones. 
Unicos Importadores en Cuba 
A. ETCHEVERRÍA CO., INC,Lamparilla 64, Apartado 2051, Habana. C 
L A 
T E L A P A L M B E A C 
seo de Mart í , esquina a Aven ida de 
M á x i m o G ó m e z , tercer piso, a las 
nueve de la noche del p r ó x i m o lu-
nes, d ía 30, para tratar de los par-
t iculares que se expresan en la si-
guiente: 
Orden del d í a : P r i m e r o : conocer 
de la renunc ia presentada con ca -
r á c t e r irrevocable por el s e ñ o r P r e -
sidente de é s t a Asamblea Nacional y 
C o m i t é E j e c u t i v o . 
Segundo: acordar la l í n e a de con-
ducta que h a de seguir e l Part ido 
en sus relaciones con el Gobierno y 
con el Par t ido Popular , (Base 4a. 
A r t í c u l o 30 de los E s t a t u t o s ) . 
Tercero : tratar sobre la e l e c c i ó n 
de la nueva Mesa de l a C á m a r a de 
Representantes . 
C u a r t o : mociones. 
( E d o . ) Santiago R E Y . 
Secretario de correspondencia . 
Manue l A S E N C I O , Corresponsal 
B B V C O 
Cría niños sanos y robustos 
De venta en todas las farmacia 
The Dry Milk Company 
K e w y o r k , N . Y . 
C2̂ » ait. i q í v 
LA UmCA AROMATICA VERDAD 
LA REINA DE LA GIENEBRA HOLANDESA 
REPRESENTANTES 
O L I V A - G I M E N E Z 
T E L E F . A - 2 0 8 7 . V I L L E G A S 8 2 
H A B A N A 
L A E S T A C I O N D E B O R T O N 
alambre No. 18 6, s a c á n d o l e un con-
tacto a cada 15 vueltas. Y a hemos 
dicho ayer que conviene que las 
I vueltas e s t é n distanciadas entre si 
Mr. B o r t ó n e s t á preparando para igual a l d i á m e t r o del a lambre . Con 
el p r ó x i m o martes , s u concierto se-j una bobina de esta clase d a r á muy 
mana l y sigue ofreciendo sus con- ^ ^ 5 ^ reeultados un condensador 
ferencias r a d i o t e l e f ó n i c a s . var iable que no tenga m á s q u e . O ü l | 
L a s ú l t i m a s conferencias t r a s m i - ¡ m f ^ i,^ conexiones a efectuar con ¡ 
tidas por la E s t a c i ó n "2 C . X . " , f̂ s | esta clase de circuito pueden encon-1 
la siguiente: I trarse en muchos libros y rev is tas ' 
Hemos explicado ayer las princi-1 de Radio y tendremos t a m b i é n mu-
pales fuentes de p é r d i d a s en apa- cho gusto en fac i l i tar las nosotros a 
ratos receptores, preparando el c a - . los aficionados que las sol iciten por 
grih S o ^ d r p i a n o ^ p o ' r la 'profeso- m'mo V*™ empegar hoy a explicar I escrito a nuestras Oficinas de G a -
fa s e ñ o r a Consuelo de l a T o r r e d e l e l mofdo ¿ ^ c o n s t r u i r uno mismo sus l iano 29. 
B l a n c k I aparatos. E m p e z a r e m o s / por ser el 
6 ''Visione V e n e z i a n a " R B r o - ' m á s senci110 y corriente , por el re-1 C o n s t r u c c i ó n de c ircui to doble .— 
gil. Por la s e ñ o r a Mar ía S á n c h e z de' c e p Í ° r ^ circui,to s\m̂ e.- IE1 Primario del circuito doble debe-
D r . J o s é Í V a í d é s A n c i a n o 
Profesor Auxiliar de la Escuela de Me-
dicina 
M E D I C O B E XiOS H O S P I T A L E S 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S Y 
M E N T A L E S 
C O N S U L T A S : De 2 á 4. 
Te lé fonos: 1-3436 y M-1794 
Prado No. 20, (Altos). 
S¿L32 S>U 9,d 13 
F á b r i c a d e M o s a i c o s 
L a más grande del mundo. Tres millones de mosaicos en ezistencú 
Estamos fabricando DOSCIENTOS CINCUENTA MIL mosaicos para el nnevo "Hotel Sevilla" 
S a n F e l i p e o E n s e n a d a . T e l é f o n o 1 1 0 3 3 . C a b l e : H I D R ñ U L l G f l . H ñ B ñ N ñ 
C2666 
a l t 1(1 T. 
F e r r a r a Piano por la profesora se-1 , E1 sintonizador de circuito s i m - l r á hacerse igual a la bobina que 
la T o r r e de Ip consiste de una bocina ajusta-1 hemos descrito para el c ircuito s im-
I ble y un condensador variable . S i , pie. E l secundarlo consiste de 50 ae 
no, s e ñ o r Menaez Capote, 
por el profesor Netto. 
E L P R O G R A M A D E L . C A S A S 
E s t a c i ó n "2 L . C . ' V de L u í s C a s a s ; \ 
A n i m a s No. 99, H a b a n a . 
ñ o r a Consuelo 
B l a n c . (,Cuando n a c í e r o n en m i l 6 6 l u i e r e obtener una r e c e p c i ó n r e - j v u e l t a s alrededor de un tubo de 3 
neclio Amores" ( b i "Yo te a m é " i generativa por medio de un "t ick ler ! pulgadas de d i á m e t r o , con a lambre 
Canciones cubanas. Ro ig . Por la ^ ' - ^ ' ' ^ 1 % ^ ^ a ñ a d i r una bo- No. 18 y debe montarse de manera 
prano s e ñ o r i t a Al ice D a n a , b a r í t o - bl,"a auxl l lar a la de la antena. E n que pueda dar vueltas dentro de la 
M é n d e z Capote. P iano , ! e caso se Pue(ie emplear la cons-j bobina p r i m a r i a , de modo que el 
t r u c c i ó n de doble c ircuito , uti l izan-^ acoplamiento (coupl ing) pueda va-
do el .secundario como "t i ck ler" , ' r iarse . Seguramente muchos de ue-
omitiendo el condensador del secun-! tedes h a b r á n visto o e s t a r á n usan-
dario. P a r a el promedio de antenas' do esta clase de bobina, que se co-
do aficionados, para cubrir una es-1 noce m á s comunmente con el nom-
cala de longitudes de onda de 150 , bre de vario-coupler. E s convenien-
. a 600 metros, s e r á recomendable te enrollar esta bobina en dos sec-
P r o g r a m a del_ concieito instrumen ^ bobina de 4 a 5 pulgadas de . iones contiguas; pero separadas , 
1 que t r a s m i t i r á esta E s t a c i ó n , el d í á m e t r 0 ) con 0 a - 90 de' d á n d o l e 25; vueltas en cada una de 
U N A N U E V A O B R A D E L D R . 
domingo 29 de abr i l de 2 y SO a 5 p. xa.'. 
1. —Pasodoble "Josel i l lo", de M. 
Maury E s t é v e z , por la orquesta del 
cine Olympic, que dirige el profe-
sor s e ñ o r F r a n c i s c o R o j a s . 
2. — S u i t e No. 2, "Liesbesle id", de ! s e d b u e n o s c o n v o s o t r o s 
K r e i s l e r . Só lo de v i o l í n ejecutado' MISMOS.—Este es el t í tulo 
por e l profesor s e ñ o r J . Maury, 
a c o m p a ñ a d o por el profesor s e ñ o r 
Nilo M e n é n d e z . 
3 . — V a l s Capricho . Só lo de X i l ó -
fono, con a c o m p a ñ a m i e n t o de or-
questa, por el profesor s e ñ o r Nilo 
M e n é n d e z . 
4 . — N ú m e r o I I de "Peer Gynt Su i -
te" de Grieg, cuarteto de Saxofones, 
ejecutado por los profesores s e ñ o r e s j 
E . G o n z á l e z F e r n á n d e z , L u í s G ó - j 
rnez V á z q u e z , Manuel C id , R a ú l | 
V a l d é s y Fe l i s indo R o d r í g u e z , miem 1 
bros de la B a n d a de M ú s i c a del E s - 1 
tado Mayor G e n e r a l del E j é r c i t o . 
5 .—Capricho cubano " P a r a t í" , 
de Gonzalo R o i g , por la orquesta 
del Cine Olympic . 
7. — B a i l a b l e s de "Nai la" , de Leo 
Denbes, por !a orquesta del Cine 
Olympic. 
8. — " L ' A r l e s í e n " de Bizet , n ú m e -
ro I I , ejecutado por el Cuarteto de 
Saxofones. 
9. — D a n z ó n " H a y un son que di-
ce a s í " , de F r a n c i s c o R o j a s , por la 
orquesta del C ine Oiympic . 
1 0 . — F o x trot " B u d a " , por la or-
questa del Cine Olympic. 
Concierto que t r a s m i t i r á la Cuba 
E l e c t r i c a l Supply Co., de Obrap ía 
97, Habana , el' d ía 27 de abri l de 
1923, a las 5'30. 
P R I M E R A P A R T E 
10. — J u s t K e e p A Thought F o r 
M e . — F o x trot. 
2 o .—I L i k e I t - A l l B y Myse l f .— 
Madley F o x trot. 
3o.—Sweet M a m m a (Papa's Get-
ting M a d ) Medley F o x trot. 
4o .—Broadway Rose. Medley F o x 
trot. 
5o .—Aire del C a m a g ü e y . D a n z ó n . 
6 o . — C a m i n a con un pie. D a n z ó n . 
7o .—Biddy. F o x trot. 
8o.—Somebody. Medley F o x trot. 
S E G U N D A P A R T E 
- E l Bigote de L a g u a r d i a . D a n 
de la úl t ima obra del doctor 
Marden, recientemente tradu-
cida a l español y en la que su 
autor con amenos ejemplos 
nos enseña como hemos de 
ser buenos con nosotros mis-
mo para dar cumplimiento 
la í inal idad de la vida. 1 
ellas y s a c á n d o l e s un contacto a las 
¡ 2 5 vueltas. Recomendamos que se 
¡ enrolle esta bobina en dos secciones 
¡ p o r que, de otro modo, s e r í a dema-
is iado larga , para poder dar vuel ta 
j dentro de la bobina p r i m a r i a , que 
s ó l o tiene 5 pulgadas. Con s ó l o usar 
el secundario con un condensador 
de .0005 mfd. , c u b r i r á una escala 
de longitudes de onda de 150 a 600 
metros. Puede t a m b i é n omitirse el 
condensador variable en la antena 
y s intonizar el circuito por medio de 
una sola i n d u c t a ñ e i a . Cuando se pre-tomo elegantemente encua-dernado en tela $ 1.50 , 
u l t i m a o b r a d e w . w . a t k i n s o n . tenda trabajar por encima de la fun 
L A C L A V E D E L A M E M O R I A 
—Entre todas las obras de 
Atkinson, quizás ninguna sea 
tan sugestiva e interesante, 
como la presente, por tratar 
de un tema de gran impor-
tancia en nuestra vida práctl 
ca. Nada mejor puede dar a 
conocer, la presente obra que 
el Indice de la misma. Con-
tiene: L a Memoria y su im-
portancia.—Cultivo de la me-
moria.—Casos célebres de me-
moria.— Sistemas de memo-
r i a . — E l subconsciente cata-
logo - registro. — A t e n c i ó n . 
Asociación.— Frases de la 
memoria.—Cultivo de la vis-
ta.—Educación del oído.—Mé-
todo para recordar los nom-
bres.—Métodos para recordar 
f i sonomías .— Métodos para 
recordar lugares, números, 
música, acontecimientos, he-
chos, palabras, libros, dra-
mas, etc. etc. 1 tomo ele-
gantemente encuadernado en 
tela 
U L T I M O S L I B R O S R E C I B I D O S 
T R A T A D O P R A C T I C O D E L A 
T U B E R C U L O S I S , por el doc-
tor G. Deycke, Director del 
Hospital general de Lubeck. 
E s este un libro enteramente 
práctico, fruto de una perso-
nal ís ima experiencia, destina-
do muy especialmente a lo? 
médicos prácticos en el que 
han de encontrar grandes 
enseñanzas para combatir una 
de las plagas qüe m á s azotan 
a la humanidad. Edición tra-
ducida directamente del ale-
mán, por los doctores José 
Coll y Bofil l y Remigio Dar-
gallo. 1 tomo encuadernado 
en tela 
A T L A S Dli] L A S I F I L I S , por el 
Profosor Leo V. Zumbusch, 
de Munich. Traducción del ale 
mán y completado con un 
breve resumen de Sifiliogra-
fía, por el doctor Julio Beja-
rano. Edición ilustrada con 
63 soberbias ilustraciones en 
colores, tomadas directamen-
te del natural y una ilus-
tración en un solo color. 1 to-
mo en folio encuadernado. . 
L O S V E N E N O S S O C I A L E S . 
OPIO Y M O R F I N A . Psico-
patología de los Intoxicados 
y tratamiento de la intoxi-
cación, por el doctor Anto-
nio Pagador. 1 tomo en 4o. 
rúst ica . . . . . . . 
L A O F I C I N A D E F A R M A C I A 
S E G U N D O R V A U L T . Suple-
mento 42 correspondiente a 
1922. 1 tomo en 4o. . media 
pasta 
T R A T A D O D E B O T A N I C A , por 
el doctor E . Straaburger, 
con la colaboración de céle-
bres botánicos F . Noli, E . 
Scenck. y A. F . Schimper! 
Primera edición española tra-
ducida directamente de la 
15a. edición alemana por el 
P. Joaquín María de Bar-
nola. Forma esta obra un 
volumen en 4o. mayor de 731 
páginas esmeradamente Im-
presas e ilustrada con 782 
grabados en negro, 7 gráf icos 
esquemát icos en colores y 60 
tricornias de esmerado tira-
je. Precio del ejemplar art í s -
ticamente encuadernado. . . 
H I S T O R I A U N I V E R S A L pu-
blicada por Ch. Selgnobes y 
A. Metin. Tomo V I . Histo-
ria contemporánea desde 
1815. Edición Ilustrada con 
109 grabados y 9 mapas en 
en colores. 1 voluminoso to-
mo encuadernado 
1.25 
damental de l a antena, este ú l t i m o 
I s istema es preferible, y a que reduce 
la cantidad de a lambre empleado a 
lo necesario p a r a a lcanzar la longi-
tud de onda que se desee. A esta 
¡ b o b i n a se le puede s a c a r un contac-
to a cada 10 vueltas y a l f inal uno a 
¡ c a d a vuelta durante 10, para faci l i -
( tar un ajuste m á s preciso. U n a for-
ma recomendable es sacarle un con-
tacto a cada 7 vueltas para el chu-
cho de la derecna y uno a cada 
vuelta, hasta hacer 7 p a r a el chu-
cho de la mano izquierda. 
Otra v a r i a c i ó n , t a m b i é n muy p r á c -
t ica , en la clase de s intonizador que 
estamos describiendo es e l iminar el 
condensador var iable del secunda-
rio y 6intonizar"~-por medio de una 
i n d u c t a ñ e i a , que s e r á un v a r i ó m e -
tro, descrito ya en .nuestra confe-
renc ia del lunes 23, en cuanto a su 
forma y a p l i c a c i ó n se refiere. A l g u -
nos autores de obras de Radio y 
varios fabricantes de aparatos re -
ceptores, sostienen que este arreglo 
es el mejor. S in embargo, la mayo-
r ía y entre ellos Stuart , Ba l lant ine , 
el bien conocido y respetable inge-
niero radiot ista, sost ienen que el 
m é t o d o del condensador es con mu-
cho superior a l del v a r i ó m e t r o , cuan-
do se trata de r e c e p c i ó n regenera-
t iva o a m p l i f i c a c i ó n de R a d i o fre-
cuencia , dando por resultado que el 
receptor es m á s fijo y m á s fác i l de 
controlar. Creemos pues, que tene-
mos motivos para recomendar su 
uso. 
H a s t a a q u í hemos descrito l a for-
ma de c o n s t r u c c i ó n de sintonizado-
res, que no constituyen de por s í un 
equipo completo receptor, s ino par-
te de él . Y a d e c í a m o s en nuestra 
conferencia del 2 4 que una de las 
funciones del s intonizador es faci-
1-tar una a c c i ó n transformadora 
adecuada para transfer ir la mayor 
cantidad posiblo do e n e r g í a del c ir -
a.oo ¡ c u i t o de antena al detector. Por lo 
tanto, tenemos que estudiar ahora 
le í detector, que s e r á la piedra en su 
| forma m á s e t r e i l i a , los tifbos detec-
2.60itores que le sigaen en importancia 
y los amplif icadores de Radio y 
A.uclio frecuencia que completan o 
aumentan los aparatos receptores. 
E^to t e n d r á que ser objeto de con 
ferencias « u c e s i v a s , ya que es ne-
cesario estudiar con detenimiento 
las propiedades de cada uno ae di-
chos elementos en part i cu lar y el 
resultado que de los mismos so pue-
de esperar en cada caso, as í como 
ia r e l a c i ó n que tengan con el c ir-
caito Sintonizador. E n nuestra con-
ferencia de m a ñ a n a empezaremos 
i?sta parte del trabajo . 
8.28 
E l e c t r i c i d a d P a r a T o d a s í a s F i n c a s 
Lo más deseado ea el mundo es un hogar feliz. Sin esto el dinero vale poco. L a electri-
cidad ha hecho más que cualquiera otra invención para hacer del hogar un sitio más agradable pa-
dr y Luz-Delco ha puesto todas estas ventajas al alcance de todo el mundo en todas partes. r a v i v 
E l costo de Luz-Delco en la mayoría de los hogares es alrededor de 10 Cts. diarios. 





P i v a l o r ú n i c o 
L A F O R M A C I O N M E N T A L . 
D E L C A R A C T E R , por Rodol-
fo W. Trine. Versión caste-
llana. 1 tomo encuadernado . 
en tela, 0.80 
L I B R S B I A " C E R V A N T E S " 22jG R I C A B -
DO V E I O S O 
O-allaxio 62, (esq-nlna a Neptuno). Apai» 
tado 1115. Teléfono A-4958. Habana, 
I del vino Tonilcel, es lo que ^arantlzi. ' 
su a c e p t a c i ó n u n á n i m e , taato entre 1 
la profes ión m é d i c a , como en el pú-
blico. Sus efectos b e n é f i c o s le han 
aecho un remedio popular desde que 
h.c sido introducido por sus prepara. \ 
dores. - *• ¡ 
Un centa^ comprará suficiente combustible y aceite para generar con la planta Lnz-Deico 
bastante corriente eléctrica, ya sea para alumbrar un bombillo de 20" bujías durante emeo horas, o 
un bombillo nitro de 200 bujías por una hora; para bombear 100 galones de agua; para funcionar 
un ventilador durante dos horas y para funcionar una máquina de lavar durante 30 minutos, asi 
como para calentar una plancha eléctrica durante 20 minutos. 
L a planta Luz-Delco no representa un lujo sino una gran economía de dinero—es una inver-
sión espléndida, y con los gastos que ella ahorra a su dueño pronto se paga a sí misma. 
P r e c i o s D e s d e $ 3 9 5 . ' 
( A L M A C E N H A B A N A ) 
2 5 M o d e l o s y T a m a ñ o s P a r a 1 0 
L u c e s H a s t a 3 0 0 L u c e s y M á s 
L a P l a n t a L U Z - D E L C O F u n c i o n a C o n 
A l c o h o l , E s t u f i n a , L u z - B r i l l a n t e 
o G a s o l i n a 
E s c r i b a n o s h o y p i d i e n d o C a t á l o g o 
A P A R T A D O 2 3 2 2 . H A B A N A . O ' K E I L L Y 2 6 - 2 
a m x a D I A R I O DE L A M A R I N A A b r i l 27 de 1923 PAGINA CINCO 
n A S O S Y C O S A S 
M I N U C I A 
N0 puede m i gato cazar una mosca 
• que h a r á media hora r o n d á n d o l e e s t á : 
en la brega, salta, se eng r i f a , se enrosca, 
y po r a t rapar la de golpes se da . 
Bien se que si a l cabo logra ra su anhelo, 
• d e s p u é i de causarle t a n rudo t r a g í n , 
t ranquilo de jaba su presa en e l suelo, 
aunque, equivocado, persiga o t r o f i n . 
M i r á n d o l o , pienso que a s í los humanos 
• a veces angustias sufrimos t a m b i é n 
por puros caprichos pueriles y vanos, 
creyendo que vamos en pos de u n e d é n . 
A G R A D E C I D A A T A N L A C P O R S U N O T A - , s a n g r i e n t o s u c e s o 
B L E R E P O S I C I O N 
(Por te légrafo) 
DIARIO DE L A MARINA.—Habana. 
En el barrio de Neiba de este tér-
N O T A S P E R S O N A L E S 
Una S e ñ o r a de la Habana dec la ra que las molestias estomacales 1 mlno ^ muerto de cuatro tiros e 
i . . i r i i i . • ' señor Luis Marques, presidente del y una c o n d i c i ó n agotada f u e r o n completamente venci -
p o r la M e d i c i n a Maestra . 
presidente 
Partido Popular en dicho barrio por 
DOX ANTONIO FERNANDEZ 
ESPINOSA 
En la m a ñ a n a de ayer tuvimos el 
gusto de recibir en esta redacción 
la visifa de nuestro estimado amigo 
e Iseñor Antonio F e r n á n d e z Espino-
¡un tal Calero que llevaba relaciones i sa de los Monteros, culto y diligente 
Sergio A C E B A L . 
¡linón sedoso y transparente para ropa 
Interior vaporosa y delicada a $3.50 la 
con 11 varas. Telas ñnas 
baratísimas 
LE PRINTEMPS, 
"Después de tomar solamente 
tres botellas de Tanlac me encuen-
t ro gozando mejor salud que he co-
nocido duran te,15 a ñ o s " dice la se-
ñ o r a Asunción R. de Rodr íguez , tan 
altamente estimada entre sus co-
nocidos, con residencia en la Calle 
Maloja 29, altos. Habana. 
" M i molestias resultaron de un 
caso crónico de es t r eñ imien to y el 
h ígado entorpecido, y tan desorde-
nado estaba mi es tómago , que ape-
nas podía comer lo suficiente para 
no perder m i fuerza. Así mismo su-
frí con catarro en la cabeza, y por 
d ías a la vez padecí jaquecas que 
! casi me en loquec ían . E l bronquitis 
y una tos dolorosa t ambién se con-
taban entre mis molestias. Me fué 
necesario el uso constante de pur-
gantes fuertes, pero el alivio mo-
m e n t á n e o que así obtuve fué paga-
do con la agravac ión de mis otras 
dolencias. No encontraba sueño que 
me descansara y estaba yo en una 
condición terriblemente agotada. 
" E m p e c é a mejorar desde luego ( 
que empecé a tomar Tanlac, y subs- \ 
t i t u í las moderadas Pildoras Vege-
tales. Tanlac por las medicinas fuer- j 
tes que hab ía estado usando. Mura-
vinosamente se ha mejorado mi d i -
gest ión, él catarro y d e m á s moles-
tias han desaparecido, y tanto ha 
aumentado mi fuerza que me sien-
to como una persona distinta. Sen-
cillamente Tanlac es maravilloso y 
no puedo alabarlo demasiado". 
Tanlac se vende en todas las far-
macias y d roguer í a s . 
No acepte substitutos. 
Se han vendido más de 3 5 m i -
llones de botellas. 
amorosas con una hija de Marques, 
dándose a la fuga el hechor. 
Ha sido t ra ído el cadáver a esta 
ciudad esta tarde. Se le prac t icará 
la autopsia. Cuestiones familiares 
fueron la causa del hecho. 
La ciudad está tranquila. 
SEBRA. 
Corresponsal Especial en Jagüey 
Grande del DIARIO DE L A M A R I N A 
en Jagüey Grande, donde está muy 
bien relacionado y disfruta de ge-
neral es t imación. 
E l señor Espinosa de los Monte-
ros regresó en el tren de la tarde 




C O M P O S T E L A 
POR CORREO 
u l f Í R O N I Z A C I O N D E L S A G R A D O C O R A -
O N D E J E S U S E N E L C O L E G I O 
C H A M P A G N A T 
hay hombre sobre la t ierra que pu-
diera cumplir con las condiciones del 
¡Rey que necesi tá is vosotros: Cuen-
: tan los Sagrados Libros que loe Ju-
díos fueron a encontrar a un joven 
fuerte y hermoso, dotado de todas 
las cualidades físicas que constitu-
yen la belleza varoni l , y le pidieron 
; que consintiera en ser su Rey, y él 
lies con tes tó : "Yo no puedo ser vues-
| tro Rey porque no soy médico, ni 
| tengo pan con qué alimentaros, ,ni 
^ ' r o p a con qué cubrir vuestra desnu-
dez". Jesucristo es el médico por 
excelencia, amadís imos niños . E l y 
sólo E l puede sanar todas nuestras 
dolencias, tanto las corporales como 
las espirituales. Jesucristo es el Pan 
de los Angeles el verdadero Pan del 
Cielo que acabáis de recibir en la 
Sagrada Mesa, el Pan que puede sa-
ciar por completo nuestra hambre y 
Como espléndido f inal de las fies-
üs- con que los H H . Maristas han 
Sebradb la inaugurac ión oficial de 
hermoso Colegio se verificó ayer 
^Entronización del Sagrado Cora-
¿áfae Jesús, en el soberbio palacio 
.jé para la juventud v iboreña ha le-
«kado la Congregación Marista en 
falda de la loma del 
E l lugar escogido para colocar la 
venerada efigie del Rey de Amor no 
podía ser más acertado. A l entrar 
en el grandioso patio de honor del 
Colegio, tan ponderado por las nu-
merosas familias que en estos días 
de verdadero regocijo para la socie-
dad de, la Víbora han visitado el 
demía, 
t a ró . 
de los H H . Maristas de Ma-1 
darnos fuerza para caminar hasta la ra Nacional jurada el domingo 
Vida Eterna. Jesucristo es un Rey 
espléndido que cubre a sus subditos 
con el manto real de su gracia en 
esta vida, y con las preciosas vesti-
duras de la gloria en la eternidad. . . 
Cont inuó después el venerable 
orador demostrando que el acto de 
la En t ron izac ión del Sagrado Cora-
zón de J e s ú s es un acto de Fe, un 
acto de Esperanza y un acto de 
Amor. "Debemos creer en los man-
gran Colegio Marista, los ojos d iv i - • datos de nuestro Rey debemos estar 
san la atractiva Imagen del Dios 
Salvador, que parece dar la bienveni-
da a todos. Desde allí preside los 
juegos de la numerosa y alegre Ju-
ventud que en el Plantel se educa, 
desde al l í preside también sus tra-
los brazos 
a d e m á n de 
dispuestos a derramar hasta la ú l t i -
ma gota de nuestra sangre para sos-
tener su santa doctrina. Debemos es-
perar en E l porque es fiel en sus 
promesas. Debemos amarle porque 
E l nos ha amado hasta morir en la 
cruz por nosotros". 
Las palabras del eminente Prela-
do penetraban en el corazón de los 
I n iños como saetas inflamadas, y en 
I sus ojos brillantes de entusiasmo se 
, leía la profunda Impresión que en 
I sus -almas causaban. Terminó Mon-
li pintoresca 
Sfazo. r ¡ 
fiesta en verdad hermos í s ima , 
5¿é dejó en el alma de los que la 
presenciaron las más santas y salu-
dables Impresiones. E l tan honda-
jigo como eminente Delegado de la 
Santa Sede en Cuba hizo su entrada bajos escolares, y con 
ra el Colegio escoltado por la corte ahiertos en dulcís imo 
¿felical, y todos los alumnos pren- bendición, parece repetir la.3 hermo-
sos por la amabilidad del insig-; s ís imas palabras que dijera ref i r ién-
aePríncipe de la Iglesia, se postra- dose a los tiernos infantes de Ca-
bana su paso para recibir la Bendi - ¡ l i lea: "Dejad que los n iños se acer-
ción Apostólica. I quen a Mí". 
En el mismo altar en que el l i m o . ! Esta he rmos í s ima imagen que p ro- iSeñor Benedetti su paté t ica alocución 
y Rrdmo. Sr. Obispo de la Habana viene de renombrado taller a r t í s t i - ' c o n conocidas "y tiernas palabras 
celebró la Sapta Misa el domingo co de Vaucouleurs (Francia) fuS ¿ei Canto español , que oyó por vez 
22,,1a,celebró t ambién Monseñor Pe-i pues solemnemente bendecida por ¡pr imera , nos dijo, modulado por las 
dro Benedetti, oyéndola con toda ; el Excmo. Sr. Delegado Apostólico, | ange]ica]es V0CeiS ¿ei Colegio Val l -
devoeióu los 600 alumnos del Plan- y acto seguido, con la misma voz i n - l 
i | y numerosa y distinguida concu-1 faut i l pero f i rmís ima, con la misma 
iwcja, que a pesar de ser ayer d í a ' entereza en el acento, con el mismo 
llorable habla acudido a presen-; br i l lar en las pupilas con que juraron 
ciar la piadosa ceremonia. E l coro fidelidad el domingo por la tarde a 
de! Colegio acompañado por una nu-1 la gloriosa enseña nacional, los 600 
rida y afinada orquesta cantó con alumnos rezaron el acto de fe por 
«ntusiasmo himnos a J e sús Sacra-' excelencia, tan solemne en su sén-
fentado y al Sagrado Corazón. A ! cillez el Credo. 
la hora de la Comunión centenares i En este momento, volviéndose ha-
íe niños so acercaron a la S a g r á d a | cia ellos, el bondadoso Prelado les 
dirige una alocución llena de ternu-
ra y de unción, poco m á s o menos 
cencebida en los t é rminos siguientes: j 
"Nos encontramos en una verdadera j 
basí l ica, los Hermanos Maristas han i 
levantado aqu í un palacio, porque' 
esta casa es un palacio por su am-
pl i tud y su hermosura, pero a tan 
P y se levanta sobre airoso pe- espléndida mans ión corresponde un 
ÍMtal que ostenta grabadas en pía- • Rey, y al entronizar al Sagrado Co-
Wds mármol las palabras del A p ó s - ' r a z ó n de Je sús lo proclamáis , lo re-
M "Oportet Illurn regnare". "Es conocéis, lo j u r á i s como verdadero 
tfeciso que El reine", y esta inscrip- Rey de Amor : SI, quer idís imos n l -
clón: ' A l Sagrado Corazón de J e s ú s , ños, J e sús será desde ahora más aun 
Ristre Rey. Los alumnos del Cur- i que por lo pasado vuestro Rey d l -
'^1921-1922." ¡ v i n o : sólo E l podía serlo, porque no 
"Corazón santo 10 re ina rás . 
Tú nuestro encanto siempre s e r á s " . 
Con voz c lar ís ima y llena de pia-
dosa emoción, el R. H . Director reci-
tó después en nombre de los Profeso-
res y Alumnos una sentida Consa-
gración al Rey divino, terminando 
con la ac lamación: 
"Viva el Sacrat ís imo Corazón de 
Jesús nuestro Rey"! 
Dió la Bendición Apostólica el Ex-
celent ís imo Sr. Delegado y se orga-
nizó en las amplias galer ías que ro-
dean el patio de honor una hermosa 
procesión con el Sant ís imo Sacra-
mento, que llevaba, bajo palio el 
R. P. Serafín, C. P, E l coro del Co-
legio entonaba con entusiasmo him-
nos al Sagrado Corazón. La Bande-
por ' 
la tarde, la del Colegio, la de los A n - ; 
tiguos Alumnos y la preciosís ima 
de la Cruzada Eucar ís t ica flotaban[-
al suave impulso de la brisa de la , 
m a ñ a n a , poniendo con sus alegres1 
colores una verdadera nota de entu-
siasmo a este paseo t r iunfa l de Je-
sús Eucar í s t i co escoltado por SKis 
Te rminó la Procesión e nía Capi-
l la del Colegio, verdadera joya ar-
t ís t ica , que ha causado la admirac ión 
de todos los que la han visitado por 
su elegante , sencillez. 
La fiesta fué hermosa sobre toda 
ponderación, y c lausuró con broche 
de oro los festejos con que los Her-
manos celebraron a la vez que las 
Bodas de Oro de su R. H . Superior 
General ¡a inaugurac ión oficial del 
suntuoso palacio escolar que han 
construido para la juventud vibo-
reña . 
*** ****** «A**** *** ********* . . . 
^ El DIARIO DE LA MARINA ^ 
^ lo encuentra usted en cual- @ 
® quier población de la Repn- ® 
® blica ® 
MAGNIFICA PARA LA 
OFICINA 
Con vaciador patentado. 
Buena hasta la última gota 
Se vende en todas partes 
L . E. Waterman Co. 
191 Broadway, New York. 
C A L L O S ? 
Aprenda 
I N G L É S 
y „ 
F R A N C E S 
Fácil y Rápidamente 
por el 
M é t o d o ¿ e l L e n g u á f o n o 
Sistema Racional de Rosentbal 
Un maestro infatigable, que en el domicilio, o 
en la oficina, está siempre a la disposición de! es-
tudiante, y repitelaslecciones tan tasveces cuanto 
se desee, sin impacientarse. Unos cuantos minutos 
diarios dedicados al estudio, le habilitarán para 
poder hablar inglés o francés en jjoco tiempo. No 
hay reglas innecesarias que aprender. Es un 
método completo para estudiar por si mismo: no 
es un curso por correspondencia. Nuestros discos 
«e adaptan a toda clase de fonógrafo. Escrib» 
•oüeitando folleto descriptivo: grátis. 
THE LANGUAGE PHONE METHOD / 
629 Hess Euildlng 354 ¿-ourth Av«. 
Nueva York. E, TT. A. 




a s u f a r m a c é u t i c o 
Alivia el Dolor Inmediatamente 
"BLUE J A Y " es un líquido cristalino 
de fácil aplicación y la manera más 
sencilla y rápida de acabar con los 
callos. Una gota es suficiente. Alivia 
el dolor inmediatamente. E l callo se 
ablanda y se desprende con facilidad. 
Podrá ud. calzarse enseguida sin que 
sienta molestia o dolor alguno. Seguro 
—Inofensivo—Infalible. Se fabrico en 
un laboratorio famoso en todo el 
mundo. De venta en todas las far-
macias y droguerías. GRATIS: Escriba a Baaer & Black, Chicago, III., E.U.A. para un libro de valor "Atención cuidadosa de los Pies" 
Antes de comprar su Baúl Esca-
parate venga a ver y examinar el 
Nuevo Modelo de Baúl Escaparate 
y se convencerá que es el más có-
modo fuerte y elegante. 
" E l M O D E L O D E P A R Í S " 
Calle Habana 
C 2858 
116 y Amargura 
alt. Ind. 18 ab. 
tr 
Ipa con sus familiares y recibieron 
«1 Pan de los Angeles, 
^terminada la Santa Misa, el Ex-
fcieatísimo señor Delegado Apostó-
•ico, procedió a la bendición de la 
Magnífica estatua del Sagrado Cora-
W de..Jesús. Esta Imagen en .ver-
Mi hermosa tiene dos metros de al-
f l O H M I O f ! A R T E A G A 
^ HA P A l LECIDO 
•Después de recibir los Santos Sacramentos. 
. T dispuesto su entierro para mañana Viernes 27 a las cua-
tro de la tarde. 
y Su viuda, en su nombre y en el de los demás familiares, 
fU?ga a sus amistades se sirvan acompañar su cadáver desde 
ja casa mortuoria San Francisco 128, entre Lawton y Armas, 
nasta el Cementerio de Colón. 
^ v l0I" l l "Vda. da Arteaga, oo suplica no manden flores ni coronas. 
ÍGÍ91 ld-27 
Hará desaparecer la irritación y 
el mal humor de las criaturas. 
El resultado es irainediato, pues sus 
ricas esencias vegetales penetran 
profundamente en los tejidos. De 
venu en la? drogu^r í^ y í a rmadas . 
i ÉS 
C A L C E T I N E S H I G I E N I C O S 
H O L D - U P 
P A R A N I Í S T O S 
P A R A 
D I G E S T I V O G A R U O 
E L I X I R TONICO ESTOMA CAL AWTKiASTRALGIOO 
B l m á s poderoso de los Digestivos. 
Producto sin r iva l para curar las Malas Digestiones, las N á n r a u , loa 
Vómitos, los Embarazos gástr icos, las Gastritis y Gastralgias, los Calam-
bres del Es tómago , las Enfermedades del Hígado, las Jaquecas, la Dia-
rrea. Fort i f ica a los ancianos y ayuda los eonnüec ian tes . En todas l a i 
xaclas y en Bolascoafn 74, y E«i(na 141. 
U S A R S I N L I G A S 
S E I S H I L O S D E G O M A 
t e ; i d o s e n l o s p u ñ o s s o s -
t i e n e n e l c a l c e t í n 
H O L D - U P 
e s t i r a d o y f i r m e 
p i e r n a s i n a f e c t a r 
l a 
E*ta niSa Dera 
e n 
l a c i r -
c u l a c i ó n d e l a s a n g r e y 
p e r m i t e a l o s n i ñ o s c o r r e r 
y b r i n c a r , e v i t á n d o l e s l a 
c o n t i n u a m o l e s t i a q u e 
c a u s a n l o s c a l c e t i n e s 
A N A T O R I O D E L D r . P E R E Z - V E N T O 
Enfermedades nerviosas y mentales. Para s e ñ o r a s 
mente. Calle B á r r e l o , n ú m e r o 6 2 . Guanabacoa. 
exelusiv; 
^ Caketmes "HOLD UP*' j a n t í g U Q S 
E N V E N T A E N " E L E N C A N T O " Y 
E N L O S P R I N C I P A L E S E S T A B L E C I M I E N T O S 
A L P O R M A Y O R 
E N T O D O S L O S A L M A C E N E S 
M A R C A 
G A L A T E X 
T H E I K O J O - S C H E Y Y C o . fflC. 
S2-84 W O R I H ST. « £ W TORK 
MARCA 
G A L A T E X 
F O L L E T I N T 
I N C U R A B L E S 
* 0 » 
A g i n i a g i l d e h e r m o s o 




n (Continiia) . 
418 Qüa ^ Primeros compases del 
l ^¿fl ^peza r? 
?er baile 0 m0 ba Pe(iído el p r i -
* Cílsa mp v Us privilegios de amo 
L 0 > lo d i í3? o b l i ^ o ; ¿por qué 
N a . 10 di6istels antes?—dijo t u r 
W ^ ^ V ' - W * él contraria-
r o n Eiilla sl soy más afortuna 
S a ^ b a i i í / 0 1 3 fius acordes anun-
ciadores el turno prométi -
Margar. 
l ^ ^ i L ^ ! ! 3 ^ COn esa gracia 
.81llja8 Hl,a..que tanto distingue ;1 
a^aos nif.- o ' v*1̂ 1* que sus 
U ' ^ t e t a p ^ l c i ° s e ^ i a pensatl 
^ • - f n o ^ . l o volvió a 1 
Preguntóle 
— ¿ C ó m o no?—dijo,—pero espera-
ba ver el compás de los demás pa-
ra seguirlo; por lo demás , vos me 
gujareis. 
Después dal vals Gustavo condujo a 
Margarita a un saloncito preparado 
tal vez por él para aquella hora de 
sus confidencias: colocándose a su la-
do en un sofá <5'olor de rosa, la d i jo : 
—Quiero hablaros, Margarita, co-
mo corresponde hacerlo a nuestras al-
mas con lealtad. Soy uno de esos se-
res que consagran la vida entera a 
un solo sentimiento: os amo, y unir 
mi destino al vuestro, sería tomar en 
la t ierra la parte de dicha que ios con 
cede a los mortalesj os ofrezco ujia 
vida de amor; en mi pais la vida del 
corazón se sobrepone a todo y siento 
que vos tené is el hilo de la mia en 
vuestras lindas manos; no sé si podré 
hacer vuestra felicidad, pero si, os 
aseguro que si un amor perfecto pue 
de alcanzarla, la Vuestra sería tam-
bién perfecta: no me contestéis , refle-
x ionad ,—agregó viéndola tan turba 
da. 
Ante aquel acento tan sincero ante 
aquella mirada tan lea!, »\ ^ima de 
la joven se conmovió 
— Y o no conozco ios afectos que ex-
presá is , Gustavo, me sorprende ver 
vuestra amistad cambiada en otro su-
fr imiento: ¿qué puedo contestaros 
en xp.i ignorancia? Vuestro amor nece-
sita oivo igu.al; ¿cómo ofrecéroslo, 
si apenas sé de esas pasiones lo que 
os digo? 
•—Pero dejadme vivir entonces, de-
jadme esperar,—dijo el joven. 
La llegada de algunas parejas in -
t e r rump ió la contes tac iónde Margari-
ta, que s in t ió alivio viendo termina-
das aquellasc onfidencias que tanto 
la mart ir izaban: suplicó a Gustavo 
que la conduJése al lado de doña 
Angela. 
Blina crpzaba ligera alegre del 
brazo de primo, y al ver a Margari ta 
cerca de su madre se acercó alar-
mada d i c i é n d o l e : — ¿ T e sientes mal? 
Ella , todav ía asustada, le con te s tó : 
—No el calor y el baile me han fa-
tigado un poco y nada más . 
Reinaldo, que la miraba extas íado, 
le p r e g u n t ó : • 
— A pesar de eso, ¿aceptaré i s aho-
ra sí os invi to para valsar? 
— S i : tengo tiempo para descan-
sar y mucho gusto también en com-
placeros. 
La dis t inción de Reinaldo le gran-
jeaba generales simpatias y muchos 
hermosos ojos se agrandaban bus-
te^i-j en vano un -detalle que inte-
rrumpienra la irreprochable correc-
ción del joven. 
La aniv »jción que en esos centros 
de cultura nunca se excede era ya 
general y cada cual borraba de su 
mente las preocupaciones, las triste-
zas y las amarguras de la vida. 
Llenas estaban las pequeñas me-
sas donde se inclinaban las cabezas 
grises, bucando dis tracción en esos 
juegos que la sociedad acepta y que 
son en noches como esas, refugio de 
los desterrados de la danza. 
Los preludios anunciaron a los bai-
ladores la invitación al vals y las no-
tas inmortales de Juventino Rosas en 
su "cadencia" "Sobre las olas" pa-
rec ían el arrul lo del amor que invi ta-
ba a l ensueño. 
Reinaldo se acercó a Margarita, 
que se levantó para seguirlo. 
-—Al fin puedo llegar hasta vos: 
si yo os dijese que desde que sali de 
m i pais he soñado con uno de estos 
instantes, ¿ lo creer ía is? 
-—Parecía tan sincero como leal y 
no opongo ninguna duda' a lo que 
a f i rmáis . 
—-¿Por qué no esperás te is m i i n -
vi tación para el primer vals? ¿no 
pensasteis en que yo pudiera hacer-
la o no la deseábais? 
—-Os vi con Elina y se me f iguró 
que érais ya su pareja, que vuestra 
elección estaba hecho. 
—Bailemos,—dijo enlazando el 
talle esbelto de la joven. 
Asi tan cerca de ella podía admi-
rar su casto perfil , las lineas de sus 
cejas, las negrisiraas pes tañas que 
velaban sus pupilas, que t ímidas evi-
taban sus miradas. 
Detúvose otra vez para dejarla des-
cansar y la llevaba sin saber a don-
de; !qu,é de cosas tenía que decirle! 
y sin embargo, se sent ía como corta-
do; la sencilla timidez de Margarita 
la intimidaba, al f in la di jo : 
— ¿ Q u e r é i s darme una de esas flo-
res que lleváis en la mano? 
— ¡Oh! ¡de estas no!—dijo ella 
prontamente;—pero si queréis llegue-
mos hasta el pabel lón de flores y os 
escogeré una igual. 
— ¿ Y por qué de estas no? quiero 
de las vuestras. 
—Son las mismas; al llegar Gusta-
vo me ofreció este ramillete de flo-
res esco|'das por él, ya veis que no 
t endr í a méri to y la que os ofrezco la 
escogería yo misma para vos; 
¿queré i s? 
Reinaldo escuchó la delicadeza de 
la n iña y dijo conmovido: 
— A s i la quiero. 
Con sus dedos entorpecidos por 
los guantes, torció la rama de una 
margarita; al presentarla volvió un 
poco el rostro pero sin descubrir las 
miradí / y p r e g u n t ó : 
— ¿ P r e f e r í s és ta a una camelia? 
— ¡Es ta ! esta, que lleva vuestro 
nombre. 
—Yo llevo el suyo—dijo sonrien-
do—¿quere i sdeshojarla para leer?. . 
—No—dijo él en voz muy baja; 
—otra1 Margarita me dirá mi des 
t ino; ¿queréis que fije la dicha en 
las hojas de esta flor? 
—Es verdad —di jo ella —r-seria 
muy pasajera, pues como todas las 
flores se muere prontamente. 
—Sin emba-r^o — dijo él-— hay 
algo qu;e para nosotros puede derle 
una vida eterna si la convertimos 
en símbolo de- . . 
Gustavo se acercó : ellos no se ha-
bían dado cuenta que el vals había 
terminado hacia rato. | 
— S e ñ o r i t a — dijo Gustavo inelí- ' 
l iándose ,—mi padre reclama ¡la parte' 
que le corresponde y espero que re-1 
poséis para complacerle: de spués— 
agregó dir igiéndose a Reinaldo—ven-1 
d r á una cuadrilla y me complace ré i s ' 
siendo Elina mí vis-a-vis, pues yo la 
di r ig i ré con Margarita. 1 
Minutos después el silencio suce-1 
dió a ese creciente rumor de a legr ías 
y Margarita de pie a un lado del pia-
no y Gustavo del otro aguardaban la 
inclinación de la hermosa cabeza de 
xilina para cantar el dúo de Fausto y 
Margarita. 
Las notas de pas ión ten ían esa 
noche en los labios de la joven una ex-
presión sin igual ; al t imbre delicioso 
de su voz iba unido el eco de un cora-
zón enamorado; sus miradas iban 
también como perdidas a encontrar 
los ojos que la contemplaban. 
Margarita estaba encantadora: 
como el pá ja ro que arquea la gargan-
ta para dar al sol el himno de ale-
gr ía , e rguía ella la suya para dar 
acentos, que al pasar por sus labios 
de rosas pareci ían traer ecos de aque-
llas sirenas que en mares remotos de-
tenían encantadas a los arganautas. 
Terminó el dúo y todos rompieron 
las fórmulas de la etiqueta para 
aplaudir como en el teatro. 
Laura de Tbañez se ade lan tó al 
deseo del Sr. Finkler y deteniendo a 
las dos jóvenes que se separaban del 
piano, dijo a Margarita: 
— S i no estáis muy cansada os su-
plico que can té i s "La Estrella Confi-
dente", 'y que esta noche ^tenéis la 
garganta como los ru i señores de m i 
j a r d í n . 
El ina pre ludió y Margarita «ntonó 
esa dulce medi tac ión a la estrella de 
la tarde. 
Reinaldo la escuchaba estremeci-
do y hubiera querido in terrumpir la 
sin saber por q u é ; los adioses de Mar-
garita se apagaron y el Sr. Finkler 
se acercó a ella para decirla enter-
necido : 
— S i como el encanto me dieras la 
dicha, te bendecir ía toda la vida; 
esto sólo hace hermosa m i fiesta. 
Sólo Reinaldo no se acercó a la 
joven; ella temerosa fué hacia él, que 
silencioso estaba de pie cercü, de tina 
ventana. 
— P a r e c é i s disgustado,—dijo al 
s e n t a r s e ; — ¿ q u é tenéis? ¿no os gusta 
el canto? 
—Mucho—-dijo él a media voz,— 
y os suplico que cantéis siempre "La 
Estrella Confidente" 
— P r o c u r e r é complaceros,— dipo 
ella en el «jismo tono,—pero noto en 
vos a'go extrañfio; ¿pensáis acaso en 
E s a p a ñ a ? 
Margarita,—dijo Reinaldo sin con-
testar >la p r e g u n t a ; — ¿ h a b é i s soña-
do alguna vez con la dicha? 
— E n el sueño de todos los huma-
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C A R M E N L U I S A A E N L L E 
U n d ía ele g lor ía . 
L leno de goces y a legr ías . 
E s el de hoy, en sus natales, para 
m i l inda amiguita Carmen L u i s a . 
Cumple en esta fecha sei^ años la 
hij i ta que es encanto y es a d o r a c i ó n 
de sus padres, el doctor Pascual A e n -
lle, distinguido notario de esta ciu-
dad , y su interesante esposa, Mar ía 
Isabel de V e g a . 
No los celebra. 
No tendrá fiesta hoy. 
Razones delicadas de un duelo de 
familia se oponen este a ñ o . 
H a b r á para la encantadora Carmen 
L u i s a car iños , regalos, todo lo que 
sirva a su contento y s a t i s f a c c i ó n . 
E l cronista le manda un saludo. 
Con un beso. 
'•0HTENT5:iPT/l5Fl..OZ 
G r a n V i n o A p 
A l t . 
A C L A R A C I O N 
B I s e ñ o r J o s é M Bustamante y 
v á z a u e z Tagle , oficial del Juzgado 
de I n s t r u c c i ó n de lía Sooc ión P r i m e -
r a nos ruega aclareonos no ser é l l a 
persona procesada por estafa y para 
quien se pide pena por nuestros T r i -
bunales de J u s t i c i a . 
Queda complacido. 
C I R C O S A N T O S Y A R T I G A S 
G Ü I R A D E M A C ü R I J E S , abrifl 27. 
M A R I N A . — H a b a n a . 
Circo Santos y Art igas a c t u ó ano-
che a q u í alcanzando triunfo ruido-
so. Todos los actos gustaron mucho 
y Is art i s tas fueron muy aplaudidos. 
Hoy v i s i t a r á Bolondron y m a ñ a n a 
Alacranes . 
J . 
L a s I J u E m a d u r a s ^ r a á r d E ñ 
n ¡ s e a m p o l l a n ( U s a n d o 
~ M E N T H O m J M 
i n m E d í a l a m g n t i p ) 
e v e n t a E n l a s 
r n g u B r i a s 
The Cosmopolitan Tradins Commnv 
Apartado X914.—Kavaaa, Cuta , 
KttT Mftorea mfos: Depto. B . M. 
i « ^ ^ r ^ S e ^ u C o n Í r a r a<J3},nt0 una estampilla de tres centavos par» q u . a 
3, . cajlta de muestra de Ungüento MJENTHOLATUM" 
Nombre. 
Otilo r número, 
Ctatfad, . „ _ Provincia. 
D E L I P A S A P O ¡ É L I E © A K f 
M. i I 
( C o p i a de u n f i g u r í n 
He aquí un figurín que 
muy pronto tendrá un siglo 
de antigüedad. Así vestían 
nuestras abuelas y aún cuan-
do a la bella lectora le parez-
ca ridicula esa indumentaria, 
así, con el vestido de esa ni-
ña y de esa jovencita están 
retratadas en magníficos lien-
zos, la gran reina Victoria de 
Inglaterra, • la reina Isabel I I 
de España, la excelsa cantan-
te Adelina Patti, que a los 
diez años arrebató al público 
habanero en el teatro de Vi-
llanueva, la insigne trágica 
Adelaida Ristori y tantas 
otras figuras históricas de 
principios del siglo pasado. 
Con esas galas que hoy nos 
parecen ridiculas, desfilaron 
por la escena del teatro espa-
ñol de Bretón de los Herre-
ros, de Mariano José de La-
rra y de Gil y Zárate, las in-
mortales Teodora Lamadrid 
y Matilde Diez en Marcela o 
¿cuál de las tres?, en Muére-
te y verás, en A Madrid me 
vuelvo. . . y lucieron encan-
tadoras, y enloquecieron a los 
públicos de España y de 
América y brillaron como es-
trellas en aquel teatro román-
tico que hoy nos parece un 
sueño. Las modas son así; 
volviendo la vista al pasado 
nos parecen ridiculas y es 
que no logramos ver lo que 
tienen de ridiculas las actua-
les. 
La lectora tendrá curiosi-
dad por conocer en detalles 
este figurín y vamos a com-
placerla. Son modas primave-
rales: precisamente de Abril 
de 1836. El vestido de la 
dama es de muselina color 
gris claro con motas de seda 
más oscura. El corpiño en 
forma de V baja sobre el pe-
cho y está guarnecida d^ 
blonda tiesa. El canesú des-
ciende por el frente más aba-
jo de la cintura, con las pun-
tas redondeadas. El borde es-
tá cortado en festones guar-
necido de una labor calada 
de trencilla. La falda lleva 
dos vuelos guarnecidos de 
igual manera. El sombrero es 
redondo y forrado interior-
del a ñ o 18361 
mente de seda azul. Un ador-
no de terciopelo negro y al-
gunas flores guarnece la 
copa. 
Ahora cabe preguntar: 
¿Y cuáles son las modas de 
este Abril luminoso que go-
zambs? La respuesta está en 
nuestro Segundo Piso. Allí 
exhibimos desde los suntuo-
sos trajes de iioche traídos 
expresamente para la tempo-
rada de ópera, hasta los sen-
cillos, pero elegantes y de úl-
tima moda, vestidos de voile 
francés, hechos a mano. 
I 
Y para finalizar, los pre-
cios de hoy que corresponden 
a medias. 
Solamente vamos a rese-
ñar los tipos económicos, pe-
ro bueno es advertir que en 
medias tenemos todo cuanto 
se fabrica, tanto en calida-
des, como «en colores y pre-
cios. 
Medias de muselina, car-
melitas, brown y negras, a 
45 centavos. Un poco más 
doble, en igual calidad y en 
los colores: blanco, negro y 
brown, a 55 centavos. De 
gasa, negra y cordobán, a 75 
centavos. De muselina, solo 
blancas, con el talón termi-
nado en cuchillo, a 95 cen-
tavos. De seda, colores: blan-
co, negro, gris, champagne, 
carne y Paris, a 65 centa-
vos. De gasa de seda con 
cuchillo calado, blancas, ne-
gras, brown y gris, a $1.25. 
De seda con refuerzo de al-
godón, blancas, carmelitas, 
gris, carne, a $1.10. 
Oferta especial: tenemos 
cierta cantidad de un tipo de 
media que no está en buenas 
condiciones y que por tanto 
no podemos garantizar, no 
obstante por el precio a que 
la ofrecemos puede convenir 
a usted. Antes se vendía a 
$4.50, ahora la ofrecemos a 
95 centavos. Es una media de 
muselina de seda, toda de se-
da y en los colores: blanco, 
negro, gris, champagne, are-
na, y Paris. 
E s t a m o s L i q u i d a n d o 
Grandes existencias de mercanc ías por cuenta de comerciantes. 
Trenes 20 cts., muñecas 15 cts., discos Víctor y Victrolas. 
C o m p a ñ í a J u p e t e r a Nacional 
Zíeptuno 68. (Frente a " l ia Fi losof ía") Telf . M-9123 
c2984 alt. 5d-21 
P U L S E R A S T U T - A N K H - A M E N 
S E R E S U C I T A U N A M O D A D E H A C E 4 0 0 0 A Ñ O S 
n(iiiii>i<ii»uiii 
$ 2 . 5 0 
D A U N A . 
iniumi 
Diversidad de Combinaciones en Cuentas y Aros. 
S U R T I D O D E . T A M A Ñ O S 
B O R N Í V Í B R O T H E R S 
M u r a l l a 2 0 , e n t r e H a b a n a y c o m p o s t e l a 
P a r a s e r b e l l a > 
C u i d e m u c h o s u c u t í s * 
A NTE todo conserve su tez sana. Crema MUk-weed de Ingram hace 
saludable el cutis, refrescán-
dolo y vigorizándolo. Limpia 
sus delicados poros dándoles 
la [frescura tan necesaria para 
su belleza. Hace desaparecer 
barros, espinillas y pecas. For-
tifica la epidermis contra los 
rigores del sol y el aire, to-
nificándola además. Sus resul-
tados son permanentes. Com-
pre hoy su primer frasco en 
cualquier farmacia o pídalo 
por correo remitiendo un peso 
a los representantes en Cuba. • 
E S f I N O y C a . 
( F A R M A C I A ) 
Z u l u e t a 3 6 ^ , H a b a n a . 
l A W A M S 
E x h i b i m o s preciosa c o l e c c i ó n de 
cr i s ta l , bronce y m á r m o l , en todos 
los estilos, para s a l a , comedor y ga-
binete, a precios m u y reducidos. 
L A M O D A 
Gal iano y Neptuno 
A l m a c é n y f á b r i c a de mueblee. 
C 3101 alt . l t -26 2d-27 
N O P A G U E M A S 
D E 1 4 C t s ^ B O T E L L A 
A G U A E V I A N 
DROGUERIAS Y FARMACIAS 
S i g u e m u c K a c l i a L o l ó # 4 
i \ h í tienen a la de Val le , tan fresca y atra-
yente como el día que se casó, O más. . . Si no 
fuera por la opulencia de l íneas , se diría huJ 
aun espera novio . I es que por su cara tersa 
aterciopelada, impoluta, no pasan los años: e i 
j abón H i é l de Vaca puede m á s que el tiempo 
Por eso Loló es una mujer estupenda, que 
a la vez subyuga e intriga. 
C u t i s d e n i ñ o s y b e l l a s : 
H i é l d e V a c a d e C m s e l l a s 
NOTA:—Estamos preparando el primer "Libro Hié l de Vaca" 
Contendrá datos históricos sobre la belleza femenina, con 
versos, cuentos y anécdotas: biografía de nuestros productos-
divulgaciones amenas sobre la vida del tocador; refratos, di' 
bujos y finas ca-
ricaturas de galán-
tena. 





po su nombre y do-
micilio, escrito con 
c l a r i d a d , p r e c i -
s a m e n t e a e s t a 
d i r e c c i ó n : £ 3 ^ -
Libro Hiél de Yi 
Apartado 2005 
Habí 
C I A . N A C I O N A L D E P E R F U M E R I A — H A B A N A 
P A Ñ O 
E U R E K A 
P A R A L I M P I A R 
M U E B L E S Y R O P A 
Hemos rebajado los precios de todas las clases de retra-
tos y de las postales. A proveerte esta oportunidad para 




COLOMINAS Y CA, 
RAFAEL 32 
"No sé pt&té 
i a s canas,1 
use W U N -
I > E I l , l o c i ó n 
a lemana que 
devuelvo a l 
eabello canoso s u color primitivo.11 
Inofensivo para l a salud. No con- i 
Clené n i trato de plata ni grasas . ! 
Se garant iza su é x i t o . •' 
Represenitanto exclusivo. 
J u a n Perdices , P a u l a No. tS* 
T e l é f o n o M-3781. Habana , 
S e s irve a Domici l io . 
r 
Cedo P a n t e ó n 
P o r l a m i t a d de s u va lor 
P o r ausentarme de é s t a ce-
do un hermoso p a n t e ó n en el 
Cementerio de C o l ó n , en zona 
de monumento, y una b ó v e d a 
en 200 pesos, todo en buen es-
tado. I n f o r m a n : R . Mone y 
Gri l lo , m a r m o l e r í a " L a s T r e s 
P a l m a s " , frente a l Cementerio 
de C o l ó n , t e l é f o n o F - 2 5 5 7 , V e -
dado. 
T e r m i n a N u e s t r o 
C o n t r a t o y l i q u i -
d a m o s a l C o s t o . 
4 0 % menos que su valor 
Nuestros Bonitos Mo-
delos de París. Som-
breros todo del mejor 
estilo y elegancia fran-
cesa 
L E P E T I T 
T R I A N O N 
SAN RAFAEL No. 8 
Por Consulado) 
[ ^ " Í Ó O £ 
A N S O N 1 A 
N E W Y O R K . E . U . d e A 
B r o a d w a y y l a C a l l e 7 3 a. 
(En. e l barrio res idenc ia l de Riversid" 
Uno de los Grandes Hoteles ¿ e l Mundo 
JOHN McE.BOWMAN- PrMidenl» 
E L ANSONIA ha venido gozando por 
mucho tiempo el patrocinio de muchos 
distinguidos huespedes de Cuba y Sur 
America. Ofrece deliciosos y bellos 
interiores decorativos y la serenidad de 
•us requisitos suntuosos, tanto para 
viajeros oasajeros o forasteros. Para 
estos ú l t imos , hay departamentos de 
desde tres a doce habitaciones, lujosa-
mente amuebladas o sin amueblar. Y 
por doquiera el deseo y acción de hos-
pitalidad que agrega un toque humani-
tario al servicio personal individual. 
E l barrio residencial conocido por 
"Riv^rside" es tranquilo y hermoso: 
con todo y asi, está distante solamente 
unos minutos de los teatros, clubs, 
bibliotecas, exhibiciones de arte, sa-
lones de música, y centros de tiendas. 
A una manzana del Subterráneo para 
la Estación del F F . CC.Pennsylvania: 
la Terminal del Grand Central, o puntos 
más distantes de la ciudad. Los coches-
a u t o m ó v i l e s obnibus de la Quinta 
Avenida pasan por frente a la entrada. 
H O T E L E S D E P E R S H I N G S Q U A R E 
N E W Y O R K 
Edward M. Tierney 
Vi«c-Pfesidente y DireclorJGerente 
Lss grwdes Hetelet it la Plaza Pershms, 





Geo. W. Sweeney. Vicc-Pdte. 
Jauto a la Terminal Grand Central 
"Baje del Tren y vire la izquierda" 
El Belmont 
James Wood»,Vice-Pdte. 
Enfrente alaTcrminal Grand Central 
Hotel Murray HUI 
James Woodt, Vice-Pdte. 
A una manzana de la Terminal 
—•o 
" E L A S 
A l i M A C B N I M P O R T A D O R D E N O V E D A D E S 
G e n e r a l C a r r i l l o 1 5 , (antes San Rafae l ) 
G r a n surtido do Bodas y Objetos do F a n t a s í a de China, JaP 0 
E u r o p a 
L L A M A M O S L A A T E N C I O N D E N U E S T R O S C L I E N T E S 
M A Y O R S O B R E N U E S T R O S N U E V O S P R E C I O S D E r 1 ^ ^ ^ 
M A . G R A N S U R T I D O D E C O L O N I A G U E R L A I N Y 
R A V E G E T A L I N A 
{ q u i p o s M o d e r n o s p a r a O f f t a s 
tiempo y pérdidas archivando a la moderna- un^ acero, í s 
es dinero efectivo. Espe ciaHzamos_en ^ r c h i y o ^ muebje Ahorre organizado es „ 
destructibles. Crecen con ei negocio. Tenemos d'efpals. 
" caoba legitima, uc» >-para oficinas en acero 
C A J A S , 
'AL.L S T E E L " y 
S E C C I O N A L E S A R M A R I O S 
r g a n & H e A v o y C o . J 
A G U I A R , 84, (entre Obispo y O'KelUy). ^ ^ ^ ^ 
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EMPIEZA LA FERIA 
" ' Primera noche. , 
ra primera de la Feria. 
rían feria en el parque andaluz 
de Zulueta y Monserrata durante 
^ J d f i a s ocho eetará abierta hoy 
, núblico la alegórica portada, des-
rrollándose un programa eitenso, 
«Hado y atrayente. 
Habrá baüe, hasta las tres de la 
««dragada, en la glorieta central. 
S o c a l a orquesta Zerquera. 
Y la banda Lalin. 
Tin cuadro formado por artistas 
Jqi rénero flamenco, como Alicia 
Espak Amparo Jordán, Dásila Al-
varez y Amella Alonso, además de 
los bailadores Paqulro y el Andaluz, 
ofrecerá un espectáculo típicamente 
andaluz. 
Nada faltará en verbo de pasaca-
lles, sevillanas, tangos, boleros, etc. 
Todo el parque, con vistosas ca-
setas 7 alegres ventorillos distribui-
dos convenientemente, lucirá una 
espléndida Iluminación. 
Magnifica promete ser, bajo to-
dos sus aspectos, la inauguración de 
la Feria de Sevilla. 
La organiza el Centro Andaluz. 
¿Cómo dudar de su éxito? 
" L a C o m e d i a F e m e n i n a " 
ARTISTAS QUE VUELVEN 
La Borl. 
María Marco, 
Además, Amalia de Isaura, Lupa 
Tiívas Cacho, la Maravillita. 
Figaras teatrales, de géneros dis-
tintos, que veremos reunidas en la 
Rabana. » 
Llega primero, para incorporarse 
, la San Cario, la cantante que fué 
^ ídolo de nuestra sociedad. 
¿Cuál otra que la Bori? 
Encantadora,' 
Estará entre nosotros el lunes pa-
ra hacer su reaparición con Bohemia 
a la siguiente noche. 
La Isaura regresa de tierra me-
jicana en los primeros días del mes 
Entrante para actuar nuevamente en 
el teatro Capitolio. 
Lupe y la Maravillita volverán a 
deleitarnos rendida que sea la tour-Tíée que vienen realizando por la is-
la. 
I Vuelve la Marco, 
La sin par María Marco-
Forma parte de la hueste que nos 
trae de los madriies para la nueva 
temporada de Martí el bueno de Ju-
lián Santa Cruz. 
Amigos y admiradores de la bella 
tiple valenciana, que son innumera-
bles entre nuestro público, se com-
placen vivamente de su regreso. 
De sus éxitos tan repetidos puede 
considerarse como uno de los más 
grandes y más ruidosos el que al-
canzó en una función benéfica en el 
Real de Madrid cantando Marina con 
el tenor Lázaro. 
Espérabamos con María Marco a 
otra María, la Caballé, triunfadora 
en el madrileño de Apolo. 
Pero, no viene. 
No. 
Ella misma, en afectuosas líneas 
que se sirve dirigirme, me dice que 
va en la división destinada a la Ar-
gentina. 
Por cierto que el último cuader-
no de Blanco y Negro, recibido en 
El Encanto, entre otras revistas ma-
drileñas, habla de la bella y nunca 
olvidada María Caballé. 
Trae su retrato. 
Y cuenta sus éxito? 
del estampido de las bocinas y de 
los ruidos de los motores; cada 
"girls" descubre en este libro sus es-
condidos sentimientos, desde aque-
llos que se producen influidos por 
momentáneas circunstancias, hasta! 
los más hondos, los que provocan las i 
generaciones que pugnan a través de 
una cinta, de la seda de pasamane-j 
ría, del vestido y del nombre que I 
a cada una le ha puesto el artista, i 
Entre los libros que acaban de lle-
gar a nuestra mesa—de los cuales 
acusaremos recibo mañana o pasado 
—figura La Comedia Femenina. 
A propósito de este exquisito libro 
del ilustre Subdirector del DIARIO 
DE LA MARINA, Ledo. León Ichaso. 
escribió Jorge Roa—el comentador en-
jundioso Del Ambiente Actual—lo que 
sigue: 
Hasta Ichaso, en Cuba, al menos, Ichaso ha encontrado en esas fri-
ningún escritor moderno, que sepa-: volidades el misterio; es decir, el 
mos, ha escrito antes sobre ELLAS ' 
con tanta minuciosidad. La Psico-
logía de las "Girls" de Ichaso es el 
resultado de las cintas. Cuando ha-
blan, cuando se mueven; en el bu-
doir multicolor por las púrpuras pa-
ra los labios y el carmín para las 
mejillas; en el cine o en los teatros, 
a través de los "impertinentes"; en 
Modelo J E N N E T t f 
encanto, el atractivo, el secreto de 
la vida de una mujer. ¡Si es preci-
samente el lado serio! 
¡Por eso Ichaso la llama COME-
DIA! 
La Comedia Femenina está a la ven-
ta en las principales librerías. La 
el Prado o en el Malecón, en medio ¡ edición se agotará rápidamente. 
SESION FINAL 
¡Representantes, y del doctor Emilio 
d e " g i n g h a m " 
Me Cali Kuarteriy—un cuaderno de colección de ginghams finos de Esco-
modas tan útil e interesante que no'cia. 
debe faltar en ningún hogar—dice en 
la edición para el verano 
Los vestidos de gingham siguen 
usándose con marcada preferencia. Acto interesante, 
Eu la casa de la Cruz Roja, ¡ Roig de Leuchsenring, secretario del Los cuadros, grandes y chicos, expre 
Celéhfáse hoy a las tres y media ¡ia Sociedad Cubana de Derecho In-lsail belieza senci]la y gracia eacanta. 
üe la tarde la última de las sesio-¡ ̂ ^f"?11^ , . • ^ 
-nes de la Sociedad Cubana de De-i E1 de clausura ha sido 
recho Internacional. | encomendado al doctor Enrique Her 
, . _ . r> j 'nandez Cartaya, nuevo Secretario de demo del verano una variedad inte 
Disertara ei señor AMuro K. de Haciend^ ^ es el tercer Vicepre-¡resantísima de modê s ĉe vestidos de 
Carnearte, director de la Biblioteca idente de la Sociedad eon f^J1 
Municipal, en primer termino. 
Tres discursos después. 
Sobre temas importantes. 
Me CaD Quarterly trae en este cua-
gigliam, que cualquiera puede repro-
Fondo de color—rojo, violeta cla-
ro, azul porcelana, ámbar, verde—ma-
tizado de cuadros. Fondo blanco a 
cuadros—chicos y medianos—en todos 
los colores. 
Y del gingham del modelo 3086 
hay, en fondo blanco, a cuadros en 
verde, violeta, negro, pan tostado, ro-
jo, canario, rosa. . . Tiene 32 pulga-
das de ancho. Es lavable y muy fino 
LEGANTE modelo muy en 
i boga, uno de los más ce-
lebrados entre las personas de 
gusto. Es de glacé blanco, calado 
graciosamente y tejido con un 
cordón de seda. Su precio, $14.00. 
UESTRO catálogo de vera-
I no que estamos terminando 
de editar, será repartido dentro 
de breves días. Suplicamos a to-
do el que lo desee, nos mande 
su dirección para remitírselo gra-
tis. 
lez, bibliotecario de la Cámara de' Y de rigurosa invitación. 
EX LA SALA ESPADERO 
•Una Gesta musical. 
La primera entre las de mayo. 
Es el concierto que acostumbra a 
«frecer anualmente el Conservatorio 
Kaciqnal. 
Se' celebrará, como ya todos sa-
ben, en la histórica Sala Espadero. 
Muy interesante el programa. 
De diez números. 
Tanto el primero como el último. 
Ito lucimiento ha celebrado su sexta j . j • • 
¡reunión anual. ducir adquiriendo en nuestro departa- Vale a 75 centavos la vara, pero lo 
I Un banquete se efectuará en el i mentó de modas y patrones—donde | ofrecemos, en venta especial, a 50 
Están a cargo del doctor Gustavo , hotel SevCla a las ocho y media de también vendemos el Me. Calí Quar-i centavos la vara y a $2.55 el corte de 
Gutiérrez, catedrático de la Univer-!la noche. Uo-W i u J- • cenwvus m vaid ^ a ^.^^ ci uuiuc uc 
Bidad, del señor Luís Marino i De etiqueta. te.Sy—el molde correspondiente. } y media varas. Los moldes valen 45 centavos, y, al A i , i •' j j . i i , • .• i i Ademas tenemos una colección de peaimoslos basta que incuquen la me- . i i c • j I j - j j i u ¡. c i ' i i i leste gingham de hscocia a cuadros ¡dida del busto, babido es que los mol-i , . * ̂  . -j j j / ^ "\ iui c ii l i chicos, preciosos, para vestidos de ni-do Atenas, de Beethoven, se tocarán lcles (.patrones) Me i,a!i han alcanza-i _o 
a cuatro planos. , l do el máximun de sencillez y perfec- in0S' 
Entre las señoritas designadas pa-jción, por lo que pueden copiarse con I Otra tela, también práctica y eco-
ra su ejecución figura Panchita Lo-lla may0r facilidad. gnómica, tenemos a la venta: el holán 
Las dos figuras que ilustran este' Encanco, de lino puro, fino, fondo 
anuncio corresponden: la de la iz-! blanco con estampados en rojo, ne-
quierda—izquierda del lector—al mol-jgro, morado, azul. . . 
Una jeune filie encantadora, ahi-|<je n™Sxe™ 3068' y ,al 3086 la ^ la'' Las labores son clásicas: óvalos, 
dignos de especial mención, ofrecen jada del querido amigo Augusto Le- derecM- Hay que advertir que al re |̂istas y variados dibujos. Precio:, el 
la curiosa circunstancia de sus eje-!zama y ^ distinguida esposa, cíe-j producir la ngura de ia izquierda, eljcorte ¿e vestido en cajas, de 7 y me-
| dibujante omitió los cuadros en la fa l - l^ varas, a $5.75. 
| da. En el molde la falda es a cuadros, ¡ 
zano 
Alnmna aventajada de la brillan-
te institución que dirige el eminen-
te profesor Hubert de Blanck. 
cutantes. i mentina Pino. 
El Galop de Concierto, de Holst,! Muy bonita. 
1d mismo que la marcha Las Ruinas j Y muy buena, muy graciosa 
Er~ EL CRISTO DE MATEt) 
Sin fiesta, 
j Sin solemnidad alguna. 1 
y Así, tal como fué inaugurada, se 
cierra la exhibición del Cristo de 
Mateu. 
Maravillosa obra escultórica que 
expuesta en los salones del DIARIO 
DE LA MARINA por espacio de va-
rios días* ha sido objeto de alaban-
zas repetidas. 
En la noche de hoy se llevará a 
cabo la clausura de tan interesante 
exhibición. 
Una escultura preciosa. 
Lo dicen todos. 
desde luego, porque el vestido es de \ 
un solo material. 
El vestido de la figura de la dere-1 
cha—molde 3086—tiene como deta-. 
lie el monograma, que es un adorno 
senclLn y muy de moda. 
Estas telas están en el nuevo salón 
de L»aiiano, 81 y 83. 
EX FUIÍCION DE MODA 
Noches de los viernes. 
| Las favoritas de la Comedia. 
Hay siempre un atracti^ y una 
tovedad en el cartel del coliseo de 
la calle de Animas. 
Consiste hoy 'en el estreno de Los 
planes del abuelo, fina comedia de 
Muñoz Seca cuya trama, de un in-
terés singular, mantiene en constan-
te delectacióu a los espectadores. 
Gira el asunto de la obra alre-
dedor del eterno problema de la vi-
da. 
Para estos modelos—y para todos 
los que contiene el cuaderno Me Cali 
Qnartedy—tenemos una variadísima 
El amor por una parte. 
Por otra, la conveniencia. 
En el desempeño de Los planes 
del abuelo toma parte principalísi- j 
ma la siempre aplaudida actriz Am-
paro Alvarez Segura. 
También figuran entre sus intér- \ 
pretes Rosa Blanch, Socorro y Car-
men González, María García, las ni-
ñas Berrio y Rivero, López, Muñoz 
y Berrio. 
Gran lleno hoy en la Comedia. 
Como todos los viernes. 
EN LA REPARADORA 
Caitos solemnes. 
Bel 2 al 10 de mayo. 
Se celebrarán eu la Capilla^ de 
María Reparadora como dulce ofren-
da a Jesús Sacramentado. 
Misas por la mañana, después de 
«puesto el Santísimo, y por la tar-
de, al dar las cinco, la Novena. 
Seguirá a ésta el sermón, 
Y la reserva. 
El primer día, a las nueve y me-
día de la mañana, predicará en la 
«isa solemne el doctor Manuel Ar tea 
do. ilustre Provisor del Obispa-
El último día de la Novena está 
«acomendado el sermón al' Présbite-
C Á L Z 4 D 0 D E T I S O E S C O C É S Y B E L G A 
EN DIFERENTES DIBUJOS, DE ORO Y PLATA, 
CARMELITA, BLANCO KID, LO ACABA 
AGUILA, 121 LA CASA O-K. 







Dados especiales, preparado»;] 
Carta» de expertos; Trompea 
''Put and Take" domínadoSs 
Catalogo gratis. 
H. C Evans & Conpny 
1528 W. Adams Sí., Chicago, IB, 
P a r a e l á c i d o ú r i c o 
Uno de los mejores disolventes 
dell ácido úrico es el Benzoato deLi-
tina de Bosque. Con su uso desapa-
rece la gota, reuma y otros dolores 
como ciática, lumbago, etc. etc. 
Da mayor parte de las aguas mi-, 
nerales de fama universal, contienen! 
Litina y de él en gran parte la ac-i 
ción a su presencia. 
La cantidad de Litina encerrada 
en un frasco del Dr. Bosque equi-! 
vale a un gran número de litros de! 
Ja mejor agua mineral, además de-
be agregarse a esto la pureza del 
medicamento y da constancia de su. 
efervescencia, al eer disuelta en uní 
poco de agua, condición indispensa-
ble para que la Litina sea absorvdda 
y ejerza sus beneficiosos efectos ' 
Se vende en todas las Farmacias de 
la Isla. 
Nota: Cuidado con las imitaciones, 
exíjase el nombre Bosque que ga-
rantiza el producto. 
ld-27 
A u n a s e ñ o r a 
Evidentemente, señora: 
Usted no debe usar un corsé, sino "su" corsé, "su" 
modelo propio, aquel que mejor se adapte a su confi-
guración y a su gusto. 
El corsé que usted patticularmente necesita, es uno 
de los últimos modelos 
L i l y o f F r a n c e 
Son tan suaves, ligeros y flexibles, que dejando al 
cuerpo en perfecta libertad, lo conservan siempre bello, 
esbelto, armonioso. . . Por eso lo prefieren las verdade-
ras elegantes. 
ro Juan José Roberes, diciendo la 
misa de comunión general el Pa-
dre Esteban Rivas, Superior de la 
Residencia del Corazón de Jesús, en 
la Calzada de la Reina. 
Dará la bendición, concluidos los i 
ejercicios, el Padre Claudio García | 
Herrero, Rector de Belén. 
Costearán estos cultos, entre | 
otras, las señoras Carmelina Alami- i 
lia Viuda de González Lanuza, Her- j 
minia Rodríguez de Argüelles y Lilyj 
Hidalgo de Conill. 
Además las señoras viudas de 
Arrechabala y de Zapata. 
Y dos señoritas. 
Gracia Cámara y Nena Velasco. 
VELADA MUSICAL 
En el Conservatorio Orbon. 
Un concierto hoy. 
ve d BÍ<Í0 orSaiilzado para las nue-
riâ 6 la 110(5116 con arreglo a un va-
xtJ bonito programa, 
«abrá piezas de canto, 
i de 
Se piano y de mandolina. fce interpretarán obras de Lack, 
dardmipade' Monti' Beetboven, Go-
coap'oSaorfkChOPÍn 7 0tr03 grandeS 
Las alumnas designadas para to-
mar parte en esta velada musical 
son las señoritas Elvira Roch, Ma-
ría Julia Martínez Ibor, Emilia Pé-
rez, Amelia Villaverde, Alicia Co-
rral, María A. Bey, Enriqueta Cal-
vo, María Valle, Alicia García, Ele-
na Villamil e Ignacia Franca. 
Además las niñas Evelina Díaz y 
Emma Badía. 
Muy aventajadas las dos. 
EN CAPIT OLIO HOY 
Una racha de estrenos. 
^ Capitolio. 
« suceden en el cartel, casi por 
tes! anci03 de nuevas exhibicio-
¿Cuál hoy? 
Una original cinta. 
Se titula Su buena estrella y es su 
principal intérprete Johny Hiñes. 
Actór a quien vemos en el des-
2601 
5&I.O0 
r e t e s b i t a n o s 
Punzó,' azul, verde y blanco cor. diseños dora-
dos combinados con otros colores. 
P R E C I O P R O P O R C I O N A L A L C O M E R C I O 
El surtido más completo en Collares, Aretes y Pulsos de fantasía así como otras novedades 
A i . M A C & N 
T E L E F O N O 
M - 9 5 4 9 
P R ñ D O 1 2 3 
entre 
Monte y Dragones 
envolvimiento de la película que jue- ¡ Destinada ha sido la exhibición de 
ga al billar, que baila, que maneja | Su buena estrella a las tandas ele-
automóvil y que realiza verdaderas | gantes. 
i Va tarde y noche. proezas. 
1>B ALTA 
C O N S E J O 
T 
TlPpc«?ma ^esPués de todas las comidas, café de "LA FLOR DE 
Rm J W ^ r á s satisfecho. 
J ^ U V A R , 37. Teléfonos: A-3820 y M-7623 
P I D A N 
V i N O A L E L L A L E G I T I M O 
Un triunfo más. 
Obtenido por Kogueira. 
En la Policlínica Nacional, de la 
Calzada del Cerro, operó de la apen-
aicitis el eminente cirujano al señor 
Oscar San Pedro. 
Operación a la que prestó su va-
XUEVA 
En el Vedado. 
Cambio de residencia. 
A la casa de 21 y D., construc-
. lioso concurso el notable doctor Ser-
' gio García Marruz. 
Feliz el resultado. 
Por extremo satisfactorio. 
Ya a estas horas se encuentra el 




esposa, María del Pino, 
i Noticia que me complazco en ha-
cer pública para que llegue a cono-
ción moderna y elegante, acaba de cimiento de sus numerosas amista 
trasladarse el respetable caballero des de esta sociedad. 
Vicente Milián con su distinguida. Felicidades! 
CAMPO AMOK 
• á i f 
DE VENTA EN IxAS BODEGAS 
Importadores. 
k ^ í t f n y Quesada. San Ignado, No. 35. Telf. M-2305 
HABANA 
128( 
De éxito en éxito. 
Así marcha Campoamor. 
| En cada exhibición que ofrece al-
icanza aplausos del público y elogios 
j de la prensa. 
j La de hoy, en los turnos de pre-
| ferencia es la cinta Robin Hood, 
'que tiene por intérpretes principa-
les a Douglas Fairbanks y Enid 
Bennett. 
Acompañan a la proyección • selec-
tas audiciones musicales por ia or-
questa que dirige el profesor Gon-
zalo Holg. 
Va también la cinta mañana. 
En '<? taiida de moda. 
Enrique FONTANILLS. 
R E G A L O S 
Seguimos recibiendo las últimas 
novedades en joyas de platino y bri-






Para sus regalos, visite nuestro 
Departamento de Joyería. 
' L A C A S A D E H I E R R O " 
® 
El DIARIO DE LA MARINA ® 
lo encuentra usted en cual- ® 
quier población de la Repú- ® 
blica ® 
@ 
P a r a l a T e m p o r a d a d e l a 
S a n C a r l o s O p e r a C o m p a -
n y e n e l T e a t r o " N a c i o n a l " 
T E N E M O S A L A V E N T A 
V E S T I D O S D E N O C H E 
S A L I D A S D E T E A T R O 
A D O R N O S P A R A L A C A B E Z A 
R O P A I N T E R I O R 
M E D I A S - B O L S A S 
y las demás necesidades para el guardarropía de la mujer elegante. 
i 
' C a l o r í a l l m f r i f a h a v , 
CHARLES BERKOWITZ, PRESIDENTE 
San Rafael 22, esquina a Amistad 
Teléfono A-3754. Habana. 
C31Í4 ld-27 
- - — 
Obispo 68 O'Rellly 61. 
Ó p e r a e n s u c a s a p o r l o s 
a r t i s t a s m á s f a m o s o s d e l m u n d o 
B . B A R B í R O • O T E L L O • B U T Í E R U Y - B O U 
Y TODftS LñS OUE VD. OIRA EN ESTA TEMPORADA 
LAS PUEDE SEGUIR OYENDO TODO EL ftfíO GON UNft 
V I C T R O L f l Y D I S G O S V I C T O R 
TENEMOS COLECCIONES DE OPERñ COMPLETAS 
C I A . C U B A N A 
' D i s t r i b u i d o r e s G e n e r a l e s d e l a V í c t o r 
O ' R e i l l y 8 9 . T e l é f o n o A - 3 1 2 8 . 
o s O N O 
C 8112 ld-27 
M G I N A O C H O D I A R I O D E L A M A R I N A A b r i l 2 7 de 1 9 2 3 
a r o x a 
H A B A N A P A R K : : Gran Verbena el Domingo 
Gran lucha g r e c o - r o m a n a entre un león y u n hombre. Fuegos artificiales. E l Son Oriental. Debut de la compañía de Garrido con la Captura de flrroy/fo 
CatOi 3d-27 .—a . ... , • . , ., . . „ ,' ' ' ^ 
H O V V I E R N E S 2 7 , M A N M 2 8 Y H Ñ ^ l 
E S I C T A C U L O S : : 
PRIN CEPAIj D E JUA C O M E D I A 
A las nueve de la noche, la pre-
ciosa comedia en tres actos, origi-
nal de Pedro Muñoz Seca, titulada 
Los planes del abuelo, con el si-
guiente reparto: 
Consuelo: Amparo Alvarez Segu-
r a . 
B.'andina: Rosa Blnach. 
Mundita: Socorro González. 
Edelburga: María Garcia. 
Clara: Carmen González. 
Don Héctor: José Berrio. 
Pepe: José Rivero. 
Paco: Francisco Muñoz. 
K¿scón: Rafael López. 
Almendrita: Niña Berrio. 
Mano: Niña Berrio. 
Tomás: José Rupert. # 
"Vegron: Juan Sirgo. 
Fraile: Antonio Rodrigo. 
Bouchardon: Alfredo Perellano. 
CAPITOLIO 
Hoy, viernes, se estrenará en el 
elegante Teatro Capitolio la estu-
penda producción ciñematoráfica ti-
tulada Su buena estrella, en la que 
interpreta el papel principal Johny 
Hiñes . Este eminente artista actúa 
gloriceamente en Su buena estrella. 
Juega a la baraja con unas trampas 
originalísimas, baila los más sensa-
• cionales pasos de fox que se han 
inventado, corre en su automóvil a 
una velocidad inconcebible, nace en-
tre los ruidos de un 4 de julio glo-
rioso y ilevaudo en sí atavismo de 
los héroes, salva a un niño que es-
tá a punto de ahogarse, rescata a 
su novia que se asfixiaba en una 
( Lija de ahorros y hace proezas sen-
Basíonales. 
"Su buena estrella" ee estrenará 
en Us tandas elegantes de las cinco 
y cuarto y de las nueve y media, 
completándose dichos turnos con la 
exhibición de la graciosa comedia 
"Su último dia", por Fatty Arbuc-
kle. 
L a función continua de una y me-
dia a cinco se cubrirá con las pro-
yecciones de las magníficas cintas. 
Pafnando, comedia, por Charles 
Chapliu; L a Fuerza Espiritual, por 
Ana K . Nilson, interesantísima pro-
ducción-de la Metro; el episodio ter-
ceiu de la emocionante serie Alma 
Negra, por Joe Ryan, titulado Sus-
traídos al peligro: y por último, la 
magnifica finn titulada E l golpe 
maestro, por Farle Williame. 
Para la tanda especial de las ocho 
y media se anuncia E l golpe maes-
tro . 
— L a s grandes matinees de ma-
ñana y el domingo en el Teatro Ca-
pitolio. 
Mañarta sábado y el domingo, se 
efectuarán en el Teatro Capitolio es-
plóncidias mal1nées especiales dedi-
cac.'ac a los niños, con programas 
pinos de atracciones, en los que fi-
guran películas seleccionadas a pro-
pósito del gúslo infantil. 
Mañana se exhibirán cintas de 
Toung Buffalo. Harold Lloyd, Char-
les Chaplin, W'illiam S. Hart, Rayi-
to de Sol, Afrcia, Harry Pollard y 
otros artistas. 
Regirá el p/ecio de costumbre: 40 
cer tavos lunsta. 
asunto y bellísimas escenas. Se com-
pleta el programa con las intereean-
tes e instructivas Novedades inter-
nacionales. 
Para la tanda popular de las ocho 
y media se anuncia el séptimo epi-
sodio de la serie Sonando el cuero, 
con escenas de boxeo profesional por 
Reginald Denny y además se estre-
naría el fotodrama Remolino fasci-
nad-jr, por Alberto Capozzi. 
E n las funciones continuas de on-
ce a cinco y cuarto y de seis y me-
dia a ocho y media se exhbiirán el 
drama Remolino fascinador, por Al-
berto Capozzi, el drama Herencia de 
odio y las divertidas comedias Pája-
ros de ferrocarril y E l rey del ciclis-
mo . 
Mañana, domingo, última exhibi-
ción de Robin Hood. 
E l lunes, estreno de la magnífica 
cinta Él martirio de una madre. 
E l miércoles, esfreno de Ta nota-
ble cinta de la Paramount, Los en-
redos de Anatolio. 
E n fecha próxima. E l Fl irt , crea-
ción de Eileen P^rcy. 
de Elsie Ferguson, tituldaa Los fal-
1 sificadores. 
¡ Mañana, estreno de la magnífica 
cinta ¿Quién dijo miedo?, por Ri-
j chard Talma-íge, y Conflicto, por la 
bella actriz Piiscilla Dean. 
MARTI 
Despedida de los trovadores Mu-
ñoz y Meléndez. 
E n primera tanda a 13,8 ocho y 
cuarto: el juguete cómico lírico, en 
un acto y en prosa, original de E n -
rique . Paradas y Joaquín Jiménez, 
tituldo L a Ca^a de los Milagros, pro 
el cuadro cómico lírico; variedades 
por Muñoz y Meléndez y escogidos 
m'meros de canto y baile por Ama-
lia Molina. , 
E u segunda tanda doble, a las 
nueve y media, e] juguete cómico 
E l retrato de mi mujer y el entre-
més, de los hermanos Quintero, L a 
zaucadilla y variados números por 
Muñzo y Meléndez y Amalia Moli-
na . 
L i luneta con entrada para la 
tanua sencilla cuesta cincuenta cen-
tavos; y para la tanda d'oble, ochen-
ta centavos. 
A L H A M R R A 
Compañía de zarzuela de Regino 
López. 
Primera tanda: Cuando la ciudad 
duerme. 
Segunda tanda: L a Isla de las Co-
tonas . 
Tercera: Las charlotadas en la 
Habana. 
A C T U A L I D A D E S 
L a compañía de Alejandro Garrl-
dop ondrá en escena esta noche la 
comedia dramática titulada L a Car-
tera de la Muerte, original de Pedro 
Muñoz Seca, entrenada recientemen-
te en Madrid, por la Compañía Gue-
rrero Mendoza,.con gran éxito . 
Mañana, sábado, se pondrá en es-
cena la grandiosa obra E l Conde de 
Moutecristo. 
E l domingo, por la noche, el me-
lodrama en-ocho actos, creación de 
Enriqueta Sierra, titulado Los dos 
pilletes. 
Autes de la representación de la 
comedia se proyectarán , cintas _cór. 
micas. 
CAMPOAMOR 
En Campoamor se anuncian las 
últimas exhibiciones de ]a magnífica 
cinta del grao: actor Douglas Fair-
bankr y de la bella actriz En id Beu-
ne-.. titulada ^obin Hood, que cu-
brirá las tandas aristocráticas de las 
cinco y cuarto y de las nueve y me-
dia. 
Kobin Hoorl es un caballero, he-
cho bandido por el honor de su Rey 
y páia restituirlo a su trono, que 
todo io dio por el'amor de su da-
ma. Es una leyenda romántica que 
a lü^so interesa, de espectacular 
L A M U J E R D E S N U D A 
OTEO GSANTHOSO ESTRENO DE I,A 
SIN RIVAL FRANCESA BERTINI 
QU.U REPRESENTARAN RFVAS Y CA. 
LÍU acreditada firma cubana Rivas y 
Ca. concesionarios exclusivos para Cu-
ba de las granaes y costosas produccio-
nes dt la Unión Cinematográfica Italia-
na, después do presentar la gran pelí-
cula Magdalenn Ferat por la Bertinf 
priscntarán en breve en el gran teatro 
ramf.amor e. grandioso estreno titula-
do LA MUJER DESNUDA por la insu-
perable Bertini; película que ha llama-
do v-dérosamonte la atención en toda 
Europa por lo bien ajustada a la famo-
sa novela por sus divinas escenas v por 
cj luje conque ha sido filmada: Fran-
ccsca Bertini en LA MUJER DESNUDA 
da a conocer una vez más sus inimita-
bieó cualidades que le han valido en el 
mundo entero la justa fama de oue 
goza. ^ 
Tcmcién presentarán los señores Ri-
vas y Ca. otro monumental estreno úl-
llr'StrT^^rSl6^ie la gentil actriz PINA 
MENIOHELLI titulado LAS T R E S ILTI-
STONES. TanL, LA MUJER DESNUDA ?̂¡'JP' Bertini como LAS TRES ILUSIO-
NES por PINA MENICHELLI darán a 
conocer la reconocida validez de las cin-
tas Italianas. 
, Ind. 20 Ab. 
C A M P O A M O R 
5/^ A b n l 3 0 4 Maujo Io l | 2 9 ^ 
L A S E N S A C I O N D E L A Ñ O 
Eslreno déla sublime» producción'FOX ' 
E L PROGRRAMA O F I I d A L D E JJA 
OPERA 
E n la función del martes, iniciai 
de la presente temporada de opera, 
lúe repartido proíusamente entre la 
concurrencia oí magmício programa 
oficial cuya concesión outuvieron 
los señores Alejandro Valenzuela. y 
Pablo Hernániuez, y cuya direccióu 
aiastica Ua sido encoinendtíaa al 
compañero Arturo Alfonso l íoscl lo , 
poeta y literato sobradamente cono-
cido . 
hil programa no es—como sus edi-lovco adviertta — uu mero folleto 
mercantil, sino un boletín interesan-
te y ameno yue contribuye a hacer 
agradable la velada a la concurreu 
cía. por ei iiiieresantc material de 
lectores que eu sus páginas se ofre-
cía. Adcmáb dei argumento contenía 
un bello artículo de Roseiló sobre el 
origen de la opera y su desarrollo 
en uistintos países y una crónica so-
da] que puede calificarse de incen-
sario a la belleza y distinción de la 
mujer cubana. 
Creemos r^ílmente que el esfuer-
zo de los señors Valenzuela y Her-
nández merece toda clase de estí-
mulos . 
M A R T I R I O D E 
U N A M A D R E 
Lo película cuqo-â un+o «rialtec» y 
¿loriíTca el amor de modrs». 
MUSICA ESPECIAL-12 ACTOS 
V E R D U X 
L a Cinema Filma no desmaya en 
su propósito de ofrecer en VercTún 
las más notables producciones del ci-
nematógrafo , 
E l programa de la función de hoy 
es muy interecante, 
A las siete se pasarán eintag có-
micas . 
A las ocho, el drama Retribución, 
por Gladys Broekwell. 
A ias nueve, L a amazona del ai-
re, por Linda Albertini, 
A las diez. L a fuga «Te la novia, 
por Viola Dana, 
Mañana; E l don divino. Hacia el 
abismo y E l Caballero árabe. 
R I A L T O 
Tandas de las cinco y cuarto y de 
las nueve y tres cuartos: estreno de 
lap reciosa cinta del notable actor 
House PPeters titulada Regenera-
cióu de un piesidiario. Se exhibirá 
también en e-otas tandas la 'película 
del u^atch ce/ebrado recientemente 
ntre Firpo y Brennan. 
E n las tandas de las dos, de las 
cuatro y de las ocho y media, estre-
no de la magnífica cinta Corazones 
ciegos, por el notable actor Hobart 
Bosworth. 
E n las tandas de las tres y de las 
siete y media, la interesante cinta 
WlLSON 
Tandas de las dos y de las ocho: 
episodios 14 y 15 de la gran serie 
L a zorra azul. 
Tandas dobles de las tres y cuar-
to y de las nueve y media: estreno 
de L a tragedia de Calvert, por John 
Gilbert, y estieno de L a mujer de] 
reducto o E l Arroyito americano, de 
quo es protagonista AU Jennings. 
Mañana, estreno de la cinta De 
espalda a la pared y rerise de Bajo 
dos, banderas, por la bella actriz 
Prisclila Dean, 
que interpreta un grupo de notables 
artistas. 
KEPTLxVO 
E ] Jinete incomparable, preciosa 
film interpretada por el conocido 
actor Big Boy William y la graciosa 
couiedia en dos actos Despilfarres, 
se exhiben en la tanda de las nueve 
y media. 
A las ocho y media, se exhiben E l 
sendero fatal y el Album Paraount 
número 67. 
Para mañana se anuncia L a vida 
fácil, creación de Thomas Meighan 
y Li la Lee . 
F l domingo, gran mal inée . 
I N G L A T E R R A 
Tandas de las dos, de las cinco y 
cuarto y de las nueve: reprise de 
E l Marinero, por el famoso actor 
Harcld Lloyd. 
Tandas de las tres y cuarto, de las 
siete y tres cuartos y de. las diez y 
cuarto: estreno de Venciéndolos a 
todos, por Lester Cuneo. 
Tanda de las seis y tres cuartos: 
reprise de E l silencio es oro, por 
Jack Perrin. 
Mañana, estreno de Intrepidez fe-
nomenal y E l Doctor Jack, por Ha-
rold Lloyd. 
FAUSTO 
E l collar de perlas, magnífica pe-
lícula estrenada ayer, se exhibe hoy 
en las tandas de las cinco y cuarto 
y de las nueve y media. > 
También se exhibirá en las men-
cionadas tandas la divertida come-
dia de Larry Semon. E l Héroe . 
A las siete y media, revistas Fox 
de asuntos mundiales. 
A' las ocho y media, la intere-
sante cinta de Tom Mix, Sangre de 
lucnadór. 
Mañana, sábado, estreno de la pe-
lícula Mareas turbias, por Barbara 
Bertford. 
E l miércoles 2 de mayo, estreno 
de Les enredos de Anatolio, cinta 
I M P E R I O 
Función co:rida de ocho a once, 
con magnífico programa. 
Figuran en el programa la come-
dia Abriéndose paso, por el notable 
actor Tom Móore; E l Jinete incom-
parable y la comedia titulada Des-
pilfarres . 
Precio para toda la función: 30 
centavos. 
Mañana, estreno de Corazones cie-
gos, por Hobart Bosworth y Los tres 
mosquiteros, por el famoso actor 
Max Linder. 
TRIANON 
Función de moda. 
E n las tandas elegantes se exhibi-
rá la magnífica cinta de Harold 
Lloyd, E l Doctor Jack. 
Mañana, la superproducción Los 
dos deberes, por . un grupo de nota-
bles artistas. 
E l domingo, en las tandas elegan-
tes, Wanda Hawiey eu la cinta Por 
un beso. 
E l lunes, Hacia el abismo o Las 
cataratas del diablo. 
E l martes, en función de moda, 
E l don dviino, por la bella actriz 
Alice Lake . 
E l miércoles y el jueves, Robin 
Hood, por eu notable actor Douglas 
Fairbanks. 
T A N D A S E L E G A N T E S D E 5 Í 4 y ^ Vi 
J0HNNY HIÑES 
E L A D M I R A B L E Y C O N O C I D O 
^ F L I N " T ^ f 1 
E N E L G R A N T E A T R O 
C A P I T O L I O 
I N T E R P R E T A N D O 
S U B U E N A E S T R E L L A 
U R E F I R E 
C U B A N M E D A l . F 1 L C o . A G U I L A N U M . 2 0 — H a b a n a 
P r o n t o : E L P E R E G R I N O , P O R C H A R L E S C H A P U N 
OLLMTIC 
E n las tandas de las cinco y cuar-
to y de las nueve y media se exhibí-
C A M P O A M O R 
G R A N D I O S O K T Q E N O E N C U B A 
5 1/ M I E R - C O L E S 2 / 4 , ^ U ^ E ^ 3 n / i & r¿ M E v /" 
Swanson 
E. L l_ IO T 
MONTE 
THEOOORF 
L a C a r i b b e c m r t l m 0 ° 
piosonia J a m a s / r a n d i o ^ a ^ 
p r o d u c c i ó n "PARAMOUNT' ' ' 
T I T U L A D A .' 
L O ? 
n o s 
A N A Í O L I O 
T H E A F F A I R ^ O F A M A T O L " V 
"En la que» r i v a l i z a n en d e r r o -
c h e n d e arte s u p n p m o q lu jo ^ 
e x t r a o r d i n a r i o 
CÓMOCIDAÍ Y FAMOSAS 
E ^ X Q E L L A S 
DE tA CA5A *PAreAMOUNT* 
M U S I C A G ^ P I F C I A l . 
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rá la magnífica creación de Harold 
Llayd, E l Doctor Jack. 
E n la tanda de las ocho y media, 
E l spcreto terrible, por L i a Mará. 
Ivlaüana, la superproducción L u -
crecia Bórgia 
E n la matiuée del domingo, epi-
sodios finales de E l Hijo del Circo 
y Corazón do Acero, por William 
Duncan. E n las tandas de las cinco 
y cuarto y de las nueve y media, L a 
modk'ta de la Quinta Avenida, por 
AAlice Brady, y Vamos a casarnos, 
por Max Linder. 
E l próximo lunes, -Hacia el abis-
mo . 
lAiiA 
Función de dos a cinco, un estre-
no en Cuba. 
En las tandas de las cinco y de 
las diez. Los parientes heredados, 
por un grupo cíe notables artistas. 
Por la no'he, función por tan-
das. 
Se exhibirán cintas cómicaB por 
Napoleón y Sarita, E l golpe final,' 
por Norma Talmadge, y Madre su-
blime, por Ethel Barrymore. 
L i 7 y el S de mayo se estrenará 
en Campoamcr la cinta titulada Es-
cóndete q̂ ie te traban, por Q-wen 
Moore. 
LOS NIÑOS. 
Tin adulto puede estar delgado 
y al mismo tiempo tener buena sa> 
lud, pero una criaturita, o un niño 
pequeño, debe ser gordo y rollizo. 
Y s i n embargo, cuantas criaturas 
y niños se nos presentan flacos, ex-
tenuados y faltos de sangre, prin-
cipalmente a causa de que el apa-
rato nutritivo de su cuerpo está 
desarreglado de alguna manera. 
La medicina nauseabunda y de 
mal sabor, repugna a los adultos 
y es el horror de las criaturas. No 
cabe duda que su frecuente inefi-
cacia, se debe, cuando menos en 
parte, al disgusto que les causa— 
al choque al sistema. Esto sucede 
especialmente con el aceite de hí-
gado de bacalao, en la forma de las 
composiciones ordinarias y anti -
Guadas, que tan amenudo se les 
obliga a tomar. El antiguo terror 
de esta valiosa aunque repugnante 
medicina, desaparece con la trans-
formación que ha sufrido en la 
PREPARACION de WAMPOLE 
la cual es t a n sabrosa como la miel 
y contiene una solución de un ex-
tracto que se obtiene de Hígados 
Puros de Bacalao,combinados con 
Jarabe de Hipofosfitos Compuesto 
y Extracto Fluido de Cerezo Sil-
vestre. Para la reposición de niños 
pálidos, raquíticos y demacrados, 
nada hay tan bueno como nuestra 
preparación. Crea sangre nueva y 
les facilita desarrollarse hasta lle-
gar a ser hombres y mujeres sanas. 
E l Dr. J . Le-Koy y Cassa, Secre-
tario General de la Academia de 
Ciencias Médicas, de la Habana,di-
ce : " E l sabor agradable de la Pre-
paración de Wampole la hace una 
medicina de inestimable valor en 
las enfermedades de la infancia.'* 
L a original y genuina Preparación 
de "Wampole, es hecha solamente 
por Henry K. Wampole & Cía., 
Inc., de Filadelfia, E . TJ.de A., y 
lleva la firma de la casa y m a r c a 
de fábrica. Cualquier otra prepa-
ración análoga, no importa por 
quien esté hecha, es una imitación 
de dudoso valor. En las Boticas» 
H O \ V I E R N E S 27 
Sábado 28 y Domingo 2 9. 




De la magistral creación del 
gran actor 
D O U O L f l S F f l I R B f l N K S 
y la bellísima estrella 
E N I D B E N N E T T 
E l bello romance, titulado: 
I N H O O D 
L a romántica leyenda de las aventuras de un caballero baudl-
do que todo lo dió por el honor de su Rey y el amor de su Dama. 
GRAN ORQUESTA MUSICA E S P E C I A L . 
Superproducción de 
PALCOS $3.00 los Artistas Unidos LUNETAS 50.SO 
MUY PRONTO. E S T R E N O DE L A SUPERPRODUCCION E L 
F L I R T " , POR LA ENCANTADORA E S T R E L L A E I L E E N PBRCY. 
E N JUNIO, E S T R E N O D E : " L A L L A M A D E L A VIDA por 
la genial P R I S C I L L A D E A N , la artista máxima del cinema. 
C 3116 ld-27 
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desd 
151 Cine más barato de la República de Cuba. función jnntioua, 
íde la UNA baata las ONCE de la NOCHE: 10 centavos solaraent». 
10 TANDAS D I F E R E N T E S 10 CTS. 
Hoy Viernes en la Matinée y por la Noche: 
" A M B I C I O N E S M U N D A N A S " 
Por KODOI.S'O VALENTINO. E l Actor de Moda 
Además exhibirnos el drama: "13 L ™ANGULO", Películas ^Srs'. Revistas y otras películas mas E NTRADAS T A SIENTO 10 i** 
Mañana: "AVENTURAS DE NICK C A R T E R . 
VA Domingo: "SANGRE GITANA' por Pola Nfgri. ^ 
Pronto: 'AMOR TIRANO", por Rodolfo Valentino y AitmAo 
HOMBRO", por Charles Chaplin. 
C C110 
h o y I M P E R I O Y N E P T U N O h o y 
B I G B O G W I L L I A M 
e l n u e v o y a r r i e s g a d o c o w - b o y d e L I B E R T Y F I L M C O M P A N Y 
e n 
e l MÍNETE i n c o m p a r a b l e 
U n torbe l l ino de s e n s a c i o n a l en tre ten imiento en q u e se i n t r o d u c e n t a n t a s n u e v a s p r o e z a s q u e el p ú b l i c o q u e d a r á a n o n a d a d o d e a n g u s t i o s a ans ie ^ 
l a s h o r r i p i l a n t e s e s c e n a s d e p e l i g r o i n a u d i t o . C o r r i d a s e n p e l o s o b r e b r i o s o c a b a l l o , sa lvaje : . . E l h é r o e d e la p e l í c u l a B I G B O Y W I L L I A M m a t i z a su a^a| |0 
t a n s i n g u l a r e s y f a n t á s t i c a s m a n i p u l a c i o n e s q u e d e m i l a g r o e s c a p a c o n v i d a de la e s c e n a e s p e l u z n a n t e e n que c a b a l g a n d o c o m o u n r e l á m p a g o sobre su 
s in f ren . ; n i g a l á p a g o se j u e g a t r a n q u i l a m e n t e l a e x i s t e n c i a . 
L I B E R T Y F I L M C O M P A N Y . — A g u i l a y T r o c a d e r o . — H a b a n a . 
P r o n t o : " L A S C A L L E S D E N E W Y O R K " , S u p e r - P r o d u c c i ó n e n 1 0 ac tos . 
V E A L A S E M A N A C I N E G R A H C A N U M E R O l D E L " D I A R I O 
P A G I N A N U E V E D I A R I O D E L A M A R I N A A b r i l 2 7 d e 1 9 2 3 
a n o x a 
• o T E A T R O S Y A R T I S T A S < > • 
L A D E G A L L O 
T i l l a Ruffo, Paol i y A n n a F i l á u 
qan Cario Grand Opera Com-
^ valiosísimo conjunto lírico que 
^ n : \ el Comendador Fortunato Ga-
á"iri1nterpretó anoche, en nuestro 
110; rr coliseo, en el Teatro Nacio-
P ' f - I "Otello" de Verdi. 
B̂ E1 lector sane ya seguramente qu( 
-ntPlio" es la mejor de las obras se-
.¡el compositor de Busseto. 
riav,^ escrita cuando ya contaba se» 
cuatro años y es el punto fi-
len ta y ,i de su evolución, 
• i realidad'Verdi se adelanto a 
c1l '.oca. De ' 'El Trovador" a "Ote-
S-' iiay una serie de pasos que re-
• n los progresos constantes del 
^aestro inmortal hacia unos proce-
jitrilentos nuevos. 
••lügoletto". "Alda", "Otello" y "mletaft". señalan la. marcha glorio-
^gla-producción del profesor par-
^sano, que conmovió a sus con-
Smporáneos con muchas' obras lú-
eubres y Quo también supo ofrecer-
fes ••inorceau?.-' ligeros, sencillos y 
' -adables como la cavatina y la 
Sálonetta que canta el Duque de 
Vantua en la ópera en que se re-
produce el asunto de "Le Roi s'amu-
•U ¿e Víctor Hugo. 
gu "Oteiío-' como en "Traviata", 
como en "Rigoletto", hay muer-
te r.Kfinal, y en "Otello" tiene el 
cii'¿ toda la potencialidad de expre-
sión dramática que le infundió el 
genial Shakespeare. 
Er libró dé Boito y la música ver-' 
diaaa se funden perfectamente y la 
trafeedia, del moro de Venecia resul-
ta desde ei punto de vista literario, 
masiral >' escénico un acierto feliz. 
Las páginas musicales reflejan 
perféctamente el estado de alma de 
los personajes del drama shakespi-
riauQ 
Mañana, sábado, en terfcera fun-
ción de abono, se cantará la ópera 
de Puccini "Madama Butterfly", por 
Anna Fitziu, Anita Klinova, Ludo-
vcio Tomarchio, Fraces Morosini, 
Mario Valle, Natale Cervi y Pietro 
de Biasí. 
A ;tuará también el Ballet Pavley-
Oukrainsky. 
J C H N Y HIÑES, H E R O E D E 
" S U B U E N A E S T R E L A " 
peí o no tratemos ahora de la 
) ya suficientemente juz-
S U R E F I R E 
L O S P L A N E S D E A B U E O . - E C A S T O L I B E R T I N O . - E 




Firé la coronación de la labor ad-
mirjule del gran músico italo, á 
quien se rindió en su Patria el más 
cálido tributo de admiración y cuyo 
norúbre sirvió para hacer en forma i 
de anagrama un grito de patriotis-
mo ya que al decir ¡Viva- Verdi! da-
ban a cada letra del apellido celebé-
rrnao el valor de una "inicial", 
pues io que querían gritar era ¡Vi-
va Victorio Emmanuele Re de Ita-
lia! 
iül "Otello". que ha sido interpre-
taüo por tenores como Tamagno y 
por barítonos como Maurel, fue can-
tadlo en c] Teatro Nacional durante 
la temporada de inauguración por 
Tftta Ruffó. Zenatello y Claudina 
Mû iu, con éxiio brillantísimo. 
•Acoche se encargaron de interpre-
tarlo artistas como Titta Ruffo, An-
fopo Paoli y Ana Fitziu . 
P ¡ euccés que obtuvieron los fa-VÍfscz cantantes fué espléndido. 
|La ópera no debía llamarse, en 
resaad, "Otel o", sino "Yago", por-
qut Yago es el persanaje central. 
Todo lo hac en la obra el astuto 
y.Pérfido enemigo del moro. E s él 
fl que conduce toda la acción y 
qiu<:n provocí- los grandes efectos 
¿'ramáticc-; de conmalevolencia'. 
pn figura está siempre presente 
y actuando von intensidad en la 
obrb 
ITitta Ruffo que es el primer ba-
rífonn del mundo y uno de los ac-
to/e;: más notables que existen, hizo 
w Yago -insuperable. 
Ca'itó de manera magistral, su-
Pfcrbamente. haciendo gala de sus 
espléndidas facultades, de su órga-
no excepcional. Nadie hubiera po-
dido hacerlo m<?;or que él, porqr.',» 
fotno cantant- r-, un "divo" y co-
"10 c;:tor es un maestro de la es-
ceitA. 
ínfuritlió al tipo el verdadero ca-
racei, expresó los sentimientos que 
•e aguaban de modo insuperable; 
caUtó toda su parte maravillosa-
En oí Brindis estuvo afortunadí-
en el Credo obtuvo un éxito 
^aosisimo. 
Los que han oído a Scotti, a San-
™ai"co y a Amato en esa parte y los 
que oyeron a Maurel podían aplau-
air frenéticamente. 
dp̂ !11 ̂ odos 10=1 morceaux con Otello 
to*^ ^ « r o s a m e n t e su gran per-
on-ilidad de artista, sus extraordi-
uaria5 aptitudes de cantante. 
c o - ^ i 0 Páoli' tenor a qu^n se 
'vj dreau uiversalmente como uno 
t,JCe ^eiores intérpretes del pro-
Quieí' ^ 1:3 óPera verdiana, y a 
Tar - Se ha ,lamado el sucesor de 
íeíXeií0, POr la creación que hizo 
aí-,i.r. del movo ' estuvo a buena 
tes'm"11 aJ'eUsta- que tiene anteceden-
ca-r^g!rf,?os' que ha hecho una 
W o v más bríllantes en el 
en Europa"6 ha SÍdo aplaudldísimo 
^én^clos v0" c!arida(i y vlgor es-
acieiMn me' -"^P1^ con singular 
c" r^ursos de su voz, voz 
^coiidrla . Perfectamente a las 
En c„ de" sPartito verdiano. 
"Q'Jandn \1^llmero con Desdémona 
ámente ayravi" se codujo ópti-
to en P I \.„lcaTlz6 un magnífico éxi-
L a película que es-trenarán hoy 
Satátos y Artigas en su aristocrático 
tdatiro "Qxpitcjlip", titulada "Su 
Buena Estrella", es, sin duda algu-
na, la más amena e intenesarnte de 
las estrenadas últimamente. 
K l papel de protagonista está a 
cargo del admirado y famoso aetor 
Johny Hiñes, quién ha demostrado 
en esta cinta sois excepcionales fa-
cultades como estrella del silente 
arte. Juhny bailí* magistralmente 
•ios últimos pasos del fox, maneja au-
tomóvil a velocidad aeom'brosa, jue-
ga al billar estúpendamente en una 
partida emocionante, y realiza proe-
zas que sorprenderán a los especta-
dores; Por otra parte, la trama de 
"Su bnena Estrella" es agradable en 
todos sus aspectos, de -modo que to-
do contribuye para que hoy se vea 
''Capitolio" repleto de público en sus 
Un ejemplo de lo que puede la 
cr l -ca y de lo que no puede es el 
caso del autor Pedro Muñoz Secn. 
Cuando la orillea es justa sus con-
sejos se atiend'en y ee obdecon. 
Cuando ceuS"'!^ sin razón pie^.U »1 
tiempo. 
Contra Pedro Muñoz Seca arre-
metió sin piedad, en parte sin ra-
zón, en parte con ella. Equivocado 
el autor al cultivar tan solo el ' as-
tracán", los críticos quisieron ce-
rrarle las puertas de los teatros y 
alejar de él las simpatías de los pú-
blicos. 
Razón había para alarmarse ante 
tanto retrruécano y tanta gracia pu-
jada. Injusti'ia en negarle condi-
ciones y talento para hacer comedias 
finas, graciosas e interesantes. 
Y triunfó la crítica, porque el 
autor rectificó sus yerros. Y fué 
vencida, porque Muñoz Seca, redimi-
do, es hoy uno de los más fecun-
dos, populares y solicitados de los 
autores españoles . 
Las últimas Obras suyas son no-
tables por todos sentidos. Sabe, co-
mo pocos, fustigar y deleitar, elegir 
y desenvolver asuntos, presentar 
problemas y tipos. Todo ello sazo-
nado con la gracia simpática de eu 
ingenio inagotable. 
De este corte es la comedia suya 
que hoy se estrena en el Principal 
de la Comedia. Se titula. "Los pla-
ñí? del abuelo", y en ella se plan-
tea un problema que es viejo en la 
vida iamiliar, aunque nuevo por lo 
mucho que se repite. 
Los jefes de familia suelen dis-
poner del corazón y de la vida de 
loe que de ellos dependen. Pero la 
vida y el corazón tienen razones y 
recursos más fuertes que todos los 
egoísmos, y triunfan siempre de 
ellos. A veces, hasta cuando persi-
guen los mismos ideales. 
"Los planeo del abuelo" es una 
comedia de tesis; y es por encima 
de todo, un?, obra graciosísima y 
muy entretenida. 
Se estrena hoy. que ee día de mo-
da, y, por lo tanto, de grande y se-
lecta concurrencia. 
Hay pedidas ya muchas localida-
des para asistir a este estreno. 
L a misma obra se repetirá maña-
na domingo, tarde y noche. L a pri-
mera de estas funciones comienza a 
las cuatro y media. Será tanda ele-
gante, y sabido es lo que atraen al 
gran mundo. 
E l programa del domingo, tarde 
y neche, se cabré con la deliciosa 
comedia de Pérez Lugín y Linares 
Rivas " L a Casa de la Troya", uno 
de los más resonantes éxitos de la 
compañía; hasta el extremo de que, 
personas que la han visto represen-
tar en muchas partes, por diversas 
compañías, eytre otras ciudades en 
Madrid, aseguran, con razón, que 
nunca ha sido mejor interpretada 
que por la compañía del Principal 
de la Comedia. 
Para el martes, día de moda, está 
anunciado el estreno de la comedia 
alemana de inayor éxito desde hace 
muchos años . Se trata de una obra 
titulada " E l casto libertino", que ha 
merecido los honores de la traduc-
ción a muchos idiomas, y el ser re-
presentada en los principales teatros 
de Europa. 
Al castellano ha sido traducida 
por nuestro compañero en la pren-
sa Jesús J . López, uno de los pe-
riodistas habaneros más talentosos. 
Para esta función se reciben ya 
encargos de localidades en contadu-
ría . 
Y a solicitud de muchas familias, 
que; desean reir de nuevo con la 
gracia siempre fresca de Vital Aza, 
uno del os más altos prestigios de la 
escena española, se reprisará el pró-
ximo viernes ia graciosísima come-
dia en tres actos " E l sombrero de 
copa". 
Como obra representativa de una 
época, la selección hecha por la em-
presa es excelente. Seguros estamos 
que con " E l sombrero de copa" se 
repetirá el caso de "Militares y Pai-
sanos". Uná obra de la pasada ge-
neración que compitió en el cartel 
con las más notables producciones 
de nuestros días . 
tandas elegantes de cinco y cuarto 
y nueve y media. 
Entre los próximos estrenos que 
tienen en cartera Santos y Artigas fi-
guran "Don Juan Tenorio" .adapta-1 |plin# 
ción del inmortal drama de Zorri-
lla ,que es la obra maestra de la o.i-
nematograíía española, y " E l Pere-
grino", creación de Charles Cha-
A B R I L 2 7 V I E R N 
B L A N C O Y M A R T I N E Z 
C E L E B R A N 
E L » D I w d e : 
E L 
en el "nr-. 
en "Dio J: - 'per sempre addlo" y 
Es „° ^ Potevi scagliare" 
l'Z lm „ j . . — •» "bagual c . 




muerte a escena 
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¿ / v +San CarTn r ' e^nda Ornada hlJ}* br i l /a0 ,^^^.Opera Cor 
era, gloriosa como 
3o8é L6pe2 Goldaráa, 
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E S T É A L T A M T O D E L E S T Q E N O D E S U P Q I -
M E R A C O M E D I A E N C I N C O A C T O S 
E G O L F I S T A A R 
P R O N T O E S T A R Á A L A M A Q G A 
, , C 0 L I B R ^ , 
E S T A S S O N L A S M A R C A S D E 
F A B R I C A D E L G R A N P E R F U -
M I S T A A L E M A N D R . 
G ü O R G D R A U E 
H A M B Ü R G O 
C é l e b r e p o r l a c a l i d a d e x q u i s i t a e i n s u p e r a d a de sus p r o d u c t o s . S u s 
j ú b o n e s , p o l v o s , l oc iones , e s e n c i a s , e x t r a c t o s c o n c e n t r a d o s , e t c . , 
e tc . , n o p u e d e n ser p r o p a g a d o s c o n a n u n c i o s b o m b á s t i c o s , s u c a l i -
d a d los r e c o m i e n d a a el los mismos . . 
P r e g u n t e u s t e d a q u i e n u s a sus j a b o n e s 
" Q U I S I S A N A , " " H E N O D E L C A M P O " 
" G L I C E R I N A - C O L I B R T 
y otros t ipos m á s , o a los q u e se h a n q u i t a d o l a c a s p a y h e r -
m o s e a d o su c a b e l l o c o n e l 
" A G U A D E L A B E D U L " 
q u e n o fa l ta e n n i n g ú n t o c a d o r v e r d a d e r a m e n t e h i g i é n i c o , o c o n l a 
" L O C I O N A S T R A . " 
' P 0 P P Y " e s e n c i a s , l o c i ó n , p o l v o s , j a b ó n " P 0 P P Y " 
L o exqu i s i to de sus A g u a s d e C o l o n i a . ' 
" I L U S I O N " Y " F A S C I N A " 
n o t i enen r i v a l y m e n o s los p e r f u m e s d e l i c a d o s q u e d e s p i d e u n a 
so la g o t a d e sus e x t r a c t o s c o n c e n t r a d o s d e f lores t i t u l a d o s : 
" I L U S I O N E N E L F A R O " 
D E P O S I T O 
A L 
P O R 
M A Y O R 
D A R A T O D A 
L A 
R E P U B L I C A 
P A B L O K R E E S , 
O ' R E I L L Y 4 2 , 
T E L E . A - 1 9 8 9 
A P A R T A D O 
1 1 4 1 
H A B A N A 
Anuncios T R U J I L L O . MARIN. 
N O V O L V E R 
Si ahora cuando su asma ha decre-
cido, porque ei tiempo ha mejorado, no 
t'eje de tomar Sanahojío, 'ia medicación 
del asma, porque de esta manera usted 
curará para siempre su asma. Sanaho-
go se vendo en todas las boticas y en 
su depOsito E l Crisol, Neptuno esqui-
na a Manrique. Sanahog-o alivia en ple-
no ataque con las primeras cucharadas 
y cura seguramente s iguiéndose el tra-
tamiento. Hay muchos casos de asmá-
ticos curados con Sanahogo. 
Cá53 alt 5d 3. 
A L F 
S A N M I G U E L , 6 3 . 
F U N E R A R I A D E P R I M E R A C L A S E 
D O F E R N A N D E 
L E F O N O A - 4 3 4 8 . 
O T R O M A S Q U E C U -
R O D E S U E S T O M A G O 
Habana, Ma yo6 de 1922. 
Sr. Dr. Arturo C B.osque 
Ciudad. . 
Muy señor mío: 
Habiendo padecido largo tiempo 
de] estómago y habiendo tomado 
su "PEPSINA Y R U I B A R B O " por 
haberme sido recomendada por un 
amigo, me enenentro en la actuali-
dad completamente curado. 
Dirijo a usted la presente, para 
que si desea la dé a la publicidad, 
como una prueba más al público de' 
lo que es para el estómago su PEP-1 
SINA Y RUIBARBO". 
De usted atentamente, 
(Fdo) . Eustasio A. Collazo 
Batería de Santa Clara, Vedado 
ld-27 
E . P 
EL SEÑOR 
A l b e r t o 
y a 
HA F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro para las 4 de ja tarde del viernes 
27, su viuda, hermanos, sobrinos y demás familiares y amigos 
ruegan a usted encomendar su alma a Dios y se sirvan con-
currir a la hora indicada a la casa mortuoria calle Patrocinio 
número 4, Víbora, para acompañar el cadáver al Cementerio 
de Colón, favor que le vivirán agradecidos. 
Habana, Abril 27 de 1923. 
Ramona Viñals viuda de Torres; Dr. Ignacio Torres y 
Mendlola (ausente) ; Rosalía y Concepción Torres 
y Memlio'.a; Enrique Torres; Francisco José, Jor-
ge Alberto y René Larrieu y Torres; César, Alber-
to, Augusto y Oscar Muxó > Torres; Dr. José M. 
Gran; Alfredo Alvarez de la Campa; Dr. Lorenzo 
Chaban; Dr. Gustavo Pérez Abren; Dr. Juan M. de 
la Puente. 
No se reparten esquelas. 
16434 27 Ab. 
S E R V I C I O S FUN'ERRES, 
E x p o s i c i ó n y E s c r i t o r i o : S A N M I G U E L , No. 8 2 . T e l . A - 3 0 0 9 . 
Plantas de Adorno y Frótales 
F I N C A M U L G O B A 
SANTIAGO DE LAS VZGAS 
C 2823 15d-13 
P A R A E N T I E R R O S 
77 7 7 ^ u t o s de L u j o c o n c h a u f f e u r u n i -• • ' f o r m a d o y c h a p a p a r t i c u l a r . 
$ 4 p o r l a m a ñ a n a , $ 5 p o r l a t a r d e 
7 7 7 7 
P A G I N A D i E Z 
D Í A R Í O D E L A M A R I N A A b r i l 2 7 de 1 9 2 3 _Am XC1 
c 
H A C I E I T O A , C O M E R C I O I N D U S T R I A . A G R I C U L T U R A Y N A V E G A C I O N 
F m A N I F I E S T 0 S 
Ai \NTF]KSTO 2,162.—Vapor america-
R. L . Brannen. 
V I 7 ^ ^ ? : v Co • 13,712 kilos puerco. 
Swift Co.: 28.125'idem Idem, 50 ter-
^ C u d ^ r P a ^ - l O O Idem Idem. 40,824 
K l & n ^ H a r t m a n : 100 tercerola. 
nianGarcía Uno.: 400 cajas huevos. 
V. Mestre (Cienfuegos): 13,816 kilos 
puerco. 
M I S C E L A N E A : 
Uangc Motor: 
sorios. _ ..• 
Ford Motor: 7 autos. 
J . Z. Horter Co.: 561 
y accesorios. „„ _ 
Casa Cárter: 38 Idem ídem. 
F . de Hielo: 57,636 
atados duelas y fondos. 
Nitrato Agencia: 1,200 sacos 
l.ovell Teel: 5 piezas barras. 
Thar l l Electrical: 
eléctricos. . _ . 
M A. Bueno: 12 bultos Idem. 
González C0-: 34 idem accesorios auto. 
\ G Bulle: 2 cajas empaquetaduras. 
p Sánchez Co.: 17 cajas sombreros. 
Director de Corro Carro:. 5,112 con 
•orrespondencia. 
GANADO: 
M. l íobaina: 90 cerdos. 
Ijvkes Bross: 154 idem. TNOENIOS: 
Dos Hnos.: 1 caja ruedas. 
Gaguanos: 12 cajas empaquetaduras. 
M A N I F I E S T O 2,163.—Vapor america-
no "W. B. Thompson", capitán Chase, 
procedente de Tampico, consignado a 
la Sinclair Cuban Gil R. Co. 
Sinclair Cuban Gi l R. y Co.: 2.426,508 
jalones petróleo crudou 
M A N I F I E S T O 2,164.—Vapor noruego 
Sengelv", capitán Enderson, proceden-
e de Norfolk, consignado a la Munson 
lía vana Coal y Co.: 8,580 toneladas 
'•arbón mineral. 




3 cajas accesorios 




M A N T F I E S T O 2,165.—Vapor Inglés 
San Blas", capi tán Scott, procedente 
• c Boston, consignado a "W. M. Daniel. 
D E B O S T O N 
T I T E R E S : 
R. Palacios Co.: 1,600 sacos avena. 
Otero Co.: 500 idem idem. 
.1. A. Palacios Co.: 800 sacos cebollas. 
!>ópez Pereda Co.: 800 idem idem. 
A. A . : 400 Idem Idem. 
T. R . Co.: 500 sacos cebollas. 
M. Aspor: 5 cajas dulces, 4 idem Ja-
rras. 
N. M.: 2.000 sacos avena. 
Y . Drug Store: 3 cajas dulces. 
A. Pérez : 250 sacos cebollas. 
Fábrica Robins: 44 cartones pimien-
ta. 74 Idem sal, 1 caja especies. 
P. Bo-wman Co.: 200 cajas bacalao. 
«TSCSI, ABTE A : 
Champlig v Co.: 3 cajas navajas. 
Co. Li tográf ica: 30 cajas cartón. 
T, P . Turru l Co.: 25 barriles ácido, 
r.O Idem Idem. 
Y 
J . 
Torrens Electrical: 6 cajas "cintas. 
Valle jo Steel W.: 170 rollos alambre. 
Y a u C : 2 cajas Quincalla. 
S. Carballo: 2 idem idem. 
Pons Co.: 23 bultos efectos sanita-
rios. 
Rambla B. Co.: 2 cajas lacre. 
E , s. Bagley: 819 bultos neveras y 
accesorios. 
Fernández Co.: 1 caja cana. 
C A L Z A D O : 
Niscal G. Co.: 18 cajas calzado. 
.1. López Co.: 48 idem idem. 
F . Valdés Co.: 53 idem idem-
Pando lino.: 2 Idem idem. 
A. Miranda: 5 idem idem. 
V. García: 6 idem idem. 
Abadín Co.: 22 idem idem. 
M. Sánchez: 2 Idem idem. 
Menéndez Co.: 58 idem idem. 
Beño Shoe Co.: 202 Idem idem. 
J . Tosal Co.: 4 idem idem. 
Vinent R. Co.: 5 idem idem. 
Cancura Co.: 11 idem idem. 
S. Beuejan: 4 idem idem. 
Uss ia Co.: 13 idem idem. 
.1. Valdés Hno.: 2 Idem idem. 
J . C. Pita: 6 idem idem. 
V. M Ruiloba: 5 idem idem. 
Gutiérrez G. Co.: 46 Idem idem. 
F . E i r i n Co.: 3 idem idem. 
.1. Alarma: 1 idom idem. 
M. Vázquez: 3, idem idem. 
A. Mosquera: 2 idem idem. 
Matalobos Hno.: 2 idem idem. 
E . Castillo: 5 idem idem. 
Hnos. Díaz: 2 idem idem. 
P. V i la : 10 bultos talabartería. 
F . Palacio Co.: 11 idem idem. 
Incera Co.: 7 Idem idem. 
V. García F . : I idem Idem. 
M. Varas Co.: 4 idem idem. 
Minana Hno.: 8 idem idem. 
Carbonéll L . : 18 idem idem. 
.1. Burnes: 3 idem idem. 
J . L a n a : 4 cajas calzado. 
A. Escudero: 4 idem idem 
E . Ganzo: 3 idem idem. 
Turró: 25 Idem idem. 
Cobo Hno.: 4 idem idem. 
Bengochea P. Co: 4 idem idem. 
M. Fernández: 12 idem idem. 
M. Ruiloba e Hijo: 4 idem idem. 
V. Gómez: 3 idem idem. 
Mercadal Co.: 22 idem idem. 
Vigi l Hno.: 1 idem idem. 
A. Pérez: 2 Idem idem. 
M. Díaz H . : 2 idem idem. 
Pons Co.: 6 Idem idem. 
C. Palomera: 2 Idem idem. 
C. Rivera: 21 idem idem. 
Cueto Co.: 10 idem Idem. 
Pérez Fernández: 300 idem Idem. 
G. J Pere l ló: 2 idem idem. 
Tapia Co.: 2 idem idem. 
M. Suárez Co.: 10 idem Idem. 
Hispano Am. B . : 6 bultos talabarte-
IT. S. M. Co.: 61 Idem Idem. 
C B. Zetina: 13 idem idem. 
P. G Cueto Co; 30 idem idem. 
P A P E L : 
D I A R I O D E L A M A R I N A : 115 rollos 
papel. 
E l Mundo: 127 idem Idem. 
L a Lucha: 38 Idem Idem. 
E l Comercio: 8 idem idem. 
L a Discus ión: 25 idem idem. 
J . B . F O R C A D E 
( E S P E C I A L I S T A E N B O N O S ) . 
I V S s m b r o de ! a B o l s a d e l a H a b a m 
Perrero 
cartón. 
S E A N T I L L A 
Lozana 1 paquete cajas de 
C O M P R O • - V t N D O 
B O N O S D E L f t R E F U B L l G ñ D E G U B f l , 
m m m e l e g t r i g . t e l e f o n o . 
L I B E R T A D , E T G . , E T G . 
O f i c i n a s : B a n c o N a c i o n a l 
T e l é f o n o s : A - 4 9 8 3 , 
2 2 6 - 2 2 7 - 2 2 8 . 
M - 2 9 2 4 . 
S E B A Ñ E S 
Briol y Co. 6 fardos suela. 
Alvarez del Río 2 pipotes vacíos . 
Co. Licorera Cubana 1 idem idem. 
J . Alvarez 1 rueda camión. 
L . L . Aguirre 1 caja para caudales. 
"West India 28 baúles vacíos . 
N. F . de Hielo 195 baúles botellas va-
c ías ; 40 idem idem idem. 
S E OXEARA 
Méndez Co. 1 caja calzado. 
Briol y Co. 6 "í.rdcs sucia. 
Díaz Alvarez 5 jdem idem. 
C. Hidalgo 1 barril v íveres . 
F . G i l 100 racimos manzanoi 
S. Fernández 1 saco frijol. 
, Pita Hno. 3 bultos v íveres . 
Suárez Ramos 1 caja mantequilla; 
idem pescado. 
Fernández Trapaga 13 sacos frijoles; 
4 Idem pescado. 
J . M. B. 3 pipotes vacíos . 
W. India 5 idem Idem. 
Unión Carbide 1 caja aparatos. 
García Fernández 5 idem pescado. 
Zabaleta Co. 2 idem sardinas. 
F . González 2 idem petit pois. 
S E N U E V I T A S 
"West India 2 tambores vacíos . 
Pita Hno. 4 saquitos frijoles. 
C. Conde 5 huacales cortes. 
Royal Bakc. 8 tambores vacíos . 
Briol y Co. 3 fardos suela 
Pedro V i l a 1 idem Idem. 
E X P O R T A 
Manifiesto 1374 goleta Josefina. De 
Canasí. I 
Con azúcar. 
S A L I D A S : 
Manifiesto 1408 goleta León para J a -
ruco.—Con carga general. 
E X P O R T A C I O I T S E A Z U C A R 
Vapor italiano "Nicolaos". Para E s -
tados Unidos. 
Almagro Co. para L . Turncr, 2400 sa-
cos azcar del ingenio Australia apeso 
neto 356400 kilos, valor $46800; 500 id. 
id. del ingenio Nuestra Señora del Car-
men, peso neto 74251 valor $9750; 500 } 
idem idem del Ingenio Francia peso ne- j 
to 163350 kilos valor $21450; 1000 idem»! 
idem del mismo central, peso neto 148 
kilos valor $19500. 
Vapor americano H. M. Flaglcr. Para I 
Estados Unidos. 
Galbán Lobo Co. para la orden 2000 I 
sacos azúcar del ingenio Toledo, peso i 
neto 29700 kilos valor $34000. 1 
E X P O R T A C I O N S E T A B A C O i 
Vapor americano Orizaba. Para E s t a -
dos Unidos. 
Henry Clay Co. para C. D. Store 10000 
tabacos peso neto 100 kilos valor $1223; 
idem para E . Hedgas 15000 idem peso 
neto 150 kilos valor $1742; idem para 
v- Soindeb 
peso neto 
, C. Land 
tercios tal 
valor $33766. 
Para New York. 
C. Land Tobacco 
Co. 101 bles, tabac 
los valor $9599. 
o peso Cis nel0 5857 kí. 
E X P O R T A C I O N D E CUEROS 
Vapor americano 
tados Unidos. 









P O L I Z A S CORRIDAS 
Vapor americano Sibonev T , ^ , 
York. Para ̂ e» 
Alexander B. para la orden 169 w 
vacíos . "As-
para Estados Unidos. 
| Tornabell Co. para same 33 a» 
huacales; 2 baúles efectos- The Qdos 
M O V I M I E N T O D E C A O T A J 
Manifiesto 1 409 vapor Tropical para 
Antilla.—Con carga general. 
Manifiesto 3 410 goleta San Franc i s -
co para Bañes.—Con carga general. 
E R C A D O E X T R A N J E R O 
E N T R A D A S : ^ 
Manifiesto 1364 vapor cubano Caiba-
rién capitán Lancera procedente de Ca i -
barién consignado a la Empresa Navie-
ra de Cuba: 
S E C A I B A R I E N 
A . Méndez 1 fardo; 2 l íos suela 
C. A ir 2 cilindros; 2 m á s vacíos . 
C. Cemento M. 7 l íos sacos vacíos . 
E . Naviera 1 huacal galleticas. 
T. Medina 2 l íos suela. 
F . Robins 1 caja efectos. 
J . Balaguero 2 l íos suela. 
M. Carreño 8 bles, vac íos . 
N . Garcí a l caja pantufla», 
P. V i l a 2 fardos; 1 lío suela 
P. González 1 l ío suela. 
B. M. 11 bultos muebles. 
S. Castro 3 l íos ; 28 fardos suela. 
S. Garrido 1 l ío suela. 
Fernabell Co. 1 barril vacío . 
Vig i l y Coros 50 l íos hilo majagua, 
V . García F . 1 fardo suela. 
"West Indies F . 110 bles; 36 tambores 
vacíos . 
Manifiesto 1365 goleta P i lar y Anto-





goleta Almanza. De 
Manifiesto 1367 goleta FerroL De 
Sagua. 
Con carbón. 
M E R C A S O S E V I V E R E S 
S E N E W T O R K 
IfETW Y O R K , abril 26. 
E l mercado da v íveres estuvo muy 
irme -en todos sus aspectos. 
Trigo No. 2. nominaL 
Trigo de invierno, duro, 1.43.. 
Maíz, nominal. 
Avena, de 56 a 60 112. 
Centeno, a 98.00. 
Afrecho, de 26.50 a 27.00., 
Harina, de 6.85 a 7.25. 
Heno, do 25.00 a 26.00. 
Manteca, a 13.20. 
Oleo a 10 314. 
Grasa, a 8.50. 
Aceite do semilla de algodón. 
Papas, dft 3.25 a 3.85. 
Frijoles a 8.30. 
Cebollas, de 2.75 a 3.50. 
Arroz Fancy Head de 7.50 a $.00-
Bacalao, da 9.00 a 11.00. 
M E R C A D O S E " V I V E R E S 
D E C K I C A G O 
zándose las aves se puede decir que es-
tuvieron altos. L o s guanajos se cotiza-
ron a 28; los pollos a 30; pollos para 
asar de 50 a 60 y los gallos a 16. 
i M E R C A D O S E P A P A S V C E B O S S A S 
11.40. 
'HICAGO, abril 26. 
C H I C A G O , abril 26. 
E l tono con que el mercado se desen-
volvió fué firme. L a s entradas que se 
registraron fueron 85 carros, siendo 
las salidas por conceptos de embar-
ques habidos durante el día de 633 
carros. L a s papas de Wiscousin en sa-
cos y blancas se cotizaron de 1.25 a 
1.30; las de Minnesota en sacos y blan-
cas de 1.40 a 1.45 quintal; las de Min-
nesota en sacos y algo nacida de 1.20 
quintal. L a s nacidas de Idaho se ven-
dieron de 0.80 a 0.90 quintal, 
a 1.30 quintal; las de "Wyoming en sa-
cos a 1.75 quintal; las de Idaho a 2.25 
por quintal, siendo las mejores a 2.50 
quintal. 
L a s cebollas estuvieron sosteniendo 
el tono de ayer. E l mercado se encuen-
tra repleto de axistencias en no muy 
buenas condiciones. L a s cotizaciones 
Manifiesto 1368 goleta Emi l ia . De 
Santa L u c í a 
Con carga general. 
S E S A N T A C R U Z 
P. G randa 37 l íos cueros. 
West India 2 tambores vac íos . 
Vda. San Pelayo 3867 piezas madera; 
21000 pies. 
J . Prieto 635 piezas madera; 10000 
pies. 
S E CASXZ.SA 
J . Alemany 1 caja máquinas . 
S E C I E N P U E O O S 
.1. Avión 2 buales vacíos . 
Coca Cola 17 baúles botellas vacías . 
E . Rodríguez 6 baúles sebo. 
Suero Co. 50 sacos café. 
West India 255 baúles ; 60 tambores 
vacíos . 
Manifiesto 1411 goleta Juana y Mer-
cedes para Cárdens.—Con carga general. 
Manifiesto 1412 goleta Jul ia para 
Cárdenas.—Con carga general. 
M E R C A D O D E A L G O D O N 
Manifiesto 1372 Goleta Dolores. Da 
Cárdenas. 
Con carga general. , 






que se dieron en esta clase de mercado 
Los distintos art ículos que f p j ^ ^ a fueron ias siguientes: 
Por huacales de cebollas en condicio-
nes regulares el precio fué de 1.50 a 
1.75 por huacal. ^ 
Por cebollas en peores condiciones v 
nes no de mucho aguante, el precio fué 
de 1.50^ a 1.75 por huacal. 
Por cebollas en malSS condiciones y 
de poco aguante se cot izó el precio de 
0.90 por huacal . 
ios estuvieron cot izándose ©n este mer 
ado bajo un tono de gran firmeza. 
Trigo No. 2, duro, 1.28. 
Maíz No. 2, mixto, 83 314. 
Maíz No. 2, amarillo, de 81 a 81 1\¿. 
Avena No. 2, blanca, de 46 112 
Centeno No. 2, de 86 112 a 87. 
Puerco, nominal. 
Manteca, a 11.15. 
Costillas, de 9.10 a 10.00. 
48. 
T H I C A G O , abril 26. 
L a s cotizaciones finales que se regis-
traron en los granos, manteca y cos-
tillas, fueron las siguientes: 
M E R C A D O S B O A N A S O 
G A N A S O V A C U N O 
« CHICAGO, abril 26. 
• Entraron 2.800 cabezas. Los precios pa-
• Entraron 6.000 cabezas. Los precios pa-
TRIG-O 1 ra ^ carne de ternera fueron alrededor 
„„ , ' • de 1.0 a 25 centavos más alto que los 
Mayo.—Abrió . 1.26 12; m á s alto,. de ayer. Los toros se estuvieron ven-
1.27 118; más bajo, 1.2o i\S; cierre, 1-26., diCien(i0 sobre 10.35 aañojos de buena 
Jul io .—Abrió , 1.24 3|4; m á s alto, > claSe proceaentea do Issouri se cotiza_ 




Manifiesto 1371. Vapor cubano Pur í s i -
ma Concepción capitán Esteva proce-
dente d eSantiago de Cuba y escalas 
consignado a la Empresa Naviera de 
Cuba. 
S E C U B A 
S. Vilarello 3 cajas bacalao. 
S E M A N Z A N I L L O 
11 bultos efectos per-A.Domínguez seña les . 
Orden 15 baúles miel. 
Co. M. Nacional 2 cajas confituras. 
Goodyear T. 1 goma usada. 
J . M. Caballero 8 garrafones; 48 ca-
jas; 5 bocoyes rón. 
Tornabell Co. 8 envases. 
West India 6 tambores; 82 barriles 
vac íos . 
S E O U A T A B A S 
West India 29 baúles vac íos . 
L . Cabrera 6 idem papas. 
Manifiesto 1373. Vapor cubano Julián 
Alonso capitán Toca procedente de San-
tiega de Cuba y escalas consignado a 
la Empresa Naviera de Cuba. 
S E C U B A 
N. F . de Hielo 125 baúles botellas va-
c ías ; 60 idem idem idem. 
S. Suárez 1 caja encajes. 
A. Deju 3 tercios- tabaco. 
West India 63 tambores vac íos ; 7 
idem idem 12 buales idem. 
S E O U A N T A N A M O 
B. Ortíz S. 1 caja ropa. 
West India 3 tambores vac íos . 
J . Pascual 1 caja máquinas de escri-
bir. 
Co. Armour de Cuba 243 sacos café. 
S E B A R A C O A 
Costa González 52 sacos cacao. 
W. M. Jackson 2 cajas libros. 
Gaubeca Co. 1 caja ferretería . 
Co. Cubana de Cigarros 4 paquetes ci-
garros. 
L . Mufiis 45 sacos cocos; 1 caja ajen-
jibl. 
J . Fernández 1 fardo cordeles; Cuba 
Electrical 1 caja efectos e léctr icos . 
P. Bilbao 15 sacos cacao; 19 idem co-
cos. 
A. Montaña 66 ideni idem. 
L . Muñiz 80 idem idem. 
A. R. Argiielles 50 idem idem. 
M. Guillarte 50 Idem idem. 
A. Durán 155 idem idem. 
E . Simón 95 idem idem. 
T. Puente 205 idem idem. 
.1. M. Sastre 500 racimos guineos. 
M. Quijarosa 2.19 idem idem. 
A. Durán 1117 Idem idem. 
A l cerrar el mercado de New York 
se cotizaba el algodón como sigue: 
M A Y O . ... . . , 28.70 
J U L I O 27.46 
O C T U B R E 24.63 
D I C I E M B R E 24.12 
E N E R O (1924). . 23.90 
MARzO (1924)» 23.75 
E l Centra! Santa Amal ia 
( P O R T E L E G R A F O ) 
C A R D E N A S | abr i l 26. 
D I A R I O . — H a b a n a . 
Probablemente el domingo termi-
n a r á la mol ienda el C e n t r a l Santa 
A m a l i a , de la propiedad del s e ñ o r 
Lauirentino G a r c í a . 
I Su p r o d u c c i ó n en esta zafra 
c a l c ú l a s e en cien m i l eacos. 
R O S E L L . 
C A M A R A D E C O M E R C I O 
S E SAOUA S E TANAMO 
F . González Co. 238 cajas conservas.-
F . González 4. Idem chateaux. 
Angel Co. 214 idem conservas y lico-
res. 
Pérez Hno. 1 caja calzado. 
S E M A Y A R I 
Canosa Casal 4 barriles aceite de l i -
naza. < 
Hoy celebrará ses ión la Direcitva de 
la Cámara de Comercio, Industria y Na-
vegación de la I s la de Cuba, con la s i -
guiente orden del día: 
1 lo.—Lectura y aprobación, si procede, 
i del acta de la se s ión ordinaria ante-
rior. 
2o.—Secretaría de Estado: Comunica-
' cienes del señor Sudseqretario en rela-
ción con la conferencia ade Ginebra 
(Octubre de 1923). Gest ión del señor 
Cónsul de Cuba en Valencia. 
3o.—Secretaría de Agricultura: par-
ticipaciones relativas a ferias y expo-
siciones. Traslado recibido del señor Se-
cretario del ramo sobre una ges t ión do 
la New Orleans Item. 
4o.—Secretaría de Hacienda: Media-
ción de la Cámara en favor de los se-
ñores Díaz y Alvarez, respecto de la 
aplicación de una partida del arancel 
de Aduana. Cuestiones relativas a la 
interpretación del reglamento del im-
puesto del 1 por ciento. 
5o.—Comunicación dirigida a l a H a -
bana Clearing House, por acuerdo de la 
Junta Directiva. 
6o.—Correspondencia con el señor E r -
Mital para M. F . Fl inn 16 fardo^'so"'' 
vieja; M. Fernández para la orden 
D. A. Schiulte 18000 idem peso neto 180 | pacas esponjas; G. Alonso 
kilos valor $1860; idem para B. Wasser-
man 24000 idem peso neto 240 kilos va-
lor $2630; idem para Charles Co. 19500 
idem peso neto 195 kilos valor $2098; 
idem para C. Y . Cuban Mail 52000 taba-
cos y 1000 cajetillas cigarros y 40 pa-
quetes picadura. 
Para Nueva Zelandia. 
• Henry Clay Co. para B. Amor T . 
13000 tabacos peso neto 130 kilos valor 
$1095. 
Para .Gibraltar-
Henry Clay Co. para la orden 8000 
idem peso neto 80 kilos valor $392. 
Para Bermuda. 
Henry Clay Co. para J . P. Hard 3500 
idem peso neto 55 kilos valor $617. 
Para Suiza. 
Henry Clay Co. para J . Maeder 20000 
tabacos peso neto 200 kilos valor $21430 
Para Australia. ^ 
Henry Clay Co. para B. A mer T. 6 2250 
tabacos peso neto 522 kilos valor $60540. 
Para Inglaterra. 
Henry Clay Co. para la orden 28510 
tabacos peso neto 235 kilos valor $31440. 
Para China. 
Henry Clay Co. para la orden 2750 
tabacos peso neto 59 kilos valor $393; 
616 cajetillas cigarros. 
Para Inglaterra. 
Henry Clay Co. para W. Klingestein 
7515 tabacos peso neto 75 kilos valor 
$1026; 13000 Idem peso neto 130 kilos 
valaor $1355; idem para Rowatte y Lyon 
3000 tabacos peso neto 30 kilos valor 
$310.; idem para orden 9500 idem peso 
neto 95 kilos valor $803 ; 31000 taba-
cos peso neto 310 valor $4005. 
Para Estados Unidos. 
Henry Clay Co. para United Cigar Co. 
59000 tabacos peso neto 590 kilos valor 
$6049; 152 cajetillas cigarros 25. libras 
pivadura; idem para Central Unión 
125980 tabacos peso neto 1259 kilos va-
lor $13257; 84 cajetillas cigarros. 
Vapor americano Sigle para Estados 
Unidos. 
Henry Clay Co. para U . Koan 9000 
tabacos peso neto 90 kilos A'alor $920; 
idem para Central C. 8500 tabacos pe-
So neto 85 kilos valor $315; 100 cajeti-
llas cigarros. 
Vapor inglés Ulua para Rotcrburg. 
Para 'w 
I r a n k 10 cajas langosta natural; T 
Coxe para Amalgemente Co. 12 banli 
pintura; 3 medios idem idem. 
Vapor americano Heredia para Gn 
témala. 
Cónsul de Guatemala para Secreta, 
rio de Estado Guatemala 2 latas co' 
10 galones espíritu motor. " 
Vapapr americano asrismin*. par, 
Estados Unidos, 
j A. Espinosa para H. W. Campbell, } 
toi-os vivos. 
A'apor cubano Guantánamo para Puer. 
to Rico. 
Vela Co. para Y . .1. Fernández 31 
jas pasta de guayaba; F . Lanudo para 
la orden 30 cajas con 5980 libras pasta 
de guayaba; Santos y Artigas para 
The Bank of Canadá 1 caja con pelícu-
las c inematográf icas . 
Vapaor americano Miami Para Miaml 
American R. Express para same 20 
bultos expresos; Y. Hoyos para D. Port-
land C. 1G1G fardos con 4800 sacos va-
cíos. 
B X P O R T A C I O I T S E PRUTAS Y 
V E G E T A L E S 
Vapor americano Orizaba para Es-
tados Unidos. 
Independent F . para Opolinsky Co. 
709 cajas pinas; 593 idem pimiñntos. 
Vapor americano Pasimina Para New 
Orleans. 
L . E . Gwinn para H. ̂ Nleyer 36 cestos 
mangos; 26 idem quimbombó; 15 idem 
berongenas; 13 cajas idem; Independen 
N. Chalana Ce. 16 3 cajas berenjenas; 
153 idem piñas. 
Vapor americano I I . M. Klagler para 
Estados Unidos. 
López Pereda para Cuban American 
F . 682 huacales piñas; Godinez Hno. 
para Wester Indies F . 300 huacales pi-
ñas. 
Arapor americano Estrada Palma pa-
ra Estados Unidos. 
Dardet y Co. para Spenccl Co. 300 
huacales piñas: r i ñ e Box Lumber para 
Spenccl 3450 huacales piñas; Godinea 
Hno. para West Indies Frul i Co. 3000 
huacales piñas; López Pereda para Cu-
han american Forwarding 692 huaca-
les piñas. 
nesto B . Calbó, en relación con el P r i -
mer Congreso del Comercio Español en 
Ultramar. 
S O B R E E L UNO P O R CIENTO 
/7o.—Asuntos varios: visita de los se-
ñores Comerciantes de St. Louis, Me. 
Pet ic ión de datos del señor Enrique Per-
tierra. ' Correspondencia con la Empre-
sa aviera de Cuba sobre el Esp igón No. 
1 de Paula. Carta de^ la Agrupación 
Nacional de Destiladores. 
1.25 
3 .24 318 . 
Septiembre.—Abrió, 1.22 518; m á s alto, 
1.23 114; más bajo, 1.22; cierre, 1.22. 
KEAIZ 
82; Mayo.—Abrió , 81 112; m á s alto, 
amás bajo, 81 318; cierre, 81 314. 
Jul io .—Abró, 83 3|8; m á s alto, 83 718; 
más bajo, 8,>; cierre, 83. 
Sept iembrs .—Abrió . 83 114; m á s alto, 
13 3|4; m á s bajo, 82 718; cierre, 83. 
A V E N A 
Mayo.—Abrió , 45 518; m á s alto, 45 718; 
más bajo, 45 114; cierre, 4o 1|4. 
Jul io .—Abrió , 46 318; más alto, 46 314; 
más bajo, 46 114; cierre, 46 114.. 
Septiembre.—Abrió. 45 1¡2; más alto, 
<5 718; m á s bajo, 45 114; cierre, 45 3|8. 
M A N T E C A 
Mayo.—Abrió , 11.15; m á s alto, 11.20; 
más bajo, 11.15; cierre, 11.15. 
Jul io .—Abrió , 11.40; más alto, 11.45; 
más bajo, 11.40; cerré, 11.42., 
C O S T I L L A S 
Mayo. —Abrió, 9.60; m á s alto, 9.65; 
más bajOj 9.60; cierre, 9.60. 
Jul io .—Abrió , 9.95; más alto. 10.00; 
más bajo, 0.92; cierre. 9.92. 
M E R C A D O B E A V E S S E N E W Y O R K 
N E W Y O R K , abril 26. 
Los precios de las aves no sufrieron 
variación alguna durante el d ía . Loa 
precios siguieron sosteniendo el tono 
con qu/» cerraron ayer. 
U E R C A S O B E A T E S S E C H I C A G O 
C H I C A G O , abril 2« . 
Los precios a que se estuvieron cotl-
G-ARABO B E C E R B A 
C H I C A G O , abril 26. 
L a s entradas que tuvo el mercado fue-
ron en total 18.000 carneros. L a s ven-
ciones que se dieron ayer. L a s entra-
áa-k fueron en total 7.000 puercos. E l 
precio m á s alto que se pagó fué el de 
8.40, los puercos de clase inferior se 
cotizaron de 6.20 a"6.40 y los sacrifi-
cados de 6.70 a 6.85. 
P U E R C O S 
Los puercos estuvieron sosteniendo un 
buen tono durante el d ía . L a s entradas 
fueron 31.000. 
M E R C A D O S B AXtOOBOIT 
N E W Y O R K , abril 26. 
Los futuros de algodón cerraron fir-
mes. 
Alto. Bajo. 
Mayo . . . . . . 29.18 28.64 
Julio 27.95 27.40 
Octubt'e . . . . 25.15 24 60 
Diciembre . . . ^4.66 24.10 







N E W Y O R K , abril 26. 
L a s entregas inmediatas de algodón 
cerraron a una base firme. Los tipos 
corrientes se vendieron a 28.85, 
M E R C A S O B E M I N E R A L E S 
N E W Y O R K , abril 26. 
E l cobre estuvo cot izándose muy fir-
me E l alambre para tendido se cotizó 
E L A Z U C A R E N N E W T O R K 
N E W Y O R K , abril 26. 
Hoy el mercado experimentó otro nue-
vo record en precios alcanzados por el 
A ^ r ' al habers'v efectuado ventas de 
10.000 sacos a 6 %,4 costo y flete. Igual 
a 8.54 con derechos pagados. 
L a venta fué a un refinador de New 
Orleans. 
N . G E L A T S á e C o . 
A O U J I . V I - L X O C - I O » . B A N Q U E R O S . d A J B A l f K 
t e r d e s o s C H E Q S £ S B E Y U J E R O S r; ü d e r o s 
e n t o d a s p a r t e s d e i m u n d o 
C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
e n l a s m e j o r e s c o n d i c i c n e s . 
" S e c c i ó n d e C a j a d e A h o r r o s " 
R-ccibimo» d e p ó s i t o » mn «ota #*cci6a 
— pajrando Intere*ea al 3% anual. — 
Todaŝ festaa o r p e r a d o n M pueden efectuar» también i 
1812 s 1923 
C ó m o A m p a r a e l G o b i e r n o d e E s t a d o s U n i d o s 
a l o s D e p o s i t a n t e s C u b a n o s c o n F o n d o s e n 
T h e N a t i o n a l C i t y B a n k o f N e w Y o r k 
TODOS los bancos nacionales de los Estados Unidos son sometidos a prolija inspección oficial por lo menos cada semestre. E n 
casos en que un banco nacional tiene sucursales 
fuera de los Estados Unidos, como sucede con 
The National Zity Bank of New York en Cuba, 
los inspectores visitan las sucursales y las inspec-
cionan de igual modo que si se hallaran en los 
Estados Unidos. 
Esto significa que cada una de las Sucursales 
de The National City Bank en Cuba se en-
cuentra bajo la vigilancia del Gobierno de los 
Estados Unidos en forma tan estricta como si 
fuera un banco nacional independiente y operara 
en los Estados Unidos. Tres razones hay para 
ello: primera, el capital del Banco sirve inte 
gramente de garantía a cada una de las Sucur-
sales en Cuba, de manera que una administra-
ción acertada es tan importante en la sucursal 
como en la casa matriz; segunda, durante sesenta 
años el Gobierno de los Estados Unidos ha 
observado la política de dar incontestable fuerza 
y seguridad al sistema baneado nacional, tanto 
dentro del país como en el exterior; y tercera, los 
americanos consideran las sucursales de los 
bancos de Estados Unidos en el exterior en cierto 
sentido como instituciones representativas de 
m país, y por esto creen que dichas sucursales 
deben ser administradas con la mayor rectitud 
y según los más sanos principios bancarios. 
Aparte de la inspección semestral, el Fiscal 
General de Bancos Nacionales exige a éstos 
publicar bajo juramento un resumen de su estado 
por lo menos cinco veces anuales. Los bancos 
no saben la fecha en que debe publicarse el 
estado sino después de recibir la orden. Tampoco 
saben cuando han de ser inspeccionados; el 
inspector oficial se presenta sin previo aviso, y 
toma a su cargo el banco y las operaciones hasta 
que la inspección ha concluido. 
Esto significa un máximum de serguridad para 
los depositantes del banco. E n ningún otro país 
están los bancos sometidos a tan prolija inspec-
ción y tan estrictas regulaciones como los bancos 
nacionales de los Estados Unidos, y ello se aplica 
igualmente a las sucursales situadas fuera de 
aquel país. Las Sucursales de The National City 
Bank en Cuba, tanto en la Habana como en el 
restj del país, son, pues, vigiladas a cortos 
intérvalos por desinteresados inspectores. Nin-
gún otro negocio se halla obligado a seguir una 
linea de conducta tan bien definida. E l dinero 
depositado en una sucursal de The National 
City Bank of New York se halla tan cuidadosa-
mente salvaguardado como si fuese confiado a 
la custodia del Gobierno de los Estados Unidos. 
T h e N a t i o n a l C i t y B a n k o f N e w Y o r k 
Activo total: más de setecientos cincuenta millones de pesos oro americano 
Agentes de The Federal Reservo Bank of New York en Cuba 
Comunicaciones cruzadas entre el Je-
fe de la Sección del Impuesto del Uno 
por Ciento, y el Secretario de la Cáma-
1 ra de Comercio, Industria y Navegacifin 
¡ de la I s la de Cuba. 
Habana, Abril 25 de 192J. 
Sr. Secretario de la Cámara de Comer-
cio, Industria y Navegación de la Is-
la de Cuba 
Señor: 
Me refiero a su comunicación de fe-
cha 23 de los corrientes. 
Basándose el Impuesto' del Vüo 
ciento en el valor exacto del artículo en 
el, momento de la venta, canje o cesión, 
de acuerdo con lo dispuesto en el articu-
lo 8 del Ileglamento para la ejccucKH 
de la I.ey de 9 de Octubre de l i -
cuando en el precio de la mercancía es-
tán incluidos el Importe del ImPues, 
del Uno por ciento así como los dennu 
gastos que se ocasionan en la manlp ' 
lación de la mercancía, paga el Inapue» 
to del uno por ciento. 
De usted atentamente, " 
(F . ) Máximo Gómes, M.io-
Sección del Impuesto soDr 
la Venta Bruta. 
Jefe de la 
Habana, Abril 2fi de 1923, 
Sección del Impuesto oe Sr. Jefe de la cecuiu» ^ T 2 1 , 
Uno por Ciento.—General •K'** 
Habana. 
Señor: de es-Agradezco mucho, en nombre a ^ 
ta Cámara, su atenta carta núI1- 'aa 
fecha ayer, en virtud de la cxia-1 " yi 
entendido que cuando el il1ip)1. de ,-1 
cargado en la factura que eXtienal ^ 
vendedor, como un renglón aPa^ e! 
nal de dicha factura, no d c ^ l b i é „ 
impuesto. T a l inteliSe"clVmercancto-a los gastos de la mer aplicable un» 
Muy complacidos por coIncidlL®¿ re 
interpretavión que ha de 
cibida por 1( 
yen esta Cámara, que 
to y seguro servidor. 
elementos que constitv a entuo .... 
iedo de usted, ^ 
(F. ) José Dará»' 
Secretario; 
C O M E R C I A N T E S A l ^ C E N l S T 
Carbolio y Creosota: Para ^ & 
casas de Madera._Vigas- ^ te; Al 









ra rio* <C e Hierro. .v̂ L!.ente 
a za genu'̂ re---Vivementina) 1» 
'nuinamente puro 
FX.OMO Y ZINC. 
j 
DE COBRE, BLANCO ES^ yA8A 
E S C A Y O L A . ^ ^ / ó ü l N A » 1 ^ ¿a C O N S E R V A R MAQXJ"* __+ract<" 
Bio (Bis-alfnro de C 
de Koranigas y Pal + e 
;art)on0> ^ g-ra»?' 








BELLA TODO: para re coger got«r»s 
para* teoll<', 




, ^ ^ M O S C Ü O ^ 
T H O f t M S F . T U R U a ^ 
M A T E R I A S 
roba-
Muralla 2-4. « ^ a r » . ^ ' í ' 
140 Liberty St. Now 
A W X C l D I A R I O D E L A M A R I N A A b r i l 2 7 de 1 9 2 3 P A G I N A O N C E 
H A C I E N D A , C O M E R C I O I N D U S T R I A . A G R I C U L T U R A Y N A V E G A C I O N J 
B O L S A D E L A H A B A N A 
M E R C A D O D E V A L O R E S 
U apertura del mercado ayer se 
7A alguna animación en la Bolsa, por 
j dc ¡a Internacional del Te lé fo-
ubló hasta, 70 718, quedando 
)tizadas por debajo do 70 3|4. 
F acciones Internacional de Telé-
jios 
n0tó al& 
*' V&ane, subió hasta 70 7|8, quedando 
de^UeéfSectuaron en la cotización del Bol 
las siguientes ventas: 
Cien 
í 0 ^ c u e n t a acciones Internacional de 
b é f e n o s a 70 US. 
60 acciones Internacional de Te lé ;o -
a 70 5l8• 
n 550 acciones Internacional de Telé-
^ " ^ ^ o n e s Internacional de Telé fo-
0 7|8. 
En la sesión de la tarde se operó en 
cotización oficial en cincuenta acclo-
comunes de Jarcia de Matanzas a 19 
valor. 
Por la tarde notóse mucho menos ani-
aclón rigiendo m á s flojo el papel de 
f1 internacional de Telé fonos que se co-lzó tn p i ^ r r a de 69 1|2 a 70 1|4. 
ge hicieron algunas operaciones fuera 
pizarra en acciones de Havana Elec-
triC jarcia de Matanzas, Naviera, Llco-
rení Cubana, bonos de Cuba, bonos de 
Habana Electric y bonos de la Cerye-
cera. 
Cerró el mercado quieto, 
COTIZACXOW 2>EIi BOXiSiaT 
BONOS Comp. Vend. 
C O T I Z A C I O N OPICIAZi 
Bonos y obllgftcione* 
Interés , % Comp. "Venl. 
Rep . Cuba Speyer. . . 95 102 
R Cuba (D . I n t . ) . . . 83% 87 
5 R . Cuba (Morgan). . 89 100 
4% R Cuba 1909 (4%). . 83 
5 R Cuba 1917 (Tesoro) 94% 98 
5 R Cuba 1917 (Puertos) 88*4 92 
6 Ayto. Habana tó.. Hip 93 110 
6 I d . Id . 2a. Hip. . . . 90 105 
B Territorial Serie A . Nominal 
I d . Id. Serie B Nominal 
7 Cervecera Int., l a . Hip 79Vi 82 
6 Electric Stgo. de Cuba 7G 100 
5 F . C . U . ( p e r p é t u a s ) . 70 100 
6 Gas y Electricidad. . . 101 120 
7 Havana Electric R y . . 89 96 
5 H , R y . Li . P . Co. . . 83 95 
8 Manufacturera Nao . . 61 100 
Matadero, l a . Hip . . . 60 85 
5 Telé fonos 83*4 88 
89 
94% 
Cmp. Bep Cuba Speyer 
ld. id. (D. I n t . ) . . . . 
(d. Id. (4% olo). . . . . 83 
td. id. Morgan 1914. . . 
•d. Id. (C ojo Tesoro). . . 
¡d. Id. (Puertos) 
íavana Electric R y . Co. 
Havana Electric H . G . . . 
juban Telephone 










K C. Unidos 65 66% 
Ébvana Electric, pref. . . 98% 101 
Idem comunes 87 89% 
Teléfono, preferidas, . . . 92% 
Teléfono, comunes 84 
[nter. Telephone Co. 70% 
N'aviera, pref 59 






Licorera, pref 21% 
Licorera, comunes 3% 
larda, preferidas 76 
Jarcia, sindicarlas 796 
Jarcia, comunes. . , ,., •. . 19 












C L E A R I N G H 0 U S E 
Las compensaciones efectuadas ayer 
por el Clearing House de la Habana 
ascendieron a $3.200.143.79. 
Calzado. . 
A C C I O N E S 
Cervecera In t . , pref. 
Idem Idem com. . . 
Cuban Tire, ref. . . 
duban Tire, com. . . 
Cuba Cañe, pref. . . 
Cuba Cañe, com. . . 
Calzado, pref 
Havana Electric, pref 
Havana Electric, com 
Inter. Telephone. . 
Jarcia, preferidas. . . 
Jarcia, comunes. . « 
Licorera, pref. . * . . 
Elcorera, com. . . . 
L o n j a ComercIo, pref. 
I d . id. comunes . . 
Manufacturera, pref. 
Idem Idem com. . . 
Naviera pref. . , . 
Naviera, comunes. . 
Nueva F e a . Hielo. . 
Perfumería , pref. . . 
Perfumería , com. . . 
Pesca, preferidas. . . 
Pnsca, comunes. . . 
Teléfonos , pref. . . 
Te lé fonos , com. . . . 
Unidos i . 
Union H . A m . Seguro! 
Union H. Am. SeguroS: 
benef ic iar ías . . . . 
Union Nacional S y F 
























































M E R C A D O D E V A L O R E S 
N E W T O R K , abril 26. 
E l movimiento de los precios en el 
mercado de acciones hoy para todos 
los fines práct icos s iguió consistente-
mente su estrecho e Incierto curso de 
los días recientes. 
Gran interés despertó el primer au-
mento en los tipos del dinero la de-
manda esta semana, e levándose el ti-
po gradualmente desde 4%% en la pri-
mera hora a 6% poco antes del final. 
L a mayor parte de las que usual-
mente e s t á n a la delantera en el mer-
cado fluctuaron dentro de limites frac-
ciónales , reflejando las varias opera-
ciones dél elemento industrial. Varias 
de las especialidades tabacaleras y de 
comestibles registraron ganancias subs-
tanciales y las utilidades públ icas es-
tuvieron consistentemente fuertes por 
noticias de Albany de que la legislatu-
ra había rechazado un número de pro-
yectos de ley que se consideran anta-
gonistas a dichas compañías . 
A pesar de los nuevos aumentos en 
los precios del azúcar, que se movió 
hasta nuevos altos records, las accio-
nes de las compañías azucareras se 
vendieron con alguna baja, causada por 
la noticia de Washington de que el Go-
bierno se propone dar la prioridad a 
la persecución contra los especulado-
res en futuros antes de emprender cual-
quiera otra cosa. American Sugar ce-
rró con 1% puntos más bajo. Punta 
Alegre 1% y Cuban American Sugar 
un punto. American Beet Sugar fué una 
excepción avanzando 2% puntos. Ga-
nancias de 1 a 2 puntos se apuntaron 
Atlantic Refining, Barnet Leather, Corn 
Products, Goodyear preferidas, Inter-
national Harvester y Orpheum Circuit 
preferidas. Kresge y Fisher Body ga-
naron 3% puntos cada una. Otis E l e -
vator perdió cerca de 5 puntos. 
Otro fuerte quebranto en el cambio 
noruego fué lo notable del mercado de 
giros extranjeros. L a corona se vendió 
con una baja de 30 puntos a 17.20. L a 
baja de ayer fué de 21 puntos. Esto 
fué resultado de noticias por el cable 
que decían que otro banco de Crist ia-
nía se hallaba en apuro. 
B O L S A D E N E W Y O R K 
New Y o r k , a b r i l 26. 
P u b l i c a m o s l a t o t a l i d a d 
de l a s t r a n s a c c i o n e s e n B o -
nos e n l a B o l s a d e V a l o r e s 
d e N e w Y o r k . 
B O N O S 
9 , 8 0 0 , 0 0 0 
A C C I O N E S 
6 5 3 , 1 0 0 
L o s c h e c k s c a n j e a d o s e n 
l a " C l e a r i n g H o u s e " d e 
N u e v a Y o r k , i m p o r t a r o n : 
7 0 3 , 0 0 0 , 0 0 0 
M E R C A D 0 D E BONOS g Q j ^ A M E R I C A N A 
N E W Y O R K , abril 26. 
Contina la fuerza de las emisiones 
de' bonos extranjeros y la venta de 
bonos del Gobierno de los Estados 
Unidos fueron lo característ ico de las 
transacciones con los bonos de la Bol-
sa de New York, 
j Los observadores del mercado esta-
i ban Indecisos acerca de si la oferta de 
r bono sdel Gobierno de los Estados .Uni -
' dos es tá influenciada por la esperanza 
j de mayores tipos para las operaciones 
i financieras del Gobierno en mayo o si 
• refleja las necesidades comerciales de 
los tenedores de bonos. L a s bajas va-
| riaron entre 1/32 y 7/32 de punto y 
afectaron todas las emisiones activas, 
con la excepción de los segundos de 
la Libertad de 4% y los de la Victo-
j ria de 4%, avanzando los primeros 
i 1/32 de punto y no sufriendo los úl-
I timos cambio ninguno. 
L a demanda de bonos extranjeros 
j continuó, pero las ganancias se l imita-
ron a fracciones. L a s emisiones fran-
cesas siguieron fuertes. Los de 1 8 
belgas perdieron 1 1|8 centavos y los 
mejicanos de 5 cedieron un tanto. 
M E R C A D O P E C U A R I O 
C A B L E S R E C I B I D O S P O R E l . H I 1,0 D I R E C T O D E M E N D O Z A Y CA. 
R E V I S T A D E T A B A C O 
R E V I S T A D E C A F E 
S O C I E D A D E S Y E M P R E S A S 
Habana, 16 de abril de 1923. 
Muy señor nuestro: 
Por la presente tenemos el gusto de 
manifestarle que con esta fecha he-
mos trasladado nuestro Almacén de T a -
baco en Rama, de la calle Máximo Gó-
mez núm. 156, al 130, do la misma, en 
esta ciudad, en el cual esperamos ver-
nos favorecidos como siempre. 
Nos ofrecemos a sus órdenes attos. y 
s. s. 
González y Vázqtiea. 
E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A , S . A . 
« SAN P E D R O . 6. Dirección Teleffí&flc»! "BInp^ena••,,. Apartaflo 1641, 
A-5316.—Información General. 
T f = f F I P f I N f t G * A-4730.—Dpto. de Tráf ico y Fl»tefc 
• K . L . K . r v r ^ l P C ? * a-6236.—Contaduría y Pasajes. 
A-SPRR.—Dpto. de Compras y A1macé<« 
C O S T A N O R T E 
Los vapores " P U E R T O T A R A F A " " C A Y O C R I S T O " y " L A F E " saldrán 
fle este puerto todas ?as semanas, alternativamente, para los de T A R A F A , 
NUEVITAS. M A N A T I y P U E R T O P A D R E (Chaparra). 
Atracarán al muelle en Puerto Padre, 
Vapor"LA F E " saldrá de este puerto el viernes 27 del actual, para los de 
NUEVITAS. M A N A T I y P U E R T O P A D R E (Chaparra). 
Los vapores " S A N T I A G O D E CUBA", "BARACOA", " J U L I A N ALONSO" 
y "GIBARA", saldrán de este puerto todos los viernes, alternativamente 
para los puertos de la Costa Norte. 
Reciben car^a en el segundo Espigón de Paula, hasta la» 3 p. ra. de\ 
día de la salida. 
Vapor " G I B A R A " saldrá de este puerto el viernes 27 del actual, para los 
íft TARAFA, G I B A R A (Holgu ín) V I T A , B A Ñ E S , Ñ I P E (Mayarí ) . Antilla, Pres-
ten), SAGUA D E TANAMO. (Cayo Mambí) , B A R A C O A , GUANTANAMO (Cai-
manera) y S A N T I A G O D E C U B A . 
Este buque recibirá carga a flete corrido en combinación con los P. C. 
íel Norte de Cuba (Vía Puerto Tarafa), para las Estaciones siguientes: 
MORON, E D E N , D E L I A , GBORGTNA, V I O L E T A , V E L A S C O . C U N A G U A . 
CAONAO, WOODIN. DONATO. JTQUI, J A R O N U . L O M B I L L O , SOLA. S E N A -
DO, LUGAREÑO. C I E G O D E A V I L A . S A N T O TOMAS, L A R E D O N D A , C E -
BALLOS. PIÑA, C A R O L I N A , S T L V G I R A . J U C A R O . L A Q U I N T A , P A T R I A . 
PALLA. J A Q U E Y A L , CHAMBA * SAN R A F A E L . T A B O R , N U M E R O UNO, 
FLORIDA, L A S A L E G R I A S . N JÑEZ. R A N C H U E L O . A G R A M O N T K T CE». 
PEDES. 
C O S T A S U R 
^ Salidas de este puerto todos los viernes, para los de C T E N F U E O O S , CA-
SILDA, TUNAS D E ZAZA. J U C A R O , B A R A G U A , S A N T A C R U Z D E L S U R . 
MANOPLA, G U A Y A B A L , M A N Z A N I L L O . C A M P E C H U E L A , N I Q D E R O . E N -
SENADA D E MORA y S A N T I A G O D E C U B A . 
Reciben carga en el Segundo Espigón de Paula. 
Vapor " M A N Z A N I L L O " sa ldrá d© este puerto el viernes 27 del actual, pa-
fa los puertos arriba mencionados. 
L I N E A D E V U E L T A A B A J O 
" • A P O R A N T O l j Z N S E D CODiAUO»» 
thldrá de este puerto los d ías 10. 20 y SO de cada raes, m wa a «. m. 
K , ^ l o s de B A H I A HONDA. R I O B L A N C O . N I A G A R A , B E R R A C O S , P U E R T O 
ESPERANZA, M A L A S AGUAS, SANTA L U C I A , MINAS. (d« Matahambre). 
«lo del Medio. Dlmas. Arroyos de Mantua y L a Pe. 
Recibiendo carga hasta las 8 p. ra. 
L I N E A O E C A I B A R 1 E N 
V A P O B " O M B A B I E W 
Saldrá todos los sábados de e«te puerto directo para Caibarlín, reelbten-
l..,Cvrea a flete corrido para Punta Alegre y Punta San Juan, desde el mlérco-
Hasta las 9 a. m. del día de la salida. 
U V S A D E C U B A , H A I T I , SANTO D O S C K O O T P U E R T O «ICO 
T (Viajes directos a OnantAnaxno y Santiago de Cate ) 
IjOs vapores "GUANTANAMO" y "HASAJSÁ." saldrán de este puerto c«-
0* catorce días, alternativamente. 
fuai vPor "GUANTANAMO" saldrá de este puerto el sábado día 28 del ao-
SAVTAre^,.para GUANTANAMO, S A N T I A G O D E C U B A . A U X C A Y E S (Hai t í ) . 
DOMINGO, SAN P E D R O D E MACORIS ( R D.) , SAN J U A N . M A Y A -
6 ' A G U A D 1 L L A Y P O N C E (P. R . ) De Santiago de Cuba saldrá el sábado 
<l« mayo a las 8 a. m. 
10 aV^0r/i ' 'HABANA" saldrá de este puerto el sábado día 11 de Mayo a las 
N E W Y O R K , abril 26. 
E l mercado de futuros de café abrió 
con un alza de 3 a 8 puntos en vista 
de la firmeza del Brasi l . L a s notifica-
ciones de mayo' que" se calculaban en 
38,000 sacos se deéía que estaban en 
circulación y causaron alguna liquida-
ción dispersa de los meses cercanos. 
Esto se atr ibuyó a una baja de 10 
puntos a 9.30 para esa pos ic ión y ' e l 
mercado' después avanzó vivamente. 
Mayo iba a la cabeza, subiendo hasta 
9.60, o sea 20 puntos netos m á s alto, 
mientras septiembre avanzaba 8.37 o 
12 puntos sobre la cotización final de 
ayer. L o s ú l t imos precios estuvieron 
unos cuantos puntos por debajo respec-
to de los mejores, bajo realización, pe-
ro el cierre fué de 3 a 19 puntos ne-
tos m á s alto. L a s ventas. Incluso los 







Marzo. . 8,13 
E l café de entrega inmediata, quie-
to. Los 7s de Río de 11% a 11%; los 
4s de Santos de 14% a 15 ̂  L a s ofer-
tas de costo y flete incluían los 3s y 
5s de Santos, parte Borbón a 13.75 pa-
ra pronto embarque y a 13.35 para em-
barque en junio-julio. Los 7s y Ss de 
Victoria se ofrecieron a 9.90 para em-
barque en junio-julio. 
N E W Y O R K , abril 26. 
E l mercado de tabaco en rama ha, 
estado aquí otra vez muy quieto y, sin 
revelar n ingún aspecto de importancia. 
L a rama de la vieja cosecha se ha ven-
dido muy bien, y los traficantes dicen 
que no hay casi n ingún tabaco de esta 
clase disponible en este mercado. Los 
compradores están ahora esperando el 
de la nueva cosecha. Poco m á s o me-
nos prevalecen las mismas condiciones 
en este mercado para la rama de Puer-
to Rico. Concédese generalmente que el 
tabaco de la nueva cosecha atraerá ma-
yores precios, y los traficantes bastan-
te afortunados para tener alguna exis-
tencia de la vieja rama a mano pue-
den aumentar los precios. 
Una de las casas principales trafi-
cantes en rama de aquí ha estado ha-
ciendo activos negocios en Sumatra, 
habiendo comprobado los manufacture-
ros libremente desde que llegaron las 
muestras hace unas dos semanas. L a s 
noticias que corren demuestran que la 
nueva rama de Wiscounsin es tará mu-
cho más alta que la vieja cosecha. Es -
pé jase que unos 55,000 acres se siem-
bren este año. Noticias de Conecticutt 
dicen que todavía hay bastantes ho-
j a sandias en primeras manos, no ha-
biéndose movido muy rápidamente la 
cosecha dc 1922 en los días recientes. 
DA V E N T A E N PXE 
Como anunciamos oportunamente a 
nueustros lectores, las nuevas partidas 
de ganado vacuno, adquiridas en Cama-
güey y Oriente, lo han sido a un precio 
superior a las anteriores, por lo cual 
las cotizaciones del ganado en pie, son 
hoy las siguientes: 
Vacuno de 6 1¡2 a 7 centavos. 
Cerda de 11 1]2 a 12 112 centavos. 
Lanar a 8 centavos. 
M A T A D E R O D E DUYANO 
L a s reses beneficiadas en este Mata-
dero se cotizan a los siguientes precios: 
Vacuno de 20 a 22 y 24 centavos. 
Piernas sueltas hasta 28. 
Cerda de 36 a 42 centavos, 
Rcises sacrificadas en este Matadero. 
Vacuno, 109, 
Cerda, 121. 
M A T A D E R O I N D U S T R I A D 
L a s reses beneficiadas en este Mata-
dero se cotizan a los siguientes precios: 
Vacuno de 20 a 22 y 24 centavos. 
Piernas ^sueltas hasta 28. 
Cerda, de 36 a 42 centavos. 
Lanar de 48 a 50 centavos. 
Reses sacrificadas en este Matadero; 
Vacuno, 253 , 
Cerda, 196. 
Lanar, 69. 
E N T R A D A S D E GANADO 
Ayer l legó de Camagüey un tren con 
trece carros con ganado vacuno para 
el consumo, consignados a la casa L y -
kee Bros y uno con corderos de Igual 
procedencia para Belarmiño Alvares. 
L A R E 
De orden del señor Presidente cito por este medio a los s eñores accio-
nistas para que concurran a la Junta General Estraordinaria que se cele-
brará el p r ó x i m o domingo, d í a 29 del actual, a las 2 p. m., en los altos 
del Centro Gallego. 
Habana , Abri l 2 3 de 1923. E l Secretario 
H . G o n z á l e z 
O R D E N D E L DIA 
Aumento del Capital Socia l . 
C3054 6d-24 
-TRUST COMPANY Or CUBA 
PHIÑPTÍ'' AL1"6^? Para GUANTANAMO. S A N T I A G O 
SAN m A x ^ i V ^ P U ^ T O P L A T A , M O N T E CRIS 
D E C U B A P O R T 
C R I S T Y , S A N C H E Z (R. 
A U 
D.) . an tí;aVí"1111^ p u e i . _ 
Viern^ íe ' ^ A Y A G U E Z Y P O N C E (P. R . ) De Santiago de Cuba saldrá el 
uea is a las 8 a. 
C u a n d o U s t e d C o m p r a H e r r a j e s F i n o s 
i m -cn ^ e r c a d e r e s 2 2 o en o t r a p a r t e , n o c r e a q u e lo ú n i c o « 
Portante es e l p r e c i o . E s u n a d a g i o c o m e r c i a l y d e c r e e n c i a 
general que 
L O B A R A T O S A L E C A R O 
B u s q u e m á s b i e n , l a c o m o d i d a d , 
l a f a b r i c a c i ó n fuer te y h o n r a d a , 
l o q u e l u c e b i e n a l p r i n c i p i o y q u e 
a s í s i g u e , y no p o r unos p o c o s p e -
sos, d e j a r d e c o m p r a r lo que le 
c o n v i e n e 
E N C A S A D E 
A . R e y n o l d s 
M E R C A D E R E S 2 2 
^ C O N T R A R a íJSTF,D l o q u e l e c o n v e n o a 
E d g 
C 3115" lcl-2 7 
E s t a b l e c i d a 
e n 1 9 0 5 
C a p i t a l P a g a d o 
$ 5 0 0 . 0 0 0 
N u e s t r o S e r v i c i o 
C o n s i s t e e n t o d a c l a s e d e o p e r a c i o n e s d e c u a l q u i e r n a -
t u r a l e z a p e r t i n e n t e s a s u g i r o . 
E s t a m o s a u t o r i z a d o s p a r a a c t u a r c o m o A l b a c e a , S í n d i -
c o , A d m i n i s t r a d o r o T u t o r . I g u a l m e n t e a c t u a m o s c o m o 
A g e n t e d e T r a s p a s o y c o m o S í n d i c o H i p o t e c a r i o . 
A l b a c e a T e s t a m e n t a r i o - T a m b i é n e s t a m o s a u t o -
r i z a d o s p a r a f u n g i r c o m o A l b a c e a d e b i e n e s i n m u e b l e s , 
e t c é t e r a . 
V a l o r e s e n C u s t o d i a - B o n o s y a c c i o n e s p u e d e n e n -
c o m e n d á r s e n o s e n c u s t o d i a , c o b r a m o s c u p o n e s y d i v i -
d e n d o s y l o s a c r e d i t a m o s a s u c u e n t a c o n n o s o t r o s o l o s 
p a g a m o s a u s t e d o a s u B a n c o s e g ú n s e d e s e e . • 
C a j a s P r i v a d a s d e S e g u r i d a d - T e n e m o s u n n ú -
m e r o l i m i t a d o d e c a j a s d e s e g u r i d a d d i s p o n i b l e s e n n u e s -
t r a b ó v e d a p a r a a l q u i l a r d e s d e $ 5 . 0 0 a n u a l e s e n a d e l a n t e . 
D e p a r t a m e n t o d e B i e n e s - N o s e n c a r g a m o s d e l a 
A d m i n i s t r a c i ó n d e p r o p i e d a d e s , c e l e b r a m o s c o n t r a t o s d e 
a r r e n d a m i e n t o , s u p e r v i s a m o s r e p a r a c i o n e s y c o b r a m o s 
a l q u i l e r e s . I n v e r t i m o s f o n d o s p o r c u e n t a d e n u e s t r o s 
c l i e n t e s e n p r i m e r a s h i p o t e c a s s o b r e p r o p i e d a d e s d e 
p r i m e r o r d e n . 
D e p a r t a m e n t o d e S e g u r o s - D i s p o n e m o s d e i n m e -
j o r a b l e s f a c i l i d a d e s p a r a o p e r a r e n t o d a c l a s e d e S e g u r o s . 
Tendremos mucho gusto en explicarle cual-
quiera de los aspectos de nuestro servicio, 
bien por carta o personalmente, 
T h e T r u s t C o m p a n y o f C u b a 
O b i s p D 5 3 H a b a n a 
C A R T A S O B R E I!3> M E R C A D O 
S E V A L O R E S 
| ^•E^Ar Y O R K , abril 26. 
j A pesar de que el mercado se ha es-
! tado desenvolviendo de un modo com-
íp le tamente despejado, durante los pa-
jsados dos días, creemos que aun debió 
i haberse mostrado en unas condiciones 
mucho mejores, dado que ha existido 
un mayor grado de actividad y las últ i -
mas noticias han servido para ayudar 
I individualmente a cada uno, muy espe-
i cialmente en este territorio donde las 
i pág inas de los periódicos nos están ilus-
¡ trando constantemente con motivo de la 
' existencia de un verdadero ejercicio de 
ventas cortas. 
1 No sabemos de qué fuente han sacado 
dichos informes; pero en realidad es 
cierto que los intereses cortos se pre-
sentan en gran cantidad y. en adición 
'a esto tenemos que agregar las seguri-
dades qne diariamente se nos dan como 
de estarse preparando un movimiento 
alcista. Y constantemente nos damos 
cuenta de movimientos que han tenido 
tendencias al alza o a la baja mientras 
nos encontrábamos tomando lecciones 
de mús i ca o discutiendo sobre el mer-
cado en todos sus aspectos menos eai 
aquellos en que se estaba desenvolvien-
do el mismo. Cada uno tiene su opinión 
sobre el mercado, unos es tán creyendo 
que el mercado va a reaccionar, presen-
tando una era de grandes negocios, con 
V A L O R E S 
A M E R I C A N B E E T S U G A R 
A M E R I C A N C A N 
A M E R I C A N C A R POXTNDRY 
A M E R I C A N H . I . . P R E E 
A M E R I C A N I N T E R . COR 
A M E R I C A N L O C O M O T I V E 
A M E R I C A N S M E E T I N G R E P G 
A M E R I C A N S U G A R R E P G CO. . 
AM. S U M A T R A T O B A C C O 
A M E R I C A N W O O I i E N 
A M E R . S H I P B U H i B I N G CO 
ANACONDA C O P P E R M I N N I N G 
A S S O C I A T I O N OHi CO 
A T C E I S O N 
A T L A N T I C G U L P AND "WEST í . . . . . . 
B A L D W I N L O C O M O T I V E W O R R S . . . 
B A I i T I M O R E AND OHIO 
B E T H L E M E N T S T E E L 
C A L I F O R N I A P E T 
CAN A D I A N P A C I P I C 
C E N T R A L L E A T H E R • • 
C E R R O E 3 PASCO 
C H A N D L E R M O T O R 
C H E S A P E A R E AND OHIO R V 
C H . . M I L W . S T . P A U L C O M . . . 
C H , M I L W . S T . P A U L P B E P 
C H I C AND N . W 
C , R O C K I AND P •• 
C H I L E C O P P E R 
CHINO C O P P E R -
COCA C O L A 
C O L P U E L • 
C O N S O L I D A T E D G A S • •< 
CORN P R O D U C T S = 
C O S D E N AND CO 
C R U C I B L E S T E E L 
C U B A N A M E R I C A N S U G A R N E W . . « 
C U B A N CAÑE S U G A R COM 
C U B A N CAÑE S U G A R P R E P 
D A V I D S O N 
D E L A W A R E AND H U N D S O N 
DOME M I N E S 
E R I E 
E R I E P I R S T 
E N D I C O T T J O H N S O N C O R P 
PAMOUS P L A Y E E S i. • 
P1SK T I R E 
G E N E R A L A S P H A L T «i 
G E N E R A L M O T O R S 
G E N E R A L C I G A R 
G O O D R I C H 
G R E A T N O R T H E R N « 
GUANTANAMO S U G A R 
I L L I N O I S C E N T R A L R . R 
I N S P I R A T I O N 
I N T E R N A T I O N A L P A P R E 
I N T E R N A T L . MJ^R. MAR. COM 
I N T E R N A T L . M L R . M A R . P R E P . . . . 
I N V I N C I B L E O I L 
K A N S A S C I T Y S O U T H E R N 
K E L L Y S F R I N G P I E L D T I R E 
K E N N E C O T T C O P P E R 
K E Y S T O N E « 
L E H I G H V A L L E Y , ., 
L I M A L O C O M O T I V E 
L O R I L L A R D (P.) CO « 
L O U I S V I L L E AND N A S H V I L L B . . . . 
M A N A T I COM 
M I A M I C O P P E R . 
M I E V A L E S T . O I L 
M I D V A L E S T E E L « 
M I S S O U R I P A C I P I C R A I L W A V . . . . . 
M I S S O U R I P A C I P I C P R E P , 
M A R I L A N D O I L 
M A C K T B U C K S I N C « 
N E V . C O N S O L 
N . Y . C E N T R A L A N D H . R I V E R 
N . Y . N . E . AND H , 
N O R T H E R N P A C I P I C 
N A T I O N A L B I S C U I T , 
N A T I O N A L L E A D 
N O R P O L K AND W E S T E R N R Y 
P A C I P I C O I L CO 
P A N A M . P E T L . AND T R A N CO 
rA. . ! . AM. P E T L . C L A S E " B " 
P E N S Y L V A N I A 
P E A P L E S GAS 
P E R E M A R Q U E T T E 
P I E R C E A R R O W . . „ 
P R E S S E D S T E E L C A R 
P U N T A A L E G R E S U G A R , 
P U R E O I L „ 
P O S T U M C E R E A L COMP. I N C , 
P R O D U C E R S AND R E P I N E R S O I L . . , 
R O Y A L D U T C H N . Y , 
R A Y C O N S O L 
R A I L W A Y S T E E L S P R I N O CO .'„ 
R E A D I N G „ 
R E P U B L I C I R O N AND S T E E L -.« 
R E P L O G L E S E E L , . . „ -
ST . L O U I S AND S T . F R A N C I S C O , 
S A N T A C E C I L I A S U G A R , 
S E A R S R O E B U C K K 
S I N C L A I R O I L C O R P i* 
S O U T H E R N P A C I F I C 
S O U T H E R N R A I L W A Y , „ 
S T E E L AND T . O F A M . P R E F 
S T U D B B A K E R C O R P 
S T A N D A R D O I L O F . N. J E R S E Y 
SO. F O R T O R I C O S U G A R 
S K E L L Y O I L 
T E X A S CO 
T E K A S AND P A C 
J E W E L T E A >..i 
T I M K E N R O L L E R B E A R CO. . . . . . . . 
TOBACCO PROD . . . . 
T R A N S C O N T I N E N T A L O I L 
U N I O N P A C I F I C . . . 
U N I T E D F R U I T m 
U N I T E D R E T A I L S T O R E S a 
U . S. I N D U S T R I A L A L C O H O L < 
U . S. R U B B E R • 
TX. S. S T E E L 
U T A H C O P P E R 
V A N A D I U N C O B P O F . A M E R I C A . . . . 
W A B A S H P R E F . A , 
W E S T E R N U N I O N 
W E S T I N G H O U S E « 
W I L L Y S O V E R . 
, los precios avanzando y en espera d< 
jmuy buenas oportunidades con respecto 
la los nuevos compradores imaginarios. 
¡ E s t a opinión es tan absurda que empie-
Izo a creer que está completamente fue-
i ra de lugar. A l mismo tiempo yo cree 
•que temporalmente los especuladores 
.harán esfuerzos tremendos por conse-
¡guir a lgún avance y que puede que lo? 
i gren conseguir mejores precios, debide 
' a que los valores avanzarán un poco 
j más . 
N U E V O S I N G E N I O S Q U E T E R M I N A N 
S U Z A F R A 
| N E W Y O R K , abril 26. 
I Según noticias recibidas hoy han acá-
ibado de moler cinco centrales, siendo 
'en total 80 los que se encuentran en 
! estas condiciones de 1SZ que habla cuan-
do empezó la -^.fra. 
¡ D I V I D E N D O S D E L A P O S T U M 
C E R E A L CO. 
' N E W Y O R K , abril 26. 
! Hoy declaró esta compañía que repar-
tiría un dividendo de cien por cien so-
bre sus acciones comunes. 
M E X I C O Y E L R E C O N O C I M I E N T O 
N E W Y O R K , abrí 26. 
Hoy partieron las dos persona¡s que 
han sido delegadas para que represen-
ten a los Estados Unidos en las confe-
rencias que en Ciudad de México se van 
a celebrar para llegar a un acuerdo con 
motivo de! reconocimiento de México 
per los Estados Unidos. 
Cierra A* 

























































































































































































































































































































































































































































































































L A O D E 2 7 P r e c i o : 5 
H A C I E N D A . C O M E R C I O I N D U S T R I A , A G R I C U L T U R A Y N A V E G A C I O N 
R E V I S T A D E A Z U C A R 
TRANSFERENCIA 
D E A C C I O N E S 
K E W Y O R K , abril 26. 
Hoy parecía haberse, por decirlo así, 
embotado el filo del mercado de azú-
car crudo, el quebranto de los futuros 
permitió a los operadores soltar los 
crudos cubanos a 6% centavos costo 
y flete; pero a ese nivel no habían en-
contrado compradores hasta una hora 
ya avanzada- Se advirt ió , sin embargo, 
que las primeras manos no estaban 
ofreciendo firmemente por debajo de 
614 centavos costo y flete por los de 
Cuba. Creíase que los operadores po-
drían encontrar un comprador a un pre-
cio fraccionalmente inferior a 6% cos-
to y flete pero ellos no parecían dis-
puestos a presentar una cotización más 
baja por el momento. 
Sir Herbert Holt, Presidente del Ro-
yal Bank of Canadá dijo que su esti-
mado de hace una semana de 3.600,000 
para la zafra cubana, tal vez tendría 
que reducirse a 3.500,000. Dijo que es-
peraba una merma en la zafra cubana 
de 500,000 toneladas. Cables recibidos 
de Europa aquí hoy anunciaban que el 
refinado ing lés había subido 3 peniques, 
con ofertas de azúcares de Cuba a 32 
chelines 9 peniques, .costo, seguro y 
flete. 
A l cerrar el mercado se decía que un 
operador había solicitado de un refi-
nador una oferta de 6^ cents, costo 
y flete para los de Cuba, pero que esa 
oferta no vino. E l precio fué 8.41 cents, 
derecho pagado. 
F U T t m O S 3>S AZTTCAJt CRTTDO 
E l mercado de futuros de azúcar 
crudo abrió irregularmente entre 2 pun-
tos m á s alto y tina, baja de 3 puntos; 
pero las transacciones en todo el mer-
cado estuvieron algo quietas. E n las 
primeras horas do la tarde los "lar-
gos" liquidaban libremente, influencia-
dos hasta cierto punto por el hecho de 
que los refinadores demostraban poco 
interés en los crudos. L o s precios em-
pezaron a aflojar, y cuando llegaron 
noticias de Wal l Street que declan que 
los operadores estaban ofreciendo los 
de Cuba a 6% cents, sin encontrar com-
pradores, los valorea en la Bolsa se 
quebrantaron de manera marcada y 
antes de que sa pusiera coto a este 
quebranto las pérdidas netas del día 
fueron de 16 a 18 puntos en ventas cal-
culadas de 25,000 toneladas. 
Mayo. . . . 662 662 654 654 648 
Junio. . . . 655 
Julio . . . . 683 684 660 664 663 
i Agosto 668 
Septiembre . 693 693 673 675 674 
Octubre 664 
Noviembre 654 
Diciembre . . 640 641 625 625 624 
Enero 552 
Marzo. . . . 505 505 505 505 500 
A Z U C A R R E F I N A D O 
E l mercado de azúcar refinado no 
reveló hoy cambios en los precios. T̂ a 
demanda del Interior para pronto em-
barque ha sido una decepción para los 
que tienen grandes cantidades de cru-
dos que llegan diariamente y cuyas 
existencias de granulado se van amon-
tonando en los almacenes. 
Los compradores industriales es tán 
retirando azúcar contra anteriores con-
tratos pero no es tán dispuestos a ope-
rar sino sobre contratos demorados y 
los refinadores se niegan a vender pa-
ra futuro embarque, estando ansiosos 
de descargar cuanto antes sus crecidas 
existencias de hoy. Se han hecho' re-, 
guiares negocios en el azúcar refinado 
do para exportación, a precios que va-
rían desde 8 centavos a 8.10 centavos 
libre en el muelle, con algunos refina-
dores cotizando ahora el precio de 8.20 
centavos, el cual ha puesto coto a la 
demanda Interior, por m á s que se dice 
que hay compradores dispuestos a pa-
gar los precios que antes se pagaban. 
Los precios en el pa í s f luctúan entre 
10 centavos y 10.25 centavos. 
F U T U R O S D E A Z U C A R R E F I N A D O 
Este mercado abrió a precios sin cam-
bio y cerró entre neto y sin cambio y 
un alza de 15 puntos. Hubo ventas de 






La transferencia de las accio-
nes de la InternatÍGnal Tele-
phone and Telegraph Corpo-
ration se efectuó aquí ayer en 
el National City Bank, actuan-
do como registrador el Royal 
Bank of Canadá. 
El anuncio en la mañana de 
ayer de que estas acciones 
eran cotizadas en la Bolsa de 
New York produjo una muy 
notable y favorable impresión 
en los círculos financieros de 
la Habana. El mercado para 
dichas acciones se mostró 
muy firme durante todo el día 
M E R C A D O D E C A M B I O S 
C O T I Z A C I O N 
D E C H E Q U E S 
Los chequea de los bancos afectados 
por la crisis se cotizaron ayer como 
sigue: •' ' a 
E N L A B O L S A 
Comp. Tend. 
N E W Y O R K , abril 26. 
E l aspecto del mercado fué 
Esterlinas, 60 días 
Esterlinas, a la v i s t a . . . . 
Esterlinas, cable 
Pesetas 1 
Francos, a la vista 
Francos, cable 
Francos belgas, a la vis) a 
Francos suizos, a la vista 1 
Florines, cable , 3 
Liras , a la vista 
Liras , cabio 



















Banco Nacional 37% 40 
Banco Español 15 "i 18 
Banco de Upman 10 16 
Banco I n t e r n a c i o n a l . . . . Nominal 
Banco de P e n a b a d . . . . Nominal 
Plata en barras 
Pesos mejicanos, 
Extranjero. . . . 




















Emprés t i to del 4 x 100 a 75.70. 
Cambio sobre Londres a 68.40, 
E l dollar se cotiza a. 14.75. 
BOLSA DE MADRID 
M A D R I D , abril 26. 
Esterl inas 44.35 
BOLSA DE BARCELONA 
B A R C E L O N A , abril 26, 
D O L L A R 
N O T A . — E s t o s tipos de Bolsa son pa-
ra lotes de cinco mil pesos cad'Oi uno. 
F U E R A D E L A B O L S A 
Comp. Vend. 
E X P O R T A C I O N D E A Z U C A R 
ZAFRA. 1922-1923. S E M A N A A B H H . 21 1923 Y C O M P A B A C I O N CON 1921-22 
T 1920-21. 
Semana Hasta fecha X a 1921. Z n 1920 
1922-23 1921-22 1920-21 
Puertos al Norte de Hatera*. . » 
Nueva Orleans ,« ,« 
Galveston, Texas City & Houston. . 
Savannah 
Puntos Interiores, E . U . m ,., . . 
Canadá.. . .; « ». ,., . I . I ,., * m m .« 
Reino Unido, .i . r.; ..i .: » 
Francia < i :K . m m i. 
Otros p a í s e s de Europa . ,„ t.i . . • 
México, las Antil las y Sur Amér ica . 
Japón y China. . H . i« . 
Australia. M m w , n w m m K >«i «i * • 









































112.435 1.791.266 1.244.050 1 043 030 
PRONOSTICO D E L TIEMPO 
P A R A HOY 
OAiSA B L A N C A , A b r i l 28, 
D I A R I O , H a b a n a . 
E s t a d o del t iempo Jueyes 7 a. m. 
Golfo de M é j i c o b a r ó m e t r o bajo, 
viientos variables . P r o n ó s t i c o I s l a : 
buen tiempo esta noche y e l v iernes, 
Iguales temperaturas , terrales y br i -
sas. 
Observatorio Nacional . 
MERCADO AZUCARERO 
A Z V C A B E S C R U D O S 
E l mercado abrlO hoy con tono f ir-
me, habiendo a l a apertura alrededor 
de 125.000 sacos do Puerto Rico y unos 
75.000 sacos de Cuba, embarque Ma-
yo, ofrecidos a la base de 6 3|4 Costo y 
Flete. 
A l mediodía un operador ofreció 14 
mil sacos embarque en Mayo al precio 
de 6 5|8 Costo y Flete. 
Cierra el mercado quieto, aunque fir-
me, sin haberse reportado venta algu-
na durante todo el transcurso del día. 
Tarde al cierre se anunció que re-
cientemente se e fec tuó una operación 
de venta de un cargamento de azúcares 
de Java, embarque Mayo-Jnio, a un pre-
cio equivalente de 6 1|2 Costo, Flete y 
Seguro para Vancouver, Canadá. 
IMPRESIONES D E L 
MERCADO D E AZUCAR 
A Z U C A R E S R E F I N A D O S 
Todos los refinadores a 10.25, excep-
ción de Arbuckle a 10.10 y Federal a 
10.05. 
MOVIMIElíTO D B A Z U C A R E S E l í L O S 
P U E R T O S D E L A T L A N T I C O 
F s t a se- E s t a se-
mana mana 
(POR E L R I L O D I R E C T O D B L O M -
B O R K C O M P A K T ) 
E l mercado de Futuros experimentó 
hoy una reacción beneficiosa, debida 
principalmente a la liquidación, para 
derivar ganancias, por tenedores ner-
viosos. E n nuestra opinión el mercado, 
íundamentalmei», no ha cambiado. 
Tanto los refinadores como Europa tie-
nen que comprar cantidades adiciona-
les de azúcar para embarque en Mayo, 
y aparte de nerviosismos pasajeros de 
parte de los tenedores t ímidos, debido 
a la Invest igación pendiente, es muy 
probable que los precios altos, que apa-
recen garantizados, prevalecerán. No 
parece probable que se dicte una deci-
sión Inmediata en el proceso de clausu-
ra de la Bolsa, con la posibilidad de 
que el caso sea sobreseído y tal vez al 
final abandonado. 
SI la decisión resulta favorable a la 
Bolsa, el resultado lógico parece ser 
una subida rápida. Tenemos fe e n ía es-
tabilidad del mercado. Pequeñas ofertas 
de azúcar corriente son suficiente cau-
sa para hacer bajar los precios tempo-
ralmente, pero cuando el Interés com-
prador aparece, é s t a s son prontamente 
absorbidas o canceladas las ofertas. 
Eos precios al cierre se hallan prác-
ticamente sobre la base de 6-3|8. Consi-
deramos ventajosas las compras a los 
precios actuales o en cualquier receso, 
ya que en vista de la fortaleba funda-
mental,'- el sentimiento puede tornarse 
bruscamente en cualquier momento. Ju -
lio erró 6.64; Sptiembre 6.74; Diciem-
bre 6.24. 













The Lamboru Coinpany. 
Banco Nacional 37% 38% 
Banco Español 16 17 
Banco Internacional. . , . Nominal 
Banco de Upmann 12 15 
Banco de Penabad. . . . 14 
Banco de Digón Nominal 






D E L A COTIZACION D E 
AZUCAR 
E l obtenido de acuerdo con 
el Decreto No. 1770 para l a 
l ibra de a z ú c a r centr i fuga po-
l a r i z a c i ó n 9 6 en a l m a c é n es 
como sigue: 
P r i m e r a quincena de A b r i l 










H a b a n a . . . . 
Matanzas , . . , 
C á r d e n a s . . . . 
S a g ú a 
Cienfuegos . . . 
Manzani l lo . . . 
C o t i z a c i ó n media 
Nacional . . . 
Prec io medio ex-
portaciones . . 5 
Di ferencia de m á s 0 
Ofertas de dinero 
F I R M E S 
E a m á s " al ta 6 
L a m á s baja 4 
Promedia 4 
Ultimo préstamo 4 
Cierre 6 
Ofrecido , 6 
G ú o s comerciales 4 
Aceptacones de los bancos.. . . 4 
Prés tamos a 60 días . . . . 5 114 a 
Prés tamos a 90 días . . . . 5 114 a 
Prés tamos a 6 rtieses.. . . 5 114 a 
Papel mercantil 5 a 
BONOS DE LA LIBERTAD 
N E W Y O R K , abril 26. 
Libertad 3 1|2 por 100, 101 11|32. 
Primero 4 por 100, sin cotizar. 
Segundo 4 por 100, sin cotizar. 
Primero 4 1|4 por 100, S7. 
Segundo 4 1|4 por 100, 96 31132. 
Tercoro 4 1|4 por 100, 98 3|32. 
Cuarto 4 1|4 por 100, 97 5132. 
U . S. Victoria, 4 3|4 por 100, 100. 
BOLSA DE PARIS 
P A R I S , abril 26. 
Los precios estuuvieron firmes en la 
Bolsa de hoy. 
Rentas francesas del 8 x 100 a 57.50. 
BOLSA DE LONDRES 
L O N D R E S , abril 26. 
Consolidados po refectivo, 59 3|8. 
F . C . U . de la Habana, 71. 
VALORES CUBANOS 
L a s cotizaciones para los valores cu-
banos son las siguientes: 
Cuba Exterior 5 x 100, 1904. . 96 118 
Cuba Exterior 5 x 100, 194». . 87 112 
Cuba Exterior, 4 1¡2 x 100, 1949 81 1|4 
Cuba Railroad C s . 5 x 100, 1952 84 1|2 
Habana E . Cons. 5 x 100, 1952 88 
COLEGIO D E CORREDORES 
NOTARIOS COMERCIALES 
DE LA HABANA 
Cotización de Cambios 
A B R I L 27 
. S | E Unidos, cable 
j S¡E Unidos, vista 
Londres, cable 
I Londres, v is ta . . . . . . . 
'Londres, 60 djv , 4.62 % 
París , cable. 6.84 
Par í s , vista 6.79 
Bruselas, v is ta . .• 5.90 
Espolia, cable. .', 15.39 
España vista 15.35 
Ital ia , vista 4.98 
zuricb, vista 18.29 
Hong Kong, vista 55.20 
Amsterdam, vista 39.29 
Montreal P a r 
B e r l í n . . w •., 0.80 
N O T A R I O S D E T U R N O 
Par»a cambios: Ramiro Q. de Molina. 
Para intervenir en la cotización ofi-
cial de la Bolsa de la Habana: Armando 
Parajón y Pedro A . Molino. 
A N D R E S R. CAMPIÑA, Sindico Pré-
s idente—EUGENIO E . C A R A C O L , Se-
cretario Contador.. 
N O T A S D E W A l l S T R E E T 
MERCADO LOCAL D E 
AZUCAR 
Con alguna ctuietud rigió ayer el mer-
cado local de azúcar influenciado por la 
Irregularidad del mercado consumidor, 
como consecuencia de la incertidumbre 
que prevalece respecto a la acc ión del 
gobierno, encaarilnada a restringir la 
especulación en el mercado de azúcar. 
A úl t ima hora se tiene noticias de 
que la vista del pleito, ha sido pospues-
ta, sin determinarse fecha. 
E n esta plaza se cotiza nomlnalmen-
te: el crudo a 6.30 centavos libras en 
Almacén y el refino a 8 118 centavos l i -
bra. 
(Por la Associated Press ) 
N E W Y C R K , Abril 25. 
Los directores de la L i m a Locomotive 
Works han votado en favor de recoger 
para redimirla toda la emis ión dé 
$1.943.500 de acciones preferidas, más 
el dividendo -acumulado para Mayo de 
58 centavos. 
Hoy corrían en Wal l Street noticias 
de que la Postum Cereal Company de-
clarará un dividendo de 100 olo sobre 
sus acciones dentro de poco. 
COTXZAOZOXTBS D B A Z U C A R 
Cotizaciones reportadas por los Co-
legios de Corredores: 









fBtUMr rwoírar* CABELLO j » BARBA 
su primitivo color 
PARIS . 36 *' Ru* de La Tonr-d'AaTtrjM 
Devenía en LA Habana Droguería Sarr» 
y toda b ;nas 
N E W Y O R K , abril 26. 
American Sugar.—Ventas, 1.000: 
alto, 81 112; más bajo, 79 114; el 
SO.00. 
Cuban Ani?r. Sugar.-^Ventas, 8. 
i m á s alto, 37 .SjS; m á s bajo, 35 314; 
rre, 35 3|4. 
Cuba Cañe Sugar.—Ventas, 1,400; 
alto, 17 1|4: más bajo, 17; cierre, 1 
Cuba Cañe Sugar prf.—Ventas, 2 
más alto, 62 7|8; m á s bajo, 61 112; 
rre, 61 5|8. 
Punta Alegre Sugar.—Ventas. 7 
más alto. 68 1|8; m á s bajo, 66 112; 
irre, 66 1|2. 
E X P O R T A C I O N E S D E A Z U C A R 
L a s reportadas el día de ayer a la 
Secretaría de Agricultura por las Adua-
nas en cumplimiento de los Apartados 
Primero y Octavo del Decreto 1770 fue-
ron como sigue: 
Habana 7.000 sacos con destino a va-
rios puertos. 
Matanzas 15 .500 sacos con destino a 
New York. 
Cárdenas 16.500 sacos con destino a 
Canadá. 
Nuevitas C5.000 sacos con destino ;í 
Fi ladelf iá . 
Ñipe 13.200 sacos con destino a °New 
Orleans. 
Ñipe 30.000 sacos con destino a Sa-
vannah. 
Los capitalistas y acreedores han s i -
do asegurados contra las pérdidas a 
consecuencia de las dificultades del 
Banco de Crédito de Andresen y Ber-
gen de Crist ianía segn se anunc ió hoy 
en New York, y el incidente no se es-
pera que cause graves consecuencias 
al comercio. 
L a Guf Stataes Steel Co., muestra 
una renta neta de $533.978 para el 
primer trimestre de 1923, comparada 
con $80.316, en el período correspon-
diente del año pasado y $399.042 en el 
ú l t imo trimestre de 1922. 
ni se Intenta realizar semejante com-
pra por la Ins t i tuc ión í r v l n g Columbia. 
Los Informes de la Compañía Swift 
International subsidiarla sudamericana 
de Swift etc. Co. arrojan utilidades de 
$3.505.874 para el año que termina el 
31 de Diciembre de 1922 comparadas 
con una pérdida de $6.706.199 para »-l 
año anterior, s e g ú n se anunció hoy 
coincidiendo esto con la junta de accio-
nistas celebrada en Buenos Aires. U n 
Informe de Edward P. Swift presidente 
de la compañía decía que los negocios 
corrientes de la Compañía Swift Inter-
nacional son satisfactorios y que se es-
pera que la compañía continúe pagando 
dividendos semianuale's. Los accionis-
tas en Buenos Aires, s e g ú n se dice, vo-
taron hoy en favor de declarar un di-
videndo semianual de 90 centavos por 
acción pagadero el 15 de Agosto a los 
accionistas que consten en los libros 
el 16 de Julio. 
EN EL SANATOGEN ENCONTRAREIS JUVENTUD, 
LLEZA Y FUERZA 
A L I M E N T O R E C O N S T I T U Y E N T E a base de G l i 
fa to de s o s a y c a s e í n a . M e j o r a e l apet i to , r egu la la di 
g e s t i ó n , a u m e n t a e l p e s o , y for ta l ece e l s i s tema ner-
v ioso . D e v e n t a e n todas las farmacia;; 




E l i C A P I T A N D E L I N F A N T A I S A B E L P I D I O A L C O N S U L D E ES-
P A x A Q U E S E P E R S O N E A B O R D O . S E I G N O R A Q U E HA'OOtji 
R R I D O . L O S Q U E L L E G A R O N . O T R A S N O T I C I A S . 
P R O M E D I O S B E L M E R C A D O D E 




Hace una semana 102.58 
20 ferrocarrileras: 
Hoy *. 86.79 
Ayer 86.70 
Hace una semana SS.00 
De las acciones que generalmente se 
consideran barométricas del movimiento 
especulativo las de Corn Produts se 
pusieron fác i lmente a l a cabeza duran-
te la ses ión de hoy. Exhibieron fuerza 
durante la mañana y de nuevo al prin-
cipiar la ú l t ima hora, en que hubo bas-
tantes ventas de las motores y algunas 
otras emisiones. Corn Products de nue-
vo se elevaron a un alto record, por en-
cima de 138. Como ha sucedido en va-
rias de las principales especulativas, 
.supónese que han considerable in terés 
de los cortos en Corn Products, y lio y 
lo que ha pasado con estas acciones ha 
! alentado a los que esperan precios m á s 
altos. 
L a Irving Columbia Trust Co. des-
miente la noticia que se lia recibido de 
la Habana, Según la cual había compra-
do un banco de esa ciudad. Una nota ex-
pedida en sus oficinas en el edificio 









M u e l a s d e N i ñ o s 
S i e m p r e e s t á n d o l i e n d o . 
Para evitar todo sufrimiento a los 
niflos, por sus muelas picadas, batta^ 
la precaución de tener en la cas» 
N O Q U E M A L A B O C A 
Se pone eu un algodón y enseguida' 
desaparece el dolor. R E L A M P A G O 
es el específico del Dolor de muelas.' 
iSe vende en todas las boticas 
C o n t r a E s t a d o s C a t a r r a l e s 
J a r a b e d e l D r * B o u r g e t 
T o s aguda, catarro molesto, 
bronquitis, todos los males del pe-
cho, tienen su c u r a c i ó n ráp ida to-
mando Jarabe del Dr. Bourget. 
Este producto suizo, es la medi-
c a c i ó n c ient í f ica , lóg ica y de garan-
tía . S u base de creosota en forma 
de guayacolato, as í lo justifica. 
Jarabe del Dr. Bourget, es 
positivamente, por sus cualidades 
bactericidas, t ó n i c o - r e c o n s t i t u y e n -
te, un gran preventivo para la tisis. 1 
Durante la epidemia de influen-
za de 1918 en S u i z a , Jarabe 
Bourget, p r e s t ó eminentes servi-
cios, salvando muchas v idas . 
Se vende en las d r o g u e r í a s y far-
macias de la H a b a n a y el interior. 
P i d ? Folleto. Agente E x c l u s i v o : 
Salvador V a d í a . Reina 59. 
EspccUlitet Dr. L. Bourget. S. A., Liuuane, Suti*. 
V a s e l i n e 
C H E S E B R O U G H 
M a r c a d e F á b r i c a 
B l a n c a P e r f u m a d a 
Mfi il 
E x c e l e n t e p a r a e l 
c u t i s y l a t e z y 
p a r a t e s a r l a como 
u n g ü e n t o . T i e n e 
u n exquis i to aroma 
Rehúsense los substitutos 
Büsquese el nombre de 
CHESEBROUGH MFG.CO. 
NurvaYork Londres Montreal 
De yvnfa en todss íes Bottas y Firmadas r 
E L I N F A N T A I S A B E L 
A y e r , a u l t ima Hora, l l e g ó , proce-
dente de E s p a ñ a , el vapor correo 
e s p a ñ o l In fanta I sabe l que trae a 
bordo carga general y 800 pasaje-
ros . 
Como la entrada de diclio buque 
se e f e c t u ó despufe de la puesta del 
Sol, la Sanidad M a r í t i m a no p a s a r á 
a bordo del buque hasta la m a ñ a n a 
de hoy . 
E l C a p i t á n del In fanta Isabel p a s ó 
u n aerograma a l C ó n s u l de E s p a ñ a 
en l a H a b a n a r o g á n d o l e , que tan 
pronto quede a l ibre p l á t i c a dicho 
buque, se persone a bordo con toda 
u r g e n c i a . 
T r e s miembros de l a P o l i c í a Secre-
ta en c o m p a ñ í a del s e ñ o r C ó n s u l de 
E s p a ñ a en l a H a b a n a se c o n s t i t u i r á n 
hoy a bordo p á r a ver lo que o c u r r e . 
E L A N T O N I O L O P E Z 
Hoy s a l d r á de V e r a c r u z para l a 
H a b a n a el vapor corr&o e s p a ñ o l A n -
tonio L ó p e z , conduciendo carga ge-
nera l y pasajeros . 
E n esto vapor vienen doce" toros 
de "Piedras Negras" que l i d i a r á " E l 
G a l l o " . 
E s t e vapor l l e g a r á a l a H a b a n a el 
lunes de la entrante s e m a n a . 
E L M O N T E R R E Y 
Conduciendo carga general y pasa -
jeros z a r p ó ayer de V é r a c r u z p a r a 
la H a b a n a el vapor americano Mon-
terrey . 
E s t e vapor l l e g a r á a la H a b a n a 
el domingo por l a m a ñ a n a . 
S A L D R A E L D L \ . 19 
E l vapor correo e s p a ñ o l Alfonso 
X I I " con motivo de ser fiesta nacio-
na l el d ía de su sa l ida ord inar ia de 
este puerto para E s p a ñ a (20 de m a -
yo) s a l d r á el d í a 19 del propio m e s . 
Todo el cupo de pasaje de este 
buque para ese viaje e s t á c u -
bierto . 
E L E S T R A D A P A L M A 
Procedente de K e y Wets y c o n d u -
ciendo 2 6 wagones de carga general , 
l l e g ó ayer el ferry americano E s t r a -
da P a l m a " . 
E L W I L I r l A M B O Y C E T H O M P S O N 
Conduciendo un cargamento de 
p e t r ó l e o crudo l l e g ó ayer procedente 
de Tampico el vapor tanque a m e r i -
cano W l l i i a m Boyce T h o m p s o n . 
i E L S A N B L A S 
Procedente de Boston y condu-
ciendo carga general y tre« pasaje-
ros l l e g ó ayer el vapor de naciona-
l idad inglesa San B l a s . 
• E L S O N G E L V 
¡ Conduciendo irn cargamento do 
¡ c a r b ó n minera l l l e g ó ayer el vapor 
¡ n o r u e g o de este nombre . 
j E L B A R C E L O N A 
i Conduciendo carga general y pa-
| sajeros s a l d r á el d ía 5 del corriente 
' de Barce lona para l a H a b a n a , v í a 
i C a n a r i a s , Puerto R i c o y Santiago de 
I Ouba el vapor corroo e s p a ñ o l Conde 
¡"Wifredo. 
; L A S S A L I D A S D E A Y E R 
E n el d í a de ayer han salido los 
! siguientes vapores: 
| E l ferry E s t r a d a P a l m a , para K e y 
W e s t ; el i n g l é s U l ú a , para N . Y o r k ; 
el noruego Tr ico lor , p a r a T a m p a , y 
l e í Se lma, p a r a Puerto de M é x i c o . 
E L M I A M I 
Procedente de K e y AVest y condu-
ciendo carga general y 105 pasajeros, 
l l e g ó ayer tarde el vapor americano 
M i a m i . 
E n t r e los pasajeros llegados por 
este vapor f iguran ios s eñores Fran-
cisco Cabrera , J o s é P i j u á n , Manuel 
V a l d é s ; Rafae l M e n é n d e z ; Juan 
L e n g ü e t a s ; R a m ó n E . Grodia ; .'Joa-
q u í n R o d r í g u e z ; Franc i sco Bárdelo; 
A g u s t í n P . Casos; Manuel Alvarcz; 
Roberto A g r i a r , y otros. 
E n este mismo vapor embarcará1!! 
hoy para los E E . U U . por la vía 
de K e y West , los pasajeros siguien-
tes: Federico G i r a n d ; Emeterio de 
i l a G a r z a ; Dionisio Moliendo; Joso-
¡ f i n a G a r c í a ; R a f á e l Mo.liendo; Vir-
i g inia Robirosa; J o s é F e r n á n d e z José 
O n a ; Marcelino G a r c í a ; J e s ú s París; 
Antonio Carne iro ; Sera f ín Garrígó; 
E d i t h G a r r y y. fami l ia ; F r e d S. An-
derson; Bartolo F o c a ; John H . Jo-
nes; F r a n k H . S v i t h , y otros. 
R E C A U D A C I O N D B L A ADUANA 
L a A d u a n a de la Habana recaudó 
ayer $ 1 6 4 . 8 2 8 . 8 1 . 
D R O G U E R I A 
S A R R A 
S I Edif ic ios , L a Mayor, 
Surte a todas las farmacias. 
Ab ier ta los" d ía s laborables 
hasta las 7 de la noche y los 
festivos hasta las diez y me-
dia de la m a ñ a n a . 
Despacha T O D A L A NOCHE 
L O S M A R T E S y todo el día 




San Miguel y Oquendo. 
J e s ú s del Monte nümfiro 8i«« 
Milagros y San Anastasio. ^ 
L u y a n ó n á m e r o 113. , 
J e s ú s del Monte n ú m e r o « a , 
J e s ú s del Monte n ú m e r o ¿ i * 
Cerro n ú m e r o 755. 
Cerro n ú m e r o ^ O . . 
17. entre F y G . . (Vedado) , 
L í n e a , entre 16 y 1» . 
Santa R i t a 2 8. 
Z a n j a y Soledad. 
Neptuno y Escobar . 
M a l o j a y San N i c o l á i . 
A g u i l a n ú m e r o 236. 
E s c o b a r y P e ñ a l v e r . 
Revi l laglgedo y Apodac», 
E s p e r a n z a n ú m e r o tM-
B e l a s c o a í n n ú m e r o 
Consulado n ú m e r o 96. 
Obispo n ú m e r o 27 
l a m p a r i l l a y Vi l l eg»» . 
L u z y San Ignacio. 
In fanta y San J o s é 
P r í n c i p e n ú m e r o l » . 
c a s e r í o L i y a n ó . 
R e i n a n ú m e r o 116. 
B e l a s c o a í n n ú m e r o i . 
F e r n a n d l n a 77. , --0 s i M 
J e s ú s del Monre número 
11 y M. Vedado. 
Santos S u á r e z y Serrano 
C á r d e n a s y Monto _ 
H a b a n a y J e s ú s M a r i ^ ^ ^ ^ 
prensa R o c i a d a es l a ú n i c a 
pb««« el derecho de ut i l izar, 
**t» ^ p r o d u c i r l a s , la» noticias ca-
M ^ r i f l c a » « n * en este D I A R I O «e 
abmn»11» arf com0 l a lntormac1011 




S E G U N D A S E O O I O N 
P a r a cualquier r e c l a m a c i ó n e n e l 
terr ic lo del p e r i ó d i c o en el Vedado, 
l l á m e s e «1 A-G201 
l í e n t e é n e l Cerro 7 Jesds de l 
Monte. T e l é f o n o 1-1984 
I I B E R T A R O N A D O S 
R E P U B L I C A N A S , L O S 
D E L E S T A D O L I B R E 
EXTRAÑO P A J A R O N O C T U R N O 
^ D O C A Z A D O E N E L B R A S I L 
me; RESTOS D O C A R D E N A L 
rFLLARMINO TRASLADADOS A 
LA IGLESIA_DE_SAN IGNACIO 
fe í u e í o n ^essenterrados en la 
Í S i a de Gesú , los restos del C a r -
ieg • Bellarmino, enterrado a l l í ha -
,nn años y llevados d e s p u é s c u m -
cr nHo un'deseo expresado en su 
A m e n t o a la iglesia de San I g n a -
te3 íonde se c o l o c a r á n a l lado de 
Cl0t,nnba de su pupilo San L u i s G o n -
Al c u m p l i é n d o s e su voluntad. 
El Cardenal Be l larmino f u é uno 
luiíL de su tiempo. E r a sobrino 
/el Papa Marcelus I I . 
rV E X T R A * » P A J A R O N O C T U R N O 
CAZADO E N E l i B R A S I L 
ffhBVA Y O R K , abr i l 26. 
El señor John Z i m m e r de L i n -
oln Neb. ayudante veterinario del 
Museo Fié ld de Chicago, l l e g ó hoy 
irooedente del B r a s i l en el vapor ( 
"Paneras" trayendo consigo u n pá- ¡ 
iaro nocturno a l cua l se l l a m a "a l - i 
na perdida". D i c h a e x t r a ñ a ave se 1 
encuentra ú n i c a m e n t e en las partes 
mas inaccesibles del B r a s i l y P e r ú 
donde habitan los "cazadores de ca-
bezas". E l s e ñ o r Z i m m e r permane-
ció en acecho durante 35 noches pa-
ra poder cazar tan e x t r a ñ o a n i m a l . 
, El extraño nombre de " a l m a per-
dida" proviene de u n a leyenda exis-
tente entre los "cazadores de cabe-
jas" de los Andes , que dice que su 
extraño grito lo a p r e n d i ó de tres 
niños que fueron abandonados en la 
selva por su madrasta . E l ave es un 
más grandes oradores y es-
U B I * 
E n sus ú l t imos días de soltero el dnqne de York se dedicó a los deporte? con 
tercer témlno. A l frente de la cabalgrata marchan el Rey Jorge y el Principe 
KIV*TO«A VIW CO, N1W ' 
verdadera fruición. Aparece ac^ui, en 
de Gales. 
A L V E A R C O N 
L A L I M I T A 
L A S N U P C I A S D E L D U Q U E D E Y O R K 
Y L A D Y E L I Z A B E T H B O W E S - L Y O N " ^ ' ^ 
T O D A L A N O B L E Z A B R I T A N I C A C O N C U R R I R A A E S T A 
C E R E M O N I A Q U E H A R E V E S T I D O G R A N E S P L E N D O R 
D E T A L L E S I N T E R E S A N T E S D E E S T A B O D A E N T R E N O B L E S 
C O M E R C I O D E P A P A S 
poco mayor que un mochuelo, y de 
S A N T I A G O D E C H I L E , abr i l 26. 
E n l a s e s i ó n p lenaria del Congre-
so P a n Amer icano se a c o r d ó cele-
b r a r u n Congreso J u r í d i c o en 19 25, 
en l a c iudad de R í o Jane iro . T a m -
b i é n tuvo voto favorable l a m o c i ó n 
presentada por Colombia congratu-
lando a l Inst i tuto Rockeffe l ler por . o p e r a - a q u í y en Cuba , agrego el de 
O T T A W A , a b r i l 26. Por la A . P. 
U n a poderosa camar i l l a t iero el 
control de los precios de las patatas 
y de su eni'barque para Cuba , rea-
lizando ganancias exhorbitantes, se-
g ú n dijo A . W . P ir io , cut ivador de 
patatas de G r a n d F a l l s N . B . , a l 
•declarar hoy ante l a c o m i s i ó n eapa 
c ia l de agr i cu l tura E s t a caimaril la 
I 
color agrisado. 
HOY F U E R O N P U E S T A S E N 
sus servicios sanitarios y humani ta -
Se ¡aprobó u n a r e s o l u c i ó n de P a -
n a m á en el sentido de que coope-
LBERTAD DOS MUJERES POR E L 1 ren los gobiernos en el trabajo h i -
GOBIERNO D E L ESTADO L I B R E g i é n i c o en las regiones tropicales, a 
cargo a ho ra del Instituto Gorgas de 
DUBLIN, abr i l 28. P a n a m á , y se a p r o b ó l a presentada 
Hoy fueron puestas en l iber tad) por los E s t a d o s Unidos pidiendo que 
clarante 
L a s patatas se compran en " New 
B r u n s w i c k a $1 por saco de 165 l i -
bras, que se venden en C u b a a 
M 112. 
los gobiernos en l a Conferencia 
aprueben lo acordado en la C o n -
v e n c i ó n de l a H a y a , estableciendo 
u n a l e g i s l a c i ó n que supervise el t r á -
fico en drogas n a r c ó t i c a s . 
Y por ú l t i m o , f u é aprobada la 
propuesta de Guatemala y Chi le que 
inc luye l a idea de dar derechos a 
la m u j e r p a r a que participe en las 
futuras conferencias, a s í como re-
comendar a los distintos gobiernos 
por el gobierno del E s t a d o L i b r e y 
después de u n a huelga de hambre 
que duró m á s do un mes, l a s e ñ o -
rita Nel lie R y a n y l a s e ñ o r i t a A n n i e 
Oneill, las cuales estuvieron en g r a n 
peligro de muerte s e g ú n lo dicho 
por loa m é d i c o s . L a s e ñ o r i t a R y a n 
es cuñada del Mlns i tro de Defensa 
Richard Mulcahy. 
El gobierno, a l expl icar en su no-
ta la dec i s ión dice que é s t a se to-
mó 
luada 
donde el doctor P a t r i c k Me C a r t a n 
I S S ^ < ^ Ó X Í m 0 1 m Í é r C < l l e S ^ ' E L P R E S I D E N T E A L V E A R R E -
m p r o p o s i d ó n en l a c u a l se d í s - ¡ g ¿ A Z A L A p R O p o S I C I O N D E C H I -
después de una d i s c u s i ó n e f e c . | ^ e P r ^ n n r H r n l i t e rar ia Pv S r S e 
 anoche en e l D a i l E í r e a n , I f ™ . ^ l^tTZ nromedad 
l a r t a n x̂ e l derecho de la ProPiedad-
pone; 
"A «ua lqu ler prisionero que d e c l - ' 
ía la huelga de hambre como medio 
íe conseguir su l ibertad, no se le 
Pondrá impedimento, pero' las conse-
éuencias de su acto se le I m p u t a r á n 
1 él mismo". 
L I M I T A N D O L O S A R M A M E N -
T O S 
B U E N O S A I R E S , abr i l 2 6. 
E n l a s e s i ó n que durante el d í a 
de hoy tuvo efecto por el Gabinete 
del Pres idente A l v e a r , é s t e r e c h a z ó 
E B O R A H , C O N T R A R I O A L 
T R I B U N A L D E J U S T I C I A 
1 el nuevo proyecto de C h i l e l lmitan-
W A S H I N G T O N , abr i l 2 6. 
E n la s e s i ó n celebrada esta 110-
che en el Senado, sobre e l tratado 
ae Versa l l e s y el T r i b u n a l creado 
por la L i g a de las Naciones e l se-
nador B o r a h , de Idaho, l í d e r de los 
republicanos irreconci l iables del Se-
nado, i n a u g u r ó su c a m p a ñ a de opo-
sición! hac ia ]a propuesta de que los 
l istados Unidos , deben aceptar un 
puesto en el T r i b u n a l de Jus t i c ia 
Internac ional . 
E x p r e s a n d o sus puntos de vista, 
el senador de Idaho dec lara , "que 
el aserto hecho por el Part ido R e -
publicano de que, los E s t a d o s U n i -
dos puedan o n ó entrar en el T r i -
bunal e s t á llegando a un punto tal , 
que le t r a e r á l a . condena mora l de 
todo el mundo". 
L O N D R E S , abr i l 2 6. 
Ante el clorado altar de l a A b a -
día de Westmlns ter y con las ben-
diciones de toda Ing la terra , reunie-
ron hoy manos y corazones S. A . el 
Duque de Y o r k y L a d y E l i z a m e t h 
Bowes -Lyon . 
E l m a g n í f i c o servicio efectuado 
por la Igles ia y la ceremonia en sí , 
que e l e v ó a una modesta muchacha 
escocesa a l nivel de la Corona del 
Imperio , f u é digno de Reyes . 
E n el inmenso edificio, cuyas vie-
jas paredes enc ierran los restos de 
santos, î e'yes m á r t i r e s , y h é r o e s , se 
han celebrado miles de ceremonias 
nacionales trascendentales; pero ha 
sido testigos de pocas que,, en belle-
za y solemnidad, sobrepujen el ro-
m á n t i c o acontecimiento de hoy. 
Concurr ieron todos los miembros 
de la fami l ia r e a l , altos funciona-
rios del Imperio , nobles. E m b a j a -
dores y Ministros , con* sus s e ñ o r a s . 
E n medio de los bri l lantes unifor-
mes de tantos dignatarios, la levita 
negra del E m b a j a d o r americano re-
sal taba como u n s í m b o l o de demo-
cracia . 
E l servicio f u é llevado a cabo con 
la p r e c i s i ó n tradic ional de la Casa 
R e a l Inglesa. Solamente cuando la 
novia f u é l l amada por el Arzobis-
po de Canterbury , para que repitie-
ra las solemnes palabras de r i tua l , 
f u é ú n i c a m e n t e cuando d i ó mues-
tras de nerviosidad. 
E l novio, d ió la i m p r e s i ó n de un 
Poco d e s p u é s se le r e u n i ó e l no-
vio con su uniforme azul de las 
F u e r z a s Rea les A é r e a s y su banda 
azu l , de C á r t e r y dorada espada en 
el costado. D e t r á s de ellos perma-
n e c í a n las seis damas de honor, dos 
de las cuales , a s u vez, pronto se-
r á n esposas. 
A l pronunciar el Obispo de C a n -
terbury el rito usua l , c o l o c ó el D u -
que en la mano izquierda de s u no-
via el ani l lo nupcial . 
E l Arzobispo e n t o n ó u n a o r a c i ó n 
repetida por la p a r e j a y los concu-
rrentes, a ñ a d i e n d o con voz c l a r a : 
"Aquellos a quien Dios h a unido, 
no los debe desunir n i n g ú n hom-
bre". Seguidamente, bendijo a l a pa 
r e j a , avanzando los r e c i é n casados 
a l Santuar io donde se arrod i l laron 
ante el a l tar , mientras e l coro en-
tonaba e l canto Wes ley . 
E l Arzobispo de Y o r k d i r i g i ó al j 
Duque y s u novia l a siguiente feli-1 
c i t a c i ó n : 
" E l generoso c o r a z ó n de este pue-
blo os recibe en este d ía . ¿ D e j a r é i s 
vosotros, en cambio, de rec ib ir es-
ta c o r a z ó n con todos sus dolores y 
a l e g r í a s , como si fuera el vuesto?" 
E l servicio c o n c l u y ó con una cor-
ta o r a c i ó n y bendiciones a la con-
currenc ia . L a pareja r e a l se enca-
m i n ó hac ia la C a p i l l a de E d u a r d o 
el Confesor, donde f i r m ó el regis-
tro matr imonia l . 
E n t r e tanto, el ó r g a n o d e j ó oir 
tonos marc ia les del H i m n o N a c i ó -
T E M A S D E L A Ü S S A N E 
W A S H I N G T O N P I D E A I N G L A T E -
R R A C O O P E R E A L A L E Y S E C A 
EN L A ASAMBLEA NACIONAL 
D E HONDURAS SE REGISTRAN 
ESCENAS D E SUMA VIOLENCIA 
hombre feliz y tranqui lo . L a R e i n a i n g l é s , repercutiendo la m ú s i c a 
M a r í a , g u a r d ó u n a e x p r e s i ó n solem-
ne y severa-, manteniendo su vista 
sobre l a pareja . L a venerable R e i -
na A l e j a n d r a f u é quien d ió a la ce-
remonia un l igero toque de sensi-
bi l idad a l levantarse de su asiento 
y besar con fami l iar idad a los des-
posados. 
L a ceremonia matr imonia l comen-
zó a las 11.30 a. m., rompiendo se-
guidamente el ó r g a n o en suaves y 
melodiosos tonos, a c o m p a ñ a n d o al 
coro mascul ino de la. A b a d í a . 
L a novia, con el vestido probable-
mente m á s sencil lo y distinguido 
usado en un matrimonio rea l , acom-
p a ñ a d a de su padre el Conde Strat-
hmore, a v a n z ó has ta el pie del a l -
tar. E l bouquet de novia, por ha-
A MIL OCHOCIENTOS EMPLEA-
DOS DE LA FEDERAL SUGAR 
REFINING COMPANY 
ÍONKERS, N . Y . , A b r i l 26. 
SE LES AUMENTA EL SUELDO ^ r ^ u ^ d T ^ p r o p o s i c i ó n a las anteriores 
la r e u m u u ue iuo v - ^ ? ^ ° .declaraciones í u e r o n el t ó p i c o ca-
A r g e n t i n a , B r a s i l y Chi l e , por A l e s - i ^ entre muc]l0S ^ log miembrog 
eandri . . . • 'de l Senado que se encuentran cu 
• Se h a dicho que el gobierno ar-1 Washington 
(gent ino considera la propuesta con-• L a pro : i c i ó n adminis trat iva fué 
! t r a r i a a los intereses de la n a c i ó n 
1 Se e n v i a r á n instrucciones en es 
te sentido a la d e l e g a c i ó n argenti 
na en las conferencias. Hoy se a n u n c i ó por l a d i r e c c i ó n do 
Federal Sugar R e f i n i n g Co. , que 
«e habían ordenado aumentos vo lun-
tarios en el sueldo de 1 .800 e m p l é a -
los. E l aumento es de un 5 ojo y da -
a los obreros no profesionales un 
íromedio de ?38 a $42 de sueldo se-
manal. 
LIíG0 A LAUSANA EL ALTO 
COMISARIO FRANCES EN SIRIA 
Susana, Abm 26. 
Procedente de P a r í s l l e g ó esta no-che de paso para S i r i a e l general M á -
omo Weygand, alto Comisar io y co-
«anüante en jefe de F r a n c i a en Si-Ha. 
^GOCIACIONES PARA LA PELEA 
DEMPSEY-GIBBONS 
^ C A G O . abril 26. 
contl eSpera <lue mañana por la noche 
l«a d t 133 negoeiaciones Para la pe-
de ^Ck :DemPsey V Tom Gibbons, 
-n Paul, retador, en Shelby, Mon-
D E H A C I E N 
resca ldada por E l i h u Root, miembro 
d é ^ | a C o m i s i ó n que hizo los E s t a t u -
toá* del T r i b u n a l , a l ser presentada 
en la s e s i ó n de la Sociedad Amer i -
cana de Derecho Internacional . A n -
te la misnui o r g a n i z á c i ó n el secre-
tario H u g h e s , e x p l i c a r á m a ñ a n a por 
la noche, el p lan administrat ivo . 
A d e m á s de lo .dicho por el sena-
dor B o r a h , se expresaron puntos de 
U n a c o m i s i ó n de l a A s o c i a c i ó n de | yisfa por otros senadores, entre 
Hacendados y Colonos v i s i t ó ayer al I (.llc F Mc i ^ n a r , d e m ó c r a t a , de i W 
Secretario de Hac i enda para felioi-1,10.tee y Mc K i n l e y , republicano, de 
tarlo por su d e s i g n a c i ó n p a r a dicho ^ lllinois> 
cargo. 1 
T a m b i é n le expresaron su grat í -1 g o B R E L A A D H E S I O N D E L O S E S 
tud por la j u s t a r e s o l u c i ó n en cuan-1 tado.s unidos A L T R I B U N A L 1N 
to a l cobro del impuesto extraordi- T E R N A C I O N A L 
nario sobre e l a z ú c a r ; prometiendo! ' W A S H I N G T O N , abr i l 26 . 
t a m b i é n presentarle u n a e x p o s i c i ó n " E1 senador E l i h u Root, a l dir i -
r e f é r e n t e a l a in ter ipre tao ión de la girse esta noche a la Sociedad ame-
L e y con r e l a c i ó n a dicho imipuesto r icana ^ Derecho Internac iona l , se 
extraordinario . 
Centro de Detal l i s tas . 
U n a nutr ida r e p r e s e n t a c i ó n del ^ 
Centro de Detal l i s tas v i s i t ó ayer al | p ^ ^ e n t Q a l genado, no es real -
mente s ino una c u e s t i ó n de ayuda 
L O N D R E S , abr i l 2 6. 
E n el editorial del "Times" y ba-
jo el t í t u l o de " L a vue l ta 'de M é j i -
co" va revisando los distintos acon-
tecimientos por los cuales M é j i c o ha 
pasado hasta l legar a l estado actual , 
especialmente en sus relaciones con 
los Es tados Unidos, hasta l legar al 
nombramiento de una c o m i s i ó n me-
j icano-americana que arreg la las 
condiciones para el reconocimiento 
del gobierno de O b r e g ó n . 
Dice "The T i m e s " que la r e p ú b l i -
ca mej icana se encuentra . en este 
momento en el estado cr í t i co de su 
dsenvolvimiento, debiendo comenzar 
por el respeto a los intereses ex-
tranjeros para l legar a ser en el fu-
turo una n a c i ó n fuerte. E l o g i a ca-
lurosamente a l general Obpegón , l l a -
m á n d o l o "un patriota de habi l idad 
extraordinar ia y buen sentido p o l í t i -
co, no siendo ni un dictador capri -
choso ni un aventurero mi l i tar que 
busca fortuna". 
A ñ a d e t a m b i é n que el prestigio 
de O b r e g ó n h a hecho m u c h í s i m o en 
el reciente progreso de M é j i c o . 
" T h e T i m e s " aunc ia a d e m á s que 
se n o m b r a r á una c o n v e n c i ó n que ne-
gocie las reclamaciones b r i t á n i c a s 1 
contra M é j i c o , as í como las m e j i c a - j 
r ^ t ó ^ M M L O B R E R O S M E J I C A N O S E M P L E A D O S 
quiere decir ni suponga el camino 
para el reconocimiento de O b r e g ó n . 
Algunas de las reclamaciones b r i t á -
nicas provienen de la a p l i c a c i ó n de 
la L e y A g r a r i a mej icana , y otras 
de la negativa de M é j i c o a'reconocer 
las obligaciones en que i n c u r r i ó el 
gobierno de H u e r t a . 
a t r a v é s , del vasto edificio y sus s i -
lenciosas g a l e r í a s , donde « d e s c a n s a n 
en si lencio tantos reyes y santos en 
sus sepulcros. 
- Inmediatamente d e s p u é s , e l D u -
que y la Duquesa fueron a c o m p a ñ a -
dos hac ia l a s a c r i s t í a , s i n t i é n d o s e en 
esos momentos tonos de la M a r c h a 
de Mendelsshon. E l retorno hac ia el 
Palacio de B u c k í n g h a m f u é u n a con-
t inua o v a c i ó n por los miles de es-
pectadores que c u b r í a n la c a r r e r a . 
U n a lmuerzo m a t r i m o n i a l f u é da-
do por el R e y y l a R e i n a , poco des-
p u é s de l a cuatro, a l a feliz pare-
j a , saliendo seguidamente p a r a su 
v iaje de luna de mie l hac ia Surrey . 
P a r a el pueblo i n g l é s , ellos han 
perdido su r e p u t a c i ó n de "caras i n -
berlo depositado en la tumba del ¡ mutables", puesto que no h a b í a ni 
soldado desconocido, no a p a r e c í a en signo de esa e x p r e s i ó n cuando la 
sus manos. mul t i tud los congratulo. 
P O R U N A C O M P A Ñ I A D E A C E R O A M E R I C A N A 
M O S C O U , abr i l 2 6. 
E n la s e s i ó n pre l iminar que cele-
b r ó el Consejo del distrito religio-
so de Moscou, se a d o p t ó J a resolu-
c i ó n de censurar al Muy Reverendo 
doctor T i k h o n , expatriarca de todas 
las Rus ia s , y pide que una severa 
sentencia le sea impuesta en s u p r ó -
ximo juicio. 
N U E V A Y O R K , abr i l 26. 
Mil . obreros mejicanos no profesio-
nales fueron empleados por l a Bet-
hlehem Steel Corporat ion. Comentan 
do la s i t u a c i ó n del trabajo actual , el 
presidente de d icha c o r p o r a c i ó n , al 
concluirse una r e u n i ó n en la cual 
se repart ieron los dividendos usua-
les de 1 1|4 por 100 en acciones co-
munes, dijo que como no existen 
restricciones en las leyes de I n m i -
g r a c i ó n con respecto a M é j i c o , m u l -
titud de obreros pueden ser t r a í d o s D i c h a resolucin se a p r o b ó d e s p u é s 
de una s e s i ó n borrascosa en la cual \ Para las plantas americanas , 
los simpatizadores del doctor T i k h o n ) "L03 obreros mejicanos e s t á n 
determinaron que por dos d í a s se > siendo muy ú t i l e s , se les d á el mis-
reze y canten salmos. 
I N C E N D I O D E U N V A G O N D E 
F E R R O C A R R I L 
mo salario que a otros obre-
ro.i no profesionales y muchos 
de ellos se e s t á n empleando en 
la p r o d u c c i ó n de c a r b ó n de coke. 
Encontramos que e s t á n resultand 
otros p e n s á b a m o s . Y muchos traen a 
sus fami l ias consigo." 
S U S P E N S I O N D E L J U I C I O C O N T R A 
M O R S E . 
W A S H I N G T O N , a b r i l 2 6. 
E l ju ic io contra Morse f u é suspen-
dido durante hora y media con ob-
jeto de conferenciar privadamente 
el magistrado Staford y el consultor. 
Se r u m o r a que lo tratado entre 
ambos f u é el descal i f icar a uno de 
ios miembros del j u r a d o y ordenar 
un procedimiento contra é l . L a 
c u e s t i ó n q u e d ó indecisa , s e g ú n se 
dijo a ú l t i m a hora. 
A l concluir la s e s i ó n , var ios de 
los consejeros de l a defensa hicie-
ron indicaciones referentes a que es 
L A U S A N A , a b r i l 26. 
E n s e s i ó n celebrada hoy por los 
var ios s u b c o m i t é s , e l asunto pr inc i -
pa l que se puso sobre el tapete, f u é 
el de las conceeiones que v a r í a s com-
p a ñ í a s tienen en T u r q u í a , en sus re-
laciones con el gobierno turco, y se-
g ú n observaciones hechas, se h a a l -
canzado a l g ú n progreso. 
I s m e d P a s h á , por la p r e s i ó n que l é 
h ic ieron los aliados, p r o m e t i ó pedir 
a l gobierno de A n g o r a que inicie ne-
gocaciones drectas sobre las conce-
siones, para evitar el tenerlas que 
d iscut ir en l a Conferencia. 
I smed P a s h á r e i t e r ó la determina-
c i ó n de T u r q u í a de no permit ir que 
en las relaciones entre e l gobierno 
otomano y sus nacionales se marque 
u n a l í n e a de conducta por l a confe-
renc ia de L a u s a n a , asegurando que 
esta c u e s t i ó n ee puramente de l a i n -
cumbencia de T u r q u í a . 
P o r otro lado los al iados asegura-
r o n que la inmensa m a y o r í a de las 
c o m p a ñ í a s que t ienen concesiones en 
T u r q u í a lo hacen con nombre turco 
pero son diri'gidas por extranjeros . 
W A S H I N G T O N P I D E A Y U D A A L 
G O B I E R N O I N G L E S E N E L 
A S U N T O D E IíAS B E B I D A S 
— A L C O H O L I C A S 
L O N D R E S , a b r i l 26. 
S e g ú n el corresponsal de l "Da i ly 
Te legraph", se ha recibido una nota 
de Wash ing ton referente a l contra-
bando de l icores. D i c h a nota, a ñ a -
de, es de u n c a r á c t e r amistoso, h a -
c i é n d o s e en e l la una i n v i t a c i ó n a l a 
G r a n B r e t a ñ a para que coopere con 
el gobierno americano a fin de con-
tener ei contrabando de bebidas. 
P A N A M A N E G O C I A U N E M P R E S -
T I T O D E 4 M I L L O N E S 
D E P E S O S 
W A S H I N G T O N , abri l 2 6. 
H o y c e l e b r ó una l a r g a conferen-
c ia con el secretario Hughes , el se-
ñ o r Ensebio A . Morales, secretario 
de Hac i enda de P a n a m á . 
E l s e ñ o r Morales, que se h a ü a 
negociando un e m p r é s t i t o de cuatro 
mil lones de pesos para su p a í s , l l e g ó 
esta m a ñ a n a procedente de Nueva 
Y o r k . 
V I O L E N T A S E S C E N A S E N L A 
A S A M B L E A N A C I O N A L 
H O N D U R E S A 
T E G U C I G A L P A , abr i l 26. 
E n e l debate de l a A s a m b l e a 
Nac iona l sobre el pacto centro-
americano f irmado recientem\nte en 
Washington , se promovieron escenas 
indescriptibles. 
E l presidente de l a A s a m b l e a se 
v i ó precisado a l l a m a r l a p o l i c í a para 
restablecer el orden. 
N L A U N I V E R S I D A D 
¡ m e j o r e s trabajadores que lo que nos-
0 1 muy probable que m a ñ a n a se inicie 
3-' una i n v e s t i g a c i ó n . 
m o s t r ó part idar io del presidente 
H a r d i n g , diciendo que los Es tados 
Unidos, deben part ic ipar en el T r i -
bunal Permanente de J u s t i c i a I n -
ternacional y que el mensaje del 
E l Alca lde de Melena del Sur co-i 
m u n í c ó ayer a G o b e r n a c i ó n que a l ! 
quemairse un v a g ó n de ferrocarr i l . I 
fueron completamente destruidos dos 
muelles por valor de $7.000 que' 
c o n d u c í a , y que iban consignados alj-gj^ 
s e ñ o r A g u s t í n R o d r í g u e z , residente 
en el t é r m i n o . 
D E L J U Z G A D O D E G U A R D I A 
U el , 4 ^ julio próximo, cuando 
carrm f" ésta Jac;k Kearns, manager del 
^Pe6n del peso completo. 
«entJt?3 Se entrevistará con el repre-
J ^ a n a , Mr.- L.oy 





Mouloiriby, y con 
en el promulaje de la 
doctor E n r i q u e H e r n á n d e z Car taya , 
para fel ic itarlo por su d e s i g n a c i ó n 
para Secretario de Hac ienda y ofra 
c i é n d o l e su concurso. 
E l doctor H e r n á n d e z C a r t a y a apra f let¿1.minada por ei Congreso 
d e c i ó v ivamente las manifestaciones 
expresadas por los miembros de tan 
importante c o r p o r a c i ó n . 
moral . 
— " L a mayor ayuda en el soste-
ü m i e n t o dol T r i b u n a l tiene que ser 
«heck o!™!01" de Shelby depositará un 
tiZap , ado pGr ?110.000 para ga-
dr la celebración de la pelea. 
fanti 
"Nosotros no nos tomamos el tra-
bajo de pedir que nadie h a y a algo 
por nosotros, ni nos d é a lguna cosa 
<-ino que tenemos fuerza p a r a hacer 
y dar ln que queramos. L a c u e s t i ó n 
| es meramente s i , debemos dar nues-
T a n u b i é n v i s i t ó a l doctor H e r n á n - i { l . 0 ap0y0 moral a l establecimiento 
idez C a r t a y a u n a c o m i s i ó n d e F a b n - 1 de la m i s m a cla3e de T r i b u u a l en 
cantes de L i c o r e s , p a r a sa ludarlo v iUiestro p a í s , lo aue d e s p u é s de to-
ofrecerle su concurso; s u p l i c á n d o l e d0( se ha estado , , . ^ 1 ^ 0 p0r el G o . 
lA A u s t r i a tabaca lera en 
EL CANADA 
^ B J o ^ ^ ^ ^ T m P U E S T O S AL 
^ A dÍ •rKnf S l O N A N ^ PER-
n m E S -^'LLON'ES Y ME-
DIO DE PESOS 
(Por ia Prensa Asociada.) 
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El Decano dc la Facultad dc Derecho. 
0̂ w ; Pasado, t 






Cumpl iendo un acuerdo de la F a -
cul tad de Derecho do l a Univers idad 
de Ig. H a b a n a , v i s i t ó ayer al doctor 
H e r n á n d e z C a r t a y a , el doctor J o s é 
A. del Cueto, Decano de dicha F a -
• cui tad, para sa ludario y felicitarlo 
en su nombre y el de sus c o m p a ñ e -
ros, por su d e s i g n a c i ó n para ocupar 
p e r d i ó ia car tera de Hacienda 
aumen-
Créditos aprobados. - ciga-
consurno bajó de mil 
564 6 millone6. 896,995 L a C o m i s i ó n de E x a m e n y Califd 
cha ; lo ha "ripoi.^ ^ ¡ c a c i ó n de Adeudos del Es tado apro-
arfSon, secrt ta l t . 0 C- S- R H b ó en su ú l t i m a s e s i ó n los siguien-
l ' l f . ^ Tabanco ?rer0 cle la I tes c r é d i t o s : 
indica también 5 del Dominio. | Mestre y Maehado por sumini s tro! 10. 
U b ' a u n ^ 6 a u m L . . ^ P ^ h a r d s o n l d e forraje las siguientes cant idades: , Banco del Comercio. Cheques, $19. 
í l - i í - O S ; 150.55; 311.25; 342.26; 
30.00; 75 .69; 129.98 y 793.62. 
Hermanos F e r n á n d e z . Cheques, 
?2350 . 
R . S u á r e z Co, Cheques, $125.00. 
C a r a s a y Cía. Cheques, las siguien 
tes cantidades: $17.95; 4.80; 23.08; 
y 27.15. 
Saavedra y B lanco Cheques , $100. 
R i c a r d o Vetioso. Cheques: $12.50. 
Desistido el reclamante. 
W K , Herdenson . Cheque, $3.7 68 
15. 
E m i l i o M a r t í n e z Cheques, $15,00. 
Mestre y Machado F o r r a j e , las si-
guientes cuentas: $130.5 9; 41,35; 
82.93 y por el concepto de medici-
nas $4.88.54. 
Antonio Vign ier . Choques, $63.74. 
" J u a n R . Angulo . Raciones , $1213. 
Agresión a un policín. 
A F F A 1 R B D E L A S F A L S A S 
L I C E N C I A S D E A R M A S 
E l d e t é c t i v o ^de l a Secreta Satur-
nino H u i c i , condujo a la je fatura de 
; dicho cuerpo, y s e r á n presentados 
E n Placetas f u é agredido ayer hoy por l a m a ñ a n a a l Juzgado de 
cuando t rans i taba por &\ parque. I n s t r u c c i ó n de l a S e c c i ó n P r i m e r a , 
"Casal les" , e l p o l i c í a munic ipal Ma1 a A r m a n d o P r a t y P l á c i d o G o n z á l e z , 
nue l A m a d o r R o d r í g u e z . Como auto-! ambos agentes de Negocios 'con ofi-
res de la a g r e s i ó n fueron detenidos' c i ñ a s en l a Manzana de G ó m e z . 
Antonio G u z m á n P é r e z , J o s é M . C a - j S u d e t e n c i ó n e s t á re lacionada con 
no y Miguel Pacheco. E l pr imero! la causa que se instruye en el J u z -
produjo con un cuchil lo heridas de 
p r o n ó s t i c o menos grave al v ig i lan 
te. 
Hirieron al Alcalde. 
A l promediar en una reyerta que 
s o s t e n í a n F r a n c i s c o O ' F a r r i l l y F r a n 
cisco F u n d o r a , r e c i b i ó var ias her idas 
el Alcalde de barrio de Casiguas , t é r 
mino de J a r u c o . E l O ' F a r r i l l r e s u l t ó 
herido t a m b i é n . 
erno 
tab Perd 
aco elVbor^T61110 ^ i n s u m o de i $124 3 8 • 142 { ^ " T e Y ' s S ; 215.o'o; ÍS8 cts.; 88.61 y 45.00 F e r n a n d o F e r 
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ei 
aco en r a ^ r ^ Vez e x ¡ m í e n d  :  
^ W r ? ^ 1 0 1 , 6 8 ' Porque ese ta 
g o - ! l l 6 . 3 3 ; . ; 56.38; y 1,363.88. U á n d e z 
^ D w " en ra 
^ c t 0 ' - v e r l a a reempla2ar 
: i pe-
tfiR.* a p o r t a ' " ' - " ' ^ ' ^ a r ai pro-
^ : t r i b u t ¿ r t a < i 0 ' ^ e paga bastan-
e r n á n d e z . Cheques 
Cheques. 800 i L o n j a del Comercio 
j pesos. 
Mestre y Machado por suministro 
ide forraje las siguientes cantidades; 
00. 
F e r n á n d e z Equipos A. M a r t í n e z 
$75.00. 
E m i l i a Condes. P a n . $24.30. 
Busebio G a r c í a . Servicios, $4650. 
Mario F e r n á n d e z . Cheque, $58.20, 
EL REPRESENTANTE RUSO 
LLEGO DE ROMA A LAUSANA 
L A U S A N A , A b r i l 26. 
Procedente de R o m a l l e g ó esta 
noche M. Borousky, representante de 
R u s i a . Su secretario d e c l a r ó que vie-
ne: " a observar los progresos de la 
Conferencia de L a u s a n a " . 
E d u a r d o M a r t í n e z L i m p i e z a , $1.0. 
C o m p a ñ í a de P e s c a Mediavi l la . 
Pescado. $1.902.40 
H S á n c h e z y Cía . , v í v e r e s , $150.73. 
Alfredo Darrbocfeer, efectos de 
escritor;o$151.75. 
J u a n L e z a m a , efectos $197.50 
Sixto Ca lzad i l la , c a f é , $638.10; y 
$153.00. 
C a r m e n D u r á n Cheques. $90.80. 
Dulce M a r í a G ó m e z , $56.75. 
F r a n c i s c o F l o r e s , $157.08. 
A n d r é s Recio , $48.50. 
J o s é P é r e z Qabrera . $154.85. 
E n r i q u e Po l i , $145.50. 
J o s é P é r e z Cabrera , $80.00 y $90. 
gado referido a v i r tud de una denun-
cia del s e ñ o r Secretario de Gober-
n a c i ó n , por haber aparecido licencias 
de armas de fuego falsif icadas, y en 
la cua l pract ica investigaciones la 
P o l i c í a Secreta, 
, C H O Q U E D E A U T O S 
E n Zapata y B chocaron el au-
t o m ó v i l 9868, que c o n d u c í a el chauf-
feur Abelardo H e r n á n d e z R u i z , de 21 
a ñ o s de edad y vecino de Crespo 28, 
y el c a m i ó n 16383, que guiaba L u i s 
G o n z á l e z Vega , de 22 a ñ o s , y vecino 
de V i s t a H e r m o s a 5. 
E l pr imer chauffeur f u é asistido 
en Emergenc ias de contusiones en 
la r e g i ó n e p i g á s t r i c a y f e n ó m e n o s 
de schock t r a u m á t i c o , y el segundo 
de contusiones leves. 
D e c l a r ó e chauffeur del auto que 
el del c a m i ó n era culpable del ac-
cidente y el del c a m i ó n d e c l a r ó que 
el a u t o m ó v i l s a l i ó de detras de un 
c a r r e t ó n s i é n d o l e imposible evitar el 
choque. 
L o s pasajeros del a u t o m ó v i l , P a -
blo Meyer y R a m ó n Crucet , vecinos 
de Pasa je 2, declararon que iban 
hablando d i s t r a í d o s , s in darse cuen-
ta ds c ó m o o c u r r i ó el hech. 
L e s dos chauffeurs quedaron en 
l ibertad. 
Q U E R I A C O B R A R Ü N BILLETE 
ALTERADO 
D e n u n c i ó a la p o l i c í a Adolfo G a r -
cía F e r n á n d e z , e s p a ñ o l , de 24 a ñ o s 
de edad, dependiente de l a v idr iera 
de tabacos y billetes de L o t e r í a de 
Gervasio 130, que u n individuo tra-
tó de cobrar tres fracciones del bi-
llete 28,111, premiado con m i l pe-
eos, que t e n í a n al terados los n ú m e -
ros, emprendiendo l a fuga a l darse 
cuenta de que le h a b í a n descubier-
to la c o m b i n a c i ó n . 
R O B O 
D e n u n c i ó E u s t a q u i o F e r n á n d e z Ba 
callao, vecino de C u b a 132, que vio-
l e n t á n d o l e la puerta de eu habita-
c i ó n , n ú m e r o 9, le eus tra jeron 145 
pesos. 
D R O G U E R L A R E G I S T R A D A 
No hubo s e s i ó n . 
A u n cuando estaba c i tada p a r a 
a y e r tarde, la C o m i s i ó n de Reforma* 
¡ de l a F a c u l t a d de L e t r a s y Ciencias , 
no pudo ce lebrar s e s i ó n por fa l ta de 
quorum. Se r e u n i r á en l a p r ó x i m a 
semana. 
A s o c i a c i ó n de F a r m a c i a . 
A y e r c e l e b r ó s e s i ó n la A s o c i a c i ó n 
de E s t u d i a n t e s de F a r m a c i a con ob-
jeto de t ra tar de las candidaturas 
p a r a las p r ó x i m a s elecciones de D i -
rect iva . No pudieron l legar a u n 
acuerdo, pues existe entre é l l o s g r a n 
d i v i s i ó n por haberse planteado el 
asunto de la presidencia. Opinan las 
a l u m n a s que debe ser u n a de é l l a e 
l a e lej ida y los estudiantes desean 
que tan alto puesto s iga ocupado 
por un joven. E n breve l a m a y o r í a 
d e c i d i r á sobre tan debatido punto. 
A l m a Mater . 
Dentro de ¡breves d í a s Ydrá .la 
luz el n ú m e r o correspondiente "a es-
te mes de la l e í d a rev i s ta estudian-
t i l " A l m a Mater ." 
E l doctor F r a n c i s c o Penichet , Su-
perintendente general de productos 
h e r ó i c o s de la Secre tar ia de Sani-
dad, con los Exper tos de l a P o l i c í a 
Nacional L ó p e z , V i l l a y Delgado, 
pract icaron provistos de un manda-
miento j u d i c i a l un registro en la 
D r o g u e r í a de P i ñ a r , sita en Gal iano 
y Vir tudes , por tener confidencias 
de que eu las habitaciones parti-
culares de dicha d r o g u e r í a , e x i s t í a 
gran cant idad de opio. 
Se encontraron residuos de dicha 
sustancia y envolturas de l a misma 
y n e g á n d o s e sus fami l iares a pres-
tar ayuda a l a p o l i c í a . 
J U E G O S O R P R E N D I D O 
E l sargento Montalvo de l a Sec-
c i ó n de E x p e r t o s , con los Expertos 
Fuentes I l l a y B o r d u y sorprendieron 
en los altos de l a casa Paseo de 
Mart í 19 ugando al pocker o c u p á n -
doles bara jas francesas y fichas a 
Pedro V e g a Blanco de Monte 19; 
¡ Rodolfo P é r e z R o d r í g u e z de L a b r a 
t 215, Saturnino L ó p e z Diaz de C u r a -
1 zao 59 y Amado G a r c í a de Alda-
ma 33. 
Pres taron f ianza de $100. 
D E T I A t lON D E T I M A D O R E S 
L o s expertos s e ñ o r e s S á n c h e z y 
Alfonso detuvieron en Monte y San 
l i a E x c u r s i ó n es m a ñ a n a . 
Nos encarga ei presidente de los 
E s t u d i a n t e s de Medic ina s e ñ o r C a l -
vo, que recordemos a los a lumnos 
de la c i tada F a c u l t a d , que la excur-
s i ó n a Mazorra s a l d r á m a ñ a n a s á -
bado a ls 8 a. m. de la E s t a c i ó n T e r 
m i n a l . 
EL PARLAMENTO PORTUGUES 
PROHIBE LA VENTA DE TE-
RRENOS NACIONALES 
L I S B O A , A b r i l 2 6. 
E l gobierno ha presentado un pro-
yecto a l P a r l a m e n t o mediante e l 
c u a l se prohibe a todos los extranje-
ros, con e x c e p c i ó n de los b r a s i l e ñ o s , 
comprar o vender propiedades i n -
muebles durante un p e r í o d o de m á s 
de diez a ñ o s . 
E s t o se debe a la b a j a de los v a -
lores portugueses, que e s t á n siendo 
objeto de e s p e c u l a c i ó n por extranje-
ros. 
N i c o l á s a Antonio Robles Agu i lar , 
e s p a ñ o l de 3 2 a ñ o s vecino de Ma-
l o j a 12 y J e s ú s M a r t í n e z F e r n á n d e z , 
de San Pedro 6,- conocidos timado-
res por e l procedimiento de la l i -
mosna. 
Ingresaron en el v i v a c 
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G U T I E R R E Z E N E L F R O N T O N D E L O S A S E S 
E S E L UNICO R E P R E S E N T A N T E D E P I N A R D E L R I O E N L A P E L O 
T A V A S C A . — F U E E S T U D I A N T E E N " L A G R A N A N T I L L A " , T R O -
CANDO L O S L I B R O S P O R L O S J A M O N E S D E L A C A S A S W I F T 
E S K L U N I C O R E P R E S E N T A N T E D E P I N A R D E L R I O D E L A P E -
L O T A V A S C A 
F U E E S T U D I A N T E E N " L A G R A N A N T I L L A " T R O C A N D O L O S L I -
B R O S P O R L O S J A M O N E S D E L A C A S A S W U I F T 
¡ t e m o r alguno, c u á l es el pueblo de 
la provincia p i n a r e ñ a que le cupo en 
suerte recibirlo en su regazo cuando 
usted vino al mundo . . . Vamos , d é -
jese de timideces, d í g a n o s d ó n d e ocu-
rr ió eso. 
— Y a que tanto se e m p e ñ a le d iré 
que fué en L a G r i f a , lugar donde se 
produce muy buen tabaco y excelen-
tes v iandas . 
—Nos explicamos lo de las v ian-
das, pues en toda t ierra de tabaco, 
é s t a s se dan admirablemente . ¿ E n 
q u é a ñ o ? 
— E n 189^, en el mes de S é p t i e m -
bre, que es, pee lo regular , el de los 
ciclones, el d ía 28 . 
— ¿ D ó n d e a p r e n d i ó a jugar pelota 
vasca? 
— E n la canchita de Ugalde, en 
M a r q u é s G o n z á l e z y Concordia ; all í 
aprendieron todos los cubanos que 
boy jugamos profesionalmcnte la de 
Pamplona: E m i l i o E g u i l u z . Manolito, 
Bu iz , M i l l á n , T a b e r n i í l a . A g u i a r y yo. 
D e s p u é s me p e r f e c c i o n é en B a r a n d i -
l la , el lindo f r o n t ó n de los Mendoza; 
pero bay un p a r é n t e s i s entre el t iem-
po de la canchita de Concordia y 
B a r a n d i l l a (-orno de diez a ñ o s , que 
estuve estudiando en un buen plan-
tel que entonces estaba en l a calle 
de A g u i a r . 
L I G A N A C I O N A L I 
José M a r í a G u t i é r r e z ( L o n g B r a n c l i ) 
m a g n í f i o o pelotari cubano que J n s a -
r á -in breve en ol Nuevo F r o n t ó n . 
Sí , s e ñ o r , tendremos muy pronto 
a un cubano m á s formando en f i la , 
en la f i la luminosa de los Ases, en 
el Nuevo F r o n t ó n . 
E s t e cubano, para andar s in gran-
des rodeos, es nada menos que el 
muy distinguido s e ñ o r J o s é M a r í a 
G u t i é r r e z , el c é l e b r e " L o n g B r a n c h 
Gr-i^érrez", tan conocido de nuestros 
f a n á t i c o s beisboleros por su actua-
c i ó n dentro y fuera de la Is"a m á s 
fermosa que v iera don C r i s t ó b a l des-
p u é s do a l imentar a los peces con 
j a m ó n gallego desde abordo de la 
Santa M a r í a . 
P a r a los pr imeros d í a s del entran-
te mes a p a r e c e r á L o n g B r a n c h en 
l a cancha, sobre "el gris del asfa l -
to", defendiendo los cuadros graves, 
que a é l le gusta estar siempre a la 
ofensiva en la r e t a g u a r d i a . . De este 
muchacho los historiadores han di-
cho poca cosa hasta , ahora, y bueno 
es nue digamos algo, que siempre 
s e r á n datos para cuando se escriba 
la historia de los sports en Cuba , 
para cuando llegue el momento de 
p e ñ a l a r l e un espacio en la v í a piibli-
ca a cada gran cubano, un espacio 
apropiado para "monumentarlos" en 
parques, calles o paseos. Por lo tan-
to, aver sometimos a G u t i é r r e z al 
siguiente interrogatorio, que todo lo 
que aparece a q u í ea espejo fiel de 
la verdad, son palabras sal idas de 
sus propios labios y selladas con sus 
propios ademanes . 
N A C I O E N E L M E S D E L O S C I C L O -
N E S 
Vamos a ver, amigo Gut i érrez , 
¿ d ó n d e n a c i ó usted? 
— E n P i n a r del R í o . 
— /-.En la m i s m a capital? 
—No, s e ñ o r , en un pueblo pega-
dito a la capital , pero no se lo 
digo porque tiene un nombre que ¡ le 
zumba! 
— E s o no importa , le respondimos. 
N a p o l e ó n n a c i ó on C ó r c e g a , Lineo'.n 
en una aldea de K e n t u c k y , E d i s o n . . . 
en fin, el hombre no es grande por 
el lugar de su nacimiento, s inó por 
P U S hechos, que dan d e s p u é s va lor 
al lugar donde naciera, as í que á r m e -
se de valor y c o f í e s e , s in rubor n i 
MC TIGÜE E M B A R C A P A R A 
N E W Y O R K 
(Por la Associated Press) 
N E W T O R K , Abril 26. 
Mike Me Tigue, campeón de peso com-
pleto de la div is ión ligera, cablegrafió 
hoy a su manager Joe Jacobs que em-
barcaría para este país desde Irlanda 
el 5 de Mayo. 
E n Irlanda fué donde en el úl t imo 
día de San Patricio Me Tigue destronó 
a Battling Siki derribándolo del trono 
del campeonato de las 175 libras. Llega-
rá a esta ciudad alrededor del 11 de 
Mayo. 
L E E N T R A B A P I C A Z O N 
— ¿ C ó m o se l l amaba ese colegio? 
— L a G r a n A n t i l l a . que ahora se 
encuentra en la calle 6 en el Vedado . 
Pero a m í nunca me gustaron los l i -
bros; cuando a b r í a uno me entraba 
en seguida p i c a z ó n . A s í que t r o q u é 
los l ibros por los jamones de la casa 
de Swift , me colocaron en esa im-
portante casa americana , no para 
l levar los l ibros, s i n ó para l levar ia-
mones, que me o ' í a n meior que los 
l ibros, y no me arrepiento porque 
cuando uno no despunta para una 
cosa, despunta para o t ra . 
-—;.Jugo pelota en otro lado? 
— l í a lo creo, de B a r a n d i l l a pasé 
para Cienfuegos donde estuve siete 
meses hasta que et c e r r ó definitiva-
mente, a l l í j u g u é casi siempre con-
tra F e r m í n , é r a m o s los eternos r i v a -
les, de delantero, lo que no me re-
su taba y me fui a defender los cua-
dros graves, desde entonces estoy en 
l a zaga. D e s p u é s , al terminarse el 
f r o n t ó n de Cienfuegos me fui a l Nue-
vo F r o n t ó n T que a l cerrarse en la 
temporada pasada, con otros empre-
sarios, me ful entonces para Méx ico 
donde estuve jugando tres meses: 
Jul io , Agosto y Septiembre del pa-
sado a ñ o . 
• — ¿ R e c u e r d a con c a r i ñ o el base 
ha l l? 
— M u c h o que s í . Como que mi 
nombre de batal la de " L o n g B r a n c h 
G u t i é r r e z " so lo debo al base ha l l , 
cuando f o r m é parte del club "Long 
B r a n c h " de los hermanos E n r í q u e z . 
Y o c o m e n c é jugando en el club "De-
portivo de Medina", de catcher, j u -
g u é mucho con los amateura en Aí -
mendares P a r k . Me e m b a r q u é para 
el Norte y d e s p u é s del L o n g B r a n c h 
estuve en ol Rale ight , C a r o l i n a del 
Norte, que lo d i r i g í a un hi jo de Con-
nie M a c k . C a m b i é de club y me apa-
rec í en el At lanta , perteneciente a 
la L i g a del Sur ; s iempre jugando de 
catcher. T a m b i é n f o r m é parte de los 
" H a v a n a Reds" aquel club que ma-
nageaba Massaguer, con el que fui 
a T a m p a , por cierto que que lo a c a b ó 
el f r ío , nadie iba a vernos jugar 
•debido a la temporada ,polar que 
h a c í a y como la empresa no era 
rica d ió el gran cohetazo; es decir, 
el gran estall ido. Y a de eso han 
pasado algunos carnavales , yo era 
muy n i ñ o entonces, falto de expe-
riencia , por eso. . . Pero ahora mi 
ú n i c o a f á n estriba en la can-cha en 
aparecer triunfante sobre "el gris del 
a s f a l t o " . . . es cosa de pocos d ías , 
para el principio del entrante mes . 
Mientras tanto nos seguiremos vien-
do todas las noches en el palco de la 
prensa; vengan esos cinco, que tengo 
que ir a comprar la cesta, si usted 
quiere se la t r a e r é para que lo saque 
una f o t o g r a f í a . 
— B u e n o , t r á i g a l a , que yo le diré 
a ArroyitO que le saque una car ica-
tura . 
— ¿ A m í ? 
—No. a la ces ta . 
— ¡ H a s t a luego, s e ñ o r cronis ta! 
— ¡Good bye, Mr. L o n g B r a n c h ! 
E L N E W Y O R K D E R R O T O A L BOS-
TON* E N E L O C T A V O . — E L COMISIO-
NADO L A Ñ E I S O B S E Q U I O A L O S 
J U G A D O R E S G I G A N T E S CON S O R . 
T I J A S B E B R I L L A N T E S . — M A T H E W -
SON R E C I B I O L A M A Y O R O V A C I O N 
Q U E S E K A B A B O E N P O L O 
CmOUNBS 
N E W Y O R K , abril 26. 
E l New York Nacional Inauguró su 
temporada en su ciudad, con una vic-
toria conquistada con grandes esfuer-
zos, de 7 a 3, venciendo al Club Bos-
ton. E l juego fué bastante caprichoso 
y estuvo repleto de incidentes • inusita-
dos. E l Boston sólo le dió un hit a 
Nehf y a Ryan. Todas las tres carre-
ras del Boston fueron resultados de 
errores. 
Marquard obtuvo notable apoyo, ha-
ciendo su club B double-plays. Su club 
estuvo a la cabeza hasta el 81?, en que 
teniendo el New York 2 outs empezó 
un rally en el cual amontonaron 6 hits 
y 6 carreras. 
Antes del juego el Comisionado de 
Baseball L*»dis presentó sortijas de 
brillantes a todos los players del New 
York, trofeos de su victoria como cam-
peones del mundo en el año pasado. 
E l umpire Barry McCormick, uno de 
los funcionarlos de la ú l t ima serie mun-
dial recibió una leopoldina con un bri-
llante, souvenir de la Serle Mundial. 
Antes de izarse la bandera, la mul-
titud pidió a Landis que trajese a Ma-
thewson el nuevo Presidente del Bos-
ton al platé. Landis esco l tó a Mathew-
sdn desde su palco cerca del banco del 
Boston y el exídolo de New York reci-
bió una de las más grandes ovaciones 
que jamás se hayan dado a un player 
de New York. 
Score: 
B O S T O N 
V. C. H. O, A. E . 
Nixon, cf. . 
Southworth, rf. 
Boeckel, 3b 4 
Mclnnis, Ib 4 
Fél ix , If 3 
Conlon, 2b 4 
Kopf, ss 2 
Gowdy, c 3 
Marquard, p 3 
Oeschger, p. 0 












4; Boston 4. Bases por bolas: Nehf 3; 
off Marquard 4. Struck out: Nehf 1. 
Hits: a Nehf 1, en 8 innings. a Ryan 
ninguno en un inning: a Marquard 12 
en 7 2-3 innings; a Oeschger uno en 
1-3 inning. Pitcher vencedor: Nehf. 
1 Pitcher derrotado: Marquard. Umpires: 
! McCormick y Hart. 
L O S P I R A T A S D E R R O T A R O N A L 
C H I C A G O , 7x2 
P I T T S B U R G H , abril 26. 
Los Piratas le han ganado dos con-
secutivos al Chicago al derrotarlo hoy, 
7x2. Los Piratas sacaron del box a Os-
borne en el 2» 
Score: 
Chicago . . . 000 100 010—2 10 1 
Pittsburgh . . 040 000 21x—7 13 2 
Bater ías : Osborne, Dumovich, Stauf-
| fer y O'Farrell; Adams y Gooch. 
E L S A N L U I S A C A B O CON OOUCK 
E N E L C U A R T O 
I 
SAN L U I S , abril 26. 
| Después de haber estado 3 Innings 
i sin permitir un hit, en el 49 le batea-
j ron a Couch 6 hits, entre ellos dos do-
! bles, y el San L u i s derrotó al Cinci 
en el segundo juego de la serie. L a 
anotación fué de 8x4, Roush dió 4 de 
i cinco viajes al píate, 
j Score: 
, Cincinnati . . 200 010 010—4 14 1 
St. Louis . . 000 600 l lx—8 13 3 
j Bater ías : Couch, Abrams, Benton y 
' Hargrave Sherdel y Clemons. 
¡ E L 7 I L A D E L F I A T U E A P A L E A D O 
POR E L B R O O E L Y N 
F I L A D E L F I A , abril 26. 
A l Inaugurarse la temporada de la 
L i g a Nacional en esta ciudad hoy el 
| Brooklyn -Ierrotó al F i l a , 14x4, hacien-
1 do gran alarde de art i l lería. 
' E n el inning Inicial Wil l iams bateó 
I un Jonrón, empujando a Holke y po-
niendo a los Phillies a la cabeza por 
muy poco tiempo. E n el 6» High, del 
Brooklyn, también se fué de jonron. 
Score: 
Brooklyn . . 122 035 001—14 15 4 
Filadelfia . . 200 000 020— 4 8 7 
Bater ías : Reuther, Schreiber y De 
Berry; Ring, Bishr.p, Beban y Henliné. 
i « B E N I ™ Y C f 3 m m k m C O N 
S ™ ¡ T k e v S U S T O A L A R G E N T I N O Y M A R C E L I N O 
A L T E R M I N A R L A S E G U N D A D E C E N A S E A G O T A R O N LOS A7,r 
L E S . — J U A R 1 S T I Y M A R Q U I N A P E R D I E R O N F A C I L M E N T E 
• — ' 
NUEVO FRONTON 
W E S T 
Definit ivamente podemoe asegu-
r a r boy, que m a ñ a n a , s á b a d o por la 
tarde, v í a K e y W e s t y a las cuatro 
E l anuncio del partido de los ases 
para la noche de ayer en el Nuevo j 
Frontón tuvo la resonancia, el efecto de / 
de la tarde, l l e g a r á F a r m e r L o d g e > n u n c i o necesario para que los famUico. 
que viene a c o m p a ñ a d o de Mike G i b - ! se « ^ c i m a r a n desde las cornlsas pa-
bous. E l cable, dando la noticia de I ra verlo todo". 1 Grande entusiasmo este en que es-
su l legada a la H a b a n a , dice que tamos por la pelota vasca que se des. 
cen él vienen otros pugi l istas; Pero cnvueive en el palacio de la poloía de 
no mencionan sus nombres. ¡pamplona , la movida a pura punta de 
F a r m e r Lodge i rá del muel le pa- ¡ Cesta por los Reyes del Asfalto, los 
r a la A r e n a C o l ó n , y a l l í s e r á pre- ' mejores y más célebres ces tó logos de 
sentado al p ú b l i c o que concurra ma-1 todos los tiempos. 
SABADO 28 D E 
A las 8 112 p. ln_ 
Totales. 11 3 1 24 15 0 
N E W Y O R R 
V. C. H. O. A. E , 
LIGA INTERNACIONAL 
E N J E R S E Y C1TT 
C. H. E . 
Bancroft, ss. . . . 3 
Groh, 3b 3 
Fr i sch , 2b 4 
Meusel, If 3 
Young, rf 4 
Kelly. Ib 3 
Cunningham, cf. . . 4 
Snydcr, c 4 
Nehf, p 2 
Shinners, xx. . . . 1 











Syracuse 1 10 2 
jersey City 5 12 l 
Later ías : Reinhart, Rirviere y Nie-
bcrfeall; Lyunch y Frei tag. 
fiana a l anfiteatro, asi como sus 
a c o m p a ñ a n t e s . 
S i el barco entra a su hora , ea 
probable que veamos al gigante h a -
ciendo un poco de training, para es-
t i rar sus m ú s c u l o s . 
E x i s t e verdadero entusiasmo por 
conocer el cal ibre del contrario de 
J a c k Johnson para el día 6 de ma-
yo. 
Lodge tiene un record bastante 
bueno y tiene peleas celebradas con 
B i l l B r e n n a n , B i l l y Miske, J a c k F o -
ley, B i l l Me C a r t h y , Samsp^on, 
R e e d y muchos m á s . 
F A R M E R L O D G E X O K E O D O S 
V E C E S E X U N R O U N D A 
B R E N N A N 
E l a ñ o pasado, en el mes de abr i l , 
pelearon en Detroit , Michigan, F a r -
B L P A R T I D O B S T E L A R 
Alguna vez me he de salir de las re-
glas de información, de la rutina, y ha-
cer las cosas de manera distinta a como 
se hacen siempre. L a cuest ión es variar 
para hallar el goce de lo nuevo, aun-
que con lo viejo se sienta uno muy an-
cho y muy cómodo. 
Por eso diré que el segundo partido 
se jugó de manera Impepinable hasta 
que los ases arribaron al término de la 
segunda decena donde los azulea se ago-
taron y los blancos se crecieron. E n ese 
partido tuvimos vestidos de color blan-
co a Echevarría y Cazális menor, que de 
azules lo hicieron Argentino y Marce-
lino, dos matrimonios perfectamente ca-
sados por don Miguel Artia, el inten-
dente de rpíls tino que han visto can-
chas en el mundo. 
L e toca en suerte sacar a Echevarría 
y pronto manda la bola a la arena el 
mer L o d e g y B i l l B r e n n a n . E n el i Argentino, luego Echevarría realiza su 
pr imer round, el enorme gigante t i - ! primer tanto de saque, y Cazális realiza 
ró a B r e n n a n a l suelo por el con-! un hit. que con una pifia del Argenti-
teo de cinco segundos; pero B r e - , no van al cartón 4 los blancos. Respon-
nnan, s iempre val iente, se incorpo- den los azules con otros cuatro tantos de 
r ó ; pero de otra trompada v o l v i ó a 
caer a l suelo, s a l v á n d o l o la campa-
na. L a pelea c o n t i n ó , pero Lodge 
tuvo la desgracia de pegarle de foul 
a B r e n n a n , perdiendo la pelea que 
t e n í a ya ganada. 
T i n y H e r m á n , heavy welght que 
fué seleccionado por la C o m i s i ó n de 
New Y o r k con J a c k Me A u l í f f e , pa-
r a entre los dos sacar el contrario 
de F i r p o , p e r d i ó t a m b i é n a manos 
de Lodge . 
Hoy, s ó l o cuenta 2 6 a ñ o s de edad 
y pesa sobre unas 2 25 l ibras. 
E S T A T A R D E T R A I N I N G D E 
J A C K J O H N S O N 
A las cinco h a r á el e x - c a m p e ó n su 
tercer d í a de tra in ing en la A r e n a 
P R I M E R P A R T I D O A 25 T A v ^ 
trmmeta y Charroaldc, Kiancos, ' 
contra 
TaborniUa y Vega a , 
A sacar blancos y azules del 9 ^ ' 
P R I M E R A Q U I N I E L A A g TAVrp 
Cazaliz Mayor; Marcelino- i n 
Mayor; Martin; Blener; kv î?* 
S E G U N D O P A R T I D O A 30 
irigoyen Mayo. y Marcelino, 
contra 
Hermanos CaZaU2, &ln,„ 
A sacar blancos y azules del cuadro lc 
SUGUNDA Q U I N I E L A A 6 TAXTns 
Marquina; Lorenzo; Cazaliz m-
Mallagary; Elorza; Jnatlsti 
P r i m e r p a r t i d o 
B L A N C O S 
M A L L A G A R A Y Y C A Z A L I Z m, T , 
vahan 104 boletos. 6 
Los azules eran Juaristi y Marquina-
se; quedaron en 13 tantso y llevaban 59 
boletos que se hubieran pagado a |< 99 
1 2 . 9 6 
la manera siguiente: arena Cazális. Ca 
zál is pifia un bote-pronto de Marcelino, j 
Saque del Argentino y chula del mismo 
pampero, y se anotan los cuatro tantos, j 
Aquí se realiza el primer empate a 
cuatro, después viene otro a cinco por 
un hit de Benit ín que hace pasar la 
bola entre la cesta de Marcelino y la 
pared, y después por una a la arena del 
mismo Beni. 
L a s Igualadas se suceden en 9; 3 0; 
14; 15; 16 y 17 que de este cartón arran-
can los blancos y en casi dos tanto-
rreas se ponen en el 30„ en el camarón, 
dejando a los azules en 23. E n este par-
tido jugó mucho, muchís imo, Echevarría, 
el pequeño Benit ín, que se movió en to-
das direcciones y se fajó a los remates 
con el Argentino y entre los dos hicie-
ron cada remate que parecía cosa de en-
P r i m e r a O u m i c l a 
M A R T I N 
Marcelino 2 
Cazáli'/' Menor o 
Echevarría 4 
Argentino i 
BBlener . . . . . . . . 0 
M A R T I N ... 1 6 
$ 3 . 4 3 
Ttos. Btos, Dvflo. 
189 ; 5 83 









$ 4 . 0 4 
C o l ó n , y probablemente haga otros cantamicnto. Cazális, aunque jugó en la ¡ 
ejercicios de cal is tenia que a ú n no ' forma flue él sabe hacerl0' niand6 al - : 
B L A N C O S 
E C C 1 I E V E R R I A y C A Z A L I Z MENOR. 
Llevaban 130 boletos. 
Los azules '.ran Argentino y Marce-
lino; sre quedaron en 23 tantos y lleva-
• ban 156 boletos que se hubieran paga-
$3.41. , do 
E X ¡EWARK 
C. H. E . 
0 0 
1 0 
Totales . . SI 7 13 2 
x bateó por Kopf en «l 9» 
xx bateó por Nehf on el S? 
Anotación por entradas 
Boston 000 011 
New York 000 001 
Buffalo 1 6 1 
Newark 5 7 1 
t u t o r í a s : Mohart y Stearns; Baldwin 
y Devine. 
E N B A L T I M O H 
C. H. E . 
001—s 
06x—7 
Toronto 0 4 2 
Baltimore . . 13 10 0 
Bater ías : GU.sser, Collins, Summers 
y Vincent; Groves y Me Avoy. 
S U M A R I O 
Two base: Bancrofft (2), Boeckel, 
Fr i sch , Cunningham. Three base: Meu-
sel. Double plays: Conlon y Mclnnis; 
Kopf, Conlon y Mclnnis (2); Conlon, 
Kopf y Mclnnis; Marquard, Kopf y 
Mclnnis. Quedados en bases: New York 
E N R E A D I N G 
C. H. E . 
Rchester _ . . 11 12 1 
Reading 4 6 2 
Bater ía s : Keenai) y L a k e ; Carts y 
Clarke. 
L I G A A M E R I C A N A 
ha hecho. 
A y e r se e j e r c i t ó en el punching 
b a f por espacio de diez minutos y 
b o x e ó d e s p u é s con F i e r r o , C á r d e n a s 
y F r í a s , doce rounds por todo. 
E n la m a ñ a n a hace su road w o r k 
saliendo del c a f é "Vis ta 
gunas pelotas a la arena y estuv o un i S e g u n d » quin ie la 
hasta el hotel T r o t c h a , en 
dado y vuelta . 
poco desafortunado al arrancar los bote-
prontos, habiendo pifiado algunos que 
4 le tiró Marcelino delante de la cesta. 
! Después del tanto 17 en que los blan-
« eos se anotaron una seguidilla de cinco, 
los azules se ponen en 20 por hit de 
A l e g r e " . Marcelino, baja de Cazális a la fran-
V E G A $ 7 . 8 8 
el V e ' j ja metálica, y una a la arena del-mismo 
Cazális después de 15 minutos de pe-
lotear el tanto en que Beni t ín trató de 
acabar con Marcelino mandándole las 
bolas de rebote y haciéndole devolver 
Coveleskie 2; by Faber 3. Hits: a F a - | muchas con la espalda al frontis, y 
ber 6 en 8 innings; a T. Blankenship aunque no lo sea, esa labor pareció in-
ninguno en un inning. Umpires: Mo- fluir en el resto del partido, pues el 
rlarty y Rowland. Pitcher derrotado: 1 vigor de Marcelino, que había jugado 
Fabe. Tiempo: 1:45. 'como un coloso, se calmó. E l Argentino 
B L 8T. L O U I S L B OANO A L B B T R X T I jUgó correspondiendo a su cartel, ha-
D E T R O I T , abril 26. I dendo cogidas imposibles, acrobát icas 
Treinta y seis mil pes.onas vieron j y aplastando las más de las veces las 
hoy en Navin Field cómo el San Louis pelotas en magní f i cas chulas. E n resu-
derrotaba al Detroit, 4 x 3 . K e n W i - men se puede decir que fué un gran par-
llams dió B U tercer 
temporada en el 6» 
Score: 
St. Louis . . . 000 
Detroit . . . 003 






W E G A 6 
Ttos Btos. 7JVÍO. 
.  154 $ 4 9S 
.  112 6 82 
.  99 
.  284 





home run de la 
021 001—4 8 1 
000 000—3 11 0 
y Severeid; Co-
tido donde se le sacó a la de Pamplona 
todo lo que ella puede dar de sí. 
B U E N P I T C H U T O D E C O V E L E S K I E 
C H I C A G O , abril 26. 
Stanley Coveleskie p i tcheó hermét i -
camente en los momentos de apuro boy, 
mientras el Cleveland le bateaba opor-
tunamente a Faber y derrotaba al Chi-
cago, 3x0, ante 30,000 personas. 
C L E V E L A N D 
V. C. H. O. A. E . 
Jamieson, If. 
Wamby, 2b. . 
Speaker, cf. . 
Guisto, Ib. . 
Sumnia, rf. . 
J . Sewell, ss. 
Lutzke, 3b. . 















1 ' 4 
1 12 
1 2 
0 \ 0 
6 0 
C H I C A G O 
V. C. H . O. A. E . 
Elsh , If 
Falk, If 
Johnson, ss. . 
Collins, 2b. . . . 
Hooper, rf. . , . 
Sheely, Ib. . . . 
Mostil, cf. . . . 























0 0 0 0 
6 27 12 0 
Totales. . . 3 4 0 8 27 11 0 
x bateó pór Faber en el 8?. 
Anotac ión por entradas 
Cleveland 200 001 000—3 
Chicago 000 000 000—0 
S U M A R I O 
Two base: Wamby, Johnson. Sacrifi-
ce: Speaker. Double plays: Lutzke to 
Wamby to Guisto. Quedados en bases: 
Cleveland 4; Chicago 8. Bases por bo-
las: Faber 3; Coveleskie 1; Struck out: 
Uins, Francis y Bassler. 
L O S U N 
E n el partido virginal sí que no hubo 
susto para los que ganaron, como ocu-
rrió en el segundo, pues Mallagaray y 
Cazális I I I se fueron carretera abajo 
desde un comienzo y acabaron dejando 
en 13 tantos a Juaristi y Marquina, loa 
que ves t ían de azul. Por lo tanto la no-
che de ayer en la cancha del Frontón de 
los Ases fué una noche blanca. 
Guillermo VI. 
RESULTADO F I N A L DEL 
CAMPEONATO DE BASE 
B A L L (MEDIANOS) 
A Z U L E S 
S E N A D O R E S G A N A R O N 
J U E G O M U Y REÑIDO A L 
P I L A D E L E X A 
W A S H I N G T O N , abril 26. 
Veint idós mil fanát icos vieron al 
Washington ganar el juego de apertu-
ra en esta ciudad de la temporada. E l 
Washington derrotó al Filadelfia, 2x1. 
Con el scor« empatado en el 7» Zachary, 
pitcher que l levó a los Nacionales a al 
victoria, dió un tribey, siendo out en 
home al querer alargarlo. Con todo, en 
el mismo inning Evans anotó por sin-
gl ede Goslin. 
Score: 
Filadelfia . . 000 100 000—1 9 0 
Washington . 000 010 lOx—2 7 1 
Bater ías : Harr is y Perkins; Zachary 
y Gharrlty. 
E L B O S T O N A M E R I C A N O GANO E N 
E L N O V E N O 
BOSTON, abril 26. 
E l Boston abrió su temporada local 
hoy derrotando al New York, 5x4. L a 1 E N M I L W A U K E E 
carrera del triunfo cristal izó en el 9? 
por un doble de Harris y un single de I 
Burns después que los Yankees h a b í a n ' 10 I K 1 
empatado el score en dicho inning. j ^ ^ . r-am c 1 K 9 
Score: 1 Milwaukee 6 15 ¿ 
New York . . 1 00 001 002—4 11 2' Bater ías : Roters, Merirtt y González; 
Boston . . . 200 110 001—5 12 0 Pott, Schaack y Gossett. 
Bater ías : Hoyt, Mays, Bush y Schang; j Kansas City y Minneapolis no juga-
Ehmke, O'Doul y Picinich. ' ron. 
ASOCIACION AMERICANA 
C. H. E . 
Indianapolis 7 11 1 
Columbas •* 13 3 
Bater ías : Cavet, Fitzsimons, Burwell 
y Dixon; Gleasson, Crum, Northrop y 
E l l i o í t . 
E N T O L E D O 
C. H. E . 
Loutsvillo 13 16 2 
Toledo 1 8 1 
Bater ías : Koob y Brottem; Bedient, 
Bradi?aw y Smith, L a m b . 
C. H . E . 
A. González, Cap. 
A. Lafuente, p. . 
R. Alcorta, ss . . 
B. Pedroarias, c. . 
F . González, 3b. 
A. Alonso, Ib c. . 
R. Infiesta, r f . . . 
M. Infiasta, I f . . 
O-. Lecuona, p. I b . 
A. Masó, 2b. . . . 
L u i s Sánchez, cf. 
E . Cañas, 2b. , 
J . VB C H A 7 « 
13 44 1S 14 318 
18 67 25 15 223 
13 50 22 14 280 
15 49 13 16 32í 
] 4 56 17 10 170 
15 60 21 12 200 ' 
18 51 16 9 178 
14 33 10 10 303 







B L A N C O S 
j , VB C K 
18 78 25 26 33$ 
14 51 14 
•.T w 15 2»» 
M. Montejo, 3b. . . • I7 52 ¿i ^ 
J . Alcorta, cf. . . . .., I4 43 ^ . 2o 
,3 24 ,; i.« 
Vollmer (Cap. 
Batet, ss p. 
Javier Batet, 2b. 
Alarcón, I b . . . . • 4 1}í 
M. Pelász , l f . • • 
Felipe Castillo, 2b. 
J . Gorostiza, 
13 45 13 15 33 
íl 38 12 » 327 
9 33 12 6 151 
U N A C O S A E S E L C A P O Y O T R A E L M O T O R P o r R u b e Goldberg 
¡ C a r a y ! Esta es una 
de -las m á q u i n a s de as-
pecto m á s potente que 
he visto. 
\ o estoy muy interesado en 
conocer los grandes motores, 
voy a ver lo que hay deba-
jo del c a p ó . 
[ 1 
Bien, pero, 
esto?. . . 
¿ q u e es 
J 
L a tapadera puede ser muy 
grande, que es lo que está a 
la vista, aunque lo que tape 
sea del t a m a ñ o de un frijol. 
UcN.acht Sfadictte. Uc. N 1 
CAPETILLO CABE BIEN 
Yo soy demasiado 
grande para meter-
me debajo de ese 
carro. 
Y que me ec 
echarla a per-
der mi flus 
nuevo, 
E s p e r a r é a que se apa 
rezca uno que me ayude 
. . . ¡ e s t e si cabe 
bien. 
(A 
Alemán, c. . . . . 9 29 ' 
10 24 » 
16 23 12 Geli, r f . . 
M. Díaz, r f . 
3 12» 
Resultado d« los juefifo» 




7 9 438 
Batting de los ClnUa 
J VB C 
— »" ';í!"' 
Azules 10 ^ 
Home run: Moisés Montejo . 
Three base hits: Lecuona ̂ ^ 
González, 2; Paco G, 1; _ Le¿uona 4• 
Two base hits: Vollmer, 5 ' r U | i; 
Peláez, 3; Lafuente 1. * Monte' 
Manolo Infiesta 1; Alarcón ». 
jo 1. 
l a b o r d , los P ^ ' " 
n 54 innings dio- , 
Jes on bau. 3 ^ > | 
t a t ú e n t e e„ « ^ f d ^ 
Vollmer 
outs, 48 
outs, 23 bases on bau, ^ ^;trUcU <>* 
Lecuona: 27 ümlngrs. i -
29 bases on balls, 3 dead eü* 
M. Batet, 14 i n n i n ^ baU-
16 bases on ball, 2 e ^fu^nt». ^ 
Puntualidad perfecta. 0e,, ' 




ui . •cuo"*' ,e 
ion bat: OresteS ^ ^ 




Durante todo el ^ 
. .dores do ambo ^ r a n d o ^ 
perfectamente bien, P'0 d e S ^ 
la victoria de su club íel 
1aUsO 
¡nunca. .in aP"1 to 
Reciban pues todos " ^ , , « 0 ^ 
¡Hno. que organizó es 
Ca 
aso x a DÍA RIO D E L A M A R I N A Abri l 27 de 1923 PAGINA Q U I N C E 
1 5 
c r D O Z A M E N O R Y 0 D R I 0 Z 0 L A , 
F A E N A F O R M I D A B L E , D E J A N 
E N 1 7 T A N T O f 
U N A D O S C A M P E O N A T O S D E C U -
B A S E D I S C U T E N E L S A B A D O 
5 D E M A Y O E N E L A R E N A 
C O L O N 
m M O NO S E DAN M A S Q U E N O C H E S F E N O M E N A L E S , L O S L L E -
NOS SON E N E L J A I A L A I T A N F E N O M E N A L E S C O M O L A S 
NOCHES. L O S C H I C O S P E L O T E A R O N UN P A R T I D O D I G -
NO D E G R A N D E S P E L O T A R I S . G A N A R O N H E R 
N A N D O R E N A Y M A G U R E G U I 
a S A B A D O T E N D R E M O S N O C H E F E N O M E N A L 
S E O L V I D E N L O S G R I T A N T E S D E Q U E 
H O Y E S T A R D E E L E G A N T E Y N O C H E 





romo en el anciano y amable abuelo 
i.jUal, <3e Concordia y Lucena, no 
Uñemos' más que noches y tardes f enc-
ales, ca<ja tarde y cada noche con-
curre a Oncena y a Concordia un lleno 
5enomcna1. Anoche costaba sudores y 
fatigas cruzar los pasillos, llegar a la 
ancha o elevarse a los palcos, que di-
sea de bote-pronto estaban m á s 
Itos qUe Una rosaleda en un Abri l 
sevillano. Caras que parecían flores; flo-
res que semejaban caras. iVaya bocas i 
¿e clavel y vengan ojos rasgados, so-
ladores, gltanazos, o azules como los ¡ 
0j0s azules de las princesas rusas o | 
tolcheviquls. Un lleno señorial, arro-
gante y elegantís imo. T un lleno entu-
«lasta de los fenómenos y de las feno-
menalidades. No llevan de Otra cosa 
que no se fenomenear. 
T como los chicos Juegan poco, duer-
men mucho, dan sus paseos bobos, co-
jnen más que las panteras de Java, por- _ 
que estas panteras dejaban y estos j 
puiterba no dejan ni la salsa, y ade-
rnis cada uno de ellos vende, lo menos j 
ÍR listas galantes a otras tantas muy 
Hn<ias mocitas; pues resulta que los 
ofcloos están patá de elefante y Juegan 
unos partidos verdaderamente elefanta-
irfaoos, como se verá por la descripción 































Caaados por el Almirante Ibaceta, 
salieron a disputarlo estos cuatro chicos: 
chicos de blusa alba, Hernandorena y 
Maguregul, chicos de blusa azul, Muñoz 
y Berrendo. I3n los comienzos presen-
timos un gran fracaso para la pareja 
' blanca, pues lo de lo azul sin encomen-
! darse ni a Dios ni al Diablo, hacen una 
entrada soviét ica y se ponen en siete, 
cuando los otros estaban en la única . 
Así, como quien lava. 
—¡Distinguidos azules; no se mt duer-
man! 
- - ¡Ningún dormido! 
, No habían acabado de decir esto cuan-
do entre blancos y azules ya estaba 
. ánlmada la del ilustre Pancho Alday. 
r Pues los cuatro hechos cuatro elefantes 
con hidrofobia pelotearon dos rachas 
ícr.oriienales. l-ios azules para mantener 
la distancia; los blancos para salvarla. 
Cosa que lograron empatando en 16; 
confusión que levantó los pajillas de 
las tettes y que hizo a las manos echar 
humo cu una gran ovación. Más pelo-
<•• téo, más furioso, m á s ardoroso y más 
Utupendo para continuar marchando 
. como las parejas de guardias en 17, 18, 
19, 20, 21 y 23. Una tanda brutal. Res-
{•.' piramos. Cíanan Hernandorena y Magu-
ió regul. Pero no se pude negar que blan-
cos y azules bordaron un gran partido. 
ron todos, absolutamente todos, de ma-
nera piramidal; derrochando agallas, ha-
ciendo un peloteo Inmenso; intrincado 
por su variedad, por su velocidad, por 
su altura majestuosa; por su viveza ba-
ja, rastrera y cruel; por los remates y 
contrarremates; por sus balazos a la 
colocación y por sus metrallazos contra 
el rebote; por sus cruces que llevaban 
la muerte y sus cos íaos , que marcha-
ban soliettando el féretro. ¡Silbaban 
como la muerte! Iguales a tres, cuatro, 
seis, siete, ocho, diez y once la últ ima. 
De este ú l t imo empate sal ió la pareja 
alt iva y retadora y sal ió el trío descom-
puesto y cariacontecido, por lo cual la 
pareja se declaré dueña y señora de to-
do lo demás. Don Kuseblo, en Fenómeno 
verdá verdá, arrollando, arrasando, des-
quiciando, atronizando; en toda su fa-
cultad estupenda y única; en toda su 
arrogancia y esplendor; en la cima ck; 
su Jüego prepotente y avasallado!-. Y 
Odriozola en fenómeno y medio. ¡Casi 
nada! Jugando a la pelota como el que 
m á s y el mejor de los grandes de la 
zaga. 
T a comprenderán ustedes como an-
darla el trío, que se quedó en 17. T que 
a mi Juicio llegaron a bastantes; pues 
lo de los dos era para echar a correr 
y decir: 
— A h í queda eso. 
¡La aplanadora! 
Darruscain, como es chato no las hue-
le; pero las palpa. Kn cuanto que sal ió 
a la cancha palpó con palpito palpitante 
y ribs palpitó la primera quiniela. 
Y a no se puede fiar uno más que de 
los chatos de manzanilla sevillana. 
Y Muñoz, que no puede ser Rey, por-
que no le coje la nariz en la moneda, se 
l l evó la segunda. 
Ternando B I V E R O . 
F R O N T O N JAI ALAI 
El segundo, el trágico, el estupendo, 
el violento, el airado, el sangriento, el 
fenomenal, no quiso ponerse a la altura 
del que con tanto gal lardía disputaron 
los chicos. A pesar de pelotearse en 
Concordia, no hubo concordia posible 
entre las fuerzas vo lcánicas desarrolla-
das por la pareja y las flaquezas y des-
igualdades de los tres. Y a saben uste-
des que los dos eran Erdoza, don Ense-
bio y Odriozola, y que el trío se ce mpo-
nla de Lucio, Machín y Larrinaga. Y 
Que el trío defendía lo blanco y que la 
pareja vest ía lo azul. 
Sin embargo, loaremos en justicia la 
formidable decena primera que pelotea-
' B A Í T É N L A S 
G R A N D E S L I G A S 
1U.SLLTADO DE IjOS JUEGOS ¡ 
DB AYER 
L I G ^ NACIONAL 
New York 7; Boston 3. 
•Brooklyn 14; Filadelfia 4. 
Píttsburgh 7; Chicago 2, 
San Luis 8; Cincinnati 4 
L I G A AMERICANA 
Bocton 5; New York 4. 
Washington 2; Filadelfia 1. 
Cleveland 3; Chicago 0. 
San Luis 4; Detroit 3 . 
ESTADO DE LOS C L U B S 
L I G A NACIONAL 
G. P. Ave 
Ne*- York . 9 1 
2hlcaSo 7 3 
PJlaCelfia 3 3 
! Cincinnati . . . . . . . . 5 5 
^í-'sourgh. . . . . . . . 5 5 
Luis . . . ' 3 7 
Brooklyn 2 6 
*Wf'fl 2 6 
LIGA AMERICANA 
G. P. Ave. 
P R O G K A M A O F Z C I A I . P A R A L A 
FU2TCI02Í D E MAÑANA SABADO 
28, A ZiAS 8 1;2 P. M. 
P R I M E R P A R T I D O A 25 T A N T O S : 
Hlglnlo y Goitla, blancos 
contra 
Salsamendi y Marqninós, azules. 
A sacar blancos y azules del 9 1|2. 
P R I M E R A Q U I N I E L A A G T A N T O S : 
MUlán; Larrnsca in; Jánregui ; 
Machín; Xuicio y Aristondo. 
S E G U N D O P A R T I D O A 30 T A N T O S : 
Erdoza (m) y Pequeño Abando, blancos, 
contra 
Earrnscain, Machía y Jánregui , azules. 
A sacar los primeros del cuadro 10 1,2 
y los segundos del cuadro 9 12 
S E G U N D A Q U I N I E L A A 6 T A N T O S : 
Permin; Odriozola; Muñoz; 
Hernandorena; Croitia y Perrer. 
L O S P A G O S D E A Y E R 
Primer Partido 
B L A N C O S 3 • 1 7 
H E R N A N D O R E N A Y M A G U R E G U I . 
Llevaban 49 boletos. 
L o s azules eran Muñoz y Berrondo; 
se quedaron en 23 tantos y llevaban 34 
boletos que se hubieran pagado a $4.43. 
Primera Ouinielá^ 
LARRUSCAIN 2 ® 
Ttos . Btos. X>vdo. 
Aristondo 2 85 $ 4.23 
Erdoza mayor 0 33 10.89 
Mil lán 4 5S 6.13 
Lucio 3 35 10.27 
L A R R U S C A I N . , . . . . 6 148 2.42 
Machín 0 C4 5.61 
Segundo Partido 
A Z U L E S $ 3 © 8 7 
E R D O Z A M E N O R Y O D R I O Z O L A . L l e -
vaban 6 8 boletos. 
L o s blancos eran Larruscain, Machín 
y Larr inaga; se quedaron en 17 tantos 
y llevaban 75 boletos que se hubieran 
pagado a f3.54. 
^ g u n f i n Q u i n i e l a 
MUÑOZ 9 . 3 5 









P^Veland . . 7 
York 6 
03troit . • r 
';a^'ngton. . . . 4 
^ Louia . . , 
^ l o n . . • i- •. . . o 
ctii-aéo.; * ' ; ; ; ; j 
J U E G O S PARA H O Y 
Bbvn„ L I G A NACIONAL 
l07f en New York, 
^rookiyu en Filadelfia. 
'-nicago en Pittsburgh. 
C¡ncinnati en st_ Louigi 
y J , A AMERICANA 
J . ^ J en Boston, 
^adeim eQ Washington, 
ueveiaad en Chicago, 
rviv" Louis en Detroit 
Ferrer 





41 ? 5.92 
2 43 5.65 
1 112 2.17 
6 26 9.35 
0 30 8.10 
1 34 7.15 
ANTONIO V A L D E S vs. CASTRO 
G E N A R O PINO vs. B L A C K B I L L 
Un día antes de la pelea'de Jack 
Johnson tendremos dos peleas "na-
tivas" de mucha importancia. Se 
trata de saber quiénes son los que 
más derecho tienen a ostentar las 
fajas del peso bantam y del fly jú-
nior. Esto ha do ocurrir en la no-
che del sábado 5 de mayo sobre el 
ring del Arena Colón. Serán conten-
dientes por el bantam weight Anto-
nio Valdés y Mike Castro a 15 
rounds. 
Genaro Pino y Black Bil l pelea-
rán también a 15 rounds por el 
Juniors Fly weight. Además habrá 
un preliminar que todavía no se ha 
anunciado, no se ha concertado, 
pero que será del gusto de los fa-
náticos. Todo esto es una demostra-
ción de que el entusiasmo por el 
boxeo se ha destapado, en buena 
hora lo digamos, desde la aparición 
del formidable Jack, del exeam-
pe6u mundial del peso completo, 
C A R M E N Y E N C A R N A S E V E N G A R O N D E P I L A R Y C A R M E N C H U . 
L A C H A R L O T Y E L I S A G A N A R O N A L O L I T A Y P A Q U I T A . 
J O S E F I N A . D E D E L A N T E R A , S E D E C L A R O T A N I N M O R T A L COMO 
E N L A Z A G A . A R R O L L O E N E L F I N A L 
E N V I B O R A P A R K 
JUEGOS DE E S T A SEMANA 
Esta semana tendremos varios 
juegos en los terrenos del doc-
tor Moisés Pérez Peraza. E l sá-
bado a las 3 en punto dará co-
mienzo un match en opción al 
Campeonato Juvenil Viboreño 
entre Colegio San Eloy y Unión 
Tennis. Al siguiente día, domin-
go, por la mañana, Universidad 
y Atlético de la Víbora, campeo-
nato viboreño juvenil. 
Por la tarde, a las 1.30, Poli-
cía y Aduana, después a las 3.30 
Universidad y Loma. Todo lo 
cual es un magnífico programa, 
estos juegos de la tarde del do-
mingo son de pura exhibición. 
D O S N O T A S H I P I C A S 
Con la reciente victoria . do 
Extermlnator en el Philadelphia 
Handicap en Havre de Grace, 
eí, total de ganancias del vete-
rano hijo de McGee y F a i r E m -
presa fué engrosado hasta al-
canzar la hermosa suma de 
Í?248.0o6. Fué la cuatrigésima 
séptima victoria de Extermlna-
tor, que queda en espléndidas 
condiciones para pasar el re-
cord de Man O'War. Solamente 
^1,409 lo separan del sitial de 
premier ganador de premios en 
metálico del turf americano, 
pues la cifra alcanzada por el 
Caballo del Siglo es de 5̂249 
mil 465. 
Una noticia triste. Murió el 
conocido McLane a consecuen-
cia de una pulmonía que hizo 
presa en él en su reciente via-
je al Norte. Los que le juga-
ban con entusiasmo cuando ga-
naban Miss Caltha o Rurtuan, o 
a éstos cuando vencía el hijo 
de Duval y Et(a Ray, tienen 
esta preocupación menos para 
la venidera temporada, que "con 
el permiso de Dios", como di-
ce Manolo el Guajiroi empezará 
el próximo Día do Dar Gracias. 
Repercutieron los locos timbres del 
Palacio de la Algarabía tonante; pasó 
el Himno cantando toda la gravedad 
de sus fueros; gritaron unos gritantes; 
aplaudieron los m á s ; cada mochuelo 
voló a su nido, o lo que es lo mismo 
a su cancha, y se inició el va ivén del 
columpio gracioso donde viajan, ,mar 
de la emoción adelante, las lindas y 
graciosas señori tas del cuadro Habana-
Madrid. . E l lleno es el mismo de to-
dos los d ías a i a misma hora y de to-
dos los lunes elegantes y de todos los 
viernes de moda, que no son días pre-
cisamente, que son horas nocturnas, 
horas luminosas, horas de esplendor, 
horas de encanto; cautivadoras horas, 
porque dichas noches da ganas de ser 
trovador de Ja Edad Media y cantar 
cabe cada palco una canción de amor 
a las reinas de la gracia que en los 
palcos lucen su belleza y nos bendicen 
con la luz do su mirada. 
Todo esto de la Edad Media, del poe-
ta trovador, de la canción amorosa y 
de la bendición de la mirada, lo digo, 
porque hoy es día de mirada de ben-
dición; noche de moda. Horas de en-
canto y de cautiverio para los donjua-
nes calaveras toda la vida y después 
de que se mueran calaveras. 
SXi P R I M E R O 
Peloteaban las cuatro chiquillas el 
primero de 25 tantos, y lo peloteaban 
con donaire. Todo era ataque elegante, 
ataque rudo; ataque Abállente. T ni ce-
dían las blancas, Pi lar y Carmenchu, 
ni se rendían las azules, Carmen y E n -
carna. Oyendo aplausos por lo plausi-
ble del peloteo se enfrentaron en una, 
dos, cuatro, cinco, once, doce, trece y 
catorce. T como en este catorce, s egún 
dicen los cabalistas se tuercen las co-
sas, las cosas se torcieron para no en-
derezarse jamás . Al lá va Carmen dan-
do bonitos manotazos y al lá va Encar-
na poniendo encarnada la pelota con lo 
dulsón que le da. 
—¿Do van estas niñas? 
A cobrar la derrota que Pi lar y Car-
menchu les dedicaron el miércoles .* T 
cobraron, vaya si cobraron. Dejaron a 
las deudoras en los 17. Y hoy será otro 
día. 
— ¡No faltaba más ! 
E L S E G U N D O 
Pocos momentos más tarde ingresa-
ban sus raquetas airosas en la segun-
da tanda, de 30 tantos, las blancas 
Lol i ta y Paquita, contra las azules 
Charlot y El i sa . Mucho lío y muchas 
sí que sabrosas nueces. L a s delanteras 
atrevidillas; las zagueras airosas. Buen 
peloteo. A veces superior. Empates fu-
riosos y emocionantes y aplaudidos en 
tres, cinco, seis y once. Y se acabó 
la Igualada y murió la fraternidad. 
L a Charlot, vo lv ió a usa^ de la pa-
labra y abusó de ella con elocuencia. 
Unido esto a que E l i s a conferenció lar-
ga y silenciosamente con don Matnbrú 
y las blancas palmaron. Y eradas que 
llegaron a los 17. Muy bien las azulea. 
E l . TXEBCBKO 
E l gran Beloqul cambió de disco en 
el fenomenal. Para hacer más difíci l 
el triunfo de la Inmortal Josefina, pu-
so a és ta de delantera con Antonia, de 
azul, para pelotear contra Matilde y 
Gracia, de blanco, que forman un blo-
que respetable. 
•—¿Qué paohó? 
—¡Lo que tenía que pasar, pues! 
Ustedes recordarán que la Inmortal 
hueslto, peloteó el primero de su rea-
parición de zaguera, y ganó; que ga-
nó el segundo peloteando desde los mis-
mos cuadros. Pues ahí ven ustedes lo 
que son las cosas de este salao mundo, 
el tercero. . . el tercero también lo ga-
nó. Bien reanudada por la amplia sí 
que slmpatlcona Antonia, sacó la faca 
d© la liga de las naciones y lo ganó 
fácil . Estando las blanca» en diez por 
cuatro, lo Igualó en doce. Gran ovación. 
Peloteando las cuatro como cuatro 
paisanas respetables, se prolongó el 
ignallteo en trece, catorce, dieciseis y 
dieciocho. Y aquello se acabó. Vo lv ió 
a sacar la faca la Inmortal y haciendo 
una faena breve, bonita, do tanto don-
de met ía su gentil raqueta, y se puso 
en los treinta. No tiene contraria. Ader 
m á s de Inmortal es tremebunda esta 
Eepil la de mi alma. Antonia sonreía de 
sa i t i s fac ión . 
MAGNETOS 
PARA TODA CLASE DE CA. 
RROS, MOTOCICLETAS. Y 
MOTORES MARINOS DE 
Robert Bosch 
Stuttgart, Alemania 
DE VENTA EN LOS PRINCIPALES 
ALMACENES Y GARAGES 
Montalvo & Eppinger 
Zuloeta y Gloria 
Carmen y Carmenchu se pusieron la 
mar de bravas y en las quinielas die-
ron la brava a todo el mundo. 
Carmen en la primera. 
Carmenchu en la segunda. 
E027 E E S H A N E O . 
SILVIN0 RÜIZ Y 
ALFONSO PEÑA 
E s casi seguro que la "Unión At lé t i ca 
de Amateurs" rehabilite también a dos 
de los players del "Fortuna" que ha-
bían sido declarados "no amateurs" por 
la "Comisión de Invest igación" del má-
ximo organismo. Sería este un nuevo 
gesto s impát ico de los "unionistas", 
pues los citados jugadores, respetando 
la cal i f icación de que fueron objeto, no 
se apartaron ni un momento del ama-
teurismo apesar de que fueron muchas 
las ofertas que se les hicieron a am-
bos para que ingresaran en el profesio-
nalismo. 
P A N A R 
[ L O S P L A Y E R S D E L 
" A M E R I C A N S T E E L B . B . C . " 
EL 
«n/N».  JjOU1  . 
FORTUNA" COMENZO 
El J U S PRACTICAS 
C?lebr6 su Poniera prác-
r f ^ n deí o 1 dcl "F^tuna" , 
^at^rs ¿V, C.aniPeonato Nacional de 
1)6 tre, ano Pasado. 
ÍSUVÍeron V ? * ^ a seis de la tarde 
"a, ó s c u l o * caniP«ones" estirando 
^ í ^ e s P a V 1 Verde C*Sped de 
^ n o u g a n o m u r p h y 
^ ? X ? V a L A s ? c i a t c d Press) 1 
lllll«y Ai. " Abril 26. 
E l señor Antonio Guardes, capi-
tán del "American Steel B. B. B.", 
nos ruega citemos por este medio a 
todos sus players para las prácticas 
que se efectuará".! mañana sábado, 
a las dos de la tarde, en loa terre-
nos "American Steel Parle". 
A los señores Enrique Rodríguez, 
Francisco Cepero, Antonio Santana, 
Francisco Martínez y Enrique Nava-
rro, les suplica hagan todo lo po-
sible por asistir a las prácticaa. 
e P r e g l á " h a s i d o a 
PRIMERO E N INSCRIBIRSE 
E l próximo día 29 se cierra la Con-
vocatoria para el Campeonato Nacional 
de Amateurs. L o repetimos hoy para 
que los Clubs que piensen tomar par-
te en la justa, no se demoren en hacer 
su Inscripción. E l primero en pedirla 
este año, ha sido el "Regla". D i T̂b̂  a 
mañana es casi seguro que se reciban 
otras inscripciecies. 
mov l l í s t i ca del Rais in Day boj'. E l tiem-
po Invertido por él fué 1 hora 26 mi-
nutos y 55 segundos. Eddie Hearn lle-
gó en segundo lugar, Benny H1U en 
tercero, Cooper en cuarto, Billut en 
quinto y Thomás en sexto. 
Hab íamos quedado ayer en seguir in-
formando sobre el foot ball en Espa-
ña, y henos aquí dispuestos a cumplir 
nufestro ofrecimiento. 
E N SAN S E B A S T I A N 
E l día primero del mes actual juga-
ron el "Olympique" de París , y el "Ath-
letic", de Madrid. Los madri leños se 
apuntaron dos goals en el primer half, 
y los franchutes, también dos, en el 
segundo episodio. Así quedó el partido 
a pesar de la manifiesta superioridad 
de los "at lét icos" quienes dieron mues-
tras en el segundo tiempo de una apa-
tía grande. 
E N G I J O N 
Partidos Internacionales 
A las órdenes de Sergio Villaverde y 
ante escasa concurrencia se celebró el 
día primero el match entre los equipos 
"Grandjanski" y el "Real Sporting". A 
los 15 minutos de juegos los yugoesla-
vos se apuntaron el primer tanto de un 
rechazo débil de Amadeo que el Interior 
derecha, muy bien colocado, recogió 
oportuno mandado el balón a la red. 
CJña extemporánea salida del portero 
forastero, que aprovechó bien Bolado, 
fué motivo para que se empatase el 
score, terminando con esta anotación, 
el primer tiempo. E n la segunda parte 
los "de casa" echaron "pa" alante cuan-
do pudieron consiguiendo con ello ha-
cor lucir al guardameta de los visitado--
res. E n uncf de. los muchos avances que 
hubo en este round. Bango aprovechó 
para marcar el segundo goal de. un 
shoot sesgado y fuerte. Se encoraginan 
los yugoeslavos y al poco tiempo con-
siguieron el empate con un buen tiro 
del Inter-izquierda. E n el "once" Indí-
gena faltaron Meana y Salas. 
E n Brenes 
Contendieron " L a Gimnást ica", de 
Triana y el "Brenes". Fué un~ partido 
v io lent í s imo, en el que se jugó al hom-
bre, pero en la generalidad, fué el fút -
bol sin fiorituras amerengadas. E l 
"Brenes" opuso una gran resistencia, 
pero falto de l ínea de ataque no pudo 
evitar su derrota. 
E N S E V I L L A 
E l Nacional ganó la copa ofrecida 
por el Regional, por tres a cero. 
*1 Príncipe, batiendo por 2 a 0 a l 
Deportivo Sevillano, quitó a este las 
ilusiones que se había hecho de ser 
finalista en el Campeonato de Segunda 
Categoría. 
E N S A N T A N D E R 
No va l ió el juego violento a los del 
equipo extranjero "Crandjanski" para 
que perdiesen con anotación de 5 a 2 
con los muchachos dcl "Real Racing". 
L a s c r ó n i c a s de és te partido contienen 
censuras para el árbitro señor Dóriga 
que fué quien consintió el juego "rough". 
Eso está muy bien, porque tenemos en-
tendido que los partidos de fútbol que 
resultan violentos es debido a que as í 
lo quiere el referee. Los extranjeros pi-
dieron revancha a l "Racing" pero es 
casi seguro que no se le dé por el mo-
tivo antes dicho, pues se teme a un 
disgusto serio. 
Athletlc, 1. New Racing, 5 
Otro gran triunfo racinguista fué é s -
te. E l partido fué una exhibición her-
mosa en el que ambos contendientes pa-
recían estar en porfía para demostrar 
cual de los dos lo hacía con más noble-
za. E n fin: el reverso de la medalla del 
anterior partido anunciado. 
E n Torrelavega, en patrido de Cam-
peonato de Primera, ganó la "Gimnásti-
ca" a la "Unión Montañesa", con anota-
ción de uno a cero. 
Y por hoy basta. Mañana empezare-
mos comentando un partido celebrado 
en Pontevedra entre el "Rápido" y el 
"Eiriña". A és te ú l t imo equipo pertene-
ció nuestro equipier Antonio Peinado 
(Mella.) 
P. P . A. 
FRONTON HABANA MADRID 
V I E R N E S 27 B E A B R I L 
A las 2 y 30 p. m. 
P R I M E R P A R T I D O A 25 T A N T O S 
Lol i ta y Carmenchn, blfoncos, 
contra 
Elena, y Encarna, azules. 
A sacra blancos y azules del cuadro 9. 
P R I M E R A Q U I N I E L A A 6 T A N T O S 
Charlot; F i l a r ; E lena; 
Lo l i ta ; Encarna; Carmen 
S E G U N D O P A R T I D O A 30 T A N T O S 
Carmen 7 Gracia, blancos, 
contra 
Eibarresa y Antonia, azules. 
A sacar blancos del cuadro 9 y azules 
délo uadro 11. 
S E G U N D A Q U I N I E L A A 6 T A N T O S 
Victoria; Carmenchu; E l i s a ; 
Matilde; Antonia; Paquita. 
B R I L L A N T E R E S U L T O L A F I E S T A 
P O L I C I A C A D E A N O H E 
Un grupo de entusiastas policiacos f e s t e jó dignamente a los players 
del Club de la P o ü c í a Nacional por haber conquistado el trapo 
championable en e l ú l t i m o Campeonato V i b o r e ñ o 
A las 8 y 30 p. m. 
P R I M E R P A R T I D O A 25 T A N T O S 
Elena y Paquita, blancos, 
contra 
Charlot y Carmenchu, azules. 
A sacar blancos y azules del cuadro 9. 
P R I M E R A Q U I N I E L A A 6 T A N T O S 
Lo1ita; Matilde; E l i s a ; 
Victoria; Paquita; P i l a r . 
S E G U N D O P A R T I D O A 30 T A N T O S 
Lol i ta 7 Antonia, blancos, 
contra 
Carmen y Matilde, azules. 
A spear los blancos del cuadro 11 y los 
azules delcnadro 10. 
S E G U N D A Q U I N I E L A A 6 T A N T O S 
Eibarrersa; Lo l lna ; Gracia; 
Antonia; M . Consuelo; Josefina. 
T E R C E R P A R T I D O A 30 T A N T O S 
Victoria y Lol ina, blancos, 
contra 
Pi lar y M . Consuelo, azules. 
A sacar blancos y azules del cuadro 10 
Un s impát ico acto fué el celebrado 
anoche por un grupo de entusiastas 
asociados del Club Atlét ioo de la Po-
licía Nacional, en el restaurant " E l 
Nacional". E n una amplia mesa en for-
ma de U tomaron asi'ento m á s de dos-
cientos miembros de esa colectividad 
deportiva que tanto ha brillado en el 
campo deportivo en tan poco tiempo 
que lleva do constituida, para festejar 
el triunfo de la novena de base ball 
conseguido en el ú l t imo Campeonato 
Viboreño celebrado en los terrenos de 
Víbora Park. 
Decimos que fué un acto s impático, 
y podemos decir m á s que eso: podía-
mos afirmar que fué un acto hermoso, 
porque a la verdad ni aún los mismos 
organizadores esperaban resultase tan 
grande el éxito. 
E l banquete celebrado anoche no fué 
obra de la Directiva de la sociedad. L a 
Directiva del Club Pol ic ía nada quie-
re hacer hasta que no se haga la pro-
c lamación del Champion, entonces ella 
dirá la ú l t ima palabra ofreciendo otra 
fiesta como una bella apoteosis a los 
valientes muchachos que han conquis-
tado el primer triunfo para los at lét i -
cos policiacos. 
E l acto de anoche se debe única y 
exclusivamente a un grupo de simpa-
tizadores de la mencionada sociedad. 
Idea espontánea de cuatro o seis indi-
viduos que en seguida encontró eco en 
el Club. Los felices organizadores de 
este homenaje fueron los vigilantes Jo-
sé Fernández Peláez , Barto lomé Ca-
bré, Eduardo Castro y Angel Rey. 
El los se sintieron anoche sat i s fechí -
simos de su obra, a la cual coadyuva-
ron los primeros "ases" de la Pol ic ía 
Nacional. Con ellos se encontraban 
presentes los s eñores Brigadier Plác i -
do Hernández, comandante Juan V a l -
cárcel, presidente del Club; los capita-
nes Andrés Martórell , Manuel Hidal-
go, F é l i x Infiesta y los tenientes Loy-
naz y Corrales, los cuales formaban la 
mesa presidencial en compañía de F é -
lix Rodríguez, Julito Vasseur, de " L a 
Prensa", y el representante del D I A -
R I O D E L A M A R I N A . 
Revuelto con los baseboleros cham-
pions se encontraban " E l Guardia de 
Posta", el popular Carlos Manuel del 
Calvo, y Aquilino Acevedo. Sólo falta-
ba el s impát ico Presas, quien se en-
contraba a esa hora en la Unión At-
lét ica esperando cj fallo do ésta , sobre 
el jugador Gerardo Ballesteros, a quien 
se espera sea rehabilitado por el cita-
do organismo. 
Como a las siete y media, y ameni-
zado por un Son Oriental de esos que 
le hacen a uno salir de sus casillas, 
comenzó tan agradable ágape, s irv ién-
dose un exquisito menú, que todos de-
voraron como buenos gastrónomos . 
He aquí el "programa" de los co-
mestibles: Entremés a lo Ighacito Ruiz, 
Puré a lo Vlette; Filete de pargo a lo 
Tráf ico; Arroz con pollo a lo Castro; 
Ensalada a lo Benigno Rodríguéz; Pu-
dín a lo Cándido Hernández; Cerveza 
a lo Maura y Café a lo Bardina, 
Todo muy exquisito y servido "a la 
campana". Bien merecen los honores 
de la crónica el señor Martínez, due-
ño del restaurant, y el maestro coci-
nero, de apellido Guerra, quien a pe-
sar de ser de Galicia sazona muy crio-
llamente. 
Terminado el menú pronunció un pe-
queño 'speech" el comandante Valcár-
cel, siendo muy felicitado. 
Dentro de la mayor animación ter-
minó el acto cerca de las nueve y me-
dia, hora en que los players comenza-
i ron a lanzar sus Cheers y a mantener 
aún por m á s tiempo el entusiasmo. 
No queremos terminar sin felicitar 
! a los organizadores do esta fiesta, as í 
! como a los miembros de la s impát ica 
asociación Club de la Policía- L a bri-
llantez del acto de anoche, la trascen-
dencia de él y el orden perfecto que 
en él notamos, bien merecen un aplauso. 
Recíbanlo en nuestro nombre, y nues-
tros deseos son de que tan pronto co-
mo sea el team de base ball procla-
mado Champion Viboreño por la L i g a 
de ese Campeonato, puedan celebrar 
con igual magnitud el banquete oficial 
de la Victoria. 
P S T E R . 
LOS PAGOS DE AYER 
Primer partide 
A Z U L E S $ 3 . 9 1 
C A R M E N y E N C A R N A . Llevaban 48 
boletos. 
l o s blancos eran Pilar y Carmenchu; 
s© quedaron en 16 tantos y llevaban 
54 boletos qu* se hubieran pagado a 
$3.51. 
LIGA D E L SUR 
Primera Quiniela 
C A R M E N 
C A R M E N 
Charlot. . 
P i l a r . . . . 
Encarna . . 
L o i u a . . 
Elena . . . , 
$ 1 0 . 5 9 
Ttos. Btos. Bvdo. 
6 50 $10 59 
1 30 17 65 
2 171 3 09 
5 196 2 70 
2 162 3 26 
2 14 37 82 
E N B I R M I N G H A M 
C H E . 
New Orleans 3 6 0 
Birn.lngham 7 15 2 
Bater ías: Martina y Dowie; Morri-
son y Robertson. 
E N A T L A N T A 
C. H . E . 
Mob.'le ' 1 5 0 
Atlanta ' . . 3 8 1 
Bater ías : FuUon y Hevlng; Niehaus 
y Millcr. 
E N N A S H V I L L B 
C. H. E . 
Memphis 19 18 4 
Nasbvi l le . . . . - 15 16 1 
Bater ías: Mitchell, Trean, Beck, Ne-
mitz y L y n n . Tate; FFle lds , Schnell. 
Morgan y Eiffert, I-Ialey. 
E N C H A T T A N O O G A 
C. H . E . 
L i t t l e Rock 3 6 5 
Chattanooga . . . . 8 1 2 0 
Bater ías : Robinson, Adcock y Smith; 
Cunningham, Morris y Morrow. 
$ 2 . 8 5 
Segundo oartido 
A Z U L E S 
C H A . R L O T y E L I S A . Llevaban 91 bo-
letos. 
Los blancos eran Lolita y Paquita; 
se quedaron en 16 tantos y llevaban 4 6 
boletos qu* se hubieran pagado a $.36. 
P O R L O S H I P O D R O M O S A M E R I C A N O S 
E X P O E R O M O E E H A V R E E E C R A C E 
Caballos Jockey Eivldendo 
Remmant . . . 
LolUpop . . . . 
Zeua.s Lass ie 
Comixa 
Dinna Care . 
Jewel 
T? ajanus . . . . 
Me Atee . . . . . 10.70 5.60 3.20 
fcims . . 1., . 3.30 3.20 3.40 
T i v l o r 15.30 7.50 4.00 
L^.ng. . . . . . 14.50 6.10 4.20 
Kiimmer . . . 5.30 3.60 2.40 
r h . ü m e r s . ., . 23.20 8.90 5.10 
Martz . 6.20 4.20 3.20 
Segunda quiniela 
C A R M E N C H U $ 9 . 4 5 
Ttos. Btos. Evdo. 
Matilde 0 . 105 $ 4 45 
Anlo-iia 5 181 2 6 1 
Paquita 2 54 8 76 
C A R M E N C H U 6 50 9 45 
Yíctnrla 1 68 6 95 
E l i s a 3 97 4 87 
Tercer Partido 
A Z U L E S . 8 5 
J O S E F I N A y ANTONIA. Llevaban 100 
bcíe.tos. 
Los blancos eran Matilde y Gracia; 
se quedaron en 22 tantos y llevaban 
50 Ocletos qu*) se hubieran pagado a 
ío . -10, 
© F M E 0 M m < 
No busque en el traje de dril blanco una e c o n o m í a 
que. en todos los casos, resulta costosa. 
Independientemente de la correcc ión del corte que de-
be ser en ellos si no el único , por lo menos uno de los pri-
mordiales objetivos, la calidad de la tela es, a juicio de los 
expertos, el m á s singular atractivo de este entre nosotros 
c l á s i c o indumento. 
Nuestro exclusivo dril blanco número 1 10, extra, de pu-
ro lino, es la tela que, por sus condiciones únicas , se presta 
para la c o n f e c c i ó n de nuestros trajes de irreprochable ele-
gancia, con la g a r a n t í a de una d u r a c i ó n que no es posible 
exigir en telas similares. 
P idan su op in ión a los que lo vienen usando. 
Oirá usted, con seguridad, solamente encomios. 
Laureano Lop£2 
P A G I N A D I E C I S E I S D I A R I O D E L A M A R I N A A b r i l 2 7 de 1 9 2 3 A Ñ O X C I 
A n u n c i o s C l a s i f i c a d o s d e U l t i m a H o r a 
L a s re formas 
A L Q U I L E R E S 
S E N E C E S I T A N 
C A S A S Y P I S O S 
H A B A N A 
Al comercio. Se alquila amplio alma-
cén de 300 metros sobre columnas, dos 
puertas de hierro a la calle, el mejor 
punto comercial. Cuba, 108 y 110, en-
tre Sol y Muralla. Informes en el 
SE SOLICITA UNA MANEJADORA 
que sea cariñosa para los niños y que 
ayude a limpiar y una criada de ma-
nos que sepa coser. Santos Suárez 141 
entre'Paz y Gómez. 
16502 29 a. 
S O L A R E S Y E R M O S 
SE VENDE UN AESQUINA DE BRISA 
en Estarmpes, con 28 por 40, a razón 
, de $4.00 .la vara y tambión se fraccio-
, narla. a razón de ?5.00 la vara, dándose 
jen tVloa los casos facilldados para el 
pago. Informes de 2 a 4 en Empedrado 
No. 3 4, departamento 9. 
16512 29 a. 
mismo. 
16458 4 my 
SE ALQUILA PARA TREN DE LAVA-
do, industria o establecimiento una ca-
sa moderna, con siete habitaciones en 
la Calzada de Monte 422, pegada a Te-
jas üana $70.00. Más informes en el 
Teléfono I-38S0. 
16489 30 a-SE ALQUILA UNA CASA CHICA. SA-
la, dos cuartos, servicios, luz. Puerta 
Cerrada No. 1. Informa la encargada,. 
Gana $35.00. 
16493 _ 29_.a-,. 
SE ALQUILA EN $65.00 LOS MODEB-
nos altos de Salud 163. Informes Paseo 
No. 273 entre 27 y 29. Teléfono F-4008 
16482 30 a-
SE ALQUILA EL PISO PRINCIPAL 
de la moderna casa en San Nicolás 46, 
compuesto de sala, tres cuaxtos, ante-
sala, buen baño intercalado com todos 
sus servicios santarios modernos, co-
medor, cocina de gas y servicio de cria-
dos. Precio $110.00. L a llave en los 
bajos. Informan en el Tel. A-G420.. 
16485 30 a. 
Se alquila un hermoso y moderno piso 
compuesto de sala, silleta, cuatro ha-
bitaciones, dobles servicios, cocina y 
luz, en San Nicolás 130 entre Salud 
y Reina. Informan en la misma y en 
el Rastro Habanero de Monte 50. Te-
léfono A-8032. 
SOLICITO JOVEN PENINSULAR POR-
mal, aseada, para cocinar y limpiar. 
Casa pequeña, matrimonio solo. Que 
duerma fuera. Presentarse. Marina 4. 
bajos, esquina. Calle 25. 
16500 ?9_a-
SeTdESEA UNA MUCHACHITA DE 14 I PINQUITA DE RECREO. EN ARDAI. 
a 16 años para ayudar a los quehaceres j Punto de lo mejor, con casa de vivien-
Sueldo $12.00. No duerme en la coló- da, pozo con molino, agua inmejorable. 
R U S T I C A S 
Amargura 43, primer piso. 
29 a. 
C O C I N E R A S 
SE SOLICITA COCINERA PARA UN 
matrimonio, que limpie que no sea vie-
ja. Suoldo $30.00; dormir en la colo-
cación. Neptuno 23. Teléfono M-5514. 
16526 „ _ 29 a . _ 
Muchos árboles frutales y cultivos me-
nores. Cria de gallinas y gallineros. 
Bonito Jardín, etc. Por no poderla aten-
der, se cedería en buenas condiciones. 
Informes a todas horas laborables. M-
2277. 
1C4S0 2 My. 
E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 
NECESITO CASA CHICA BIEN AMUE-
blada e independiente. Preferencia Ma-
lecón. Contestar al Teléfono M-9195, 
solamente de 10 a 12 de lá mañana. 
16486 29 a. 
SE VENDE UNA CASA DE KUBSPE-
i des en el mejor barrio de la Habana, tie-
ne buenas habitaciones todas alquiladas, 
paga poco alquiler y tiene 80 abonados 
al comedor. Informan: San Miguel y 
Gervasio, bodega. L a Leonesa. 
16456 1 My. 
Agencias de colocaciones 
GRAN AGENCIA DE COLOCACIONES 
la mejor y fnás antigua. Está usted 
sin trabajo? Venga y lo tendrá. Si quie-
ren estar bien servidos pidan todos sus 
servidumbres al sefter Sosa. Amargura 
No. 77. Teléfono A-1673. 
16501 6 m. 
Dinero .en hipoteca en todas cantida-
des con la mayor reserva, tipo según 
garantía. Manzana de Gómez, 564, te-
léfono M-8947, de 10 a 12 y de 2 a 
4. Sr. López. 
15644 5 my 
16521 1 m. 
PXDA SUS EMPLEADOS A EL ROQUE. 
M-9578. Necesito buenas cocineras, cria-
dos, un buen cocinero, etc. Se ofrece 
un camarero y un dopendiente de bode-
ga. No lo olvicU» E l Roque. M-*9578. 
Aginar 140 por Sol. 
16520 29 a. 
S E O F R E C E N 
San Rafael entre Galiano y Campa-
nario, magnífico local, moderno con 
buen contrato, se cede sin pretensio-
nes. Informes: Crespo y Refugio, Bo-
bea. 
16518 29 a. 
V E D A D O 
ACABADA DE PINTAR SE ALQUILA 
en SGO'.OO, fiador y mes adelantado, la 
casita 11 NO. 37 entre 8 y 10 Cuatro 
cuartos v demás dependencias. Su due-
ño en 4 No. 185, altos esquina a 19. 
16506 30 m- _ 
VEDADO. SE ALQUILA, POR TODO 
el Varano, míos altos amueblados. In-
dependientes, con ventanas por los cua-
tro costados y situados frente a un 
parque esquina do fraile y con terraza. 
Informan F-5208. 
16510 i 29 a. 
SE ALQUILA UN LOCAL PARA PE-
rretc.ría en lo mejor del Vedado, con 
patio para materiales. Informan San 
José y Marqués González, después de 
las 3 p. m. Laureano. Café. 
16515 30 a-
J E S U S D E M O N T E , 
V I B O R A Y LÜYANO 
SE ALQUILA E L CHALET ACABADO 
de reedificar, Agustina entre Andrés y 
Benito Lagueruelíu, Víbora; consta da 
dos terrazas semicirculares, gran s^lón 
de recepciones, dividido por columnas, 
hall central y seis habitaciones, come-
dor, baño, cuarto de criados y cocina, 
paraje. L a llave enfrente. Informan: 
Concordia 47, altos. Teléfono A-4351. 
16516 29 a. 
SE ALQUILAN LOS ALTOS INDEPEN-
diantes, de la casa Santos Suárez 24, 
esquina a San Xndalecio, con todas las 
comodidades para numerosa familia. Su 
dueño en el No. 22. 
16481 30 a. 
G U A N A B A C 0 A , R E G L A 
Y C A S A B L A N C A 
SE ALQUILA CHALET DE MADERA, 
dos plantas, en la finca "'Los Mangos", 
Calzada de Corral Falso, Guanabacoa a 
una cuadra del tranvía, seis solares con 
frutales, luz eléctrica, servicios sani-
tarios, agua abundante medicinal, lugar 
alto, muy fresco y saludable $35.00 
mensuales. L a llave en la misma. Su 
dueño: San Bernardino 15. Tel. 1-4210. 
16497 29 a. 
I , C E I B A , 
C O L O M B I A Y P O G O L O T T I 
SE ALQUILA UNA HERMOSA CASA 
de campo con cinco grandes habitacio-
nes, un espléndido cuarto de baño, un 
buen garage, un hermoso portal, una 
piscina, matas, frutales en producción, 
césped y glorietas. Al lado de la línea 
Playa y a dos cuadras del crucero "Ma-
rianao". Informan en la misma. Ca-
lle Quinta entre 12. y. .14. Reparto Al-
tnendares. 
16491 4 m. 
H A B A N A 
S E A L Q U I L A N 
En Monte 2-A, esquina a Zulueta, her-
mosos departamentos de dos y tres ha-
bitaciones, respectivamente con vista a 
la lalle. Orden y moralidad. 
16431 1 My. 
EN CASA PARTICULAR SE ALQUI-
lan dos buenas habitaciones para uno 
o dos hombres con buen baño e indepen-
diente, luz y limpieza, con muebles o 
sin ellos. Se'da Uavln y comida si lo 
desean. Precios i%6dicos. Industria 164 
bajos al fondo de Havana Park. 
16522 SO a. 
SE ALQUILA PRESQUISIMA HABI-
taclón con muebles, agua muy abun-
dante. Vjlegas 113, altos, antigua 
16483 2 m. 
V E D A D O 
VEDADO. SE ALQUILA UNA HABI-
tación con dos ventanas a la brisa y 
ventana, amueblada con todas las co-
modidades necesarias, incluso teléfono 
Calle 21 No. 313 entre C y B 
.1 m._ 
BUENOS CUARTOS EN 11 Y 10 PE-
sos, se alquilan con dos meses en fon-
do en la calle 11 No. 37, Vedado 
16506 30 a. 
N E C E S I T A N 
C r i a d a s d e m a s » 
f manejadoras 
SE SOLICITA UNA MUCHACHA PA-
ra los quehaceres do la casa. Trato fa-
miliar. Zulueta 34. Impronta. 
16503 29 a 
SE SOLICITA "UNA CRIADA PARA LA 
limpieza de la .habitación de una señora 
a tintar de su ajuste de la una en ade-
lante. Carlos I II , 219, bajos. 
16475 29 Ab. 
Criadas de mano 
C H E Q U E S E S P A Ñ O L Y N A C I O N A L 
Comoro también las letras o giros y li-
bretas y cheques del campo, los pago 
al mismo precio. Compro cualquier 
cantidad. Hago el negocio en el acto 
contra efectivo. Manzana de Gómez. 211. 
De 8 a 10 y de 2 a 4. Manuel Piñol. 
15760 1 My. 
POR TENER OTROS NEGOCIOS SE 
vende una magnífica vidriera de. taba-
cos, quincalla y billetes do lotería en 
I el mejor sitio de GuanaDacba, frente al 
I Parque Central. Se da muy barata. 
Vista hace fe. Véame aquí. E l Gran 
! Oriente. 
16511 30 a. 
y manejadoras 
UNA SIRVIENTA, ESPADOLA, DE-
sea colocarse en casa de moralidad. Es 
honrada y trabajadora. Calle F No. 117 
entre 11 y 13, Vedado. 
16494 29 a. 
SE DESEA COLOCAR UNA MUCHA-
cha española de criada dé manos ó ma-
nejadjra. Sabe cumplir con su obliga-
ción y tiene quien la recomiende. Fon-
da La Primera de la Machina 
16480 .. 29 a 
C R I A D O S D E M A N O 
SE VENDE UN CAPE EN EL PUNTO 
más céntrico y comercial de la Habana, 
por tener su dueño que embarcarse para 
fespaña; es negocio de oportunidad; buen 
contrato; no paga alquiler; le sobran 
$69.00. Informan de 11 a 4 y de 5 a 8. 
Angeles y Monte, r. Manso. 
16179 29 a. 
D I N E R O £ H I P O T E C A S 
JOVEN ESPAÑOL, SERIO Y SIN PRE-
tensiones, solicita trabajo, bien de cria-
do,- portero, fonda, o, cualquier' otro tra-
bajo decente. Time referencias. Infor-
mes. Teléfono M-7646. José. 
16496 29 a. 
C O M P R O C H E C K N A C I O N A L 
y Español. Pago el mejor tipo; tráigalo 
intervenido y recibirá el efectivo. Ten-
go al 7 010 para hipotecas $950,000; 
solo deseo garantías; buena situación. 
Empedrado 18 de 9 a 11. E . Mazón. 
16505 29 a. 
TOMO DINERO EN HIPOTECA SOBRE 
casas en la Habana y en Repartos con 
mucha garantía. Pago buen Interés. 
J . Martí. Apartado No. 382. Oficina 
• Obrapía No. 22. 
16499 29 a. 
C O C I N E R A S 
SE DESEA COLOCAR UNA COCINERA 
peninsular. Domicilio: Maloja 31, altos. 
16488 29 a. 
S O M B R E R O S 
Se hacen de todas clases, también ves-
tidos de niña, ropa Interior de señora SE DESEA COLOCAR UI.A MUCHA- | horáada y calada a mano, todo por el 
cha peninsular de cocinera o criada de 1 fioUrIn ¿o elijaiK Precios módicos. Zan 
manos. Sabe cumplir con su obligación 
Vives 174. 
16507 29 a 
C H A U F F E U R S 





SE OPRECE MATRIMONIO ESPAÑOL 
joven, sin hijos, él de'chauffeur y ella 
de cocinera; los dos con buenas referen-
cias de casas respetables. Se colocan 
juntos o separadqs. Dejen dirección. 
Teléfono M-2806 de 9 a 12 y de 2 a 5. 
G R A N A L M O N E D A 
Mantones de Manila, tres grandes VÍc-
trolas, dos máquinas de escribir, juego 
esmaltado de cuarto, juego de mimbre, 
un reloj de pie, nevera esmaltada, vi-
i trina con bronces y un buró regio se 
! venden por la cuarta parta de su valor 
en La Confianza. Tel. A-2898. Aguiar 
Xo. 145 entre Barcelona y San José. 
16519 29 a. 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN E s -
pañol, en casa de comercio o particular. 
Tiene referencias.. En la misma una 
cocinera de mediana edad. Sabe su obli-
gación. Salud 86. 
16490 29 a. 
Un nmnifiesto. 
E>I Comité Ejecutivo d/o " L a 
Unión de Fogoneros, Marineros y 
Similares, lia publicado un manifies 
lo dirigido a los asociados y a loá 
trabajadores en general, en el que 
trata do la separación de un com-
pañero delegado a bordo de un bar-
co, y recomienda a los obreros que 
vuelvan todos a integrar su antiguo 
organismo de defensa en el trabajo, 
para evitar llâ s .d^scuíasidera-ciones 
de que son objeto los trabajadores 
marítimos. 
L a huelga de Dsspalilladoras de 
Guanabacoa. 
E l Comité Central de la Federa-
ción de Torcedores de las provincias j 
de la Habana y Finar del Rio, hai 
tomado ©1 acuerdo de recomendiar a| 
las sociedades federales, una colee-, 
ta semanal de cinco centavos porl 
asociado, para auxiliar a las despa-i 
Hiladoras de Guanabacoa que se en-
cuentran en huelga. 
L a Presidenta del Gremio de Dee-
palilladoras, ha pedido a las obre-j 
ras de Santiago de las Vegas, soli; 
daridad, para que no trabajen el ta-| 
baco que llevan de Guanabacoa a di-j 
cho pueblo, para ser despalillado allíj 
en una fábrica da reciente creación.1 
Un delegado en Tampa. 
Para recaudar las cantidades abo-
nadas a los tabaqueros que fueron a' 
Tampa, con el crédito otorgado a 
üicho fin, fué designado en Tampa 
por la Sociedad de Torcedores de la 
Habana, el señor Miguel Hernández. 
Este puso su oficina en la calle 14, 
número 200 9 y 1|2, frente al Círcu-
lo Cubano, en Ibor City. Por las no-
I ches atenderá el señor Hernández a 
I sus compañeros. 
L a deuda que vienen liquidando I 
l íos tabaqueros de la Habana, que-j 
da reducida después del último in-, 
igreso a $5.991.50. 
i Para auxiliar a los compañeros | 
necesitados. | 
| E n la última Junta General de la' 
[Sociedad de Torcedores de la ciudad! 
I de la Habana se tomó el acuerdo si-, 
i guíente: 
I Consignar la cantidad de DOS M I L 
PESOS, para auxiliar a los compa-
ñeros que carezcan de trabajo en ab-¡ 
•soluto, en la siguiente forma: 
Al compañero que estando sin 
trabajo, sea demandado del lugar 
donde vive, y presente en la Secre-1 
taría el tercer papel del Juzgado, se 
le entregará la cantidad de V E I N T E 
PESOS. , 
Al compañero que tenga la des-
gracia de que le fallezca un hijo, so 
le entregará la cantidad de T R E I N -
, TA PESOS. 
E l compañero que tenga la des-' 
i gracia de perder al padre o a la 
| madre, recibirá la cantidad de T R B I N 
TA PESOS. Y el compañero que 
pierda a la es-posa, también recibí-! 
ü á la cantidad de T R E I N T A PE-¡ 
j SOS." 
Para tener derecho a percibir es-
tos auxilios se requiere haber sido 
debidamente comprobado cada ca-
so, y firmar el compromiso de éu-j 
trega, el Colector de la última fá-
I brica donde haya trabajado el com-
I pañero que recibe el auxilio, i 
j Como es "lógico, estos auxilios se' 
darán mientrais dure la cantidad con • 
signada." 
L a Junta General tomo tan impor 
lante acuerdo, para favorecer a mu-' 
chos compañeros, que por carecer de 
trabajo, se encuentran faltos de re-! 
cursos y hay muchos que no tienen! 
en las situaciones difíciles a que ha-! 
cen referencia los acuerdos anterio-j 
res, quien les preste un socorro. ¡ 
L a Sociedad de Torcedores reali-
za con sus donativos una obra altruís i 
ta, bemófica y humanitaria. 
C. A L V A R E Z . 
(Viene de la página PRIMERA) 
base del reparto de las posiciones 
burocráticas entre menor número de 
jefes y oficiales activos, reducién-
dose también las oficinas de las uni-
dades activas. 
L A MISION AR/GENTINA CONCLU-
Y O SUS ESTUDIOS. NUEVOS M E -
TODOS Y P R O C E D L M I E X T O S , 
A P R E N D I D O S E N ESPAÑA 
MADRID, abril 2 6. 
E S T A C I O N T E R 
MOVIMIENTO D E V I A J E K U S ir 
OTRAS NOTICIAS 
E L ADMINISTRADOR D E L 
S T E W A R T 
Para el central "Stewart" salió 
el señor J . G. Ríos, Administrador 
del referido central. 
E L T R E N A CARDENAS, DEMO-
RADO 
E l tren 9—que sale de la Termi-
E L SENADOR VERA Vt^ 
A Matanzas, a c o m p a S ^ A 
señora esposa, fué ave? ° 06 
Manuel Vera Verdura w 
Conservadores de aqúel iug¿e lo8 
T R E N A CARDENAS 
Por este tren fueron a * 
Enrique Fonteva; R a i m u ^ ^ : 
el ingeniero Raúl Otero- ñ t . Mora: 
los Betancourt; EnriouV p 0r Car-
Pagador de los PerrocarrUeT^0-
nal a las 6 y 48 de la mañana, pa- dos; Victoriano Alvarez Á n v 
ra Cárdenas— sufrió la demora de Florido: Francisco Fernándp . 
una hora y 15 minutos, por haber- cisco Guzmán. A Aguacate-r1^11 
se descompn&sto su locomotora en Rodríguez y su esposa Mar^ f rael 
zález; Antonio Ramos Gon' 
; estación del ferrocarril Pn í 'a 
E L DOCTOR F E R R A R A pueblo. cu aicho 
E l doctor Orestes Ferrara llegó a ! 
Camagüey ayer, por la mañana. ¡ T R E N DE SANTIAGO DP rr-
| Por este tren llegaron d A 
Joaquín Jiménez, jefe de la cr-^i- i E L qUINTo AÑO D E MEDICINA Clara: doctor Antero -Uvaro! Santa 
sión, dijo que un gran numero de , E1 sábad0i saldrá por la mañana Gutiérrez. De Holguín- Au^\Juai1 
ideas y métodos modernos postales, ; un tren especial formado por la lo- tourt de Larroche y su hHQ l La-
J*1ia 01? '̂ 
Ha concluido sus investigaciones y 
estudios en métodos telegráficos y 
postales la misión que hace algún 
tiempo llegó de la Argentina con es- i ua! 
te objeto. Los miembros que la 
componen continuarán sus estudios 
en Suiza, Inglaterra y los Estados 
Unidos. 
se han obtenido durante su estancia comotora) una casilla de equipajes Aiñadeo Latourt; José Mar-fo-
en la Península. Estas ideas y mé- y dog cocheg de primera clase) pa. rez; José Pérez Zorrilla n i VSllá -
todos formarán parte de un informe . ra Mazorraj. éste ha sido fletado Süey: Joaquín Silva- fieníp^ ma. 
propon endo mejoras que se presen-, por el doctor Adolfo de Aragón( verón y señora; Manolo RPv?n 1(1 
tara al gobierno argentino cuando Rector de la Universidad Nacional. Tacajo: el coronel Polo ra 1 1)9 
la misión retorne a Buenos Aires. E n dicho tren viajarán unos 130 Santiago de Cuba: Julio Agüe?" De 
alumnos del quinto año de medici- Florida: Emiliano Castaño e V ^ 
na, que van allá en excursión cíen- De Santa Clara: doctor Tnc¿ t 
Albuerni. 086 Lula 
E L P A L A C I O U R I B A R R E N S E R A 
L A R E S I D E N C I A D E DA 
E M P E R A T R I Z ZITA 
MADRID, abril 2 6. ARTURO P R I M E L L E S Del central "Agramonte' 
Se han completado las negociacio-
nes para la compra del Palacio Uri-
barren perteneciente al Conde de To-
tífica e instructiva. 
V I A J E R O S QUE L L E G A R O N 
Por distintos trenes llegaron de 
Pinar del Río: el doctor Juan de cemandante y ex-Gobernador dp r : 
Montagú. De San Diego de los Ba- magüey, señor Arturo Primelles 
ños: señora de Gutiérrez. De San 
Cristóbal: doctor Norberto Alfonso, 
| J r . De Santa Clara: Rafael Peña. De 
T R E N A SANTIAGO DE CUlU 
Por este tren fueron a Matan, i 
rregrosa, con objeto de dedjcar.o a Ca ü Luía Varona Miranda y Carlos M.Wiedon, representante T 
residencia de la ex Emperatriz aus- | señoraí r)e clenfuegos: Octavio Pe- Duckworth, de Manchester • Edm 
ton; el segundo Jefe de lk p X t 
Judicial, Alfonso Fors- Salom 
Obregón. Del central "España"- Or 
tavio Saavedra, segundo administra" 
dor de ese central. A Cárdenas- £ 
món García García. A Jovellanos 
Presbítero Manuel González. \ r0" 
ba: doctor José A. Tamargo. A |^ue: ?íáxi1m° Castro >r sus familia. 
Cienfuegos: doctor Federico Laredo ! o!l't„ . »f^10, 7 J u Emilia, a 
triaca Zita y su fa.milia. L a comi-
sión de que formará parte el Conde 
Urquijo determinará el objeto a que 
se destine el Palacio en el caso de 
que dicha ex Emperatriz se vaya de 
España. 
L A P R I M E R A CORRIDA D S L A 
T E M P O R A D A 
MADRID, abril 26. 
droso y Carmela Rubio. 
V I A J E R O S QUE S A L I E R O N 
Por distintos trenes fueron a Pun-
ta Alegre: Panchito Terry. Al cen-
tral Andreita: su dueño, Laureano 
Falla Gutiérrez. A Santiago de Cu 
Brú, acompañado de su esposa. A 
Santa Clara: el representante a la 
Al medio día de hoy tuvo efecto Cámara Manuel Villalón y Verda-
guer. Unión de Reyes: el teniente 
del E . N. Caraballo y su señora; 
Raímunao Noda. A Placetas: Anice-i , 
to Amador. A Batabanó: Andrés del i ̂  Estación el señor Secretario di 
Justicia, doctor Erasmo Regüeife-
ros; las señoritas Conchita Garzón 
la primera corrida importante de la 
temporada, lidiándose seis magnífi-
cos toros de Santa Coloma por los 
matadores Marcia, Lalanda, Mera y 
Villalta. -Valle. A Sancti Spíritus: el repre-
E l diestro Maera sufrió una grave i sentante a la Cámara, doctor San 
Santa Clara: Alberto Tamayo; el re 
presentante a la Cámara Emilio Sas 
Pedro; Salvador Izquierdo. A Cam 
po Florido: Cipriano Menéndez y su 
hija "Teté". A Santiago de Cuba-
Francisco Boude, al que despidió e¿ 
herida en la esrv3a al ser alcanzado | tiago García Cañizares. A Guara: 
por el tercer toro. Ninguno de los Guillermo Pérez Castañeda y fami-
diestros demostró gran destreza con lia-
excepción de Lalanda 
B R E R O G R A V E M E N T E H E R I D O 
POR DOS DESCONOCIDOS 
B A R C E L O N A , abril 2 6. 
MANUEL PLANAS 
E l representante a la Cámara, se-
y Castillo Duany y Silvia y Caehita. 
Castillo Duany. A Aguacate: el Con 
sejero Severiano Pulido y Perfecto 
Gdave de Peralta. A Ciego de Avi-
la: Pedro Camacho. A . Ploridaf 
Francisco Alen y señora, y sus hi' 
ñor Manuel Planas, salió ayer para j J,0* Luiillto y Pepito A. Camagüey: 
' Pedro Herrero y señora. A Cama-Bayamo. 
E n la calle de Poniente fué lierido 
gravemente el obrero Felipe Romero, 
por dos desconocidos que huyeron. 
Pertenecía al sindicato libre. 
T R E N A GUANB 
Por este tren fueron a Los Pala-
cios: Juan Dorta; Ramón Fiallo; Jo 
sé Capote. A San Juan y Martínez: 
Antonio Pérez Guerra y sus familia' 
I res. A Pinar del Río: José Bover; 
B1L T R I B U N A L E X I M E A L BANCO ! Juan Fernández; Celestino Rodrí-
D E • B A R C E L O N A D E PAGAR ¡ guez. A San Cristóbal: J . D. Pool. A > do Ríos""Á "cá^denas-'^Tnan^Iinn 
A L O S C U E N T A C O R R E N T I S T A S Artemisa: Ramón García. A Cande-' so Cárdenas. Juan Alón-
. j laria: Francisco Soto y sus familia-i 
B A R C E L N A , abril 26. res. A Bacunagua: Amado Quiles. A 
E l Banco de Barcelona ha sido i San Diego de los Baños: Eduardo 
absuelto por los Tribunales de esta Palacios. 
juaní: el inspector de los' Ferrcca-
rriles Unidos, R. Canellada. A Hok 
güín: el capitán del E . N. Garlo* 
González. A Jaruco: el doctor Au-i 
relio Fernández de Castro, A- Santo 
Domingo: Lorenzo Péñate. A Bai-
noa: Enrique Díaz. A Manzanillo: 
J . E . Solís. A Morón: el doctor J. 
M. Beltrán. A Jatibonico: Veneran-
ciudad de la obligación de pagar a 
los cuentacorrentistas sus depósitos 
antes que toda otra obligación. 
T R E N D E CAIBARIEN ' 
Por este tren llegaron de San Die-
go del Valle: Ramón González.-Da 
INSPECTOR DE L A R E N T A Soledad: el Ingeniero de la .•,Cubj«r 
A San Luís. (Pinar del Río) re- Cane Corporation", E . C. Chisholm;' 
gresó el señor Aurelio Escobar, Ins-Los perjudicados piensan acudir i tor de ]a Renta en la pro;incia 
ante el Tribunal Supremo de España. de pinar del RÍ0 
JOTTEM- DE 18 AÑOS, DESEA COI.O-
carse en casa de comercio, buena letra, 
escribe y habla francés, español, algo 
máquina. Escribir DIARIO DE LA 
MARINA. R. Campbell. 
16514 29 a. 
Compra y V e n í a de F i n c a s y 
^staMecimientoft 
A los comerciarles en joyas. Se rea-
liza un saldo de joyería fina, fantasía 
| alenr.ana. Franco, 40, esquina a Ben-
¡jumeda. 
16388 29 ab. 
i BIX-DAR POR HADER CADCVDADO 
mal las medidas del local para la ins-
talación de 2 billares y por resultar en 
la práctica pequeño dicho local, se ven-
de barato y sin estrenar el de caram-
bolari, con todos sus accesorios prime-
ra át primera. Razón: Monte. 49 y me-
dio Café Las Américas. 
16446 30 Ab. 
DICíUlDACIOIT DE ATTTOMOVIDES, nn ! 
Ford preparado para arranque con- ves- í 
tidura, fuelle y pintura nuevas, 1 Ford 
de arranque del 20, un Buick chico 4 1 
cliindros, 5 Fords del 23 con cuatro me-
ses de uso. Informarán: Garage "Vizca-
ya. Sol. 15 y m'ídio. 
16459 > 2 My 
U R B A N A S 
E N L A V I B O R A 
Vendo en la Víbora, próximo a la Cal-
zada una amplia casa moderna, con 
sala, saleta, cuatro cuartos,, cuarto de 
baño, comedor, cocina, patio. Precio: 
$7.600. Se deja parte en hipoteca. Más 
informes en Monte 317 de 1 a 4. 
16504 29 a. 
C A S A B A R A T A 
Vendo en la calle de Fernandina a una 
cuadra de la Calzada del Monte, una 
buena casa muy amplia, con sala, sale-
ta, tres cuartos, cuarto de baño,1 cocina 
y patio; la entrego vacía. Precio $9,000 
Más informes Monto 319 de l a 4. 
16504 29 a. 
VIBORA. VENDO CASA CHICA CERCA 
de la Calzada. Dolores No. 50 entre 
Sari Lázaro y San Anastasio, muy ba-
rata por embarcarme. Véala y trate con 
el dueño. Rastro 11. altos, esquina a 
Monte. 
^ 16525 . ' I L , ' 1 ^ 
CASA NUEVA, ESTILO CHALET, 
compuosta de portal, sala, comedor, dos 
cuartos, baño completo, cocina, todo am-
plio con cuarto para criado y servicio 
para el mismo. Se vende e informan 
sus dueños. San Bernardino No. 28 en-
tre San Benigno y Flores. J . del Monte 
16472 29 a. 
SE VENDE UN BRISCOE DE DOS ! 
[chicos en perfecto estado y a toda i 
¡prueba. Se da barato por no necesitar-
• lo su dueño. Informan a todas horas. 
¡Desamparados 40. 
I 164S.7 29 a. 
C A S A D E P R E S T A M O S 
Cor.ipostela. 160. Empeñe y compre sus 
joy>s> en esta casa que le reportará a 
usted ventajas Incalculables. 
16̂ 78 . 26 Ab. 
M U E B L E S 
Juegos de cuarto, comedor, sala y pie-
zas sueltas baratísimas. Admito mue-
bles usados en pago de los nuevos.. La 
Sociedad (Sucursal). Mueblería y Jo-
yería N&ptuno 227 y 229 entre Marqués 
González y'Oquendo. Teléfono M-9109. 
16513 11 a. 
SE VENDE UN FORD DE ARRANQUE 
vestidura nueva y gomas nuevas Miche-
lín. Para verlo. Monserrate entre Te-
niente Rey y Lamparilla. Tel. M-6244. 
16517 29 a. 
M I S C E L A N E A 
S E C E D E U N P A N T E O N 
De 4 Bóvedas uno de 2 y uno de una 
Bóveda, cerca d ela entrada. Bóvedas y 
Panteones, listo para enterrar, desde 200 
pesos marmolería "La la. de 23 Roge-
lio Suárez. 23 y 8, Vedado. Teléfono 
F-2382. F-1512, nos hacemos cargo de 
traslado de restos. 
16419 31 My. 
COMPRO Y CAMBIO MUEBLES, VTC-
trolas y discos. L a Sociedad, Sucursal, 
Mueblería y Joyería. Neptuno 227 y 229 
entre Marqués González y Oquendo. Te-
léfono M-9109. 
16513 i i a. I 
C O L C H O N E S 
VENDO GRAN CASA, SADA, COME-
dor grande y cuatro habitaciones, pe-
gada a Monte y Belascoain. $7,500s Dos 
solares de centro, calle San Mariano, 
parte alta de Mendoza. Víbora. Corra-
les 191. 
16509 i m 
y almohadas, muy baratas, camas grue-
sas, varios estilos desde $13.00 con bas-
tidor fino, camitas de niño, juegos de 
cuarto desde $100.00. La Sociedad, Su-
cursal. Neptuno 227 y 229 entre Mar-
I qués González y Oquendo. Tel. M-9109'. 
_ 16513 11 j u 
GRAFOFONO VICTOR, MEDIANO, SE 
vende con 18 discos dobles, voz clara. 
Se da muy barato. San José 106 A. altos 
entre Belascoain y Gervasio. 
16523 30 a. 
SE VENDEN DOS VIDRIERAS DE^V 
pies de largo cada una, con base de 
marmol, tres entrepaftos y puertas de 
espejo. Informan Lamparilla 51. Telé-
ifono M-9Ú13. 
16508 29 a. 
VIDRIOS. COLOCO VIDRIOS EN TO-
das partes de la ciudad, casas particu-
lares' y obras en construcción, compro 
cristales y espejos de uso. Belascoain, 
86-E. Castro. Teléfono M-7883. 
I'j437 y 40 .. 11 Ab. 
P E R D I D A S 
S O L A R E S Y E R M O S 
REHARTO LOS PINOS. SE VENDE un 
solar situado en lo mejor del reparto, 
caal terminado de pagar. Se cede en 
buenas condiciones. Informes a todas 
horas laborables. M-2277. 
16450 2 My. 
A U T O M O V I L E S 
VENDO UN GARAGE CON VENTA DE 
accesorios en buen punto, garantizo dos 
mil pesos de utilidad mensual. Aparta-
do, 1516. Habana. 
3 632S 30 Ab. 
SE VENDE SOLAR BARATO EN EL 
Reparto Los Angeles,' próximo al Para-
dero de la Havana Central, Marianao; 
12.50 por 40 metros. Informan Sitios 
No. 45. bajos, casi esquina a San Ni-
colás. 
16524 11 
SE VENDE E N LO MEJOR B E MEN-
doza, en la calle Milagros, una esquina 
de 24 por 4 7. á razón de $7.25 la vara. 
También se fraccú/ia y Se da al mismo 
precio, facilidades para el pago. Infor-
mes de 2 a 4 en Empedrado 34, depar-
tamento 9. 
16512 Aa ft. 
ALMENDARES, PARCELA DB l/TM 
varas sn lo mejor, con frer.ta a !a L!-
hea se vende a censo a razón de 5.00 
la vara con solo una anualidad adelan-
tada de intere^á.s y compromiso de fa-
bricar, o a S3.73 la vara con solo 500 
peusos de contado y resto hipoteca al 
8 0|0; también con la condición de fa-
bricar. Informan de 2 a 4 en ICmpe-
dracio 34, departamento 9„ 
10512 29 a. 
Camión de 5 toneladas. Se vende un 
camión alemán Bussing, de 5 tone-
ladas, en magníficas condiciones y con 
carrocería abierta por los. lados, pro-
pio para almacén. Se dan facilidades 
para el pago. Informan en San Láza-
ro, 309, esquina a Hospital. Telfs. A-
3219 y M-526a, 
16460 29 ab 
Se m e h a e x t r a v i a d o u n p e r r o p e -
q u e ñ o , c o l o r c a r m e l i t a c l a r o , d e 
o r e j a s c a í d a s , o c i c o n e g r o , m e d i o 
l a n u d o , r e s p o n d e p o r " A l í " ; g r a -
t i f i c a r é a l a p e r s o n a q u e d é r a z ó n 
de é l a R o s e l l ó . A - 6 2 0 1 , D I A R I O 
D E L A M A R I N A . 
Ind. 26 Ab. 
A R T E S Y O F I C I O S 
CLICHES Y PEIiICULAS, HACEMOS 
toda clase de clichés de anuncio para 
cinematógrafo, también hacemos pelícu-
las para propaganda, aficinados etc. 
"General Film Laboratory'. Estrella, 
64. Teléfono M-5884. 
15732 6 My. 
IjOS IMPUESTOS HARAN D E S -
A P A R E C E R EL, J U E G O D E PElíOTA 
MADRID, abril 2 6. 
" L a Acción" se lamenta, en un ar-
tículo publicado hoy, de que los im-
puestos del Estado harán desapare-
cer ei juego de pelota que considera 
un deporte nacional. 
Dice también que en Madrid eolo 
hoy un frontón y tres más existen 
solamente en toda España. Protes-
ta también porque los deportes ingle-
ses estén tomando el lugar de dicho 
juego español el cual emigra hacia 
América. 
E l i EMIR A J ADOR AMERICANO V I -
SITA A L MINISTRO D E E S T A D O 
MADRID, abril 26. 
Hoy visitó al Ministro de Estado 
con objeto de hacer arreg'os para la 
presentación de sus credenciales, Ale-
xander P. Moore, recientemente nom-
brado Embajador de los Estados 
Unidos en España. 
L a presentación de credenciales 
tendrá efecto probablemente después 
que regrese Su Majestad de Bélgica. 
E L D E L E G A D O CCBANO A L CON-
G R E S O D E L COMERCIO ESPAÑOL 
D E U L T R A M A R P I D E QUE L A S i 
I G L E S I A S ESPAÑOLAS D E N . Y O R K 
E S T E N BAJO CONTROL ESPAÑOL 
MADRID, abril 2 6. 
Rafael Soro, de la Habana, uno de 
los delegados al Congreso del Comer-
cio español de Ultramar, en carta 
abierta que publica " E l Debate", di-
rigida a René Bazin, recomienda que 
se den pasos para colocar a las igle-
sias españolas de New York bajo un 
régimen español en vez de someter-
las al régimen franqés, como ha ve-
nido sucediendo hasta aquí. 
E L P R E S I D E N T E D E L A MIRAN-
DA SUGAR CO. 
Ayer regresó del central "Mi-
randa", el señor Bonner, Presiden-
te de la "Miranda Sugar Co.", acom- tor de aquel Hospital Civil. Colóní 
pañado del señor vipresidente de i J . A. Martínez. De Camajuanl: Jo* 
la misma. ' sé María Fernández. 
Amado Molino; Amallo López; Ma-
rino Echevarría. De Matanzas: 1 
representante a la Cámara Juanita 
Rodríguez Ramírez; Martín Alber 
tí; Ricardo Silveria; la señorita 
tildita Pruna. De Cárdenas: Pedro 
Alcebo; el doctor Luís Ros, Direc-
3 0 0 delegados . . . 
(Viene dé la página PRIMERA) 
" E L G L O B O " 
unieron en zoco en Telatza Zilaf. 
Una escuadrilla de aviones, que 
salió de esta plaza, sorprendió el zo-
co y lo bombardeó, obligando a huir 
a los rebeldes. 
A consecuencia del bombardeo re-
sultaron cinco rebeldes muertos y 
veinte heridos. 
INUNDACIONES E X MALAGA 
MALAGA, abril 2 6. 
Ha descargado en esta provincia 
un furioso temporal, que causó gra-
ves daños. 
Los ríos se desbordaron causando 
varias inundaciones en los pueblos. 
INUNDACIONES E N C E U T A 
C E U T A , abril 26. 
Nuevamente ha. descargado aquí 
el temporal, registrándose grandes 
inundaciones. 
Los caminos están intransitables. 
DOS H E R I D O S 
O R E N S E , abril 26. 
Cerca de esta ciudad se registró un 
accidente automovilista. 
E l jefe provincial de los reformis-
tas viajaba en su automóvil en reco-
carruaje se volcó y resultaron heri-
dos el jefe provincial de los refor-
mistas, señor Moure y el chauffeur. 
UNA COLISION POR C U E S T I O N E S 
E L E C T O R A L E S . V A R I O S 
H E R I D O S 
O R E N S E , abril 26. 
Comunican de Celanova que al lle-
Por primera vez en la historia de ^ a aquella localidad el candidato 
la institución, un pastor protestante ¡ seño4, Pai;d° \ el sen°r ?enén Cánido, 
•spañol ocupó anoche la plataforma 86 alboroc el vecindario y se regís-
D E A N I M A L E S 
SE TTENEE UN AUTOMOVIL O SE NE-
goda por una o media caballería de 
terreno que no pase de media legua de 
la I-Jc^vina. También se vende una li-
breta at,l Banco Kspañol por valor de 
i,550 pesos o se negocia por un solar. 
Para encargado de un solar se ofrece 
un matrimonio con buenas referencias. 
Infdrnian en Luz.. 16, esquina Habana, 
Vidriera. . 
LG448 6 My. 
GAKAG-E, SE VENDE UN GARAGE 
poi no poderlo atender su duefio, buen 
contrato. Para más informes: Salud, 
li)2, de S aa. m. y de 2 a 4 y Zanja, 
90. Herrería, de 1 a 2 p. m. 
1G461 30 Ab., 
D E O P O R T U N I D A D 
Se venden 60 vacas que producen 500 
litro» diarios y acción de finca de 4 y 
media caballerías, contrato de 5 años, 
puedo verme en 19, número 380, entre 2 
y Paseo, de 8 a 10 de la mañana todos 
los días. Teléfono F-1692. M. Alejo 
10476 2 My. 
es l   l  l t f 
del Ateneo. E l orador, Adolfo 
Araujo, pidió la libertad religiosa en 
España, declarando que a todos los 
gabinetes durante los últimos 2 0 
años se ha pedido que establezcan 
la libertad re'.igiosa. E l actual ga-
binete, dijo, no había sido molestado 
con esa petición porque eu programa 
incluye alguna de las reformas que 
se desean. 
M E R C A D O D E C A M B I O S 
A V I S O S R E L I G I O S O S 
I G L E S I A DE SAN FRANCISCO 
FIESTA MISIONAL 
Mayo 6.—A las 7 1|2 Misa de Comu-
nión general de las Marías del Sagra-
rio celebrada por él llímo. Sr. Obispo 
de G%magiley, Dr. Enrique Pérez Seran-
tes. A las nueve la solemne con acom-
pañamiento de orquesta. Predicará .el 
referido Sr .Obispo de Camagüey sobre 
la,s' necesidades da nuestra misión de 
Ch^nsi Septentrional en China. Se supli-
ca la asistencia a los devotos de misio-
nes católicas y una limosna para la 
sobredicha. 
16498 6 m. 
Quietas rigieron ayer laa divisas so-
bre New York. 
Los cambios sobre Europa continúan 
con tono de flojedad. 
ABRIL 26 
NETW YORK, cable. . 
NEW YORK, vista. . 
LONDRES, cable. . , 
LONDRES, vista. . . 
PARIS, cable 
PARIS, vista 
BRUSELAS, vista . . 
ESPASA, cable. . , . 
ESPAÑA, vista. . . . 
ZURICH, vista. . . . 
AMSTERDAM, vista. 
MONTREAL, vista. M 
Par 
1110 Dto. 







18 . 30 
39 . 20 
0.9S 114 
tró una colisión entre los partidarios 
y los enemigos del mencionado can-
didato, resultando varios heridos. 
L a guardia civil restableció el or-
den y efectuó algunas detenciones. 
ANARQUISTA. G R A V E M E N T E 
H E R I D O 
B A R C E L O N A , abril 26. 
Hoy se ha registrado otro tiroteo 
en las calles de eeta capital. 
A consecuencia de dicho tiroteo 
resultó gravemente herido ei anar-
quista Felipe Moreno, contra quien 
se dirigieron los disparos. 
M U E R T O POR UNA NOVILLA 
GIJON, abril 26. 
Comunican de Baldornon que una 
novilla escapada de- un prado dió 
muerte a un vecino de aquel lugar 
llamado Abilio Acebal. 
E L A L C A L D E D E LRGOS DETUVO 
A B A S I L I O ALVAHEZ. 
O R E N S E , abril 26. 
E l alcalde de Ergos detuvo y metió 
en la cárcel al lider agrario, presbí-
tero Basilio Alvarez. 
E l detenido envió sus quejas al 
Gobernador Civil de la provincia, 
quien inmediatamente dispuso que 
N U E V A E M P R E S A PERIODISTICA 
E n breve verá la luz en esta ca-; 
pital el periódico " E l Globo'Vi"1 
diario de amplia y detallada infor-
mación nacional y extranjera-, ser-
vicios gráficos locales y del exterior 
y todo lo que constituye • para el 
lector el mayor interés en-una pu-
blicación moderna. Todos los asun-
tos que asuman importancia par* 
las distintas clases de nuestro país, 
serán tratados extensamene en w 
Globo", procurando dar a cada lec-
tor el material suficiente de lectura 
en relación con sus gustos. 
Para lograr la confección de ua 
buen diario era necesario poseer tâ  
lleres y maquinaria adecuadarJ 
este efecto han .sido tomados w 
antiguos y espléndidos •talIe,̂ ' 
del diario "Cuba", los- cuales 
han sufrido total y (magíüW* 
renovación que los hace aptos pa 
un empeño de esta índole. En el m 
mo local Empedrado 42, estan „ 
tuadas las oficinas de Admnusu , 
ción y la Redacción. • 
L a Compañía Cubana de i^u 
citlad S. A., es la propietó"0 " 
nuevo colega, y ha sido- constl-~a(K 
para sustituir en sus derechos y ! | 
cienes a la Compañía Editora 
Garrido S. A. „ : ¿n; 
Nuestro estimado compañero 
la prensa señor Federico d e ^ ^ 
nuevo diario. Este s^ ProP^L.g i envolver sus fecundas actividades 
zábal, ha sido desigiiado Dire^ordeS-
ucis — hacer 
pro de la publicación citada y, 0 
del mismo un periódico m0̂ romi-. 
ameno e interesante, sin'cpmP„0iiti-
so alguno con los elementos, P ^ . 
eos, gubernamentales o deT0 oerso-
den de nUéstra sociedad. Un P fi, 
nal experto y competente doJJon50 
guran los señores Arturp A 
Roselló, Eduardo Cidre,. Mario ^ 
cano Abella, Antonio D. Torray . 
integrará la redacción.. . • 
E l precio de venta ser^ • •anuii-
centavos y oportunamente se ^w 
ciará el día de salida de ^ 
bo". ^ s á 
as' se le pusiera en libertad, cp© 
se hizo. , „jn nU3 
Basilio Alvarez ha declarralde ^ 
se querellará contra el aic 
Ergos. 
E X P L O S I O N D E UNA I J O M ^ 
VIGO, abril 26. - ,.n en I» 
Una bomba hizo «P10*; ° de n '̂ 
casa del presidente del raro d0 d*' 
dereros. José Sánchez, causan 
ños en el edificio 
Se ignora quiénes f ^ ^ ^ L 
colocaron la máquina 
aquel citlo. ^ 
< So practican diligencia v 
clarecer el suceso. 
BOLSA D E MADK117 
MADRID, abril 26. 
Cotizaciones: 
Los francos a 44.3o. 
Las libras a 30.33. 
Los dóllars a 6.5d. 
A f l O XG1 D I A R I O D E L A M A R I N A A b r i l 2 7 de 1 9 2 3 
F A G I N A D I E C I S I E T E 
C R O N I C A C A T O L I C A 
P R O F E S I O N A L E S P R O F E S I O N A L E S P R O F E S I O N A L E S P R O F E S I O N A L E S 
^ T r i O N COLECTIVA D E L 
^ P O o í DO ESPAÑOL AL GO-
í í ' ^ b S ^ 0 nacional 
importantísimo. 
florea, que están formadss por pe-
dacítos de tela. 
E l paño fué costeado por nos-
otros los de la Congregación de Je-
sús Nazareno, pero elila puso su gran! 
^ ^ ^ r e n d í s i m o s Prelados efl-• constancia, su ürabajo que realizó j o^ln»o 
presentado iad Gobieruo iustpirada por ia gracia divina. L-os Revé 
Pafi0l^entó exposición, cuya impor-
a 9ÍSÜl eB necesario encarecer: 
áelf Epii'op^do españ, 
bL^ado ante los rumores insis-




fií v vehementes 
* i de plan tear 
^ i Problema de la reforma del. 
L a señora Refugio A. del Valle, 1 
por sus méritos lo mismo que porl 
su gran devoción, está llamada a 
ser l(a Camarera de la Virgen de la 
Caridad. Congregación ésta que s-áj 
está organizando, y 'la cual ya cuen-i 
E S T U D I O D E L D R . M A R I A N O 
A R A M B U R O M A C H A D O 
A B O C A D O S ! 
F R A N C I S C O I C H A S O 
J O S E R . G A R C I A P E D R O S A 
F E L I X G R A N A D O S 
n ú m . Sti. esqnlna » Compws-oia. 
T*.óíono A-79B7 
De d a 12 y 2 a S 
D R . J O S E L U I S F E R R E R 
c i s u j A z r o 
te a131"111 yene entes indicios de que ta con trescientos asociados de am 
en las futuras, ¡jos sexos. 
También debemos de hacer men 
, j ,, ción de la señorita María Teresa 
jjrtfcuio .mplan(ja:r ia libertad de Cué, incansable camarera de Jesús 
sen se cree en el caso de acudir, Nazareno. A ella y sólo a ella se 
c^ioS'l,0 al Gobierno de Su Majes-¡debe que nuestra Congregación es-
reSÍI ra exponerile sus ansiedades y te fuerte y con gran número de 
a¿ P3- „„„ tai motivo. asociadas y asociados. C. M. B ." 
No nos es muy grato el admitir 
tuu ^ ron tal otivo 
t e i??^ .^ substancialmente dicho Alterado 
air'tíClda A t a r í a en flagrante contra-'personas determinadas, pero hemos 
y t̂a, ' 0I1 el artículo primero del querido complacer al ' congregante 
^rdato, y, Por consecuencia, la de Jesús Nazareno de la igllesia pa-
O110̂  dQ' ja Constitución, cu este iroquial de Jesús del monte. 
' ^ / T eauivaldría a la denuncia lm-| 
'Tía áel Concordato, y no puede! I G L E S I A D E SAN F E L I P E 
itarse a vuecencia la gravedad; Celebró el domingo anterior sus 
esto entraña para un pueblo J cultos mensuales la Archicofradía 
^lauiera, y más aun para el espa-jdel Niño Jesús de Praga, erigida en 
- i aue<:ífra tiua d e s ú s mayores, el templo de San Felipe, conforme 
i rías en conservar el precioso y jal siguiente programa: A laa siete 
?10 lar tesoro de la unidad religiosa!y media a. m., celebró la Misa de 
se°j menos precioso y arraigado | Comunión general, el R. P. Enrique 
¡j cu unión con la Santa Sede y de-jde la Virgen del Carmen. C. D. 
ndencia del ]:'avCL' úuica snprema yj E l banquete eucarí&tico. fué ame-
Ĥ récta autoridad tan acatada porjnizado por los alumnos de la Aca-
todo el mundo católico, en el orden. demia de la Salle. A las tres p. m , 
eligioso. como lo es la de su ia-; Rosario, plática por el Director R . 
! ta,¿ el Rey por todos los españóles j P. Juan Manuel, procesión por el 
in el orden temporal. | interior del templo con la veneran-
Siempre han apasionado y pertur-jda imagen del Niño Jesús de Pra-
ofundamente al país laS| lu-!ga, que fué llevada procesionaliniientG 
B U F E T E Y N O T A R I A P U B L I C A 
D E L D R . O M E L I O F R E Y R E 
O'Reiljy, 114. Teléfono M-5679. Horas 
de oficina: d 9 a 12 a . m. y de a a 6 
p. n-i. Keclair.aciones civiles y mercan-
tiles. Divorcios, Defensas criminales. 
Se habla ingléf). 
D r . J . A . H e r n á n d e z I b á ñ e z I 
E S P E C I A L I S T A D E V I A S U R I N A R I A S 
D E L A A S O C I A C I O N D E I y 
D E P E N D I E N T E S ' DependíentTs 
A P L I C A C I O N E S D E N E O S A L V A R S A N • urinarias y Enfermedades do señoras 
V í a s urinarias, Enfermedades venéreas . , Martes, Jueves y Sábados, de 3 a S 
Clstoscopia y Cateterismo de los uré-1 Obrapla, 51, aitos. Teléfono A-4364. 
Consultas, de 2 a B. Amistad. 15, -
O C U L I S T A S 
teres. 
altos. Teléfono 
del Monte, 374 
13275 
médico de visita de la Asociación de [ )r F R A N C I S C O M . F E R N A N D E Z 
pendientes. Afecciones venéreas . M a s , O C U L I S T A 
Jefe de la Clínica del doctor Santos Fer -
nández y oculista del Centro Gallego. 
Consultas: de 9 a 12 . Prado, 105. 
A-5469. Domicilio: C . | 
T í l é f o n o A-9545. 
30 ab 
D R . L A G E 
M A R C A S Y P A T E N T E S 
D R . C A R L O S { J A B A T E BBtT 
Abogado 
Agular, ,43. Te lé fono A-2484. 
P E L A Y O G A R C I A Y S A N T I A G O 
N O T A R I O P U B L I C O 
G A R C I A , F E R R A R A Y D I V I N O 
Abogados. Aguiar, 71, 5o. 
no A-24^2. De 9 a 12 a . 
5 p. m . 
piso. Teléfo-
m, y de 2 a 
D l MIGUEL V1ETA 
H O M E O P A T A 
Debilidad sexual, e s tómago e intesti-
nos. Carlos I I I , 209. De 2 a 4. 
C2903 Tnd 3 ab 
D R . C E L I O R . L E N D I A N 
Consultas t odo los días hábi les de 3 
a 4 p. m. Medicina interna, especial-
mente del corazón y de los pulmones. 
Partos y enfermedades de niños . Cain-
pan-arlo. G8. altos. Teléfono M-2671. 
Medlclk* general. Especialidad estOmn-
go. Debilidad sexual. Afecciones de se-
ñoras, de la sangre y venéreas . De 2 
a 4 y a horas especiales. Teléfono 
A-3751. Monte, 12b, entrada por An-
C9676 Ind-23 d 
D R . H O R A C I O F E R R E R 
Especialista e n enfermedades de los 
ojos, garganta nariz y oido. Consultas 
de i a 4, ^ poso?» por las mañanas , a 
horas previamente concedidas Iti pesos. 
N.^ptuno, 32, aitos. M , 
Sld-lo. M. 
Despacho de billetes: De 8 a 11 d« 
la m a ñ a n a y de 1 a 4 de la tarde. 
Todo pasajero deberá estar a bordo 
D O S H O R A S antes de la marcada en 
el bi l leU. 
D R . A B R A H A M P E R E Z M I R O 
(Enfermedades de la Piel y S e ñ o r a s . ) 
Se h i trasladado a Virtudes, 143 y me-
dio, altos. Consultas: de 3 a 5. Telé-
fono A-9208. 
A . C . P 0 R T 0 C A R R E R 0 
Oculista, Garganta, nar i j y oídos, con-
sultas d j 12 a 4, para pobres de 12 a 2 
$2.00 ai mea. San Nico lás , 62. Teléfo-
no A-8627.. 
chas religiosias, que la revolución ha 
vacilado en distintas épocas. ¿Qué 
¡fecto ha de producir ahora, cuando 
absorta la atención pública en 'los 
graves prdlV'en-Jas inteTmaeionales, 
económicos y sociales, no haya nin-
estado de revolución que 
pida e inste, sino que es el 
en una artística carroza y acompa-
ñada por 'multitud de niños, qne en-
tonaban cánticos piadosos. Recogi-
da la procesión, se procedió a la 
Consagración de los niños al Niño 
Jesús de Praga. 
Se rifaron varios objetos 
Se 'llevan a cabo con gran activi-
M A N U E L R . A N G U L O 
L U I S A . B A R A L T , J R . 
ABOGADOS 
Habana, 49, aUos 
D R . E . P E R D 0 M 0 
Consultas d-» 1 a 4. Especialista en vias 
uf.na.rias. er-trechez de lá orina, vené-
reo, hidrocele s í f i l i s ; su tratamiento 
por inyecciones, sin dolor. Je sús María, 
33. Teléfono A-1760. 
D r . J o s é A . P r e s n o y B a s l i o n y 
Catedrático de Operaciones de la F a -
cultad da Medicina. Consultas de 2 a 5. 
los martes, jueves y sábados. Amistad. 
34, teléfono A-4544. 
C A L L I S T A S 
L U I S E . R E Y 
D R . J . L Y O N 
D R . R I C A R D O I L L A Y V I L A R 0 
ABOGADO 
Amistad, 134, Notarla. Teléfono M-544.3. 
Habana, Cuba. 
C4984 80 d 29 Jn 
D r . E N R I Q U E F E R N A N D E Z S O T O 
Oídos, Nariz y Garganta. Consultas: 
Lunes, Martes y Jueves; de 1 a 2. L a -
gunas, 46, esquina a Perseverancia. No 
hace visitas. Teléfono A-4465. 
De K Tacultatí de P a r í s . Especiall«t» 
en la curación radical de las hemorroi-
des, sin operación. Consultas: de l a 3 
p. m., diarias. Correa, esquina a San 
IndaJccin. • 
¡ Q U I R O P B D I S T A 
| Unico en Cuba, con t í tulo universitario. 
. E n e' despacho. $1. A domicilio, precio 
según distancia. Prado, 98. Teléfono 
IA-3817. Manicure. Masajes. 
12994 2 m. 
Los pasajeros deberán escribir sobre 
todos los bultos de sn equipaje, sv 
n o m b r é y puerto de destino, con todas 
sus letras y con la mayor claridad. 
M. 0 T A D Ü Y 
S a n Ignacio, 72 , altos. Te l f . A-7900 
M A N U E L G I M E N E Z L A N I E R 
F E R N A N D O 0 R T 1 Z 
O S C A R B A R C E L 0 
ABOGADOS 
J U A N R O D R Í G U E Z R A M I R E Z 
A B O G A D O Y N O T A R I O 
San Ignacio, 40, altos, entre Obispo y 
Obrapía. Teléfono A-8701. 
D R . P A R D O C A S T E L L 0 
Espec ia l i s íaen Enfermedades -de 
Piel, SIflis, Sangre y Venéreo. 1 
Tratamientos eléctricoa. 
Inyecciones intravenosas. 
Consultas: de 10 a 1.2 y de 3 a 5. 
Prado, 98. Teléfono A-9366. 
C18 31d-lo. 
D r . F R A N C I S C O J . D E V E L A S C 0 
Enfermedades del Corazón, Pulmones, 
Nerviosas, Piel y enfermedades secu-
tas. Consultas: De 12 a 2. los días la 
borables. Salud, núm. 34. T e l . A-5418.. 
ia D r . P E D R O A . B 0 S C H 
Mc^cina Y Cirugía. Con preferencia, 
partos, enfermedades de niños, del pe-
che y sangre. Consultas de 2 a 4. Je-
sús María, 114. altos. Teléfono A-648S. 
D R . E V A R I S T O L A M A R 
Abogado y Notario Públ ico 
Herencias, asuntos hipotecarios, divor-
cios, administración de bienes y capi-gjn tituLdUL» i^.w.i.v..^.. " i ü i cn i /u . »<a.ii,uo uuj-cluo. i-ierencias, asuntos nipoiecanuo, uivur-
uvawe pida e inste, sino que es el1 Se 'llevan a cabo con gran activi- cios, administración de bienes y capi-
mismo'Gobierno el que con lastimo-1 dad los- trabajos preparatorios pai-al¿14e9s¿2Manzana de Gómez' 343- Telé fono 
{a espontaneidad plantea tan deli-'las fiestas de las Bodas de Pilata de! "14777 14 my 
caía y espinosa cuestión? y esto la Conigregacián en cuya festividajflI — —' 
contra los 
¿el pueblo. 
sentimientos religiosos berá coronada la imagen del Niño 
confiados a la custodia; Jes-ús do Praga 
Será construida con loa donatiyos 
de sus devotos. 
Y a se han recibido valiosos dona-
tivos. 
C U L T O CATOLICO PARA HOY 
E l Jubileo Circular en las Repa-
radoras. 
E n la Capilla de los Padres Do-
minicos siba en I y 19, solemne no-
vena a las ocho, a. m. en honor al 
Sacratísimo Corazón de Jesús. 
L a rplática será pronunciada por-
un padre de la Comunidad. 
E n los Padres Pasionistas de la 
éeios obispos por razón de su pro-
pio ministo. 
jío queremos investigar los moti-
vos, .ciertamente equivocados, quo 
mueyen al Gobierno a intentar esta 
reforma. Nos limitamos, por ahora, 
adeclarar, con todo eil respeto debi-
f4o, pero muy claramente, que en 
tste asunto se trata de principios 
¿jiie no admiten el miás o el menos; 
¿e trata de derechos de qoie esta 
nos en plena posesión, y no permi-
tiremos que él estigma de . la infide-
lidad en su custodia y defensa caiga 
sobré nuestras frentes, no cíponién-
donos al quebranto de los mismos,1 Víbora,. solemine salve en honor a! 
por todos los medios legáles. | San Pablo de la Cruz, fundador de 
Deseosos los Prelados que suscri- la Congregación de la Pasión. E u 
leu •de cooperar eficazmente con el varios templos. Misa cantada a Je-i 
Gobierno de Su Majestad en todo sús Nazareno. 
lo qtfe redundo en bien y prosperi.-! E n . San Francisco ejercicio del; 
•.¿(id.'de. nuestra mnada Patria, ta-! Via Orucis al toque de oraciones, 
mentamos prafundaíment el deí<a-| Véase la Sceción de Avisos Reli-
cprdo, que ineviiablemente surgiría giosos. 
en el caso de confirmarse los rumo-1 R. P. P E D R O ABAD, S. J . 
tes e indicios antedichos, y rogamos) 
líGobierno de Su Majestad, q'ue, si Celebra hoy sais días el R. P . 
b ci;ee procedente, se sirva decir-! Pedro Abad, dignísimo sacerdote de 
nos â Lguna palabra, que calme nues-ila Conipafiía de Jesús, que 'e jerc ió 
tras ansiedades y temores. j él cargo de Rector del Colegio de 
Juau, caldenal Soldevilla y Bo-j Belén, grangeándose unánimes sim-
niero, arzobispo de Zaragoza. —Is i^pat ías . 
íro, obispo de Tarragona.—Juan,1 Llegue hasta el Colegio "Nuestra 
o de Teruel. —-Emilio, obiapo Señora de Monserrate", sito en la 
Perla del Sur, nuestra cordialísima 
felicjp'taiclón. 
E l R. P. Pedro Abad, S. J . , está 
designado para pronunciar la alo-
cución que prescribe el Ritual de la 
Consagración de templos, en el ac-
Juaii, cardenal Soldevilla y Ro- to de/la Consagración del nuevo tem-
WMlblspo de Burgos. — R a m ó n , ' p í o de Reina. 
obispo de Palencia.—José, obispo Esta alocución se pronuncia en el 
íe León.—Juau, obispo de San tan- atrio exterior del templo, cnando 
w.—Leopoldo, obispo de Vitoria.¡ las reliquias de los santos qne se 
"-Mateo, obispo de Oíima. —Fidel j colocan debajo de la piedra ara 
jwspo titular de Hippo A. A. de; del altar, llegan procesionalmente a 
iMahorra. —Jaime, obispo titular | la puerta exterior del templo. 
Entonces la procesión se detiene 
7 el Pontífice o el qne designe diri-
ge al pueblo la alocución circuns-
tancian, sobre el respeto debido al 
templo, y después se leen los decre-
tos concernientes a los derechos y 
privilegios de la iglesia. 
Pero dejemos la descripción de la 
Consagración para siu oportunidad. 
D R . A N T O N I O B . A I N C I A R T 
D R . E N R I Q U E R U B I 
ABOGADOS 
R A F A E L V I G 0 N 
P R O C U R A D O R 
Divorcios rápidos, pensiones, d.eshau-
cío-j y toda clase de reclamaciones. 
Chacón, 23. Teléfono A-5692. 
C268S v Ind 7 Ab. 
Z A Y A S Y L E R E T 
D r . J o s é M a r í a Z a y a s y P ó r t e l a 
D r . A R M A N D O L E R E T Y T O R R E S 
Abogados 
Teléfono A-9880. Aguiar, 
12632 
D o c t o r e s e n M e d i c i n a y C i r u g í a 
D R . E N R I Q U E C A S T E L L S 
HsneciaUst* Hospital SAIWT 
IiOrsis do Paria. 
Enferrcedadcs A» la P I E L , S I P X U S 
y V S N E B E O . 
T R A T A M I E N T O l D E A L D E L A 
A V A R I 0 S I S , P O R E L S Ü E -
R 0 A N T I S I F I L 1 T I C 0 D E L 
D R . Q U E R Y 
Inyección'""*, absolutamente ino-
fensivas, curan la infección sifil<*:ica, 
en cuaKTüier?. do sus periodos, aun en 
los casor. siaurltls óptica, ataxia y 
paral is l j general. E s un traiamiento ra-
dica, y ciautíf-ico. . „ 
Consulta» ($5). de 11 a 12 a. m. y 
de 2 a 5 p. m, 
Virtudes 70. bajos. Teléfono A-s225 
D R . F . J . V E L E Z 
Tuberculosis. Médicas y Quirúrgicas. 
Libertad, 50. Mariol. Consultas de 1 
a 3. Teléfono larga distancia. 
D r . A N T O N I O R I V A 
Corazón y Pulmones y Enfermedades 
del pecho exclusivamente. Consultas: 
de 8 a 10 a . m. Bernaza. 32. bajos. 
D R . S A N T I A G O D E L A H U E R T A 
MfdJ.-.ina inteir.a. Señoras y n i ñ o s . Re-
g í m e n e s alimenticios. Gordura, Delga-
dez. Diaoetes Arlritismo. Aparato di-
gestivo, Sangro y orina. Neurosis. I n -
í'ai-ta 32, entru. t-a.tí Rafael y San José 
Consultas de U a 3; especiales, a ho-
raa f i jas . Teléfono M-4714. 
13530 6 My. 
D R . E M I L I O A L F O N S O 
Medico de niños . Consultas de 
exciuvendo jueves y domingos, 
510. Teléfono A-3715. 
13051 
12 a 2, 
Cerro, 
3 J l . 
D R . F E U Z P Á G E S 
titular de Autedon A. A. de .Bar -
Ifastro.—Fray Zacarías, obispo de 
Huesca.—Miguel, obispo titular de 
T&gora, auxiliar de Zaragoza, Ma-
nuel Arce, vicario capitular de Pam-
'lona. 
CXBUJANO B E I i A QXTIHTA 
D E P E N D I E N T E S 
Cirugía General 
Consultas: lunes, miércoles y viernes, 
de 2 a 4, en su domicilio. D, entre 21 
, y 23. Te lé fono F-4433. 
I Dr. BENITO V1ETA 
I E N F E B M E D A D E S B E E A S E N C I A S 7 
B E XiOS E X E N T E S 
Puentes, coronas, dentaduras postizas 
etc. Perfecc ión y garant ía . Horas fijas. 
I Teléfono M-1545. Monte, hoy Máximo 
I Góm^z, 394, esquina a San Joaquín. 
; 16259 . 25 My. 
D R . J . B . R Ü I Z 
De los hospitales de Filadelfia, New 
York y Mercedes. Especialista en v ías 
I urinarias, venéreo y s í f i l i s . Examen vi-
. eual de la uretra, vejiga y cateterismo 
1 de los u r é t e r e s . Examen del riñón por 
l los Rayos X , Inyecciones de 606 y 914.. 
Reina, 103. Consultas de 12 a 8. 
C2527 SO d lo.' 
^ Tricornia, auxiliar de Burgos. 
francisco cardenal Vidal y Ba-
"aquer, arzobispo de Tarragona. — 
^ro, obispo de Tortosa. — R a -
WÜ, obispo de Barcelona. — J o s é , 
^«po de Lérida. —Francisco, obis-
f ú* Vich. —Gabriel, obispo de 
^",n'a-— Justino, obispo de Urgel. 
•^V'alentín, obispo titular de Ama-
j, • .A- de Solsoua. 
_ Enrique, cardenal Reig y Casaaio-
J; arzobispo de Valencia. —Juau, 
"rapo de Menorca. —.Fray Luis, 
"ispô de Segorbe. —Javier, obispo 
Mal: Uela"—Ri§oberto, obispo de 
_ /orea. —Vicente Serra, vicario 
^tillar de Iblza. 
t ^migio, arzobispo de Valladolid. 
obispo de Salamanca. —An-
oh,»!' 0J1SI)0 49 Astorga. —Manuel 
l8f de Segovia. 
^ Zamora 
^ t m a r de 
M%S0" '—^Qriqne, obispo de 
•Viĉ f1119, ^obispo de Granada. — 
íUíl i .ob^Po de Cartagena.—Ma-
;íovobiapo do Jaén.—Angel, obis-
^ l a L —Maniu'e'l. obispo de 
(le'Al¿err~^r;i7 Bernardo, obispe 
i f e ^ 1 ? ' arzobispo de Sevilla.— 
m ' Ispo de Córdoba —Mar-
;Ol%0 0j"sPo de Cádiz. -^Ramóu, 
ro' vioat? Ba<iajoz. —Santiago Bey-
^uSt¡2, ^P^ular de Tenerife, 
^ l á ^ ^ ^ o - obispo de Madrid Al-
a d r o obispo de Plasencia. 
JUio. ohi.^ Po de Coria.— Eusta-
^atéo it^0 de Sigüenza 
D R . A D O L F O R E Y E S 
del Especialista en las enfermedades 
e s t ó m g o e intestinos. 
Confauíta: de 8 a. 10 a. m. de 1 a 3 p. m. 
y a horas convencionales. Lampari l la , 
74. Teléfono M-4252, 
151330 20 My.. 
S U A R E Z , 3 2 , P O L I C L I N I C A 
e medicina y Cirugía en general 
;spccialistas para cada enfermedad 
G R A T I S P A R A L O S P O B R E S 
Consultas de 1 a 5 de la tarde y de 7 
a í- do la noche. Consultas especiales 
2 pesos. Reconocimientos 3 pesos. 
En'vimedadea de señoras .y n i ñ o s . 
Garganta. Nariz y Oídos, ( O J O S ) . E n -
fermedades nerviosas. Estómago. Co-
razón y Pulmones. V í a s urinarias. 
Ení- i imedadea de la piel . Blenorragia 
y S í f i l i s . Inyecciones Intravenosas 
para el Asma, Reumatismo y Tuber-
culosis. Obesidad, Partos, Hemorroi-
des Diabttes y enfermedades menta-
les etc. etc. Anál i s i s en general R a -
yos X . Masagés y Corrientes e léctri -
cas. Los tratamientos sus pagos a 
plazcs. TeléfD?io M-62S3. 
D R . G A B R I E L M . L A N D A 
Nariz, garganta y o ídos . Consimas de 
2 a 3 p. m. Monte, 230. Gabinete del 
Dr. Cantero. T e l s . : F-2236 y M-7285. 
D r . E N K I Q Ü E S A L A D R I G A S 
Catedrático á*> Clínico Médica de la 
Universidad de la Habana. Medicina in-
terna. Especialmente afecciones del co-
razón. Consultas de 2 a 4. Campana-
rio. 62, bajos. Tel . A-1327 y F-3573. 
C5979 81d-lo. 
D r a . M A R I A G O V I N D E P E R E Z 
Médica-Círujana de la Facultad de la 
Habana y Escuela Práct ica de París . 
Especialista en enfermedades de seño-
ras y p>irtos. Horas de consulta de 9 
a 11 a . m. y de 1 a 3 p. ra. Refugio, 
29, bajos, entre Industria y Consulado. 
Teléfono M-3422. 
C O M A D R O N A S 
M A R I A A N A V A L D E S 
A N A M A R I A V . V A L D E S 
COMABKONAS 
Muchos af;os de práctica. Los úl t imos 
procedimientos cientí f icos . Consultas de 
12 a 2. Precios convencionales. Vein-
t i trés No. 381. entre 2 y 4, Vedado. Te-
léfono F-1252. 
12994 2 m. 
G I R O S D E L E T R A S 
Z A L D 0 Y C O M P A Ñ I A 
C u b a , Nos . 7 6 y 7 8 
Hacen pagos por cable, giran letras a 
corta y larga vista y dan e irtas de 
crédito sobre Londres, París . Madrid, 
Barcelona, New York, New Orloans, F l -
ladelfia y doruás capitales y ciudades 
de los Estados Unidos. México y Euro-
pa, así com^ sobre todos los pueblos 
de España y sus pertenencias. Se re-
ciben denés i tos en cuenta corriente. 
V A P O R E S C O R R E O S D E L A M A -
L A R E A L I N G L E S A 
Tlíc Pacific Stcam Navigation Co. 
Tne Royal Mail Stean Packet Co. 
P R O X I M A S S A L I D A S 
P a r a V I G 0 , C O R U N A , S A N T A N -
D E R , L A P A L L I C E y L I V E R P O O L 
Vapor "ORO PESA", el 7 de Mayo. 
Vapor "ORITA", el 19 de Mayo. 
Vapor " O R T E G A " , el 11 de Junio. 
Vapor "OROT A", el 27 de Junio. 
Vapor "ORIANA", el 25 de Julio. 
P a r a C O L O N , p u e r t o s de P E R U y 
d e C H I L E , y p o r e l F e r r o c a r r i l 
T r a s a n d i n o a B u e n o s A i r e s 
Vapor " E S S E Q U I B O " . el 2 de May» 
Vapor "OROYA", el 13 de Mayo. 
Vapor " E B R O " , el 30 de Mayo. 
Vapor "ORIANA", el 10 de Junio. 
Vat-or " E S S E Q U I B O ' , el 27 de Junio. 
Precios económicos para pasajes de 
cámara en estos modernís imos y rápi-
dot, trasat lánt icos y excelentes comodi-
dades para el acomodo de pasajeros de 
tercera clase. 
Servicios combinados a puertos de Co-
lombia. Ecuador, Costa Rica, Nicaragua, 
| Honduras, Salvador y Guatemala. 
Para informes: Dussaq y Cía. Oficios, 
30. Teléfonos A-6540, A-721S, A-7219. 
De usted atentamente 
03122 Ind. 27 Ab. 
J . B A L C E L L S Y C o . 
S . e n C . 
S a n I g n a c i o , N ú m . 3 3 
Hacen pagos por el cable y giran le-
tras a corta y larga vista sobre New 
York, Londres, Par í s y sobre todas las 
i capitales y pueblos de España e Islas 
Buieares y Canarias. Agentes de la 
Compañía dfl Seguros contra incendios 
"Royal"-
D R . F . H . B Ü S Q Ü E T 
Conarultcxs y tratamientos de Vías C r i -
narías y Electricid id Médico. Rayos X , 
alta frecuencia y corrientes. Manrique, 
P6. De 12 a 4. Teléfono A - 4 4 í t . 
H A M B U R G U E S A - A M E R I C A N A 
D R . R E G Ü E Y R A 
Tratamiento curativo del artritlsmo, piel 
(.eczema, barros, etc.), reumatismo, dia-
betes, dispepsias, hiperclorhidria, ente-
r-ícolitls, jaquecas, neuralgias, peu-
rastenia, hislcrismo parál is is y demás 
enfermedades nerviosas. Consultas: de 
S a 5. Eecobar 105, antiguo. No hace 
v^itas a domicilio. 
C I R U J A N O S D E N T I S T A S 
D R . A . G . C A S A R I E G O 
Catedrático de la Universidad; médico 
de visita, especialista de la "Covadon-
ga". V ías urinarias, enfermedades de se-
ñaras y de la sangre. Consultas: de 
2 a 6. Neptuno, 125. 
C3051 Ind 13 ab 
D O C T O R A N T O N I O C H I C O Y 
Médico del Sanatorio "Covadonga" y del 
Hospital de Dementes de Cuba. Espe-
cialista en erfermedades del' Sistema 
Nervioso y Mentales. Consultas diarias 
de l a 3, excepto los Sábados. Escobar 
No. 166. Teléfono M-7287. 
13933 9 ni. 
D R . J U S T O V E R D U G O 
D R . F . R . T I A N T 
•Antonio, ohis-
,—Manuel María, obis-
Birta A. A. de Ciudad 
Enfermedades de la piel, s í f i l i s y vené-
l A a mullos amnos, Padre Pedro i reo. Consultas de 3 a 6. Consulado 90, 
Abad! 
RECTIFIOANDO 
E n el templo de Belén habrá los 
días sueltos cada media hora hasta 
las ocho, es decir, que la última co-
mienza a las ocho. 
Los días festivos además la de las 
¿jez. 
E l sacristán del templo de Belén, 
no es el Hermano Durantez S. J . , 
sino el Hermano González, S. J . 
Queda rectificada nueatra infou*-
fación del martes anterior a una 
"Católica". 
CONG-REGACION D E L PURISIMO 
CORAZON D E MARIA D E L T E M -
P L O D E B E L E N 
Mañana a las ocho a. m., celebra 
sus cultos mensuales la Congrega-
ción del Purísimo Corazón de María. 
Se encarece la asistencia par ser 
la últ ima fiesta congregacionall en 
el templo de Belén, por ser en el 
próximo mes trasladada a Reina. 
UN CATOLICO 
altos. Te lé fono M-3657, 
15199 17 m. 
P O L I C L I N I C A 
C o r r a l e s , 1 2 0 
G r a t i s a lo s p o b r e s 
D r . J . Prayde, Profesor ds Escue-
la Normal, Ex-Médlco de la Clínica 
Núftez Bustamante. Especialistas en 
cc'ermedades de señoras y niños , ve-
nérbas, piel y s í f i l i s , partos y c irugía 
e ngeneral. Inyecciones intravenosas 
par^ el asma, s í f i l i s y reumatismo. 
Anál i s i s rte esputos y orina. Examen 
d»» «sangre para la s í f i l i s (Reacción da 
Gate) . $4. Rayos X . Tratamiento mo-
derno de las quemaduras. Te lé fono 
M-2157. Consultas diarlas, de 1 a «. 
Médico de la Facultad de París. E s t ó -
mago e intestinos. Enfermedades de la 
nutrición (Atrepsia). Consultas de 8 a 
10 a. m. y de 1 a 3 p. m. Y a horas 
convencionales, 
lé fono A-S3S5. 
Refugio, 1-B, bajos. Te-
D R . N . G O M E Z D E R O S A S 
D R . C A R L O S V . B E A T O 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Afecciones de la boca en general, 
do, número 31. 
13058 31 jl 
N . G E L A T S Y C O M P A Ñ I A 
108. Agular, 108. esquina a Annargura. 
Hacen pages por el cable; facilitan car-
tas de crédito y giran letras a corta y 
larga vista Hacen pagos por cable, gi-
ran Iftras a corta y larga sobre todas 
las capitales y ciudades importantes de 
los Estados Unidos, México y Europa, 
as í como sobra todos los pueblos de E s -
paña. Dar. cartas de crédito sobre New 
York, F l l a í c l f l ? , New Orleans. San 
Francisco. Londres, Par ís , Hambnrgo, 
M^adric y Barcelona.. 
C A J A S R E S E R V A D A S 
L a s tenemos en nuestra bOveda cons-
truida con todos los adelantos moder-
nos y las alquilamos para guardar va-
lores de todas clases bajo la propia cus-
todia de los interesados. En esta ofi-
cina da-emos todos los detalles que se 
deseen. 
N . G E L A T S Y C O M P . 
B A N Q U E R O S 
Egl-
( H a m b u r g - A m e r i k a L i n i e ) 
V A P O R E S C O B R E O S A I . E M A I T S S 
A COEUÍTA, S A N T A N D E R Y 
H A M B U R G O 
Vapor T O L E D O , fijamente el 5 de Mayo. 
Vapor HOliSATXA, fijamente el 12 de 
jnnlo 
Vapor T O L E D O , fijamente el 14 de 
Julio 
Vapor H O L S A T I A , fijamente el 25 d« 
Agosto 
S A U D A S P A R A M E X I C O 
Vapor " H O L S A T I A " , Mayo 23. 
Vapor T O L E D O , Jnnlo 24. 
üSagniflcos vapores de gran tonelaje, de 
N E W Y O R K a E U R O P A 
Para m&B Informes dirigirse a: 
H E I L B Ü T & C L A S I N G 
altos. Teléfono A-4878 
Apartado 729. San Ignacio número 54. 
V A P O R E S D E T R A V E S I A 
D R . E R N E S T O R C M A G O S A 
Cirujano Dentista. De las Cniversida-
áet Poa.^ylvama y Habana. Horas fijas 
para cada cliente. Consultas: de 9 a 1 y 
liie-Ha. Consulado, 9, bajos. Teléfono A-
6792. 
D r . A r t u r o M c o s . B e a u j a r d m 
Cirujano dentista. Jefe de los servicios 
Odontológicos de' Centro de Dependien-
tes y miembro fundador de la Sociedad 
dental de la H«,bana. Ha trasladado su 
gabinete de consultas, de Castillo, 30 a 
Chacón, 18; entre Habana y Aguiar. 
Consultas de 8 a 2 y de 7 a 9 p. m. 
iüS82 SO Ab. 
A N U E V A Y O R K 
Precios E s p e c i á i s 
de Ida y R e g r e ; » 
D R . M O N T A Ñ O 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
Consultan de 9 a . m . a 5 p. m. , menos 
BáDados y domingos. Especialidad en 
dientes postizo», por todos los siste-
mas. Industria, 109. Teléfono A-8878, 
entre Neptuno y San Miguel. 
C7684 S0d-6 
1 3 0 
D r . A u g u s t o R e n t é y G . d e V a l e s 
C I R U J A N O D E N T I S T A Cirugía y partos. Tumores ebaomln»-
les (estómago, hígado, riñón, etc.) en-1 D E C A N O D E L C U E R P O F A C U L T A T I 
fermedades de señoras . Inyecciones en 
serle del 914 para la s í f i l i s . De 3 a 4. 
D R . G O N Z A L O P E D R O S O 
Cirujano de/ hospital Municipal Freyre 
de Andrade. Especialista en v ías urina-
rias y enfermedades venéreas . Clstosco-
pia y cateterismo de los uréteres. I n -
yecciones de Neosa lvarsán , Consultas 
de 10 a 12 a . m . y de 3 a 6 p. m. en la 
calle de Cuba número 69. 
P O L I C L I N I C A D E L D R . L E O N 
D I A 27 D E A B R I L 
Frayl Este mes es tá consagrado a la Resu-
¡;ajHiisártnblSP0 ^ i a r de Andrapa, i rrección del Señor 
E l Circular e s tá en las Reparadoras. 
Santos Anastasio, I , |papa; Toribio 
_Siinón, vicario ¡de Mogrobejo, Tertuliano y B 
Tole-
D R . J . A . T A B 0 A D E L A 
Medicina Interna en general; con espe-
cialidad enfermedades de las v í a s di-
gestivas; ( e s tómago . Intestinas, h íga-
do y p á n c r e a s ) ; y trastornos en l a nu-
tr ic ión. Diabetes, Obesidad, Enflaque-
cimiento, etc. Consultas, de 2 a 4. Cam-
panario, SI 
12209 26 Ab., 
VO D E " L A B E N E F I C A " 
Jsfe de los Servicios Odontológicos del 
Centro Gallego. Profesor de la Univer-
sidad. Cbnsultas de 8 a 11 a . m. 
Para lor. s.íñores socios del Centro 
Gallego, de 3 «i 5 p. m. días hábiles. 
Habana, 65, bajos. 
D R . P E D R O R . G A R R I D O 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Por las Universidades de Madrid y Ha-
bana, Especialidad: enfermedades de la 
boca que tengan por oiusa afeccione» 
de las encías y dientes. Extracciones 
sin dolor. Precios módicos . Consultps, 
de 8 a 11 y de 13 a 7 p. m. Monte, 
número 149. altos, entre Angeles e 
Los precios Inclu-
yen comida y ca-
marote. Boletine», 
validos por s e i a ^ l 
meses. Salen todos la • Martes y los Sábados 
D E H A B A N A A N U E V A Y O R K 
E n 6 5 H o r a s 
Por los galgos d- la Ward Line 
También salidas todos los Lunes de Habana 
a Progreso. Vera Cruz y Tampico 
W A R D L I N E 
N . Y . & C u b a M a i l S . S . G o . 
DEPARTAMENTO DE PASAJES 
la. Clase, Telefono A-6154 
Paseo de Marti 118. 
2a y 3a. Clase, Telefono A-C113 
Egido esq. a Paula 
Agancia General 
Oficios 24 y 26, Telefono M- 7916 
WM. HARRY SM3TH 
Vice-Pres. y Agente General 
Indio. 
1 ti>15 13 My. 
H E M O E B O r O E S C U B A D A S S I N O P E -
BACZON 
' Esneclal procedimiento, pronto alivio 
y garantizada su curación sin dolor. 
Pudiendo e" enfermo seguir sus ocu-
paciones diarias. Enfermedades de la 
S e s 1 ! t S puimtrnaraseí T ^ o s 6 ^ ' D R . E U G E N I O A L B O C A B R E R A 
per íodos . Tratamientos de es tómago e 
intestinos, médula espinal, mielitis y 
Ataxia, Rayo'- ultra violeta, etc. C u -
rac-ones para los pobres, a plazos. 
Gratis las consultas. Suárez, 32. Te-
lé fono M-6233. 
D R . B I E N V E N I D O G I R O U D 
D R . J O S E V Á R E L A Z E Q U E I R A 
Catedrática ¿e Anatomía de la Escue-
la de Medicina Director y Cirujano de 
la Casa de Saiud del Centro Gallego. H á 
trasladado su gabinete a Gervasio, 126, 
altos entro San Rafael y Sar José, Con-
sultas do 8 a 4. Teléfono A-4410. 
'o t í i^ 'i""'1 de Ctruzada. — 
í ^ z de C u G n ^ . —Joeé Ro-
-ií13'11 José Íh^ad Real" |Canisio, de la C. de J . , confesores; P e - l p a n a r i ó 129 
w%nTl6l ftL-c. P0 de Mondoñedo.'dro Armengol, mercenario, márt ir; «nn. 14528 
, ^ Tuy. —Juanita Zita, virgen. 
D R . J . D I A G O 
Medicina , moderna. Sistema nervioso. ! 
Operaciones de urgoaicia. Electricidad 
médica. Hadium d e ^ mayor pureza ¡ AfeccJónes de las v í a s urinaria8. E n . 
fermedades de las s eñoras . Aguila, 72. I nocida, con certificado del Burean of Standarde de Washington para el trata-
miento del Cáncer. Tumores malignos y 
Pedro Dermatosis. Consultas de 3 a 4. Cam-
Teléfono A-7u80. 
12 m. 
Medicina interna. Especialidad afeccio-
nes del pecho agudas y crónicas . Ca-
sos incipientes y avanzados de Tubercu-
losis Pulmonar. H a trasladado su do-
micilio y consultas a Oimpanarlur 45. 
Teléfono M-1660. 
O IS1 mo. 10 ifi. 
D R . A R T U R O E . R Ü I Z 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
Eapeclalidad en extracciones. Aneste-
sia local y general. Consultas, 'je 9 a 
11 y de 3 a 4. Reina, 53, bajori 
san-
obi-n1"0/6 0TÍ6d0- — F r a y 
/J'^ario . 9rease. —Justo Ri-
^ % i ^P^tular de Santiago. 
^ • ^ d ? ^ Católica", de 
t i v ^ á s ¿ Abril " S S . ) 
o ? ; > de 7r?eil,ajl Soldevilla. Ar 
n n M ^ ^ S o ^ ha eleyadJ 
• i d a ' C a ¿ H b ¿ C a ^ o ¡ enTa S o n 
^ O A O I O ^ E J E S Ü S NA_ 
f ^ J ^ t V ^ a l l e . 
altír d?an0 lia ^ r ^ o 
es " n . ^ s t r o Jesúa 
una verdadera obra 
f n t r o tiene ur 
que el bordado 
D I R E C T O R I O 
P R O F E S I O N A L 
D R . P E D R O M O N T A L V O 
Medicina interna. Especialmente enfer-
medades del pecho. Consultas de 12 a 2. 
Concordia. 113. Teléfono M-1415. 
14228 13 M y . 
A B O G A D O S Y N O T A R I O S 
•M,fMiriiirMrTwmwwimi«iy ii i i huí i mi 
1» T^o 
5 $ ^ 
que 
J O S E I . R I V E R O 
G O N Z A L O G ^ U M A R I E O A 
A b o g a d o s 
A g u i a r , 1 1 6 . T e l é f o n o A - 9 2 8 0 . 
H a b a n a . 
j D R . C . E . F I N L A Y 
\ Profesor do Optorr.ologla de la Uni-
versidad de la Habana. Aguacate, 27, 
altos. Te lé fonos A - 4 6 n , F-1178. Con-
sultas de 11 a. 12 y de 2 a 4, 6 por con-
venio brevio. 
De 2 a 4. 
D r . A r t u r o M c o s . B e a u j a r d i o 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
H a trasladado bu gabinete de cónsul 
tas. de Castillo, 30. a Chacón, 1S; en 
tre Habana y Aguiar. Consultas, de 3 
a 2 a . m . y de 7 a » p. m. 
D R . H O R A C I O F E R R E R i 
loa i Especialista en enfermedades de 
ojos, garganta, nariz y oídos 
Consultas: de 2 á 4: $5.00 
Por las mañanas , a horas previamente 
concedidas $10.00. 
N E P T U N O 32 ( A L T O S ) . 
C 2448 30d-lo. 
D R . E M I L I O R O M E R O 
Médico Cirujano. Cirugía General. E n -
fermedades do señoras y niftos. Consu-
lado. 80, altos. Teléfono M-4417. H a -
bana. 
C41 i v d . - » • 
G A B I N E T E E L E C T R O D E N T A L 
D R A . V I C T O R I A M E N D O Z A 
L A R R A L D E 
vapores correos de l a com-
pañia t r a s a t l a n t i c a 
e s p a ñ o l a 
(antes A . LOPEZ y C a . ) 
(P icr i s tos de ia T e l e g r a f í a sin hilos) 
P a r a todos los informes relaciona-
dos con esta C o m p a ñ í a , dirigirse a 
su consignatario. 
A V I S O 
a los señores pasajeros, tanto e s p a ñ o -
les como extranjeros, que esta Com-
p a ñ í a no d e s p a c h a r á n i n g ú n pasaje 
para E s p a ñ a , sin antes presentar su» 
pasaportes expedidos o visados por cJ 
señor Cónsul de E s p a ñ a . 
Habana , 2 de abril de 1917. 
M A N U E L O T A D Ü Y 
S a n Ignacio, 72, altosl Telf . A-7900 
d e N E W Y O R K a E U R O P A 
Vapores P A L A C I O 
D E S O L O T E " y " R E L I A N C E " 
salidas cada 15 d ías 
l o s M A R T E S 
para P L T M O U T H (Inglaten-.i), CHER» 
B O U R G (Francia) , H A M B U R G O (Al^ 
mania). 
V a p o r e s d e C a s e U n i c a 
D I R E C T O ; salidat 
los J U E V E S 
Servicio combinado 
U N I T E D A M E R I C A N U N E S , I n c . 
H A M B U R G - A M E R I C A N L I N E 
Agencia General para Pasajes 
H E I L B U T & C L A S I N G . H A B A N A 
Apartado 729. San Ignacio, 54. 
T E L E F O N O A-4878. 
C2579 al t . Ind.-4 ab 
para H A M B U R G O , 
semanales 
E l vapo» 
Para 
tuno, 
1 a 4 
seflorar, tiefiorltas y 
166, altos. De 8 a 10 _ 
P- rn- Hora f i ja para los turnosT 
niftos. Nep-
m. y d» 
D R . A R M A N D O C R U C E T 
L O P E Z 
hermoso trasat lánt ico español , 
" C A D I Z " 
de 10.500 toneladas. C a p i t á n : Olast» , 
S a l d r á sobre el d í a 
8 D E M A Y O 
admitiendo carga y pasajeros, p a r ? -
S A N T A C R U Z D E L A P A I J M A , 
S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E 
, L A S P A L M A S D E G R A N C A N A R D . 
C A D I Z Y B A R C E L O N A . 
Precio d<;l pasaje en tercera clasf 
para Canarias , $60.00. 
Id . id. id p.ara los d e m á s puertos 
$76.80, (incluidos los impuestos). 
P a r a más informes, dirigirse a sus 
Agentes Generales, 
S A N T A M A R I A Y C I A . S . E N C . 
S a n Ignacio, 18. T e l é f o n o A-3082 
Habana 
D r . J a c i n t o M e n é n d e z M e d i n a 
M E D I C O C I R U J A N O 
Consultas de 1 a 3 p , m. Teléfono 
A-7418. Industria, 37. 
C3261 lnd-23 ab 
D r . G O N Z A L O A R O S T E G U ! 
Médico de l a Casa de Beneficencia y 
M-iternidad. Especialista en las enfer-
medades de los niftos. Médicas y Qui-
rúrgica Consultas: De 12 a 2. Línea, 
entre F y G Vedado. Tel . F-4233. 
caJizi 
de 
L e d o . R a m ó n F e r n á n d e z L l a n o 
A B O G A D O Y N O T A R I O 
Habana, 67. Teléfono A-8316., 
D R . E M I L I O B . M O R A N 
j Especialista en enfermedades de la san-
gre. Nuevo y eflicaz tratamiento de la 
impotencia. Sonsultas de 2 a 5. Campa-
nario. 38. 
CB991 l ld-1 , 
D R . J O S E A L F O N S O 
Especialista del Sanatorio Covadirííga, 
del Centro Asturiano. Médico del Hos-
pital Calixto García . Enfermedades d« 
los oíos , nariz, garganta y o ídos . Con-
súltela, de 1 a 4. Monte, 386. Teléfo-
no M-2330. 
Cirugía Dental y Ora l . SinocitiS Crdnl 
ca del maxilar. Piorrea Alveolar, Anes 
tes a por el gas. Hom fija al paciente. I N E W Y O R K , 
Malecón 2o entro Industria y Crespo 
Teléfono A-402:i. 
C a p i t á n : R . C A R O 
saldrá para 
D R . G U E R R E R O D E L A N G E L 
D E N T I S T A M E X I C A N O 
Técnico especial para extracciones f a -
cilidades en el pago. Horas de consul-
ta, de 8 a . ni. a 8 p. m. A los emplea-
dos del comercio, liras especiales por 
lanoche. Trocadero, 68-B. frente al 
fé " E l día. Teléfono M-6396. ca-
D R . J A M E S W A R N E R 
D E N T I S T A A M E R I C A N O 
Coneultas, « a l 2 y d e l a « , O'ReUlj*, 
69, por VUles^Sj, Teléfono A-6730. 
C i l „ Ind.-5 • 
E l h e r m o s o t r a s a t l á n t i c o e s p a ñ o l 
I N F A N T A I S A B E L 
de 1 6 , 5 0 0 t o n e l a d a s . C a p i t á n 
G A R D O Q U I , s a l d r á de este p u e r t o 
s o b r e e l d í a 1 0 d e M a y o , a d m i -
t i endo c a r g a y p a s a j e r o s p a r a 
V I G 0 , C O R U Ñ A , 
G I J O N , S A N T A N D E R , 
C A D I Z Y B A R C E L O N A 
P r e c i o d e l p a s a j e e n tercera 
c l a s e , $ 7 8 . 8 0 , inc lu idos los i m -
pues tos . 
P a r a m á s i n f o r m e s , d i r ig i r se ». 
sus A g e n t e s G e n e r a l e s : 
S A N T A M A R I A Y C I A . , S . e n C . 
Admite pasajeros y carga g ^ r a l . | <jaI1 Ignacj0y J g . T e l f . A - 3 0 8 2 . 
H A B A N A 
C A D I Z i 
B A R C E L O N A 
sobre el 
l o . de M A Y O 
a las cuatro de la tarde, llevando la 
correspondencia p ú b l i c a , que s ó l o so 
aidmite en la Admin i s t rac ión de Co-
rreos. 
incluso tabaco p^ra dichos puerto». 
A B R I L 2 7 D E 1 9 2 3 D I A R I O D E L A M A 
P r e c i o : 5 
centavos 
(DE DÍA EN DIAJÍ L I G I E R O N L O S R O M O S SU NUEVñ DIRE6TIVñ| s o » 
•La capilla de San Miguel de Ce- bellos compatriotas, sin incur r i r en 
la nova (Orense) y el Monasterio de 
San Esteban de Rivas de Sil, y t i 
Monasterio de Osera con su Iglesia, 
han sido incluidos en l a l is ta de 
monumentos nacionales." 
Cues t ión de aprecladomes. En 
otros pa í ses los monumentos de esa 
índole, aunque sean únicos , se com-
Uran y se renden a tanto el metro 
cuadrado, s egún la cotiaJación del 
tíía, sin darle la manor importancia 
su valor h is tór ico . 
hefregía. 
En cuanto a l a fiesta taurina, sea 
o nó simulada, el cri terio de " I * Dis-
cus ión" es inexorable. Toda buena 
cubana, aunque su papá o su espo-
so sean españoles y se p i r ren por los 
toros, e s t á en el deber de no sentir 
entusiasmo por ese br i l lante espec-
táculo. 
E n México, donde se asegura que 
hay diarios mexicanos p a r » e l pue-
art ís t ico, j a que nó del financiero, 
resulta tan duro como si los l ien-
zos de Velázquez o Mur i l l o , se anun-
riaran en venta por varas. 
blo azteca y en el P e r ú , donde tam-
, ' . , . , ^ w J h i é n existen per iódicos peruanos pa-l o cual, desde el punto de vista 4 r 
1 ra el pueblo peruano, países ambos 
en que la afición a los toros "es fe 
n ó m e n o " , ser ía muy jacarandosa 
mente comentada una t eo r í a tan ra-
ra sobre el patriotismo fetnenino. 
Pero aquí , con " l i a Discus ión" , no 
caben discusipnes. 
Por algo tiene el privilegio de ha-
blar siempre "ex c á t e d r a " y de salir 
a l a oalle "Con l a camiseta negra", 
a pesar de estar prohibido por las 
Ordenanzas Municipales. 
Se duda de la autenticidad de los 
restos t ra ídos a Santiago de Cuba, 
como pertenecientes a la madre de 
Maceo. 
Y en E s p a ñ a .«o aseguró reciente-
mente qut3 los restos enterrados en 
la catedral de Sevilla en el sepulcro 
de Colón, n i son de Colón " n i la ca-
beza del guanajo." 
No tenemos fé en nosotros mis-
mos. En cambio, bas tó que un Mis-
ter inglés medio chiflado, desente-
rrara una momia do cuatro m i l 
años y dijera "es la de Tutan ta -
men", para que todo el mundo lo 
creyera. 
El % de Mayo se inaugurará la temporada de "El Gallo" 
m SONETO D E V I L L A E S P E S A . — H O Y E M B A R C A N LOS TOROS EN V E R A C R U Z . — E L A B O N O CASI 
ESTA C U B I E R T O . — L A S FIESTAS T A U R I N A S ' S E C E L E B R A R A N EN DIAS FESTIVOS POR L A T A R -
D E . — E L G A L L O B R I N D A U N T O R O A L M A R I S C A L JOFFRE. 
En otra carta se nos pregunta si 
es cierto que el doctor Alfredo Bos-^ 
que, actual funcionario de la Sección) 
¡ dsl Impuesto del uno por ciento, va1 
a ser nombrado Director de Comer-1 
ció. ^ 1 
Conste, ante todo, que se equlvo-i 
can los que crean que esta Sección 
es tá redactada por la Pitonisa de 
y a* lo mejor Tutankamen es un Delphos. Para mayor dif icul tad, muer 
señor que no ha existido nunca. 
Algo así como F i e r a b r á s o Don Gil 
de las Calzas Verdes o el Sursum 
Corda^ 
"Da Discus ión" ha reconsiderado 
hM. acuerdo de declarar traidores a 
la nacionalidad a las cubanas que 
se adornen con mantillas de enca-
je, mantones de Manila o que va-
yan a fiesdas españolas . 
Da prohibic ión del colega, según 
éste explica ayer, sólo sol refiere al \ cosa hechia 
ta Madame Cerne, que t e n í a l a vir-
tud de no pronosticar nada, las qul-
rrftnánticaD actuales no proícl t lzan 
m á s que desatinos y no podemos 
traerlas en nuestro auxil io. 
Sobre és to del doctor Bosque só-
lo sabemos que se habla de é l—pa-
ra ese imlportante cargo— y que se 
habla bien, pues r e ú n e condiciones 
de capacidad y honraldez indiscuti 
blesw 
Bien qu i s i é r amos agregar: "Es 
el nombramiento del 
FERROL Y SU COMARcA 
CeüefcTÓ ayer sesión el Club Ro-,i 
tario de la Habaaa.. Entre los invi ta- j 
dofl figura-ban el señor Mario Guiralj 
Moreno. Director de "Cuba Contsm-; 
porónea" , y el doctor Ramón I^o-' La Junta general ordinaria 
lenzo Pérez, President* de) Comité! Obra rá el viernes 27 def 69 C6-
Organiasdor del Club de Santa OJa-ja las ocho y media de la nnoh te 
ra, que será inaugurado el domingo i el local social del Centro r J t i ' e& 
próximo. i , Orden del día .-—Lectura ] > • 
D. Avelino Pérez , que a ese f in ^ f 'f*011 ^ l ^ / 5 0 1 - : Balance 
trabajado con su entusiasmo de ^ 1 de la Sociedad; Lectura de 
siemnre, exhor tó a los rotarlos ha- ?lca^onef; Excursión Habana-cnmU' 
bañeros a qaie le acompañen en la |ta; Nombramiento de Delegado n0aru-
i a misma y Homenaie ai n f i para 
excursión que sa ldrá m a ñ a n a , s á b a - UítJe ai Delegado. 
do, rumbo a Santa Clara para asistir 
a la const i tución del nuevo Club. 
E l doctor Ramón Lorenzo Pérez , ! 
habló sobre la necesidad que vendrá ; •ba J""™ general extraordinaria 
a llenar el Club Rotario de Santa! v a a ce lebry el sobado día 2 ^ 1 i89 
i salones del Centro Acstn̂ ;™ " lo» 
Clara, y el entusiasmo que rema con cio del G a l l e S 0 (Pala-
motivo de la ruudación del mismo en ^ j j u ^ n e ^ o j . 




uso de esas prendas en las corridas; doctor Bosque". Pero és to , no de-
de toros y a las corridas. Las romo-, pende de nosotros. Si dependiera ya 
r ías asturianas y gallegas, las ver- el 'distinguido funcionario p o d r í a man 
benas y demás fiestas españolas , po- dar a la imprenta las nuevas tarje-
d r á n sor frecuentadas por nuestras tas y los B . L . M . de r igor . . . . . 
Rafael Gómez, "e l Gallo'*, en una faena emocionante con un toro de Concha y Sierra, durante una co-
r r ida celebrada en Barcelona. Este toro lo b r indó a l Mariscal Joffre, quien hizo a l torero un valioso obsequio. 
DIVERSAS NOTICIAS ¡EXAMENES D E VIOLIN EN 
DE OBRAS PÜBLICAS1 E L COLEGIO DE L A S A L L E 
Pet ic ión de los P i n a r e ñ o s . 
Los representantes a la Cámara , 
señores Cesar Madrid y_ Heliodoro:go ^ ge efe<:tuaráll en el co 
LOS ACTOS D E L DOMINGO 
En la m a ñ a n a del próximo domin-
Gl l , visi taron ayer ai 
rio de Obras Públ icas , señor Sando- legio de i los exámenes de la enseñanza de vio vail, en nombre de ios representan- ' .0 „ ' . j , i • j t-,. j , n i lín que en tan acrealtaao 
« e f ' L f i ^ T ^ ^ J ^ ^ - " e! notable p, 
La Salle", del Vedado, 
 
plantel 
Se ha señalado, definitivamente, 
la fecha del domingo, 6 de mayo, 
para celebrar la pr imera corrida 
del "Gal lo" con toros de la afama-
da ganade r í a mejicana de Piedras 
Negras. 
Las otras dos funciones t e n d r á n 
lugar en sucesivos d ías festivos a 
las cuatro y media de la tarde, co-
mo la primera. 
No es prematuro dar tantos de-
talles. E l entusiasmo es inusitado y 
constantemente se hacen preguntas 
a la Con tadur í a del Teatro Pr inci-
pal de la Comedia, donde se reci-
ben los encargos del abono, para 
estar al tanto de cuantos pormeno-
HOMENAJE POSTUMO 
Un grupo de jóvenes profesiona-
les que vivieron en la casa Aguila 
213 mi'entras estudiaban, proyecta 
un homenaje a la memoria del doc-
tor Eduardo Cañizares , el infortuna-
do médico cubano fallecido días pa-
sados en el Hospital de Rlverside de 
New York, que res idía t a m b i é n en 
dicha casa cuando hizo su carrera. 
Forman la Comisión-Encargada de 
l  f n i  l i nu 
Villaclara. 
Después se procedió a celebrar 
elecciones para renovar totalmente 
la Directiva, resultando elegidos los 
siguientes señores : 
Robinson, Emil io Gómez, H o l l i n -
gsworth, WaJtor V, Smith flfcíWlep 
Dufaux, Antonio Aliones, Ensebio 
Dardet Emil io de Soto, Luis Macha-
do y Manuel J . González. 
Estos señores se r eun i r án en bre-
ve para elegir de entre éllos al nue-
vo Presidente del Olub. 
En la sesión de ayer fué sanciona 
do por la junta general el acuerdo 
de la Directiva en el sentido de en-
viar al Alcalde la siguiente carta: 
Habana abri l 2C de 1923. 
Sr. Alcalde Municipal 
Cidad. 
Señor: 
Según acuerdo de la Junta Direc-
t iva del Club en sesión celebrada 
ayer, ratificado en la plenaria lleva-
da a cabo hoy, nos dirigimos a us-
ted ipara rogarle, que haciendo va-
ler la autoridad de qne es tá inves 
t i dio se sirva gestionar ante el Cen-
itro Gal lego, que en las presentes 
noches de Opera, no se use el te-
lón de anuncios que conmunmenta 
se emplea en el teatro nacional. 
Motiva nuestro ruego, el hecho de 
habernos diriigido en otras ocasiones 
j a la mencionada asociación en este 
Ayer dejó de existir en esta capí- ! mismo sentido, sin que hayamos si-
tal el distinguido médico Dr. Jul io!do atendidos. 
Viondi de Arteaga. j Usted, al Igual que nosotros, como 
Nació en Camagüey ; fué amigo de todo el público que concurre a ta-
FALLECIMIENTO D E 
ec tu ra fle 
carta; Presentac ión del nuevo 
mentó . 
LOS NATURALES DE BOAL 
Homenaje a Celestino Alv 
Teniendo en arez 
Mart í y Estrada Palma y t o m ó par-
te en la guerra de la independencia, 
siendo hecho prisionero y condéna-
los aotos, no de jará de observar que 
el referido te lón de anuncios anties-
té t icos , presenta un contraste feo y 
preparar el homenaje los doctores 
res se relacionen con las fiestas de p€dro M Camps, Francisco S. Saa-
vedra y Raú l A. Suárez. este espectáculo bri l lante, emocio-nante y ar t í s t ico , el m á s grande sin 
duda de cuantos han sacudido a las 
multitudes en todas las épocas. 
para 
real ización de ciertas obras de gran 
ron a l dtoctor Sandoval, que el d í a ' 
anterior el Jefe del Estado les ha-
bía dicho que tenía en estudio de; act s.e ver i f icará en la Acade-
acuerdo con el señor Secretario, u n | m 4 de Ciencia a las 3 p. m^ ha_ 
Plan de d i s t r ibuc ión de los seis mí-j biélldose or&ani¿ado al efecto un ex 
liónos de pesos que concede la Ley celente concierto de violín en el que, 
¡señor José Valls, 
a los alumnos gra-
duados en dicho colegio, señores José 
del Emprés t i t o , para cont inuación 
de obras; que en vista de eso los re-
presentantes y senadores por Pinar 
del Río , celebraron una r eun ión pa-
ra redactar una exposición que se-
ría ©levada hoy, viernes, al Jefe del 
Estado y al s eñor Secretario de 
con los nuevos Profesores t o m a r á n 
parte los alumnos señores Juan de 
Cadenas y Guillermo García , de 
quinto y sexto grado respectivamente. 
Para presidir este cncierto se ha 
designado un Jurado de Honor que 
i será presidido por el señor Secre-
Obras Publicas. En diena exposición tario de Estado> Dr. Carlos Manuel 
Concretarán IOS rviTi^rc-nno ene- r>ofi_! pmarenos sus peu-lde céspedes , con los señores 
ciones entre las cuales sabemos Qtue • gUjenteS. 
figuran las siguiented obras: i l^o . Guillermo Patterson, Subse-
« J r ^ f ™ 3 J6, Sxff J^an ^ MaJ t í - | c r e t a r io de Estado, señor José Mar ía 
? ? 1 rP ttaf de l ,Rí i , • a Sanide la Cuest A1,caide Municipal , se-
Luxs Carretera de Guane a Mantua. ; fior José L Ri §eñor Conde del 
Carretera de Guane a Catalina de Riv señor j o a q u í n p3-Iia> Señor 
, / T^M3!65' de1 P^a<n0 f Juan Ó. Naghten Director de "La Paso Real, de Pilotos a la Central, señor Fontauills. 
? l S f 7 n M-- J d.e San R- p- Monseñor Arteaga, en repre-f*JÍ' Nuue.z+a B'ahía Ho(nda- mentación del Hmo. Sr. Obispo dio-
Ademas se_interesai-on especial-! Cesano Monseñor Amigó P. Superior S«hÍh 103 ^ f 0 1 ^ 8 Cefai* Madrid y i d e l0a FranCiscanos R. P. Alberto 
n,Ír? T . í í e l . , d r a S a d o ^ « G a r a y . P. Izurriaga, Maestro Ignacio 
puerto de La Co orna" juan> de lo3 paill ' Directo8r dei 
fai. L Secretario ofreció pres- colegio Rdo. Hermano Camilo A n -
w 1 7 r at(:uclóIl al es'rit0 drés y Subdirector P. Cesáreo, noy le sera entregado, y ordenará 
Para darse una idea del entu-
siasmo que ha despertado la tem-
porada del "Gallo", basta darse un 
paseo por la% calles comerciales de 1 
la ciudad. Las vidrieras de los pr in -
cipales comercios exhiben mantones 
y mantillas val ios ís imos. Carteles 
taurinos se muestran en todos los 
Por la tarde t e n d r á lugar la so- establecimientos. En corrillos, en 
círculos, en las oficinas, en todas 
partes, el "Gal lo" es el tema de las 
conversaciones. Su vida de gran to- j 
rero se relata y se comenta, sallen- | 
do a relucir anécdo tas , faenas, ge-1 
nialidades y dichos de este diestro, 
famoso por su arte y su habilidad. 
Los días de corrida a f lu i rán a la 
Habana contingentes numerosos de 
personas radicadas en pueblos de las 
provincias de Pinar del Río, Ma-
tanzas y Santa Clara, de donde a 
diario se reciben encargos de loca-
lidades abonadas. Puede asegurarse 
que la mitad por lo menos de la 
Plaza la ocuparán personas venidas 
del interior. 
De la fama y los mér i t o s de Ra-
fael Gómez, " E l Gallo", es buena 
prueba este soneto del ilustre poeta 
Francisco Villaespesa: 
Las adhesiones pueden remi t i r s f 
al doctor Saavedra. Edificio Quiño-
nes 305. Habana. 
S U I C I D I O 
En el barrio Yabucito, t é rmino de 
Sanito Domingo, se suic idó ayer, 
ahorcándose Rosa Rio Paz. 
do a muerte, pena que le conmutó desencantador, si se compara con lo 
el entonces Capi tán General de Cu- a r t í süc0 del x ^ y el deslumhran-
te efecto de su hermoso decorado, 
res tándo le br i l lo y lucidez al conjun-
to; y es a d e m á s ,un verdadero aten-
tado a l arte, sin que t a m b i é n deje 
de serlo 'a'l ornato público, y a la 
cul tura de la Sociedad cubana. 
Ant ic ipándole las gracias por la 
acc ión que tenga a bien tomar en 
este asunto, quedamos de usted con 
la mayor consideración y respeto, 
muy attos. y s. s. 
Secretario. 
ba. 
Actualmente desempeñaba un al-
to cargo en la Secre tar ía de Sani-
dad; per tenecía a la Academia de 
Ciencias Médicas, Fíeicas y Natura-
les y era jefe de redacción . de la 
"Revista de Medicina y Ciruj ía de 
la Habana", en cuyas páginas deja 
estimables pruebas de su cultura. 
La prematura muerte del doctor 
Arteaga ha de ser muy sentida por 
sus compañeros de profesión. 
Enviamos a la señora viuda del 
querido galeno, y a los demás ta-
miliares, nuestro pésame. 
11 cueata los grand.. 
servicios que el señor Celestino aj 
varez, Presidente de la Soclefl./ 
"Naturales del Concejo de Boaí? 
viene prestando a los compoblannJ 
desvalidos, un grupo de boale-T.! 
se propone celebrar en su ftonor «* 
almuerzo campestre, que será, ai 
así como la expresión de nuestra 8^° 
t i tud por su actuación en pro de ln' 
caídos en desgracia; y en la euDMi • 
ción de que usted se halle interesa 
do en contribuir a ese homenaje nos 
permitimos advertirle que las adhe 
siones se reciben hasta el día 3o del 
presente, por los señores José V 
Combarro, café "Vista Alegre"-' 
Francisco Alvarez, Corrales 139- t0' 
ró López, Cuba y Obrapía (Vidrie", 
va) , y Ceferino González, Reina 43 
Por la Comisión. 
Jo sé F . Combarro. 
( f ) Ricardo Gut ié r rez Lee. 
CLUB ATLETICO DEL ANGEL 
La elegante y conocida Sociedad 
"Club Atlético del Angel" celebrará 
una mat inée bailable el día 13 de 
mayo próximo en los elegantes salo-
nes del hotel Florida. Obispo y Cuba. 
La Comisión organizadora que 
preside el s impát ico y conocido joven 
Enrique Rouco, activa cada día su» 
trabajos, a f in de obtener un verda-
dero éxito. 
Reina el mayor entusiasmo entre 
los jóvenes at lé t icos, pues en dicha 
ma t inée se h a r á entrega al Club del 
úl t imo trofeo ganado por el team de 
base hall consietente en una vallo» 
Copa de Plata. 
En breve d a r é a conocer el pro-
grama que al efecto se está combi-
nando. 
A i mismo tiempo me complazco en 
j avisar que para asistir a esta flest» 
será necesario el recibo del mes d« 
mayo o la invi tación especial hecha 
al efecto pudiendo obtenerse en la 
Tesorer ía del Club, Aguiar núme* 
ro 40. 
Horas de despacho en Tesorería? 
de 7 a 9 p. m. 
que comiencen cuanto antes, por ad-
minis t rac ión, las obras del cragada 
en el citado puerto de la Coloma. 
De G u a n t á n a m o a Jamaica. 
Ha sido ajprobado por el señor Se-
crotario de Otuv.e Públicaá el pre-
eupuesto para const rucción de la ca-
rretera de G u a n i á n a m o a ^amalea, 
incluyendo la reparac ión d'ji tramo 
existente. 
Pan las gracias los obieros. 
Los señores Donato Mjüoz y Es-
tanislao Vil lar , visitaron : yer al 
doctor Sandoval, para darle las gra 
c:a« en nombre de los obreros, de 
Limpieza de Cal l í s , per la r r o n t í t u d 
y eficacia con qu-J a tendió la peti-
ción de ese persona;, en el sentido 
de que fueran ¡.uprimidas las econo-
mías que pesaban sobre el Mdsmo. 
E l DigenJero Jofo del Distri to de 
3Iatan/a'4. 
El doctor Sandoval. ha llamado 
&1 Ingeniero Jefe del Distri to de Ma 
tanzas, para cambiar impresiones so-
bre las obras de dicha provincia, las 
que se rán sacadas a subasta etf bre-
ve. 
Tomó posesión de su antiguo cargo. 
Habiendo cesado en la comisión 
que venía desempeñando el señor 
Raúl Rosado Aybar; pasó a ocupar 
su antiguo puesto de Segundo Je-
fe en el Negociado de Limpieza de 
Callea. 
Ac tua rá de Secretario del Jurado 
el cronista católico de DIARIO DE 
L A MARINA, nuestro distinguido 
compañero señor Lorenzo Blanco. 
El Jurado musical que pres id i rá 
por la mañana , 10a exámenes lo com-
pondrán I03 señores Emil io Reinóse , 
notable profesor de violín señor Ar-
turo Bovl y Tina Farel l i de Bovl. 
y los señores Enrique Masrlera y 
José Mateu, y los Hermanos Edmun-
do y Bernardo del Colegio. 
Este mismo Jurado as i s t i rá por 
la tarde al concierto de violín de 
la Academia de Ciencias presidido 
por el laureado y eminente Maestro 
Compositor y Académico D. Rafael 
Pastor, condecorado por las Pa lmaá 
Académicas da Francia. 
En los, intermedios sa r e p a r t i r á n 
los diplomas y medallas a los alum-
nos examinados. 
El Director del Colegio y el pro-
fesor señor José Valls nos ruegan 
hagamos saber que este concierto se-
rá por rigurosa invi tación. 
P róx imamen te , publicaremos ©1 
programa de esta notable fiesta ar-
t ís t ica. 
LA FIHMEIA COMÜfWi EM LA! 
CUELAS FIAS PE LA 1ABAMA 
R A F A E L GOBOZ " ' E l . OAI iKO" 
Con su maravillosa gracia gitana 
a la fiesta española presta alegría, 
y en los tiempos presentes nadie le gana 
en arte, en elegancia ni en gallardía, 
pues borda con su capa de seda y grana, 
capa que Lagartijo le envidiaría, 
sutiles arabescos de filigrana 
y encajes prodigiosos de orfebrería. 
Su montera es corona de emperadores, 
y el capote es un manto regio a su es-
(pal da, 
porque 861o, entre todos los lidiadores, 
• 
s í destaca su arte de maravilla 
como la gracia esbelta de la Giralda 
sobre todas las torres que hay en Sevilla. 
; rrancisco V I J ^ I i A E S F S S A . 
HIJOS D E L AYUNTAMIENTO DB 
PONTEVEDRA 
L a Junta Directiva celebrada últi-
mamente se acordó dar una junta 
general el próximo sábado 28 del 
presente. 
JUVENTUD HISPANO CUBANA 
L a mat inée y baile se efectuará el 
día 29 de abri l de 1923, en .el loca-
social calle 17 y 20. 
Horas: 2 a 7 y 8 y media a 2. 
L A AURORA D E LAS SOMOZAS 
E l baile de socios, lo celebrará es-
ta Sociedad el día 28 de abril, tóM" 
do, a las 8 y media p. m. en 10» 8 y 
salones del Centro Valenciano, eito 
en Zulueta 46, altos, esquina » 01°" 
ría. 
El obispo diocesano, monseñor Pedro González Estrada, con los alumnos de las Escuelas 
ayer hicieron su primera comunión. 
Tías de la Rabana que 
Los toros de Piedras Negras se 
embarcan hoy en Veracruz, a bordo 
del "Antonio López" . 
Los abonados a las tres corridas 
tienen derecho, con la presentac ión 
del billete, a presenciar la t íp ica e 
interesante operación de desencajo-
nar los toros en el redondel de la 
Plaza; para lo cual la empresa anun-
ciará oportvtnamente día y hora. 
Sigue abierto el abono a tres co-
rridas en la Con tadu r í a del Teatro 
Principal de la Comedia, a los pre-
cios siguientes: 
Palcos de glorieta con seis 
asientos $80.00 
Palcos de altos con seis 
asientos 
Barreras 
Contrabarreras, l a . f i la . 
Contrabarreras, 2a. f i la . 








Ayer recibimos g r a t í s i m a impre-
sión al visitar las Escuelas P ías de 
la • Habana, y verlas instaladas en 
nuevo y soberbio edificio, el cual 
consta de planta baja y dos pisos. 
En la planta baja se han insta-
lado las clases del Kindergarten y 
las del curso elemental, comedores 
ñas , Francisco Remedios Casado, A n -
gbluerto y Urlanüo ,Cadrecha au los 
Heros, Evelio Porro de ¿a Torre, Luis 
Felipe Uaitiérrez Evora, Jesús Pardo 
Fernandez, .Eiisardo García García , 
José Méndez - Garc ía ; Carlos Valdés 
Cairela; Vicente Kemp Gómez; José 
Miguel González y González; José 
de pupilos y encomendados; patios ¡ Mata Guzmjn; Miguel Toledo Her 









que concurrieron ayer al Departa-
mento de Obras Públ icas , vimos al 
doctor Benito Lagueruela, q-uien 
acompañaban algunos amigos, 
uesde el día ¿4 , t o m ó pctiesión EN OBRAS PUBLICAS QUEDARAN 
de dicho cargo el señor Rosado. . CESANTES LOS EMPLEADOS QUE 
Las facultades de los pagadores. 1 COBRAN CON CARGO A JORNALES 
Ayer, se pasó a los pagadores, la ' Para el d ía primero de mayo, ha-
Circular ordenada por el doctor San brán quedado cesantes, en arDepar- pa i r r^ d* elnrieta 
res números 59 y 64 res t i tuyéndoles lamento de Obras Públ icas , los em- entradas 
Sfi f5clj l tad^! l6s otorga la Ley pleados temporeros, que en distlu- Palcos altos, con seis entra-
ael Poder Ejecutivo y el Reglamen tos negociados cobraban de los eré- das 
to de sus Departamentos, para qua ditos de jornales, lo que es tá prohi-l barreras 
verifiquen los pagos en la forma que bldo en v i r tud de una Ley del Eje-! c o n t r a b » r r - a s l a f i la 
dicha Ley y Reglamento dietermi- cutivo. 'i C^raDarreras! 1*. fila 
na, ai tener fondos situados a su • Ya se ha pedido a los Jefes de Ne1 Tendido, l a . f i la 
disposición. ¡gociado la lista de los empleados; Gradas de glorieta . ." 
Con esta de te rminac ión no se de-• temporeros que es tén comprendidoaj 
m o r a r á n los pagos indebidamente i en las cesant ías , y el de los puestos E l abono q u e d a r á cerrado el día j 
como venía sucediendo. mpr escindí bles que necesitan en sus! primero de mayo. Pasada esta fecha i Quevedo Aranguren, Francisco Vi» 
El Dr. Lagueruela. 1 oficinas, para dotarlos de acuerdo 1 se pondrán a la venta las localida-1 Üarnón Berre, Bonifacio Imedio 
Entre los numerosos visitantes1 con la Ley. 'des para la primera función. i Campos, Francisco Castellano Cárde-
de recreo, cocina, despensa y la ca-
pilla, la cual tiene su' entrada por 
la calle de San Rafael. Para e! 
colegio se penetra por la calle de 
Manrique. 
La por te r í a es amplia y señor i a l . 
En el primer piso se hallan ins-
taladas las clases superiores, comer-
ciales, de segunda enseñanza y es-
peciales, así como los amplios dormi-
torios, xuartos de aseo, etc., todo 
en sus respectivas alas, que son tres: 
una central y dos laterales. 
En el segundo piso se hallan si-
tuadas las habitaciones de la M . R. 
Comunidad Calasancia, biblioteca y 
otras dependencis. 
Todo está construido conforme a 
la técnica pedagógica . 
Se es tán ú l t lmando los detalles 
para proceder a su inaugurac ión of i -
cial, la cual se l levará a efecto en el 
mes de mayo p róx imo . 
E l objeto que nos llevó a las Es-
cuelas Pías de la Habana, no fué el 
. de admirar las bellezas del nuevo 
! edificio, sino otra belleza mayor, 
! más al ta . Nos referimos a la Pr i -
I mera Comunfóii de los alumnos se-
ñores: Mario Blanco Acdo, Evelio 
j Catá Alonso, Jorge P a t i ñ o Alonso, 
Valent ín de la Noval Alvarez. Felipe 
nández ; Ramiro Rusias López; Cán-
dido y Mario Gut ié r rez Machado; 
Enrique Rodr íguez Ivíarrero, Alfredo 
Maclas Mar t ín ; Enrique Bonet Mén-
dez; Antonio y Manuel Carbailas 
Méndez, Armando Mar t ínez Molina. 
Héc tor y Mario Soliñón Morales; 
Sergio Castellanos Ortega, José Luis 
Rodr íguez Primo, Raú l Agudo Revi-
lla, Ismael Alonso Rimada, José 
Manuel Rivero Cabezón, Severo Cal-
vo Rodr íguez , Emi l io Mart ínez Ro-
dríguez, José Raúl Matoso Rodr í -
guez, Enrique Seguí Solás; José 
Iglesias Suárez Iglesias; José Anto-
nio Maza Tabeada, Aurelio F e r n á n -
dez Tesouro, Andrés García Triay y 
Francisco Blanco Vi la rdebó . 
A las ocho a. m . , el Excmo. y Re-
verendís imo Señor Obispo Diocesano, 
Monseñor Pedro González Estrada, 
ex-alumno de las Escuelas P ías de 
Guanabacoa, fué recibido a la puerta 
de la capilla por el cuerpo de Pro-
fesores del plantel, presididos por el 
Rector, R. P. Ignacio Lorente. 
Después de signarse en la frente 
con agua bendita, se puso en mar-
cha el cortejo, abriendo la marcha 
los alumnos de primera Comunión, 
vestidos de blanco con la vela sím-
bolo de la fe y el lazo, y azucena 
símbolo de la pureza, que deben 
adornar el alma cuando ee acerca a 
recibir a J e sús Sacramentado. 
E l Prelado pasó al presbiterio 
orando ante el Sant ís imo Sacramen-
to . Conc 'uído ei saludo al Santo 
de los Santos, Cristo Je sús , se ins-
taló en el si t ial de honor donde se 
p r epa ró para celebrar el Santo Sacri-
ficio de la Misa, revis t iéndose los 
ornamentos sagrados en el á l t a r ma-
yor, que estaba a r t í s t i camente enga-
lanado . 
Le ayudaron su Secretario par t i -
cular R. P. Manuel Rodr íguez , el 
Hermano Marqués , Sch. P . y los 
alumnos José María Revilla y Jesús 
de los Heros. 
Desde el comienzo de la Misa al 
Ofertorio, el tenor señor Jaime Pon-
soda, organista del templo de Mon-
serrate, cantó maglstraimente los 
Actos de Fe, Humildad, Amor y De-
seo. . .Del Ofertorio al alzar, se dejó 
oír la voz del Rector Padre Ignacio 
Lorente Sch. P., enfervorizando a los 
niños en el amor de Dios e infun-
diéndoles vehemente deseo de reci-
birlo en su pecho. 
E l Padre Lorente les preparó du-
rante cinco semanas para que reci-
bieran con fruto el manjar euca-
r í s t i co . 
La Comunión fué una escena tan 
sublime, que no hay palabras en el 
humano lenguaje, para describir lo 
que en aquellos momentos sent ía el 
alma, al ver la amorosa piedad de 
aquellos pequeñue los , a los que nos 
complacemos en felicitar así como a 
exhortar a que reciban frecuente-
mente el Pan de los Angeles, para 
que siempre sean castos en pensa-
mientos, palabras y obras. 
Mientras comulgaron los alumnos 
de primera Comunión, algunos de los 
290 alumnos, con que hoy cuentan 
las Escuelas P ías de la Habana en-
tre internos, encomendados y exter-
nos, el señor Ponsoda. interpreto 
Eucarlsticas del maestro José Ferra-
r i , poniendo en su bellísimo cam» 
una nota de poesía y « ñ o r . 
Terminada la Comunión de ^ 
alumnos, dis tr ibuyóla el Prelaa0 
oficiante a los fieles. 
Numerosa y distinguida fué la con-
currencia . ^rs 
De -la prensa anotamos a nue:tr0 
compañera señora Eva Canel, nue 
redactor gráfico señor ?r!,f0r 
Buendía , Jorge Haytt, 11 • J ! ' - LTVi-
Eustasio Urra y Eugenio Biancu 
l l a r . 
Terminada la Sagrada Comuniín 
el Rector dirigió los . A ^ f ^ ^ g e can 
de acclén 
Concluidos ésto» s e ^ de gracias. 
tó él Himno "Yo soy de - r 
cual el alma muestra a su el 
Redentor1, toda su ^a t i t ud , 
Inefable favor de hacer taDeiu 
de su corazón. , qüíI' 
Cerró el acto la Marcha de 
man. ni^do ar' 
En los comedores del COî segUi6 
t ís t icamente adornados, se ,lgandos 
espléndidamente a los comuig 
e invitados. eoleg10. 
En el patio central de' sano, 
saludaron al Pre.ado V i " con-
alumnos de primera comunión 
c-urrentes al acto. VRri{lcó 
Homenaje que luego se v^arceiit>o 
honor del Virrector R. -«oj»**' 
Forcade, que celebraba su o« 
tico. , , ,,,.03 nom6' 
E l Rector después de / ¿ ^ t o r i o ; . 
na.̂ es distribuyo los rece ü 
dándose por « n a d o el a « 0 . da 
cho enaltece a las Escudas 
la Habana. „ p. Ignac' 
A su actual Rector K . de r 
deben las obra ^ 
nche. 7 ^ la 5u 
iaugurac ión . hoy 7 ^ ¿ o V ^ 
más que esbozar el pros 
Escuelas Pias. de la Haban ^ 
actos descrUos. daS por 
Lorente, se 
edificación y ensa 
les hablaremos anipUf™ 
En los las de Guanabacoa. J o ^ 
e! insigne ^ 0 ^ / s m i s n ^ n 
lonje. ex-Rertor de ¿ai3sanc¡a 
Provincial de la Orae^ 
Cuba. CATPLIC UN 
